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EXERC ICIO DE 1940

A Diretoria da Imprensa Nacional, de acórdo com a legislação em
vigor, só registrará assinaturas dos órgãos oficiais, para o exercido
de 1940, mediante pagamento da Importãncla correspondente ao pe-
ríodo de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua Treze
de Maio, ou mediante recolhimento e respectiva comprovação, nas
repartições arrecadadoras federais — Delegacias Fiscais, Alfàndegas,
Mesas de Rendas e Coletorias.

....nnnnnn•

Aos funcionários públicos federais, estaduais e municipais d fa-
cultado pagar o custo da assinatura, comprovado já o desconto de
20	 a que têm direito, em duas prestações semestrais de 2810.

As assinaturas só vigorarão dentro do exercici% financeiro da cada
ano. Por èsse motivo, as inscrições novas ou as renovações que forem
feitas durante o mês de junho só poderão abranger o 2' semestre do
ano em curso.

As reclamações sobre irregularidade de remessa aos assinantes
devem mencionar os números impressos no alto, à esquerda, doa res-
pectivos endereços,

rara facilidade e pontualidade na remessa. as Inocricõea de assinantes
ma eerilo aceitas quando realizadas até • último dia d• tuia anterior àquele
em que começa a asalnatura lato é, até 51 de dezembro ou ali 30 de banho,

dia repartições arrecadadora• aio devem aceitar pedido, de naminattirtua
renNo dentro deusas condiçõea, a °uno ser para funcionaria..

Preço. de asainaturas anuiria do "Diário da Juatiça" oei de cada ama
dna mercam. d. "Diário Ofielnloa

Repartições pObileits eu IIIMNOISIIPItCa
	 No Interior 	 	 114000

partir-tilarem,	 *••• 	
	 No exterior 	 	 1105000

Funcionários pfiblicoa. 	 No Interior 	
	 5610000

Na exterior.	 8850110

O preço do ItOUICZO de hoje está fixado na intima Pagina desta ~Os.
O NOIMPTO atin gs, do cient., n1011, 11011, n0r no00 decorrido, imfila 1500.

t n ,1,4},:l • sl,"..1..N

• itedaçitu alio fornecera prattuttamente moa aaaluantes afiemos aten-
uado:4 extra•ladow em anteriores h data da asataatara.

Convém, por iam que o. int aaaaa odes renovem a* emita misinaturas
Cem a antecedincla conveniente, afina de alio ficarem 000, 00 000• rolreiles
desfaleada•

tra conhecimentos* da. amitaaturas tomada* por Intermédio da* vo.

loteria. federal*, mesa, de vercloa a •lfAnilegas. POder30 cri encaminhados
diretamente 11 Impvenaa Nacional sena Interferiaris das deleguei:is fiscal.,

ad assinatura* cão paias dentro dor primeiros 16 dias do novo soe.
rode serio cancelada* e procedida a Cobrança do respectivo preço.

Noa ellim 1U e 25 de cudo alia mera publicada, em faseleuios apenaos ao
"Diário da Justiça », • Jurbiprudinela de Supremo Tribunal Militar • d•
Tribunal de Apeiam/10 do Olatrilo rederrel.

N. da — Para boa ordem do• serviço. da Redaçao. e no Irenterès0e
CO •Gblico, Ma estabelecido que me pedido. para reproduçgo do matéria
papa, verificada peloa Meneando* a eztat*ncla de erro, oa mutootien devem
ser feito, dia tft ha 111 horas a, ao máximo, ali 45 horas aPõe • calda dos
Orgiles



REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

A. Diretoria da Imprensa Nacional determinou, atendendo à
importância dos assuntos que constituem, hoje, a Secção III do
"Diário Oficial", a organização de coleções mensais, em brochu-
ras, contendo os exemplares relativos ao primeiro semestre do
ano em curso.

O grande número de interessados nas questões de privilégio
do invenção, registos de marcas de indústria e comércio, encon-
trará, deste modo, à venda, à rua 13 de Maio, na Secção de Vendas
e no posto do Ministério do Trabalho, os exemplares, editados no
ano em curso, ao preço de 200 o volume.

Assim procedendo, atende a Imprensa Nacional às sugestões
que, neste sentido, lhe foram feitas, quer pela numerosa classe
a que o assunto afeta, quer pelo Departamento Nacional da Pro-
priedadb Industrial.
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ATOS DO PODER EXECUTIVO

ATOS DO POD111 EXE1:11TIVO

1)eere10-lei	 n. de 7 de 011111k0	 de 1910.
Decreto-lei	 11. 2.731, de 1 de novembro de 1910,
Decreto-lei	 a. 2.735. de 1 de novembro de 1040.
Decreto-lei	 n. 2.736, de 1 de novembro de 1910.
Deereto-lei n. 2.737, do 1 de novembro de 1940.
Decrelo-lei	 1 /. 2.738, de 1 de 110VC111bro	 de 1940.
Decreto n. 6.409, de 30 de outubro	 de	 1940.
Decreto ii. O. 1;5,	 do 31 de outubro	 de	 1940.
Decreto 11, 6,.446, 31 de outubro	 de	 1940.
Decrel o n . o.401, de 1 de novembro de	 1940.
Decreto n. 6.103, do I de novembro de	 1940.
De,!relo	 II. 0.17-1,	 de 1 do novembro de	 1940.
Decreto o. 6.175, de de novembro de	 1940.

Ministério .Ia justica e N eg. , 'whis Int e riores — Deerelos Te 1 de no-
\ inlIbri) de 1910 .

da Marinha — Decretos de 1 de noverobrb de 1940.
Minktério da Guerra — Decretos do 30 de outubro de 1940.

Departamento Administrativo. do Serviço Público — Exposições rio
Motivo — Divisão do Fincionárin Publico — Divisão do Extra-
numerário.

Conselho Nacional de	 El) l' g ht HM Piga

do Defesa da Economia Naeional.

S.1:1:10: 1 11 . .1. RIAS Di	 1 .;s1.11,0 :

Ministério da Justiça o Negócios interiores — Expediente do Gabi-
nete do Sr. ministro, da Diretoria da Justiça e do Interior, da
1),)licia Civil rio Distrito Federal e da Polícia Militar do Distrito
Eederal.

Itinist!, rio da Educação íi Saude — Expediente do Serviço do Pes-
soal, do Departamento Nacional de Educação, da Divisão do EP -
sire) superior, da Divisão do Ensino Comercial, da Divi s ão de
Eiluvação Física, da Comissão Nacional do Livro Didáiico

-serviço de Aguas e Esgotos do Distrito Federal.
iiinisWrio da Fazenda -- Expediente da Diretoria Geral da Fazenda

Nacional, do Serviço do Pessoal, da Diretoria das Rendas Infernas,
da Diretoria das detidas Aduaneiras, da Câmara de Reainstamerto
Económico, da Recebedoria do Distrito Federal, da Diretoria do
Imposto de Renda e do Primeiro Conselho de Contribuintes.

Ministério da Guerra — Expediente do Sr. Ministro, da seerapooa
Gerai e tia Diretoria de Inlinidêneia do Exército.

Minisb , rio da Viação — Expediente do Gabinete do- Sr. Ministro, da
Diretoria de Contabilidade, do Serviço do Pessoal, do Departa-
mento dos Correios e Tel4Tafos, da Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos do Distrito Federal, da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, do Departamento Nacional dos Portos e Navegação
e Departamento de Aeronáutica Civil.

in i st ério da Agricultora — :Expediente do Departamento de Admi-
nistracão, Expediente do Sr. Ministro, da Divisão do Pessoal,
do Departamento Nacional da Produção Mineral, da Superinten-
dência do Ensino Agrícola.

Mivistério do Trabalho, Indústria e COIID:weiD — Expediente do Ser-
viço de Comunicações, da Divisão do Pessoal, do Departamento
Nacional do Trabalho, do Departamento Nacional de* Seguros
Privados e Capitalização e da Junta de Conciliação e Julga-
mento.

:Termos de contrato — Noticiário — Parte Comercial — Rendas
Públicas — Editais e Avisos — Sociedades Anónimas — Socie-
dades Civis —.Anúncios.

Noticiário — Parte Comercial -- Rendas Públicas — Editais e Avisos
— Sociedades Anónimas — Sociedades Civis — Anúncios.

N. 2.678 — n 7 DE 01 ,T1 • tato p r. 19140

fpiir; :tr r. O OdrOS	 f w • 0.11)1ol	 do De POr tO M P OtO rios Corre o'
Tpf, :ki p,;(08	 In/ Iras )7rovidéveins

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe conScro
o art. 180 da Constituição, deereta:

Art. 1.0 Os atuais quadro; de 1151, III -- IV — XIV — XV -- XVI
— XVIII — X I X — XX -- XXI —	 — XXII[ — XXIV — XXV

— XXVI — XXVII — XXVIII — XXIX — XXX — XXXI — XXXII --
XXXIII — XXXIV — XXXV — XXXVI — — XXY.Vili —
XXXIX — XL e XL( do Ministério da Viação e Obrii PUblicit-i passam
a constituir o quadro [11 :Departamento los Correios e T.:',!égial.0)
do mesmo Ministério.

Art. 2.° O Quadro III. 1/0Miiiis t ério 41a Viação e Obras Públicas,
organizado de acordo com as
tica'constituido

I. Parte .Permanente e
2. Parte Suplementar.
Ari 3,0 A .l'arte Permanente

li) mios 'atuais eargos isolados e de earreira;
I)) pelos cargos isolados e carreiras croados para romp , o)sr• 3

1 i rrrãr da Parte 'Suplementar o
e; funções gratificadas.

Art. 1.0 A Parte Suplementar é eonsti t nida netos r; t rgo', istda.tem
e de carreira, que seva O extintos.

Parágrafo ártico. Os cargos isolados, ineleidos na parte s.,u;H..
alentar, s'erão extintos à medida que vagarem e, Os do carreira, a „ie.
dida que vagarem os de menor vencimento, feitas as prorno.,-„,s,

Art. 5P Os cargos vagos da Parte Permanente serão provid,:is
com as dotações que, para esse firo. forem concedidas, bem a , sin), cAni
o aproveitamento da dotação resultante da ,ntinção de ...irgos, ex-
cedentes das carreiras da Parte Permanente e dos cargos da Parte
suplementar , que forem suprimidos, na forma indicada mu, tabelas
anexas.

Art. 6 ,0. Os ocupantes dos cargos das carreiras 4te Oficiai Admi-
nistrativo f, Ilseriltirário, lotados no tráfego postal. até 31) dt ,..s ante
da vigência deste deerelo-lei, bem como (15 das de Agente, Agente Em-
barcado (2 Ajudante de Agente inssain 1 odegrar a earroira	 luta de

Parágrafo unico. Passam, lambem, o inte grar 1 ,s closs..s
leira extinta de Posialista, 4.4ntorine O padrão de vencimento, os car-
gos de tesoureiro e aind:1111 de tesoureiro tee.ourpuo e ti,d
cie, tesoureiro das Agência, e Sucursais).

Art. 7.0 Os aluais escriturários, benefieiados pelo Da reto-1,i
n. 145, de 29 de dezembro de 1937, que passarem a integrar outi.as
carreiras, serão reclassificados, para efeito de promoção, obse,vado
T111111Cr0 (IP 1)011105 obtidos na prova a que se submeteram,

Art. 8.0 A promoção à classe 11 da carreira extinta de Postalista
dependerá de emictirso de segundo gráu.

§ IP A esse concurso concorrerão somente os orooante iia
c. da referida carreira.

§ 2.0 Ficam dispensados do concurso à mie se refere	 artigo
os escriturários, incluídos na carreira extinta • •le Postalista,
dos pelo Deereto-lei a. 145. de 29 de dezembro de 1937.

§ 30 A promoção far-se-á de acordo vota o que p0'', 	 n
gulamento de Promoções dos Funcionários P!.)blicos Civis, cabendo,
porém, a promoção por merecimento ao candidato . que tenha obtido
maior número de pontos na prova de classificarão.

Art. 90 A transferência de funcionários da carreira de Posta.
lista da Parte Suplementar para a carreira do Postalista ia Parte
Permanente far-oe-á mediante a prestação de provas.

Art. 10. Os- ocupantes interinos de cargos que passam a inte-
grar classes intermediárias de carreiras, bem como os int,:o2,no..s
classe inicial de carreira extinta, serão imediatamente exonera.doi.
dos respectivos cargos.

Art. 11. Os cargos integrantes da carreira de Oficial Postal-
Telegráfico serão providos na conformidade do disposto n^,,tte ar-
tigo e de acordo com as instruções que forem expedidas.

§ IP O provimento dos cargos da referida carreira fa?-se-a ern
duas (2) fases, da seguinte forma:

I. Em 1941, metade dos cargos das classes vomponentes da car-
reira;

Em 1942, o restante.
§ 2.0 A esses dois concursos só poderão concorrer os funcioná-

rios e os extranumerários-mensalistas e diaristas do Departamento
dos Correios e Telé g rafos, mie contarem, pelo menos, 	 anos
efetivo exercício.

§ 30 Os candidatos habilitados no concurso serão nomeados para
as diferentes classes, na ordem da respectiva elassificavilo.

1 alicias anexas ao presente dc
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§ 4.° O concurso prescreverá coro o provimento dos cargos vara
os quais for aberto.

5.0 Os cargos não providos na prime ira fase incorporar-se-ão
automaticamente aos da segunda.

Art. 12. A classificação, por antiguidade. dos funcionários cujos
ce,...e2s forem fundidas far-se-á pelo tempo líquido de efetivo exer-
cicio na classe a que atualmente pertencem, a contar de 1 de janeiro
ne 1937, alé a véspera da vigência deste decreto-lei, procedendo-se
de acordo com a legislação vigente e instrnções elaboradas pelo
Departamento Administrativo do Serviço Público.

Art. 1:;. O Serviço Regional do Pessoal (S.R.P. 2) do Depor-
aialento dos Correios e Teléprafos publicará, dentro de 00 dias, a

ir da -vigência deste decreto-lei. a relacão nominal dos ocupantes
dor . eargo, ilo Quadro III do Ministério da Viação e Obras Públicas.

Art. 1.1. Ficam mordidas as 'vantagens a que se refere o art. 3.0,
VI, da Lei n. 285, de 28 de outubro de 1936.

Art. 1:). Fica concedido n prazo improrrogável de 60 dias, a
ia ir da publicação deste decrete-lei, para apresentação ao Depor-
teniento Administrativo do Serviço Público por intermédio do De-
partam e nto dos Correios e TeV, grafos. de reclamações relativas,
a ,a ieis, à nova classificaeini dos cargos, ora adotada, as quais serão
de\ idamente instruidos por esse iiltimo Departamento.

Art. 16. Ficam suspensos. até :11 de dezembro do corrente ano,
a- promoções dos funcionários do Deportamenta dos Correios
Te:egrafos.

Art. 17. Fica mantido o Decreto-lei o. 1 ,55, de 29 de dezembro
ti , 1937, com relação aos ocupantes da carreira de escriturário.

C° O aProve iht m e n t o dos funcionários habilitados na forma
dacacta-lei tar_se_á pato total de pontos obtidos pelos mesmos

na, respectivas provas de classifiração, devendo, para esse. efeito, ser
vaucada, dentro de 60 dias, a partir da publicação deste, a nova
In,,ifienção.

2.0 No caso de empate proceder-se-á na conformidade do or-
ti g a Wt do Estatuto dos Funcionários Públicos Civis.

Art. 18. A função de Diretor Regional será exercida por fim-
cHtiOrio designado pele Presidente da República, mediante indicação
do Diretor Geral do Departamento dos Correios e Telégrafos.

Art . 10. A Delegacia de Porto Velho passa a denominar-se Di-
retoria Regional dos Correios e Telégrafos de Porto Velho.

Art. et). Ao Diretor Geral caberá designar;

o Assistente;
os Auxiliares do Diretor Geral;
o Soperintendente do Tráfego Postal;
o Superintendente do Tráfego Telégrafico;
o Inspetor CLefe;
o Chefe do Serviço de Comunicações da Diretoria Geral;
o Chefe de Portaria da Diretoria Geral.

Art. 21. Aos Diretores das Diretorias de Correios e de Telégra-
fo-, bem como aos Chefes dos Serviços de Pessoal e de Material, ca-
be! a designar os funcionários que devem exercer as funções de
Secretário e Chefe de Secção.

Art., 22. Aos Diretores Begionois caberá designar;
a) os Chefes de Secção;
b) o funcionário das carreiras de Oficial Postal-Telegráfico ou

Pustalista que deve exercer a função de Chefe do Tráfego Postal;

e) o funcionário das carreiras de Engenheiro ou Telegrafista
que deve exercer a função de Chefe do Tráfego Telegráfico;

d) o funcionário das carreiras de Engenheiro, Inspetor ou Mes-
tre de Linhas que deve exercer a função de Chefe de Linhas e
Instalações;

e) o Secretário;
f) os funcionários das carreiras de Poslalisla ou Telegra lista que

(levem exercer as funções de Chefe e de Fiel de Agência;

g) os Fiscais da distribuição de correspondência;
h) o Chefe de Portaria;

i) o Encarregado da Garage,

Art. 23. Para o preenchinando dos cargos vagos constantes das
tabelas tias Parles Permanente e Suplemeruzir serão consignados, nu
Orçamento para 1951, as respectivas dotações.

Ar t. 21. Para ocorrer às despesas resultantes do desempenho das
funções gral ificada2g coie-denadas nas tabelas anexas, fica aberto o cré-
dito de trezentos e setenta e oito contos quatrocentos a cinquenta mil
réis (378:4W0).

Art. 25. Para ocorrer à despesa resultante da criação do cargo
de Secretário do Diretor Geral, durante o último trimestre do corrente
ano, fica 1

	

a...ier.rro crédito de nove contos e trezentos mil réis 	 	
(O :3000) .

Art. 26, Os decretos dos funcionários cujos cargos passarem a
integrar outras carreiras serão apostilados pelo Chefe do Serviço Re-
gional do Pessoal (S. R. P. 2).

Art. 27. O Ministério da Viação e Obras Públicas passa a ter
os seguintes quadros de funcionários:

Quadro I —Secretaria da Viação. Inspetoria Federal das Estia-
das, Inspetoria Federal de Obras Contra as Secas, Departamento Na-
cional de Portos e Navegação. Departamento de Aeronáutica Civil,
Inspetoria Geral de Iluminação, Departamento Nacional de Obras de
Saneamento e Departamento Nacional de Estradas de Rodagem.

Quadro II — Estrada de Ferro Central do Brasil.
Quadro	 — Departamento aos Correios e Telégrafos.
Quadro IV — Estrada de Ferro Noroeste do Brasil.
Quadro V — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro.
Quadro VI — Rede de Viação Cearense.
Quadro VII — Estrada de Ferro de Goiar.
Quadro VIII — Estrada de Ferro S. Luiz a Terezina.
Quadro
	

Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte
Quadro X — Estrada de Ferro Central do Piauí.
Quadro XI — Estrada de Ferro Petrolina a Terezina.
Quadro XII — Estrada de Ferro Bafa e Minas.

Art. 28. Ficam incorporados ao Quadro I os cargos em comissão
que constituem o Quadro VI (Departamento Nacional de Portos e Na-
vegação).

Art. 29. Este Decreto-lei entrará em vigor na data de sua pu-
blicação, revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1940, 110 0 da Independência e
520 da República.

GETULIO -VARGAS.

João de 3Iendonça Lima.

A. de Sou;a Costa.

d.)
e)

ti)
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PARTE PERMANENTE

Cargos isolados em comisso

ATI: AT,

NnIncro
de

cargos
Carreira ou cargo

Classe
011

padrãopadrão

I

dentes
Vagos	 Quadro

Número
de

cargos
Carreira ou cargo

Classe.
ou

pldrão

Exce-

dentes
Vagos Obsenacões

Diretor Geral	 	 El li F:111	 (• nn 11/1—:";10).
1 111 1 Direfor Geral 	

	 	 _

I	 Seerelário	 do	 I)ire-
I n Jc	 4;cra1 	

Inrelor	 	 III 1 Direhir En i

-	 1 Direlor	 iIe	 Te1l".•gr:1-
to  •

f'1	 Chefe do Servic,o do
lalerial.....	 ...

I II 1 Chefe	 .10	 Ser\
Pes,oul 	 N ElIl

1	 j

o

1jul1ante de Tesou-
reiro dos Selos 1

1 Ajudanle	 Tesou-
reiro	 dos Belos 	

G

Iiu	 ''iiiisAu.

1	 Ajudante de Yesnu-
reiro	 	 IV 1 Ajudanle de Tosou_

reiro 	 • • • •
EM C011) iSãO.;

1

lI

Idem..

17 H -	 IV
32 XIV

62
G Idem.20 G -

3 G - XV
6 G - XVI

- XVII
4 G - xvnr
5 G - XIX
4 G - XX
5 G - XXI

G
G

- XXII
xrri

3 G XX",
/dem.

II XXV 11

F XXVI
1 XXVII

XXV] EI
•
o

Te XXIX
XXX

2! XXXI

}: 111
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SITUAÇÃO	 A mri(.3.

1 Quadra

sru r x(;:i0 ATUAL

1e.

Nútfiero
de

cargos
I	 Carreira ou cargo

Classe
ou

Padrão

Ene-

dentes
‘'i:gos

Núrrwro
de

cargos
Curreira cn tt car.,Ao

Clas,se	 ,	 Exce-
on

p:Ádrão	 dentes
Vag n - n s Observações

2	 Ajudante de Te'sou-
relvo 	 E XXXII

XXXI.1
1r,	 Ajudante de Te,aid-

ri2;to	 .	 	 Elll	 C011115*1.
XXXIV

[1. XXXV
XXXVI
XXXVII

1 XXXVIII
1 1 XXXIX
1 XL
1 E XLI

P.-11 n TE PE 1 ai:\ >ENTE

Cargos isolados, ofetivo.,

SITUM:,:..i ANTIGA
	 srreAoÃo ATUAL

Nún ter°
de

cargos
Carreira ou cargo

!-
Classe 1	 Exce-

ou	 I
padrão	 dentes

Vagos OUCiir0
Níiin ro

de
cargos

Carreira CO ! cargo
Classe

ou
padrão

Exce-

dentes
Vagos ObservaçõeS

1	 Tesoureiro	 dos
1 Selos	 .	 	 III 1 Tesoureiro	 dos	 se-

los	 	

1 Te:uureiro . 	 IV 1	 Tesoureiro

it XIV 1

1 - XV 10
1 - XVI

- - XVI
- - XVIII

.1 - - XIX
1 - - XX
1 - - XXI

- - XXII
1 - - XXIII
1 - - XXIV

1 II XXX II

1 XX-V 71 1	 G
XXVI

XXVIf
1 XXVIII

1
1

14- XXIX
XXXI

'XXXIV

XXXII
F XXXIII

XXXV

1
1
1

17

F

XXXVI
XXXVII

XXXVIII
XXXIX

F XL
XLI
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F
61

411
8

IV
XIV

XV
XVI

IAM

276
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PARTE PERMANENTE

C a reiras

13;1:1;A4,À0 A N41,;,A,	 srruAçÃo ,yrum.

NilLicro
de

cargos
Carreira ou cargo

Jasse	 Exce-
ou

padrão I	 dentes
V a RO,S Quadro

Número
de

cargos

'
Ca,Teira ou cargo

Classe

padrão

Exce-

dentes
Vagos

1	 Almoxarife . 	
1

TIL

IV
Almoxarife	 	 2

2 2

Fiel	 de	 Almoxarife a_ III 3

•	 Almoxarife 1 XIV!

II I	 XVIII 5 li 2
11 XIX

1 11 xxiul

12 12

Desenhista 	 )11 1 DeenhisIzi	 Auxiliar
II

1 (t, 1 (1
F
E

2 Engenheiro	 	 2
4 4

Engenlwiro	 •	 	 3 III 7 3
9 10 1
tI .r 15

1:1 3 10

61 E.,,er;turario	 . III; 234 Escriturário	 	
53 IV
:12 XIV

XV
C; XVI

; XVII
20 XVIII

9 I; XIX
XX

XXI
3 XXII

10 XXIII
!o; XXIV

() XXV
2 XXVI

( XXVII
1 4) XXVIII
O XXIX

(-) --n XXX
3 (-) —	 1 XXXI

I) XXXII
1 1.) -e XXXIII
1 XXXIV

I	 ;- XXXV
XXXV

1 14 XXXVII
XXXVIII

II ( XXXIX
(11- XL

XLI

Observações

A serem pre-
enellidos à me-
dida que se ex-
t In gu irem os
excellentes.

A ser preen.
enido quando se
extinguir o ex-
cedente.

I nn Ir. • 11•n•••• • EM. •



01 n 5ervacõesVagos
ïii

fiC

cargo

I

7

•

1

1
1

4

1

2

1

1

1.;

10

(5

4

5

5

4

4

4

c.

8
1

J,

ti

r n

I 1	 ANTIG1

_

Vagos 1
;

Carreira ou cargo	 I

Classe
ou

padriio

_E

F

F

1,

1.
1

E
1.:
1.:
_E
E

E

I)
I)
I)
I)
I)
I)
1)
1)
1)
I)

II
1)
1)
1)

I)

11)

1	 Excerl. Quarlro
Número

do
cargos

Es p rit ovário

;

-

-

-

-

-

-

-

-

-

—

—

—

—

—

-

_
_ I

1
—
—
—
—
— 1

-

—
—

—

-

-

— 1

XVIII
XIX
XX

XXI
XXII

XXIII
XXIV
XXV

XXVI
XXVII

XXVIII
XXIX
XXX

XXXI
XXXII

XXXIII
XXXIV
XXXV

XXXVI
XXXVII

XXX VIII
XXXIX

XL
XLI

IR

XIV
XV

XVI
XVII

XVIII
XIX
XX

XXI
XXII

XXIII
XXIV
XXV

XXVI
1	 XXVII

XXVIII
1	 XXIX
1	 XXX

XXXI
XXXII

XXXIII
XXXIV

XXXV
XXXVI

1	 XXXVII
xxxvfll

XXXIX
XI.

XV
XVI

XVII
XVIII

XIX
XX

XXI
XXII

XXTII
XXIV
XXV

XXVI
XXVII

XXVIII
XXIX
XXX

XXXI
XXXII

XXXIII
XXXIV
XXXV'

XXXVI'
XXXVII

XXXVIII
XXXIX

XL
XLI

277

SITUAÇÃO ATUAI,

I

1 Carreira ou cargo
Classe	 Exce-

ou
padrão	 dentes

Escriturário

E

125
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SITUAÇÃO ANTIGA SV1VAÇÃO ATUAL

úmero'
de

!argos
I	 Carreira ou cargo

Classe I	 I:xce-
ou	 I

padrão 1	 dentes
'Vagos Quadro

Número
de

cargos

1

Carreira ou cargo
a!n

oll
padrão

Exce-

dentes
Vagos oi.servações

3
4

,	 EserVorario .	 • • • C XXV
XXVI.

Escritura uM . r, 31

XXVII
XXVIil

XXIX
C XXX

2 - XXXI
2 - XXXII

-V XXX/II
C —	 I	 XXXIV

- XXXV
C ^ XXXVI
C
C

—
—

XXXVII
XXXVIII e

C XXXIX
C

XEI

45	 Mestre kW II 15 A	 serem "c-
315 4";

PlicIlolis	 COTI
41	 t a (2	 e s
cargos	 ext

80 da	 carreira	 de

100 E 100
Inspetor de	 Li-
nhas	 Telcgrá.
ficas.

1

Oficial	 Administra.-

9 oficial	 Xilminislra-
'	 /Ivo 	 /,

livo iii 14 K
3	 I

V

III
IV

X IV
XVI

XVII
XVII

XVIII
XIX,
XX

XXI
XX ri

XXIII
XXIV

20	 I
8)
1
II

i

3

3

20
2
5
5
4
8I

2
4;
3 1,

ir
it
H
li
ir
Ir
IT
Ii
TI
II
II
II

-
-
-
-

I	 —

iii
1 V

XIV
XV

XVI
XVII

XVIII
XIX
XX

XXI
XXII

XXIII
XXIV

IV
XIV
XV

XVI
XVII

XVIII
XIX
XX

XXT
XXTT

XXIII

160



Classe	 Exce-
ou

padrão deites

Niátf te r°
CIO	 Carreira fl., ca rgo

cargos
_ .

Exce-
ou

padrát-n 	 tlentes

Nunlero

cfcgo.,.;
Ca.trei.-a ou vio.go ig os

(jlfiejalAdulit)i-lra-
tio	 .	 	

-

XXIV

- •

H XXV
t H XXVI

XXVII
— XXVIII

11 XXIX
ii—	 I XXX
11 XXXI

10	 Oficial	 Positil-Tele-
gtáfiro 	 1.	 10

/ 1‘. :ai

00 .1 00

too (Mi

200 11 :200

.100 ;	 1o0

800 800

1..5110

200 Telegra lista . 11 200

-100 1u0

000 I 0(10

1.000 E .000
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O1e,ers.:(1::õcs

•••••

A , eretn preen-
chi(lo .4 coto as
cl ot acó e s dos
cargos extintos
da carreira ex.-
Linfa do po.sta-
lisla.

A preen-
chido cum as
dotações dos
cargos extintos
da rarri•ira ex-
tinta th . tr'lcgta-
lista

P.A liTE PE IRAI ANENTE

Ftinçõe,. Gratificada,.

•

Ftincao

Assistente	 do	 Diretor	 Geral	 	

Repartição
-	 (411.d ificação

anual 01...servackn es

Dir01 °ria Gerai 	 13 :20010
Auxiliar do Diretor Geral	 	 6:0~0 A cada um
Auxiliar do 1./ i uoim- Geral	 	

-•	 Ajudante	 dos	 Superintendentes	 Postal	 e
:800.. A cada um

Telegráfico	 	 4:80(40 A cada um
Chefe de Secção (S	 ft 4:8000 A cada um
Chefe de Portaria 	 2:400$0
Chefe do Serviço de Comunicações 	 :80W
Secretário de Diretor das 	 Diretorias	 de

Correios e de Telégrafos e dos Chefes
dos Serviços do Material e do Pessoal . 3 :60~ A cada um

Superintendente do Tráfego Telegráfico 	 13:2000
Superintendente do Tráfego Postal 	 13 :200.$0

1 Inspetor Chefe 7:200$0
Tn.,m p tor Regional	 .	 	 4:80(40 A cada um



Observações

Quando vagar

Quando vagat

A cada um
A cada um

A cada um

A cada um

A cada um

Quando vagar

A cada um
A cada um

A cada um

A cada um

Quando vagar

()monto vagar

Qoando vagar

Quando vagar

1
Quando vagar
Quando vagar

Terça-feira 5
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Número Função Repartição Gratificação
anual •

1 Diretor Regional	 .	 	 Diretoria Regional de Distrito Federal 	 18000$0
1 Chefe da Secção do Pessoal	 	 4 :80080
1 Chefe dos Serviços Económicos 	 4 :800$0
1 Chefe do Tráfego Postal 	 4:800$0
1 Chefe do Tráfego Telegráfico 	 4:800410
1	 Chefe de Linhas e Instalações 	 4:800$0
1	 Chefe de Portaria 	 2:400$0
1	 Encarregado de Garage 	 	 3 :60080
1	 Secretário do Djretor	 	 4 :800$0
5	 Fiscal	 da distribuição • da'correspondência 2:10080

16 , Chefe	 de	 Agência	 	 Botafogo — Praça Duque de Caxias — São Cristo-
vão — Tijuca — Vila Isabel — Praça 15 de

3:60080

Novembro — Lapa — Riachnelo — Engenho 41e
Dentro	 Copacabana	 Meyer — Caseti4Jora
— Penha — Cidade Nova — Avenida Rio Bran-
co — D. Pedro 11.

Chefe	 •Ie	 Ag4cla	 	 Avenida Gomes Freire — Praça :Malta — [Pia Ca-
merino. — Rua Buenos Aires.

2:100R0

1	 1:))4do de	 Agência	 	 Estacio de Sá	 	 1:20680
16 Fiel	 de Agência	 	 Botafogo — Praça Duque de Caxias — Suo 	 risto-

vão — Vila Isabel — Tijuco. — Praça 15 de
2:10080

Novembro — Lapa — Riachnelo — Engenho
de bent to	 c4ipacahautt	 Mcycr — Penha
— Cidade Nova — Avenida Rio 	 Branco
D. Pedro II — Casca gl

Fiel	 de 	  Avenida Gomes Freire — Praça 	 la.ui	 — Roa Ca-
merino — Rua finerios Aires.

1:80080

1	 Diretor Regional	 	 Diretoria Regional de S.	 Paulo	 	 IS:00080
1	 Chefe da' Secção do Pessoal 	 4 :800$01	 chefe dos Serviços Económicos 	 	 4 :80089
1	 Chefe do Tráfego Postal	 ........ 4:800$0
1	 Chefe do Tráfego Telegráfico	 	 1:80080
1	 Chefe de Linhas ti Instalações	 	 :80080
1	 Chefe do Portaria 	 2:40080
1	 Encarregado de Garago	 	 3:600$0
1	 Secretário do Direto:- 	 4:800$0
3	 Fiscal da distribuição	 de correspondênria
8	 Chefe de Agência	 	 Braz — Vila Mariana. — Largi 	 — Porde Pe-

quena — Barra Funda — Moia% -- Santos —
2:'&0080
3:60080

.Cnn ,iiias.
2	 chefe de Agência	 	
g	 Fiel de Agência	 	

Rio Prelo	 S	 Carlos 	
Barra Funda	 — Ponte	 pe- 1:20080

quQna -- Largo da Si 	 -- 3.19/án -- Santos --
Can-minta. 2:10080

1	 Chefe de „Agência	 	
1	 Fiel de Agência	 	
1	 Diretor Regional	 ., 	

Araraquai a 	
Araracp.ara 	
Diretoria	 Regional	 do	 A111:17.(1111

2:40080
1:80080

15:ei00$0
1	 Chefe da Secção do Pessoid 	 2:10080
1	 Chefe dos Serviços Económicos 	
1	 Chefe do Tráfego Postal 	 	

2:50080
3:60080

Chefe do Tráfego Telegráfico 	 3:60080
Chefe de Linhas e Instalações	 	 3:60080

1
1

Chefe de Portaria 	
Secretário do Diretor	 	 1:29080

3:600539
Fiscal	 da	 distribuiçilo de	 corre8901100ein 1:20080

1	 Diretor	 Regional	 	  Diretoria Regional do Pará 	 15:60080
1
1
1

Chefe da Secção do Pessoal 	 	
Chefe dos Serviços ErouAmicos 	
Chefe do Tráfego Postal 	 	   

.2:10080
2:40080
3:60080

1
1

Chefe do Tráfego Telegráfico 	
Chefe do Linhas e DIA ;ilações

3:60080
3:60080

1
Chefe de Portaria	 	
Fiscal	 iIa distribuição da correspondência
Secretário do Diretor 	 	

:20080
I :20080
3:60080

1
1

Diretor Regional
Chefe da Secção do Pessoal 	

	  Diretoria	 Reg ional	 do	 Ceará	 	 15:60080
2 :100$0'

1 Chefe dds Serviços Económicos 	 ...... .• • 2:40080
1
1
1
1
1

Chefe do Tráfegn Postal 	
Chefe do. Tráfego Telegráfico 	
Chefe de Linhas e Instalações	 	
Chefe de Portaria 	
Fiscal	 da distribuição	 de	 rorresnomienein

3:60080
3:60080'
3:00080
1:20084)

:200$01	 Secretário do Diretor 	 	 :3:60080

1	 Diretor Regional
1	 Chefe da Sução de Pessoal 	
1	 Chefe dos Serviços Económicos 	
1	 Chefe do Tráfego Postal 	

	  Direi una Regional de Pornarobuce 	 15 :000$0
2:40080
2 :10080
:t 60080

1	 Chefe cio Tráfego Telegráfico 	
Chefe de Linhas e 'Instalações	 	 3 :600$0

3 :600$0
1	 Chefe de Portaria 	
1	 Fiscal da distribuiçiin da correspondincia 1 :200$0

1 :200$0
1	 Secretário
1	 Chefe do Agência	 	  ganto Antónió .	 	
1	 1 Chefe do Agência 	 	 1Recife	 Central	 .	 	
1	 Fiel de Agência . 	 	 ISanto Aniónio	 .	 	

3:60089
2:400$0

:200$0
4 :80080



1	 Idretor Regional
i Chefe da Secção do Pessoal 	

Chefe dos Serviços Econômicos 	
1 Chefe do Tráfego Postal 	
1 chefe do Tráfego Telegráfico 	
1	 Chefe de Linhas e Instalações 	
1	 Chefe de Portaria 	
1	 Fiscal da distribuição de correspondência
1	 Secretário do Diretor 	

Chefe de Agencia 	

Diretor Regional
Chefe da Seceão do Pessoal 	
Chefe dos Serviços Eeonõmwos 	
Chefe do Tráfego Postal 	
Chefe de Tráfego Telegráfico 	
Chefe de Linha::: e Instalações 	
Chefe de Portaria. 	
Fiscal da distribuição de correspondênci:.: 	
Secretário do Diretor 	
Chefe de Agência 	
Chefe de Agência 	
Fiel de Agência 	
Fiel de Agência 	

Diretor Regional
Chefe da Secção do Pessoal 	
Chefe tios Serviços EconÓniiros 	
Chefe do Tráfego Postal 	
Chefe do Tráfego Telegua Deo 	
Chefe de Linhas e bisildaçrws 	
Chefe de Poitliiria 	
Fiscal da distribuição do vorrospoodoria
Serrei úrio do Di t w 	
C l iefo de Agência 	
Chefe de Agência 	
Fiel de Agência 	
Fiel de Agência 	

Diretor Regional
Chefe da Secção do ''essoal 	
Chefe dos Serviços Económico,: 	
Chefe do Tráfego Pastai	 	
4.3hefe tio Trafego Telegráf ico 	
Chefe de Linhas I Instalações 	
Cheio de Portaria 	
Fiscal da distribuição de correspondência
Secretário do Diretor 	
Chefe cIo Agêneia 	

ehr.sfo f te Agèrada 	
7	 Fiel. de Agência 	

Regional
Chefe da Secção do Pessoal 	
Chefe dos Serviços Económicos 	
Chefe do Tráfego Postal 	
Chefe do Tráfego Telegráfico 	
Chefe ' de Linhas 4 1 [IS 1 ;ilações 	
Chefe . de Portaria 	
Fiscal ,da distribui •;ão de rorrespondência 	
Secreta rio do Di rei or 	
Chefe de Agência 	
Chefe de Agência 	
Fiel de Agência 	
Fi e l do	 RêTICi

Diretor Regional
Chefe da Serçflo do Pessoal 	
Chefe dos Serviços Econômico-4 	
Chefe do Tráfego Posta! 	
Chefe do Tráfego Telegráfico 	
Chefe de Linhas e Instalações 	
Chefe de portaria. 	
Fiscal da distrilAição de correspondência 	
Secretário

fe rio Agência 	

~tor Regkimd
Chefe da Secção do Pessoal 	
Chefe dos Serviços Econômicos
Chefe do Tráfego Postal 	
Chefe do Tráfego Telegráfico
Chefe de Linhas e Instalações
Chefe de Portaria 	
Secretário do Diretor 	

1
1

1
2

1
'7

2
2
2
2

1
1

1
1
1

1

1
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Repartição GratifiCação
anual Observações

Número
	 Função

Diretoria Regional da Bafa 	

Diretoria Regional do E. do Rio 	

Campos — Petrópolis 	

	

Barra Mansa — Barra do Pirai — Nova Friblicgo 	
Campos — Petrópolis 	

	

Barra Mansa — Barra do Pirai — Nova Friburgo 	

Diretoria Reg li autl do Paraná 	
a

Ponta Grose.a
lhio Negro
Pont. CIrossa 	
Rio Negro, 	

Diretoria Regional de Santa Catarina 	

Blumenau — joinvile — Laguna — Porto União --
5.  Francisco — Itajai — Jaragini.

Silo Bento . 	
Blumenau — Joinvile — Laguna — Porto União —

S. Francisco — Itajaf — Taraguá.

Diretorii. Regional do Riu Grande do Sul 	

Rio Grande — Pelotas 	
Bagé— Santana do Livramento 	
Rio Grande — Pelotas 	
lInge— Santana do Livraninn to 	

Diretoria _Regional do Minas Gerai'	

Duro Preto . 	

Diretoria Regional do Maranhão 	

15 :600$0
2:400110
2:0011O
3:600110
3 :6000
3 :000$0
1 :200$0'
1 :200$0
3:60611110
1 :200$0

15 :600$0
2:400110
2:00.0
3 :600$0
3 :6000
3:6000
1:2000
:1:20080
3:6000
3:60050
2: 100$0
2 :40080
1:800!N

15:•000$0
2:400.'0
2 :400*0
3:6005x0
3:00080
3 :600$0
1 :200$0
1 :200$0
3 :600:*0
3M~
2:1000
2:1000
1:8000

15:6000
2:1000
2:400R0
3:60080
3:6008.0
3:6000
1:2000
f:2000
3:6000
2:4000

1:200$0
1:8000

15:6000
2:4000
2:100$0
36000
3:6000
3:6000
1:2000
1:2000
3:0000
3:6000
2:&000
2:1000
1:8000

15:0000
25000
2:10050
3:60050
3:60080
3:60080
1:20080
1:200$0
3:60080
1:200R0

12:0000
2:400$0
2:400$0
2:4000
2:4000
2:400$0
1:200$0
2:4000

Quando vagar

Quando vagar

Quando vagar

A cada um
A cada um
A cada um
A cada um

A cada 'mm

A cada itin

A cada miro
A cada um
A cada tun
A cada um

Quando vagar

Quando vagar

Quando vagar
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Dirol.or	 Regional	 .	 	

ReparHc)50 Gratificação
anual ObSerVaçóet

Dirtdoria Regional da	 I'araiba	 	 12:000$0
1 • Chore da $ecção do Possoal	 	 2:400$0
1 1	 :t14' l'4'	 dos	 SI o'v	 Econóto ivo 2:100$0 QuaUsio

1 '	 C.I1ofo do Trafcgo	 Poslal	 	 2:100$0
1 434ofe do Tráfego Tolográfico	 	 2:400$0
1
1

1	 Chefe	 de	 Linhas	 (	 Inslal.a.eões	 	
Clod'e	 de	 Porhiiia	 	,

2:100$0
1:200$0

1 seeroiário	 do	 Dirigiu' 2:4.00$0
Cindo do Agi.nvia.	 	 Canwina Grande 	 2:400$0

1 Vivi	 do	 Agencia	 	 Campina Grande . 	 1:800$0

1 1)irol	 Ilvv,ioon I 	  DireloPia Regional dm Alagiias 	 	 12:000$0
j 1	 1o)f) , 	1 .1Sorção	 P4'1.04))1il 	 	 2:100*0
1 1:114 , ir	 dos	 Sy rvi):os	 Económicos	 	 2:400$0
1 tlo.l'o do Tráfego	 Postal	 	 2:400$0
1 Clo , i'e	 Trá fogo	 •eli,gráfici)	 	 2:400$0
1 oUlefe.	 de	 Linhas	 e	 Instalações	 	 2:400$0
1 11401e de	 Porhula	 	 1:200$0 Quando vagar
1 soerolario	 do	 DirHor	 	 2:100$0

Regoial 	 	 Diroliwia	 Regional do	 Sinilm	 . 	 l':000$0
Illoro da Soeção do Possoid 	 	 2:100$0

dos S e rviços	 Econóndeos	 	 2:500$0
Iliefo do Tráfogo Poshd	 	 2:400$0
ilivfo do Táfogo Telografico 	 	 2:10~
Chore de Linhas e 	 Inshilaçõos	 	 2:400$t)
Choro de Porhwia	 	 1:200$0 Quando vagar

Socr~o do Direfor 	 2:10040
iln , fe	 do	 Agi:licia	 	 Caehoeiro	 Ilapenlerini	 	 2:100$0

1 Fiel	 de	 Aguivia	 	 Carlioviro	 Oh)	 l IlJ)(lIii'I lll 1:800$0

1 Dirigiir 1 -)irp loria	 Regional	 de	 itibeirão	 Prot..)	 	 12:000$0
1 Cher,' da Seeção do Pessoal	 	 2:400$0
1 4.1111.1!	 dos	 Serviços	 Eriniónih.os	 	 2:400$0 Onando vagar
1 1	 Clnife do Tráfego Postal	 	 2:400$0
1 Chefe do Trafego Teh,grfifiro	 	 2:400$0
1 '	 Clnife	 de	 Linluis	 Ohislalações	 	 2:400$0
1 Cla , fe	 do.	 Pinliiria 1:200$0 Quando vagar

S,VrIl	 d.)	 I)iiil,,i 2:500$0

1 1)1 r..1	 ma 1 	 	 Direi ()ria	 Itegiolial	 d) . 	.11111	 .1.. l'2:00080
1 Cliefo da	 Seeção do	 Pessoal	 	 2:500N0
1 111140	 dos	 Sor\iços 2:400s0 Quando vagar
1 Cliefo do iWtfogo Poshd	 	 2:100$0
1 'Indo do Tráfego Telográfico 	 	 2:400*0
1
1

iliefo	 do	 Linhas	 o	 Inshilaçõos	 	
choro de	 Porhwia	 	

2 : 1111411
i:20o$0

I Seerolario	 do	 Dirolor	 	 2:1~
Cheio	 fly —	 J.-1;o1 1:200$0 A cada	 tini

1
1

IfirPlill•	 llognaNd
41141 . 1,	 da	 pe,soat	 	
	 	 inroloria	 Itogioital	 de	 Uberaba	 	 l':000$0

1 chefe , 	dos Serviços	 Eeom'cideos	 	 2:500$0
1 chide do TParego Poshd	 	 2:10080
1 I	 Clnife	 do Trárogo ":4011:e.0
1 C.Inife	 de	 Linhas	 O	 Inshilaçóos	 	 2:loo$0
I Chefe 	 de	 Porlaria 1:200$0 Quando	 v)igar
1 Secretário	 do	 Ihrolor	 	

,appr,„	 d,	 	  I	 pagonri	 .	 	
2:100:$0
1:"0080

^ • • •

1 lirrlor 11. ,g i. mal
Cl p d'o da Sovçáo do Possoal 	
Chefe dos Sorxiços EvonOulleos 	
Iludo do Tráfego Poshd 	
Chefe do Trafogo Telográfivo 	 .t 	
iliefo de Linhas o Inshdacões 	
Cholo de Porho.ia 	
SocrolaHo do Dirolor 	

Dirolor Hoghnuil
Ilwre da SePC50 do Pessoal 	
Cliefo . • i0 g 	ECOIWIll I
Unge do Tráfego Poshd 	

do Tráfego Telegráfico 	
(nide de Linhas e inshilaerlos 	
Cliefe de Parlaria
44'ere1:41'114 do Di rol or 	

Dill g or Regional
Chefig da Serção do Pessoal 	
Chefe dos Serviços ExonAn-dros 	
Chefe do Tráfego Postal 	
4:linfe, do Tráfego Telegráfico 	
Chefe do Linhas e Inshdaçõe, 	
Chefe de Porlaria 	
Seerekirio do Diretor 	
iluifo de Agacia
Mel de Agência

1-o roi ()ria Regional do Rio Grandp LII r Norte

l)i ioJuija	 ional 11) . 	il..,

Diretoria Regional de 11111(1010 li 	

R:W~
':40oN0
':100$0
2:100$0
2:50080
2:50~
1:,00$0*
2:50osm

8:100$0
2:100$0
9:400$0
':400$0
2:400$0
°:500$0

2:100$0

12:0040
2:100$0

2:4000
2:500$0
1:200$0
2:400$0
2:400$0
1:800$0

Quando vagar

QUando \agar

Quando vagar

Quando Nagar

Quando Nagar

	  Bauró
	  Illaur0
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Repartição (rrii if ivaerio
alma' 010.Sen'iltõt`-;

Diretor Regional
Chefe da Secção do Pessoal 	
Chefe tios Serviços Evonômicos 	
Chefe do Tráfego Postal 	
Chefe do Tráfego Telegráfico 	
Chefe de Linhas e Instalações 	
Chefe de Portaria 	
Secretario do tini:ciou 	
Chefe de Agêneia 	

1	 Diretor Reolonal
1	 Chefe tia Stençáo do Pessoal 	
I	 Chefe dos Serviços EC0111:1111i1:0s
1 I Clie .fe do Ti' á fogo "'est ai 	
1 Chefe do Tráfego Telegráfico 	
1	 Chefe de Linhas e Instalaçi)es 	
1	 Chefe de :Portaria 	
1	 Serrei fido do Diretor 	
1	 Chefe de Agência 	
3	 (livre de Agencia 	
1	 Fiel rio Agência 	

1	 Diretor Regional
1	 Chefe da Seneão do Pessoal 	
1	 Chefe dos :Serviços Econômicos 	
1	 Chefe do Tráfego Postal 	
1	 Chefe do Trafego Telegráfico 	
1	 Chefe do Linhas e Instalações 	
1	 Chefe de Portaria 	
1	 Secretário do Diretor 	
1	 Chefe de Agencia 	

1	 Diretcu: Regional . 	
1	 Chefe da Seeção do Pessoal 	
1	 Chefe dos Serviços Ii:conOmicos 	
1 Chefe do Tráfego Postal 	
1	 Chefe do Tráfego Telegráfico 	
1	 Chefe de Linhas e Instalações 	
1	 chefe de Portaria 	
1	 Chefe de Agência 	
1	 Secretário do Diretor 	

1	 Diretor Regional • 	
1 Chefe da Seceáo do Pessoal 	

. 1	 Chefe dos SerVi 1:0S .EC011idniCOS
1	 Chefe cio Tráfego Postal 	
1	 Chefe do Tráfego Telegráfico 	
1	 Chefe de Linhas e Inslidações

Chefe de Portaria 	
1	 Socretário ciii 1.-iiretor 	

che Fe	 Agi4ipin 	

1	 Diretor Regional
1	 Chore da Seco do Pessoal 	
1	 Chefe dos Serviço:; .1,:eutrAmicos 	
1	 Chefe do Tá fogo Postal 	
1 Chefe do Tráfego Telegráfico 	
1	 Chefe de Linhas e Instalações 	
1	 Chefe de Pontaria 	
I	 Secretário do Diretor 	

1	 1)irelor Regional
1	 Chefe da Secção do Pessoal 	
1 1 Chefe dus Serviços Económicos 	
1 1 Chefe cio Tráfego Postal 	
1	 Chefe do Trá rego Telegrá fico 	
1	 Chefe de Linhas e Instalações 	
1	 Chefe de Portaria 	
1 1 Soerei ário do Diretor 	

' chefe de AOncia 	

1	 Diretor Regi,inal
1 1 Chefe dos Serviços Econômicos 	
1 Chefe do Trafégcs Postal 	
1 Chefe do Tráfego Telegráfico 	

1 Chefe de Linhas e Tnstalactws 	

8: 50080
2 :50w:.0

:400:;,..(t
2:5000
2:1008o
2:10O80
1:2uo:so
2:50~
1:20080

8:100:S0
"eItioso

: 10080
2: l0uial
2:10(10
2:10e$0
1 :90w,..:0
2:10080
2:100$0
1:21110.,.*0
1 :80W;+0

8:100S0
2:10080
2:10080
2:.100;;40
2:10(10
2 :1008e
1 :20t00
2:500$0

12:00o80
2:40080
9:100t.50
2:1005.40
2 :100t)

:10(u:l4)
1: 20olf,0
1:20(40
2:100,0

8: inn$0
2: ifiO$0

fittiN0
2:10o$0
2:100$0
2:100$0

::»01!8al
2: lno*0

:2111411

8 :10(40
2 : 100$h
2:10u$0

101
2:-100$0
2: 10t)$0
1:2(10)
2: 0,o$0

: i(41811
SOOS,S0

2:40080
2:40080
2:1000
2:100$0
1:2000
2:í0080
1:"0080

8:i000
2:10080

:,100$n
2:10i
2:1(1(041)

Diretoria Regional de Santa Maria da Bova do Mout': -

klegrele — Cruz Alia — Passo Fundo —Uruguaiana

o
l l iretoria Regional de Campanha 	

Lavras
Poços de Caldas	 Itajohii-Varginlra 	
ficivr 	

I -nretoria Regional do Diawant

Teófilo Nord . 	

Diretoria Regional do Piau( 	

Partia tira. . 	

Diretoria Regional de (ioiania 	

Diretoria Regional de Ntali Grosso 	

Diretoria Regional de Campo Gravide 	

CoruniM	 	 ..	 .....	 ...

Diretoria Regional de Porto Velho 	

1

1
1

.‘ valia oro

Quando vaglr

.k cada Irei

()liando vagar

Quando vagar

Quando sagar

Quando vagar

()nandu vaar

Quando vagar

m um • MI •INENI •ENNII I MN NE. 11.1.1.111 IN I NINN.
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DIA U LU OFICIAL (Secção	 Novembro de 1.1liO . 20678

PARTE SUPLEMENTAR

Carreiras

HITJA.1:;Ã0 ANTIGA srruAçÃo 1Tt',11.

Número
de

cargos
Carreira ou cargo

Classe
ou

padrão

Exce-

I	 dentes
Vagos Quadro

Número
de

'cargos
Carreira ou Largo

Classe

padrão

ExCe-

1	 dentes
Vagos

150 Carteiro	 .	 	 G IV 150	 Carteiro
3 Estaf.ta	 de	 1.h

classe	 	 111 235

150	 !	 Carteiro 7 IV
1;3 XIV

XX
4 XXX

2 Estafeta	 de	 ,) a4.
classe E 111 577 E

290	 Carteiro	 .	 	 E 19 IV
110 E XIV

7 E 4 XV
14 E XVI

E XVII
E XV [Ti

17 XIX
27 E XX
10 E
11 E XXII
17 E XXIII
13 E XXIV]

7 E XXX
E 1 XXXVII

390 1 IV 849 1
120 1) 12 - XIV

8 1) - XV
17 I) - XVI

7 - XVII
31 li - XVIII
26

- xIx
29 12 - XX
10 - XXI,
12 I) - XXII

40 ,n•n•• XXIII
XXIV

7 XXV
9 XXVI

13 9 XXVII
1e,
9

8 XXVIII
XXIX

10 10 XXX
5 1.) XXXI

XXXII
8 XXXIII
3 XXXIV
8 XXXV
5 XXXVI

1 XXXVII
4 XXXVIII
4 XXXIX
3 XL

13 XII

125 C - XIV 480
9 C - 1 XV

20 C - XVI
10 C - XVII

C - XVIII
C - XIX

48 C - 31 XX
12 - XXI
13 - XXII
45 C - XXIII
20 C - XXIV

9 C - XXV
13 - XXVI
15 C - 4 XXVII
10 - 7 XXVIII
10 - XXIX
12 c - XXX

-c XXXI

;11',-nn .;

d;t11,Teira
eif a	 C:irt

promoções serãu
j Í$4)	 ri s

cargos do menor
veiwimento. Pa-
ra exercer eSsa
fiinii o o Gover-
no ad ri, i ti rá.
oportun a In e a-
te, extranume-
rários, na for-
ma da legitz la-
(Ao em vigor.



4

Eletricista
_

:t

2 •
2 1

2 I

II

C

^

1
1 t Empalbador • • • •
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DIÁRIO OFICIAL (Seeçiio 1)
	

Novembro de 1040

srrl-AçÃo ANT f GA	 SITUAçÃO A t'UAL

moero:

carg,,s
...araira ou cargo

Classe	 Exce-
ou

PadrãO 1	 dentes
Vagos Quadro

Número'
de

cargos
Carreira ou cargo

Classe	 Exce-
ou	 1

padrão	 dentes
1

Vagos Observações

10	 Carteiro	 .	 	 XXXII
12 XXXIII

XXXIV
1(I 3 XXXV

XXXVI
XXXVII

XXXVIII
XXXIX

XL
5 XLI

XIV 912 I	 Carteiro 	
5	 XV

XVI
XVII

XVIII
C. 1 XIX

9 XX
XXI

40 XXII
C.2 XXIll'I

XXIV
1 XXV

XXVII
1C,
•11 1

XXV"
XXVI

!28 XXIX
XXX

XXXI
11 1 XXXII
12 XXXIII

XXXIV
XXXV

_ XXXV I
12 XXXVII
11 XXXVIII

XXXIX
XI,

XLI

III 2 Carpinteiro	 	

1 E

3

III 1 Correeiro

2 E

4

EU 3 II
XIV

1
1 III G E

XIV
4

XIV

III 2 C

III 1 Empalliador	 	

1 I TI

Carreiras
réilas l4!

pro1noo-,es serão
simrimid n ,s Os
earg oS (li.' 114(0 (ir

iment o. Pa-
ra OSS;1,-,a fun-
cões o Governo
admitirá, opor-.

l'X-
1 V O numiTário,s,
na forma 011 10-
giAação i•Lit

Carreirz-u, et-
tintas. Feitas as
pronioções serio
supriMidos Os
cargos (.11:. meiwr

Pa-
,a e.verr n r e:sisa
função o Govh-
no admitirá
oport unamente
extranun ie • ari os,
na forma da le-
g i sl ação em
vigor,
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DIÁRIO OFICIAL v (Secção T) 	 -.Novembro (In ISM 20675

siTuAçÁo .vvrm.v
	 sru:Ação ATUAL

Número
de

cargos
Carreira ou cargo

255

38 1 Guarda-fios . 	

— Lustrador

3

9 Inspetor de Linhas
Telegráficas .

1
48

68

6

3

4

5 Margendor, .

o
1
5

2

1	 3Iecanico .

7

3

3

2

EncadernGdor

Marceneiro .

Classe	 1	 Exce-
OIL

111111150	 deoles.
5' ago-z. Qir,dre

Número
do

cargos
evri., ira ou cargo

Classe
ne

padrão

Exce-

dente:,
Vagos

E

D

G

13

A

—

—

2

2

6

4

3

38

"55

Encadernador	 ..... E

C

13

A

E 111 ( k 'Urda-Fios	 	 E

E

13

III 1

4

4

2

Tinfere,..sor	 	

13	 •

II
G

3
Jc

G

3

9
20
48
50
68

je,i)ef er	 lo	 L1111 las
Telegráficas	 	

E
1

1
1	 Lustrador .	 	

3

F

5	 Margeador	 	

II
G
F
E

1111 1	 1
2

5

2

Marceneiro 	 II

1)

F

E

13

.-+
—

31

—

—

III

1
(

1
•n•n••I

1

1

7

3

2

Mecánieo 	 II

01-ervat;ões

Carre:.i .a exl in_
ta. P'cilas
pronioçõe.s ;$erão

O p riu-lidos os
cargos de me-
Jun . voncinymt o.
Para exereee es-
, a	 f ti ti le;
1(Wer11( .)	 1111111
rá,	 I 1110111111:1

Men! e. eN 1'1111 11

roorai . ios, na for-
ma 'Ui
,01 vigor.

Carroira oxt
a. Feita

prooloçõos	 vão
klprini idos os

carg,-; de lovn,:r
venchneni o.

Carreira in-
ta. Feitas as
pcorno(: nnn ,.., ,sepã
s u p rinnidos os
cargos dfi me.
nor .vencial-nto.
Para exercer
sas funções o
Governo allni 1-
tira, oportuna-
mente. extramt-
111e Vári i.i, na for-
ma da legislaeáo
em vigor,

Carreira exl
itas

prorwli:Ões A'erãO
SUPrilll 111 0 os
cargos Ii menor
vencimento.

Carreiras o x-
tint-'s. Feitas as
promoeims ,zor;in
s ii p rio-lidos os
cargos do ine-.

(11 VP11 i rwmt o .
Para l_xereer es-
sas f iin õ y, s
Governo admi-
1 ira, oport un a-
menle, extra nu-
merários, na for-
ma da 1Pgis.laeão
em -vigor.

ri'e extin-
ta. Feitas as
Promocõ es serão
s np rimidos os
cargos de me-
nor vencimento.
Para exercer es-
sas fune es o
Governo admi-
tira, oportuna-
mente, ext ra nu-
m rári ost, na for..
ma da legislação
era vigor.



5ITUT1r	 .1'11.).1T,

•

01.iservieUes

Carreira exijo_
ta : Feitas as
promoções: íserão

ii rimides
cargos (1 2 me-
nor venciinento.
Para exercer es-
sas if li liÇ5 es o
Governo adini-
tira, oportuna-
mente. extra nu-
merarios, na for-
ma	 legislação
em vigor.

Carreiras e x-
tintas. F , i1iis 'is
promoções

u p

earg :os de me-
nor rencim,mfo.
Para exercer es-
sas f u n e s o
Governo admi-
tirá	 oportuna-
Mente, extrann-
morarias, na for-
ma da legislação
em vigor.

Carreira extin-
ta. Feitas as
prOMOOP.i: „Serik0

suprira idos os
cargos de menor
vencimento.

ir

a
ou ou

padrão dí`rde:,;
Vagos Quadro de

cargos
Carreira Ou cargo OL

padrão dentes
Vagos

to
I

8

8

1j..drie.H7,;;)

_

1
Ir

E

II

.k

E
I/
ii

11

E

.1

1
1
1
1
1

1

11
TI

Til 1
1
5
6

10
10

8

2
1
2

el	 eletricista

Ii
G

E
11
C
11

2

1

"4P

••

1

F);1111

_

1

1

—

Pautado'.	 	 E

1 Pedreiro	 	 T)

•

()ri( ia!	 -
hv

:	 Tesielreiro	 (Saldos)

Til 1
1
3

Pintor	 	
E
II

XIV
IV

XIV
XV

XVI
XVII

XVIII
XIX

XX
XXI

XXII
XXIII
XXIV

XIV

4

12

48

Postalist a	 .. 	 4

:I

:1

15
1
Cl

4

1

Agente	 .	 	

I	 Agente	 Esi).?cial
(Ped,rópoils)	 .

Adininist ra-
tivo	 .

S

I	 'kgeete	 .	 ......

ffiMWD

.••n

•nn

•n•n

wnM.

1n••

IV
XIV

XX

lv
XIV
XV

XVI
XVII

XVIII
XIX

XX
XXI

XXII
XXIII
XXIV

IV
XIV

XVIII

80

210

Postalisla .	 	

lE

-

Classe • Wunevo
tClasse	 Exce-

r 1 r1;a-feira 5
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l'e t'a	 DIÁRIO OFR ;IA 1.	 1)	 Nu-v.11Am., d.. PAI)	 2N77

n ,M,..7n 1) srri.v,Ão yr' vt.

(2-

O
rn,11'50	 d e r des

Vugos
Nuineroi

de
cargos

Cuieira ou eargo
I

Clas;se
ou

padrão

Exee-

dentes,
Vrtgos. Quadro

Número
de,

cargas
carreira	 cargo

__ Agente 	 II XXI
Of- II XXIX

f

li
XXX

XXXIV
1	 .itjudant,-.. de .1g4nteia

(Petrópolis)	 . Ii XX

1 Ajudante de Agência
(Ilio Grande)	 	 XXIII

01	 Oticiat	 Administra-
tivo	 .	 	 IV

XIV
2 XV

XVI
t XVII

XVIII
2 XIX
1 XX
4 - XXI

- XXII
7 - XXIII

- XXIV
2 - XXV
1 XXVI

- XXVII
2 - XXVIII

- XXIX
1 - XXX

- XXXI
Tesoureiro	 	 - IV

4 - XIV
2 - XGX
2 - XXIII

\gente IV 588 1	 Poslalista	 	
XIV

1 X'V
XVIII

XIX
1 XX
1 1 XXI

XXII
XXIII

1 XXIX
XXX

1 XXXIV
XXXVI

1 XL
1 XLI

5	 .1judanIe	 1gi.1111‘ 1 IV
2 XIV

1 XVIII
1 XX

XXIV
1 1 XXX
1 XXXIV
1	 . A j udante de Agracia

(Gainp. IV

, Ajudante de Tesou-
reiro XIV

7
Eseriturúrio 	 - - IV

125	 I - - sXIV
7 - - XV

13 - - XVI
is. - - XVII

22 - - XVIII
23 1 - - XIX
14 - - XX

11 - - XXI
8 - XXII

18 — • - XXIII
71 - XXIV
3 - XXV
3 - XXVI
4J - XXVII
31 XXVIII



Vagos Observaeõescargos
'arre ira eu cargo

Classe
ou

padrão

Exce-

dentes
Vagos Quadro

Número
de

cargos
Carreira ou cargo

Classe
ou

padrão

:Ã:xce-

dentes

1	 I:scriturário 	 XXIX
XXX

1 XXXI
1 XXXII
1 XXXIII

XXXIV
XXXV

••••n XXXVI
XXXVII

XXXVIII
1 XXXIX
1 XL
1 X1.1

Tesoureir6	 . IV
11 XIV

1 , (Camp.	 Est.) XIV
1 XVI EI

XX
1 XXI
1 XXIV

XXX

o Agente . 	 TV 561 1	 Posta.lista	 	
XIV
XV

XVII
XVIII

XIX
XX

1 1 XXI
1 XX"

XXIII
1 XXIV
1 XXVI
1 XXVIII

XXIX
XXX

1 XXXIV
2 XXXVI
1 1 XLI
8 'Agente Embarcado. XV

10 XVI

7
Ajudante de Agent:_,

2
IV

XIV
2 1 XV
1 XVIII
1 XIX

XX
1 XXI
1 XXII

XXIII
1	 XXIV

1 XXIX
1 XXX
1 1 XXXIV
1 XXXV
1 XXXVI

1 XLI

Escriturário	 	 IV
12r) XIV

3 XV
13 XVI

3 XVII
XVIII

16 XIX
12 XX
11 XXI
6 XXII

JO XXIII
4 XXIV
3 XXV
1 XXVI
1 XXVII
1
2 XXIX

XXX
t XXXI

T, rça-feira	 DIÁRIO OFICIAL (Secção I) 	 Novembro de 1940

SITUAÇÃO ANTIGA	 SITUAÇÃO ATUAL



•,

1

:1

1

3

1
1
7
7
o
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runão ANTIGA
	

SITUAÇÃO ATUAL

NI"ttliero
de

cargos

1

1	 CLrreira ou cargo

I	
N

Classe	 Exce-
ou	 1

padrão	 cientes
Vagos

I

Quadro
Número

de
cargos

,
Carreira ou cargo

Classe	 Ene-
ou

padrão	 lentes
Vagos

•

Observações

II

Escriturário	 	  .. F — — XXXII
E — — XXXIII
F — — XXXIV
F — — j	 XXXV
F — — XXXVI
F — - — XXXVII
F — — XXXVIII
h' — —	 XXXIX
h' — —	 XL
E _ —	 XLI
f,' ____ ___ X V

V — — XVIII
E _ _	 XIX
h' _. _	 XX
h' — — 1	 XXI '.
E — — XXII
E — —	 XXIII
E — —	 XXVI
E — —1	 XXI .\
E — —	 XXXIV
V — —	 XXXV
E — —	 XXXVI
1 .' _ —	 XL!

Agonle	 - I — —	 IV 742 1 E
1• _ —	 XIV

.1• _. —1	 XV
I _ —	 XVI
I — —	 XVII
I _ ____	 XVIII
1• _ —	 XIX
I _ —1	 XX
I- — _	 XXI
E __ —1	 XXII
I — —	 XXIII
I __ —	 XXIV
E
E

1
—

___	 XXV
I	 XXVI •

E — —	 XXVII
E _. —	 XXIX
E __ —	 xN x
1' —	 :mi
F — —	 XXXIV
I — — XXXV

.
I- — — XXXVI
I __ — XXXVII
L — —	 1 XXXVIII
1 — I	 XLI

Ajudante de A go1e I — —	 IV
1 _ — XIV
I — _ XV

.

-	 E __ — XVI
.

E _ — XVIII
E _ — XIX
E — — XX
E — — XXI
E — — XXII
E — — XXIII
E — — XXIV
E — — XXVI
E — — XXVIII
E _ — XXIX
E 1 — XXX
E — — XXXI
E — — XXXIV

.. E — — XXXV
E _ — XXXVI
E — . — XXXVII
E — i XLI

Ajudante de Tesou-
re iro	 	 E — — XX

E — — XXIII
Escriturário	 	 E — — IV

E — — XIV
E .._ — XV
E — — XVI
E — — XVII
E — • — XVIII
E — — XIX

2
—
—

o

1

2

1
4

2

2
215
137

9
19

7
22
17



,n-mso Tereã-feirit 5 DIÁRIO OFICIAL (Secc,qío I)'	 Novembro de 19.rn

,-,1,:g n s.

1.

99
1

1
1
1

.s

1

o

t;

1

2

3

1

,

.1

i;

(IV	 Cil ITVira	 Ji	 , , argo	 i	 ot.i	 ,

?. n 	 ;	 1 . ,,,- 1 . iiiirárit,	 1,•
I')	 E
10	 i	 1,..

17	 !	 1.
s	 I	 1,

'7	 'I ' »-

•

Xge111..

'
21	 Aluddule	 de	 Agenk.,

I	 I
,	 .

1,
1•

1.
1.'

rp

1)
1)
I)
I)
I)
I)
1)
I)

Ii

1)

I)
I h

I)
1)
I)

1)
11

I)

I)

II

1)
li

1)

{ padrão	 ;	 clf.ule-s

i

I)	 I

I)

1)

1-)

____

Vagas Quadro
Número

de
cargos

Carreira 011 cargo
Classe I	 Exce-

ou	 j	 Vagos
padrão I	 derdes

01)servaçiws

— 1 	 XXI
XXII

1	 XXIII

—	 I	 XXIV
XXV

XXVI
XXVII

XXVIII
XXIX
XXX

XXXI
XXXII

XXXIII
XXXIV
XXXV

XXXVI
XXXVII

—	 I XXXVIII
—1	 XXXIX

Xi,

XIV
XVII

XIX
XXII

XXIII
XXIV
XXVI

XXVIII
XXIX
XXX

XXXI
XXXV

—	 XXXVI
1	 XXXVII

XX

IV
XIV
XV

XVI
XVII

XVIII
XIX
XX

XXI
XXII

XXIII
XXIV
XXV

XXVI
XXIX
XXX

'	 XXXI
XXXII

XXXIII
XXXIV

XXXV
XXXVI

XXXVII

IV
XIV
XV

XVI
XVII

XVIII
XIX
XX

XXI
XXII

XXIII
XXIV

XXV
XXVI

XXVII
XXIX
XXX

XXXI
XXXIV

178

i
:\l'in,..1,0; I,ela,se

,11.:G.Jko ANTIGA S1TU.11,:ÃO ATUM.
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1.111 n IiIrts

1

	

.1\ i'intr y l,	 ; Cfaso	 Vxc p -
do. 	1	 (.iirroll'a 1)11 u;11 - g.• 	 n 	 Iill	 .	 V.iglir:

	

C111101,	 1	 ', padrão

I

i
Classe ,' ExcP-

CarrPir;-% 119 11114.91 011 	!'I
	1):111cão	 1	 dell1 es

i	 I

Vagos

1judaffie ,li ) — XXXV
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)
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)
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1
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2
1
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8
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1
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C
C
C
C

C

C
C
C
C
C
C
C

C
C
C
C
e

_a

--
-
—
—
—
—

—
—
—
—
—

—

-

3

1

3

3

1

1 	 xxixi
XXX:

XXXI
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XXXVI
XXXVII
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XXXIX!

XLII
XIV,

X VI III
XIX

XX1
XXI:

XXI;
XXIII!
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XXVII
XXIX
XXXII

XXXV!
XXXVI!

XXXVII!
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XIV
XVI

XVII
XVIII,

XIXI
XX

XXI
XXIV
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XXIX
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XXXV

XXXVI
XXXVII

IV
XIV

XV
XVI

XVII
XVIII

XIX
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XXIII
XXIV

XXV
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XXVI

XXVII
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XVIII
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XXIV
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1
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2

3
1
9

c
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C
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3
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4
4
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2
6
2
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10 E

18 1) 7
50
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2
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Carreira ou cargo
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Exce-
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Minero
de

cargos
Carreira nti ca rgo

Cla:se	 ,	 E-y re-
ou	 I	 Vagos	 Oliservaçrie.;

padrão	 dentes

1 Ajildaitte	 de Agenle	 C XX\ 1
4 XXIX

XXX I
2 XXXI

C
C

XXXII
xxxifj

I

II XXXIV
C XXX5 C XXXVI
C XXXVII
C

Carreira extin-
ta. Feitas as
proni0(;in Cs Serão
S ui-Juin] idos o 5
cargos de ntenoe
vencimento. Pa-
ra exercer OSSa
função o Gover-
no admitirá,
oportninimen t e,
extranurnerárins
na forma da le-
gislação em vi-
gor.
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5
4
6
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1
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XVI
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XVIII
XIX
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XXII
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XXVI
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XXIX
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XXXI
XXXII

XXXIII
XXXIV'
XXXV

XXXVI
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XXXVIII
XXXIX
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XVI
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XXI
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4390
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Ohserva n:ões

carreira extin-
ta. Feitas as
promoções serão
suprimidos o s
cargos de menor
vencimento. Pa-
ra exercer essa
ftlrEA0 o Gover-
no admitirá,
oportunamen t e,
extranumerários
na forma da le-
gislação em vi-

'gov.
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Número,
de

cargos
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5

4

5

8

1
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rry.k(.;:ç.o
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Servente
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......

11,•••

Classe	 Exee-
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1	 Carreira ou cargo
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padrão
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dentes
Vagos

A

A

A

A

A

A

A

A

A

—

2

4

I

—

9

3

XXXIII

XXXIV

XXXV

XXXVI

XXXVII

XXXVIII

XXXIX

XL

XLI

Erolheiro • III I	 Serralheiro	 	

2

III

3

10

80

275

413

026

890

Telegrafisla	 . 	

II

G

F

3 Carreira extin-
ta. Feitas as pro-
mocões serão su-
primidos os car-
gos de menor
\-etwimetdo.

1 Tipógrafo • e•-•.• •

2

4

ITI Tipógrafo	 	 1.1

2

1

1

4 C
'Rb

2 13

1 A

n•n••I, Carreira extin-
ta. Feitas as
promoções serão
suprimidos o s
cargos dr menor
vencimento. Pa-
ra exercer essa
função o Gover-
no admitirá,
oportunamen t e,
extranumerácios
na forma da le-
gislação em vi-
gor.
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XIV
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XVI

I; XIX
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E XXV
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E XXVI
I E XXVII

E XXVIII
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E XXIV

1) xxlx 1

1 Chefe	 dos	 Serviços
F,eorunicos	 . IV 1

1 Ic V
1 XVII

XVIII
1 •nn••• XIX

XXII

1 XXV 1

1 II XXVI 3
1 XXIX
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1 - XXXII 5
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1 6 XXXVIII
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Extinto, quan.
do vagar.

Extintos, (vali.	 •
do vagarem

'Extinto, quan-
do vagar.

Extinto-, ttitan-
do	 agar•.'in.

Extintos., quan-
do vagarem.

Extintos, qu UI»
do Vagarem.

Extintos, quan-
do vagarem.

Extintos, quan-
do vagarem.

Extinto, (Nau-
do vagar.

••••nn

n••nn•

,ffieeffit

Extinto. quan%
.do vagar.

ENI
0.10 N'agarfmn.

Extinto, tinam,
do vagar.

MIn
	 Extintos, qual,

do vagarem.

Extintos, quan,
do Vawarern
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rários, na forma
da legislação em
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DECRETO-LEI N. 2.734 — DE 1 DE N0VEMDI10 DE 1910

Autoriza a aquisição pelo Jlinistério de Guerra de terrenos eia Porto
Alegre, destinados à conslritção do novo quartel para o 7. 0 Ba-

talhão de Caçadores.

O Presidente da República, no uso das atribuições que lhe con-
fere o art. 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Eira o Ministério da Guerra autorizado a adquirir peht
importfincia de 157:0800 (cento e cinquenta e sete contos e oitenta
e seis mil róis), os seguintes terrenos em Porto Alegre:

1) Terreno de llm x 44m situado à Avenida Bento Gonçal-
VeS, tendo um prédio de madeira sob n. 3.010, pertencente a Cesar
Manteli — 13:3300 ((reze contos, trezentos e trinta e seis mil róis);

2) Terreno de 11m x 41m situado à Avenida Bento Gonçalves
o prédios de madeira sob n.s. 3.016 e 3.052, pertencentes a Luiz
Francisco da Silva — 15:91001 (quinze contos, novecentos e dez
mil róis);

. 3) Terreno de 11rn x 19,50ni situado à Avenida Bento Gonçal-
ves com Prédi o de madeira sob n. 3.058, pertencente a Domingos
Bevones — 12:1006 (doze contos, cento e sessenta mil réis);

4) Terreno de tini x 11111 situado à Avenida Bento Gonçal-
ves com Préd i o dc madeira n. 3.068, pertencente a Alberto Gaspar
Afonso — 12:98 140 (doze contos, novecentos e oitenta e quatro
II) il róis);

5) Terreno de 1 lm x 14in situado à Avenida Bento Gonçal-
ves e prédio de alvenaria H. 3.082, pertencente a Arquimino Araripo
.de Azevedo — 92:3200 .'s noventa e dois contos, trezentos e vinte e
seis mil róis);

0) Terreno de 8,80m x 1,m- situado à Avenida Bento Gonçal-
ves e vasa de madeira sob n. 3.090, pertencente a Benjamin Pe-
reira — 11,:3700 (dez contos, trezentos e, setenta mil róis).

Art. 2.0 Os terrenos em apreço se destinam à construção do
novo quartel do 70 Batalhão de Caçadores,

Art. 30 As despesas com a aquisição corrorão por Con [a dog
saldos orçamentários recolhidos à Caixa Geral de Economias da
Guerra.

Riu do .Taneiro, 1 de novembro de 19'10, 119° Ia Independência
I 52° tia República.

V.‘RGAS.

Eurico

DECJIETO-LET N. .`2.723 -- 	 1 DE NOVEMBRO DE illin

Desapropria por necessidade pública e deviera a urgência da desa-
propriação de terrenos em. Porto Alegre, destinados à constru-
ção do nono quartel do 7. 0 R. C. em Porto Alegre.

O Presidente da Republica, no uso da atribuição que lhe con-
fere o art. 180 da Constituição e de conformidade com o disposto
no art. 122 n. 14 da mesma Constituição, no art. 590 § 1 0 n, 1
do Código Civil e no art. 2° n. 1 do Regulamento aprovado Pelo

todo pelos Conselhos Penitenciários, um atestado, com o fim único
e exclusivo de substituir, em caraler provisório, a prova de quita.,
ção com o serviço militar.

Parágrafo único. Esse atestado fica isento de pagamento de sei()
de quaisquer emolumentos, e será válido somente durante o tempo

em que deveria ser cumprida a pena e desde que o liberado não
frinja as condições impostas na sentença de livramento condiciona/.

Art. 2.0 Findo o prazo a que se refere o artigo 1 0, parágraf0
único, ou desde que o liberado não observe as condições impostas
pela sentença que lhe coneeder'o livramento condicional, o Conselho
Penitenciário exigirá a restituição do atestado provisório, afim do
remete-10 à Chefia da . Circunscrição de Recrutamento comPetentc•

Art. 3.0 Em caso de dispensa do emprego, o atestado provisó-i
rio deverá ser entregue ao seu portador.

Art. IP Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Jane i ro, 1 de novembro de 1910, 119 0 da Independência:
e 520 da República.

Gral:Lio VArle,As.

Enrico G. 1)ttlr0

•I'Mleisea Gnmpos

.1. de Souza Gosta.

DECIIETO-LEI N. '2.737 — DE 1 na NOVEMBRO DE 19i0

sosponde a tnatvjçul ti no Curso de Formação de Oficiais Fortaaveut jeos
e dá outra providência

O Presidente da República, usando da atribuicão oiro lhe cor,rere
o artigo 180 da Constituição e em face da Exposição de Motivos apre-
sentada pelo Ministro de Estado da Geerra, decreta:

Art. 1. 0 Até ulterior deliberação fica suspen.sa a matricula 110

Curso de Formação de Oficiais Farmacénticos. de 'pie trata o Decreto
n. 4.791, de 20 de outubro de 1939.

Art. 2. 0 Fica o Ministério da Guerra nutorizado a Admitir, na
forma da legislação em vigor, como extranumerários, faralaculieos.
civis para as vagas queé-. 4.; derem no Quadri-, de Segundes Tenentes
Farmacêuticos.

Art. 3. 0 itevogam-se as disposições cio contrário.
Rio de Janeiro,	 nevembro de 1910; 119.0 da Independeucia

e 52.0 n Ia Rep0ll ira.
(' ET1-1.10

Enojei) G.. Dutra.

DECHETO-LEI N.	 - IJE 1 DE NoVEMBRO to: 1010

abre, pelo M inislério do Enzenda, o erMilo especial de 22.2 n4 1 :700301,
Para restiutiÇão (70 Eslodo de Santa Catarina dos to.ros de 2 ';',7
0,7 (;:c, ouro, e dá outras providencias.

Decreto n. 4.956, ire 9 çie setembro de 1 903, decreta: () Presidente da República, usando da alribuieão que lhe couterd..
Art. 1.0 Ficam desapropriados, por necessidade pública, os se- o art. 180 da Constituição, decreta:

guintes terrenos, destinados à construção do novo quartel do 70 Ba-
Art. L° Eica aberto, pelo Ministério da Fazenda, o crédito cspe-talhão do Caçadores: cial	 22.261:700g0 (vinte e dois mil, duzentos e sessenta e um centos1.0 Terreno corri 12,8 Ha. situado à Avenida Bento Gonçal- e setecentos mil reis), correspondente às taxas de 2 f o e 0,7 To, ouro,itves, lendo um prédio em mau estado com 2 pavimentos, com 266m2. de que trata a Lei ri. 293, de 5 de novembro de 1930, afim de atender àdo área construido, pertencente aos Irmãos Eranciosi Sério.

° Te no com 12 2 lia situado à A nida Bento Goneal restituição devida ao Governo de Santa Catarina, que 	 ziplieará na2.rre,.	 ve-
do	 e	 s	 Schs.'ves, possuindo um prédio de moleira com a área construido do construção	

pai 	 melhoramento na barra de ão Erzin 	 a
do Sul, no	 mo &dado.79,20'112, pertencente a Antonio Francisco Sério.

Art. 2.° Os referidos terrenos foram avaliados ' 	

mes
respectivamente Art. 2.0 Da importância a ser restituida a0 Governo do Estado de

em 251:960$0 (duzentos e cinquenta e quatro contos, novecentos e Santa Catarina, para Os fins previstos neste decreto-lei, de.;eontar-sc-á
sessenta mil réis) e 292:195$0 (duzentos e noventa e dois contos, o montante de 1 . 312 : 460$1 (mil trezentos e quarenta e dois contos,
quatrocentos e noventa e cinco mil réis) 	 quatrocentos e sessenta mil e cem réis), da arrecadação feita em Silo.

Art. n.o 	 declarada a urgência da desapropriação. para o efeito Francisco do Sul e recebida por aquele Governo por força do contraio
da imediata imissão de posse dos mesmos ¡moveis, nos termos do de 27 de dezembro de 1922, rescindido pelo Decreto	 21.292, de 25
art. 41 do i teg i da i nerito aprovado pelo Decreto ri. 4.956, de g de de maio de 1934, bem como a quantia do 15:960$4 (quinze contos, no
setembro de 1903.	 vecentos e sessenta mil e quatrocentos reis), correspondente à

Art.  ço O total da desapropriação, na importância de 517:455$0 cão de direitos concedida a. material importado para as obras do parlo
(quinhentos e quarenta e sete contos, quatrocentos e cinquenta e e nelas não aplicado.
cinco mil réis), correrá por conta dos saldos orçamentários recolhi-	 Art. 3.° A restituição de que trata o Pd. 1.° deste de,'„relo-li
dos à Caixa Geral de Economias da Guerra. 	 SCI'á feita parceladamente e mediante a aoresentação din; cowprovan-

Rio do Janeiro, 1 de novembro de 191.0, 119 0 da Independóncia te.s dos serviços executados na construção do porto e inelhorarnenb3S
t 520 da República.	 na barra de São Francisco do Sul, depois de devidamente :ipreciados

G•:rui,to -VARGAS.	 pelo Ministério da Viação e Obras Públicas.

Eu o	 . Dutra. Parágrafo único. Far-se-á o pagamento r . in letras 41 n.) '1' ouric G 
Nacional de juros de 5 55 (cinco por cento) ai ano, resgataveis dentro
de -1 (quatro) anos, e cindidas para esse flui en) favor do 1.erovidu14:1:11ETO-LEI N. 2.730 —	 1 mia Nav y:muno DE 1910
Estado e à sua ordem.

tealefa
fliipõv	 Art. 1.° Revogam-se as dispesições (mi coei rário.sObre	 si( irção de liberados condicionais em face do Lei

do Serviço Militar	 Rio de Janeiro, 1 de novembro .1e 1910; 119. 0 da Ind. -
o Presidente	 República,epública, usando da atribuição gen lime cmi-c- e 2.0 da República.5	

;	 'Mo VAItcyz .ferç o artigo 480	 Constituição e em face da Exposição de Motivos
apresentada pelo Ministro de Estado da Guerra, decreta:

,Art. IP Os ilides de Circunscrição de Rec.rotamen 	 mto fica	 au- A. de Sole:a Cosia

o Lima.torizados a forn ever aos liberados condicionais, quando for s oli e i - João de Mendon
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rnÁnio cancim, (secç:No	 Novembro de 1,40

IWCHIM) N. 6.109 -- DE W DE CUTUDRO rir 1910

notorizaçõo i Foenlibale Ca101iert de Direito e it FaelthiMe
Liiio (1. Filosofia, ambos cola sede nO Distrilo Federal, 7-,ora
organizor e fazer funcionor direr.os cittaa,,a.

O Presidente da Repúl,lica resolve, nos termos do ar t. 23 do
Dorreto-lai n. /121, de 11 de maio de 1938. conceder autorização à
Faculdade Católica de Direito e a Faculdade Católica de Filosofia,
ambas aom sede no DiSirili) Federal, mantidas pola sociedade civil
Facoldades Católicas, para organizar e fazer funcionar, na primeira,
O antas° de bacharelado em Direito, e na segunda, os cursos de filo-
sofia; de riancias sociais e de gaegrafia e história; de letras clãs-
,shaea de letras néo-latinas e de )(aras anglosgermanicas; e de pe-
tiagx-a;ia.

pio de Janeiro, 30 de outubr«le 1910, 119. 0 da Independência e
52.° da República.

GETUI.10 YARGAS

Gostou() Coponema,,
(C. 10.1132 —	 —

ti: :u 	 G.1.15 — de .31 DE OUTUBRO DE 1940

jlJ O(l o 1 n , *gim e olo tio Serciy.,	 Moh•bil tli.i .Ministjeio da Viação
e Obro::

t i Dra s idente da Repaddiaa,	 11 da afribuiçãa que lhe con-
1a , 	 ot	 leira o, da 1loastlin'a2ão, resolve:

Ata. 1,0 Eica apua\ ;alo o Roa:imanto do Sa . viço (10 Material (S.
al. V. n , que com este baixam asio tida pela Ministro de Esteda da
Yi.a...alo e obra. Pnalicas,

Art 2.0 0 presanta dacrela entrará Prn i gnr na data de sua pu-
blicie;ão, resagadas as 	 til

1Zio do •1:Mein!, em lt1 ola outubro de 19W, 120.0 da Indepen-
dalléia e laa a 	Repúbliaa.

(arrumo Vatte.,s.

ueiu (Ir 3friu1t))1(»2 Iino,

Regimento do Serviço do Material do Ministério da Viação e Obras
Públicas

CAPITULO

DA FiN.u.inAni;

Art. 1 . 0 0 serviço do Material do Ministario da Viação 	 Obras
isMV). criado pelo Deo , rato-lai ri. 2.206. (11' 20 de maio de

1010, tem ptir finalidade e coordenaaão, sistamática, execucão e a
rhaadiraçao das madidzis olc enraiar administrativo, económico e fi-
nauaai"o, rolai ivas au Mai Criai.

47..‘ inio 11

oitra,Niz.110

.O ()	 S' O	 'c. i-I111(1111,11).*.:	 orgão;
Saacão	 ,,5',1a1;
see,,:ão de Ilequisiaal, o Eiscalizac5a o'sdat:).
taecçãa Eci.onõinica a Finam-eira
oaragrato muco. Subordinado à 11111 de1)15sito para

faa,,,,„a,aa doo material de consumo mais frequenta nos serviços do
aliai s lério. bem corna para recobintanto aventual do que for adqui-
iada , o wa t t (,),edecera à; normas de lealaliji, que foram baixadas
pttao os almoxarifatlos e Clornais repartiçõrs.

Ar t. a.° O diretor terá uni secratario por elo designado.
• .5,0 cada Secç.:rui f P rá Illn C111.4C designado pelo diretor.

.art. 5.0 Os órgãos ole mio se torntiCie o SI‘IV funcionarão perfei-
Com.atta coordenados, em vagina, ola int'itua ealaboaaeao, sob a orien-

Laia	 diratar.
I: Lu

DA COAIPETÈNCIA DAS SEGuõES

Ári . 6.° _À Secção Adoninistrativa (SAM) compete;

(a; eaacatar os trabalhas de expediente relativos à concorrência,
roteia de Ir-os, troca, cessão ou venda do material;

10 Ia\ rar os contratos a alas de agaisição do material;
axaminaa, sob (. ponto de vista lavaii e administrativo, as

ralai ivas ao rtuderial;
procassar as contas apresentadas;
propor 20 diretor a aplicação de penas aos fornecedares que

na, calham cumprido alguma obrigação contratual.
7.0 X Secção de Retptisiaao e Fiscalização (SRF) com-

pele :
organizar e encaminhar ao DEC as requisições de material

noca s stla . ia repartições do alinistério que não tenham órgão pró-
pria do material, cujas verbas tanham sido distribuidas ao DEC
ou ti ,) SM \;

V organizar o orçamento provavai de cada item requisitado;
c',1 receber e aceitar o material adquirido, de acordo com as

normas estabelecidas. opinando sobre a conveniência ou não de sut
aceitação, quanto ao preço ou qualidade, tendo ein vista a sua apli-
cação ou emprego;

(1) distribuir O material recebido às repartieões do Ministério;
e) escriturar, em fichas apropriadas, as quantidades do nnite-

rial olistribuidas às repartições o os consumos mensais que liii fo-
rem comitinicados pC10.5 almoxarifados e depósitos, tia acordo com as
normas baixadas pelos orgãos competentes;

f) organizar o mapa do movimento mensal do material entrado
e salda, com a discriminação do custo. procedência, destino e saldo
existente. cuja aquisição tenha sido feita direlamante pelo SMV;

ti) providenciar para que as Secções do Material e as reparti-
ções do Ministério, nos Estados e Território do Acre, organizem,
dentro das normas indicadas no item anterior, idatico mapa men-
sal do material requisitado ao DEC ou diretamente adquirido, CIO n
qual remeterào cópia ao SMV, para o necessário controle;

h) registar, em modelos apropriados e nas épocas determi-
nadas nas instruções baixadas pelo diretor, os mapas do movimento
do material a que se refere o item anterior;

examinar, em face dos documentos recebidos, a; aquisições
realizadas diretamente pelos órgãos do material e pelas repartições
do Ministério, nos Estados e Território do Acre, propondo, se ne-
cessário. medidas acautelai:toras 11) interesse do Tesouro e da boa
execução das normas expedidas;

j : Providenciar para que te»Itain idêntica organização e obe-
decana ás mesmas normas de trabalho os almoxarifados e depósitos
do Ministério;

I) apresentar, na; épocas determinadas pelo diretor, a estima-
tiva do material de uso corrente dito deverá ser adquirido pelas re-
partições, respectivamente, no primeiro e segundo semestres de
cada ano;

Ta) providenciar o abastecimento regular das repartições. man-
tendo, sempre em estoque, quantidade suficiente de material de con-
sumo mais frequente;

Ir organizar a nomenclatura do material de acordo com as nor-
mas determinadas pelos órgãos compatentes;

tai fornecer à SAM os elementos t. , enicos e os dados para a rea-
lização) das concorrências e coletas de preços;

fornecer it SEU os dados necessários á escrituração do iti5:-.11-
tário do material e os elementos para a contabilidade da despesa cora
O Itlesniu:

q) fazer a estatística do material consumido;
ri fornecer às repartições do Ministério dados técnicos sobre a

qualidade e eficiancia tio material;
sj propor ao diretor a troca, cessão ou venda do material, bem

como a baixa de responsabilidade do mesmo;
1) superintander os trabalhos dos alrooxarifadio:;
ti) providenciar o conserto do material usado nas repartições

que não tenham órgão próprio do material.
Art. 8.0 Á Secção Econômica e Financeira	 competo:
a) executar toda a contabilidade relativa ao material;
b) escriturar as verbas consignadas no oratomento e nos crédi-

tos adicionais, destinadas ao material a ser adquirida pelo SMV;
.e) escriturar as importancias das aquisirões do material rias sub-

consignações próprias. de inanaira a se conhecer, de pronto, os saldos
existentes;

(U fazer a escrituração e manter em perfeita ordem o inventá-
rio dos bens do Ministério, por espado

'
 distribuição e valor:

e) or rienta e contaolar atividneles das rapartições do Minis-
tério no que se refere it contabilidade do material, organização de in-
ventário, escrituração e fiscalização de despesa, de aeórdo ema as
normas baixadas pelos iScgão s compcbodes;

f) verificar o uso e estado de conservaaão dos bens do : n linist.:;-
rio;

g) fiscalizar o cumprim e nta das normas que forem baixadas
para apuraaão do custeio do material nos serviras indostriais, de

transporte e de rotina a cargo das repartições do Ministêrio;
fornccor os dados para o orçamento do Ministério, na parte

relativa tio material;
1 ) proc ed er ao con i rale estatístico ralativo ao custeio do mate-

rial em uso no Ministério.
Art. 9.0 As Soccaoas dó Sal \- obedecera° às normas baixadas com

o regulamento das tiquisiaões de material, aprovado pelo Decreto
n. 5.873, de N de junho de 1910.

CAPUEll'I.0

DAS ATIIII3VD:ii5E Q, DOS: 1t • Nr:InN.1rtIOS	 uvravNiaminantoso

Art..10. Ao diretor do SMV incolubo:
a`, orientar os- trabalhos e lutador a perfila coardentteau entre

as Secçõe s ;

V decidir sabre toda-t as compras do material a se ... adquirido
pelo SMV;

c': autorizar a rega isição do ma feriai sol ici nata pela; reparti-
ções do Ministario, procedendo à necessária revisão quanto à qua-
lida,.:e e quanto à quanroltale;
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d) encaminhar ao órgão competente, nas épocas determinadas,
estatística do consumo do material adquirido para as repartições

do Ministério, como elemento subsidiário à elaboração da proposta
orçamentar:a;

e) enviar ao DEC, nas épocas próprias, a estimativa do material
de uso corrent:! nas repartições do Ministério, afim dc que se proces-
sem as conJorr:aieías ou coletas de preços para fornecimento no -pri-
meiro e segundi semestres;	 •

f) autoHlar a troca, cessão ou vnda de bens móveis e semo-
Nien Les o IlIO,./V,10 0:3 rospeet 'V os D.' tinos do baixa de responsabilidade;

ti) encaminhar à autoridade super;.or e á D. M. do D. A. S. P.,
nas epoctis paoprias, a estatística pormenorizada do consumo dos au-
tomoveis o de outros veículos auto-motores do Ministério, indicando
06 6erviços em que os mesmos são utilizados;

h) baixar normas para os trabalhos dos almoxarifados, (iepóitos
e dentais órgãos do material existentes no Ministério, respeitada a
competaeia de cada um;

i) corresponder-se, diretamente, sobre assuntos, de Elia compe-

tência, com 08 órgãos da Administração e representar o SMV em
suas relações externas;

j) apresentar á autoridade superior o relatório dos trabalhos
do SMV;.

I) baixar instruções para a boa execução Ios trabalhos do SMV:
ot) reunir periodicamente -os -chefes de seção afim de, assentar

medidas atinentes à boa execução dos trabalhos;
a) distribuir o pessoal pelas Secções, de acordo com a couve-

Miência dos trabalhos;
o) autorizar a execução de trabalhos extraordinários;
p) aprovar a escala de férias do pessoal do SMV;
q) impor penas disciplinares, inclusive a de suspensão até 15

dias, e representar à autoridade superior quando a penalidade Dão

estiver em sua alçada;
r) encaminhar ao órgão competente o boletim de frequência do

pessoal do SMV.
Art. 11. .Aos Chefes de Secção incumbe:

a) dirigir a Seeção a seu cargo, informando ao Diretor sobre as
atividades das dependências que lhes são subordinadas e tomar as
providências necessárias à boa marcha dos respectivos trabalhos;

b) distribuir os trabalhos da Secção pelos funcionários e extra-
numerários;

c) manter estreita colaboração com os órgãos do SMV;
d) organizar a e s cala de férias do pessoal da Secção, submeten-

do-a à anrovação do Diretor;
e) advertir e repreender os seus subordinados e representar ao

Diretor quando g, penalidade não for de sua alçada;
() apresentar ao Diretor o relatório dos trabalhos executados

durante o ano anterior.
Art. 12. Ao Secretário incombe:
a) atender as pessoas que procurarem o Diretor, dando ao mes-

o conbeeimeoto do assunto a tratar;
() representar o Diretor sempre que se fizer necessário;
c) redigir a corrospendencia pessoal do Diretor;
Art. 13. Aos funcionários e extranumerários com funçÕes não

esVeineadas neste Regimento caberão as atribuições que lhes 1.6-
rem conferidas pelos superiores imediatos.

' CAPITULO .57

D.t LOTAÇÃO

A.rt. Il. O SMv urá a lotação que for oportunamente estabele-
eida em derreto.

Parágrafo ;mico. Alem de funcionários, Poderá haver pa.::oal
Caulina-vário admitido na forma da legislação em vigor.

CAPdUE0 VI

DO iroaÁruo

Art. 15. O período 'normal de trabalho será, no mínimo, de seis
horas diárias, exceto aos sábados, quando poderá ser de Ires ça).
Art. 1r). Não fica sujeito a ponto o Diretor do SMV.

CAPITULO VII

DAS SUBSTITUIÇÕES EVENTUAIS

Art. 17. Serão substituídos, automaticamen(e, nas faltas CV eu-
Unos:

a) o Diretor, pelo funciooário que ele designar;
Li) os Chtefc lo Secção, por funcionários designados pelo Diretor.
Parágrafo único. Haverá sempre funcionários previamente de-

signados para as substituições a que se refere e1e artigo.

DIsPosiçõEs GERAIS

Art, 18. Os órgãos do material das diversas repartições do Mi..
nistério obedecerão às normas de trabalhos que forem indicadas pelo
SMV, respeitada, porém, a competência de cada uni.

Rio de Janeiro, em 31 de outubro de 1940. — Jaao de Mendonça
Lima.

DECRETO N. G.116 — DE 31 DE OUTUBRO DE 19,10

DiSP ,;(2 SOti't? 1 101. 411:f0o (JOS repertiyrics do Ministério da Viação C 13biu.1
Públicas que são atendidas pclo Quadro 1

O Presidente da Republica, usando da atribuição que lhe confere
ar t igo 71, al í nea e, da Con st i t uição e tendo em vista o Decreto nume-

ro 2.955, de 10 cie agosto de 1938, decreta:
Art. 1.0 O Quadro I do Ministério da Viação o Obras Public,a,-;

compõe-se dos seguintes caros e funções gratificadas criados por.
lei:

1 — Cargos r in comissão

Chefe do Dl:sirito 	
Consultor Jurídico 	
Consultor Técnico 	
Diretor 	
Inspetor 	

— Funções gratificadas

Chefe de Distrito 	
Chefe de Divisão 	
Chefe de Portaria 	
Chefe de Secção do Material 	
1-.31efe de Serviço do Material 	
Chefe de Secção do Serviço do Pessoal 	
Chefe de Serviço do Pessoal 	
Encarregado de Contabilidade 	
Enearregodo de Expediente
Engenheiro Chefe de Diyiaao 	
Nfembro da Comissão de Eficiencia 	
Membro do Conselho Nacional do Aeronáutica. 	
Secretário 	
Secretário do Conselho Nacional de Aeronáutica 	

— Cargos isolados, permanentes

Engenheiro Mecânico Eletricista 	
Pagador 	

.IV — Cargos isolados, cxlíntos

Chefe de Divisão 	
Chefe de Portaria 	
Engenheiro Chefe 	
SeerCP:trio 	

— Cargos de carreira, permanentes

Alrn,hxarite 	
iiihjtilt eCii rio 	
Contubilita.
Cont inuo 	
Datib'igrafo 	
Desenhista 	
Engenheiro D.A.C.) 	
Engenheiro	 N.P.N.
Engenheiro	 —
Engenheiro
Enginhmeira(1.(; •.1' ) 	
Escriturário,
Escriturário :Serviço Regional) 	
Farmacéntieo
médjao clínico 	
Motorista
oficial Administrativo 	
Prático de Engenharja	 — D.N.P.N. — D.N.O.S 	 ;
Prát ico de Engeil bari	 N . E .	 ) 
Prático de Engenharia E . i_;

adio-Telegra fi .d a 	
servente 	

— Cargos de carreira, excedentes

Contínuo . 	
	

3
Datilógrafo 	

	
5

Desenhista 	
Engenhci:-a	 — D.N.E.R.) 	

	 -5
Esc.riturS-io 	

	
3

Prático de Engenharia 	 — D.N.P.N.	 D.N.0.8.)
	

11
Prático de Engenharia tu 1) 
Servente
	 1 1

Art. 2.0 Para ef,lto de lotação, consideram-se RepartiOcs do
Quadro 1 do Ministério da Viação e Obras Públicas, os seguinte
orgãos:

I — Gabinete do Minist co;
li — Comissão de Eficiência,

III — Secção do Segurança Nacional;
LV — Conselho Nacional de Aeronáutica;
V — Serviço do Pessoal;
VI — Diretoria de Contabilidade;



9 0699	 Terça-feira ri DIAIII0 OFICIAL (Sreçïío IY	 Novembro	 1940

VIE — Serviço do Material;	 Datilógrafo . 	 	 8
.5111 — Protocolo;	 Desenhita 	 	 5

IX — Inspetoria Federal das Estradas;	 Engenheiro (I F. i:. — 1).N.E.H.) 	 	 IS

	

X — Departamento 1\aciional de Portos e Navegação;	 Esc rit 1.1a L'i0 ,. 	 	 8
XI — Inspetoria Federal de Obras contra as Secas; 1Inspetor . 	

XII — Departamento de Aeronáutica Civil; 	 Oficial Administrativo 	 15
XIII — Inspetoria Geral de Ilumin	 Serventeação;	 là
X tV — Departamento Nacional de Estradas chi ItOdagem; 	 , Distrilos, Fiscalizações e Comissões de Estudos e Caris-
XV — Departamento Nacional de Obras de Saneamento;	 t•uções Ferroviárias:

Art. 3.0 0 ato de remoção, que será realizado na forma da legislacçiiv lkitilógrafo 	 	 3
ein vigor e publictulo no orgão oficial, derliiriniá de que resulta o ciarei Engenheiro (1.E.E. — D.N.E.R ) ri
a „ser p-iiiinchido na lotação.	 Escriturário 	

.	 ' n
ti

A ri . 4.° Os cargos e funções grafi fieadas relacionados no ar- Oficial Administrativo 	 	 10
tiÉo 1.°, w.,. 1, II, 111 e V, deste Decreto, ficam as-, inl diStVibil i dOS: el ' Vr' lli e	 11

,
.V. — Dertre/aM07/0 Naeimud de Podo . e ,Y0 veatic(70

„tilministração Central:
Cole-ohm'	 ico 	

	

'1e
Juríd

enieo 	 	 1	 ir) Otibincle;

ilógrafo 	 	 2 Datildgrafo 	
.1 , 'Heri 1 u vário 	 1)irefor
Olii;l 1driliniStraliVO 	 	 tfica1Aianinistrativo 	

2	 spiwilli n ,

— Comissão de Eficit'itria 	
Chefe do S' e rv iço do Pessoal (função graidficatia) 	 	 1

1)ivisi-irs e Serviço Regional do Pesoal:

Grid lotai 	 	 1 Datilógrafo . 	 	 9
Ira lilógra fo 	 	 2 Deenliista .	 3
Eseril ovário 	 	 2 Engefilloiriis i li. X P.N	 — 1) N.O S i 	 	 20
Membros (função gratifieáll) 	 	 a Engenheiro Cli'l'i. de .1)ivii,,ão (loução gratificada) 	 	 3
(ifieial Adiu Mi s tral ivo 	  	 .i	 3 E.scri I ii ra rio	 . 	 	 9
ServiiiiIii .	 1	 Oficial Administra' iv ii 	 	 25

.Prál ico de Engenharia (P. A • C . — I). N. P. N' , — 1 ),:x . (I. S. ) 	 7
/// — SCÜ('( ..i o de Segtiritnça Nacional 	 SCI'Verlir, ,	 9

I — Gabinete do Ministro

1

1

fui 1

1 ti t	 ;do 	
lii

11).N.P.N. —
Eng enheiro	 —

(1).A.C.) 	
,Egrritnrario 	

Adminislrativo 	

v	 conselho :Varional de .4 erotdi ti tira

Eisralif.ações de Pii .rios e (loini.s sões de Esitillo:?
e

1
1 Dal ilógra /o . 	 	 17

Deseriiiislit	 4
1	 F..ligeolieniii O,. N P.N. — 1)	 .() . S . ) 	 	 tiS

Esiniitiirário .
..	 Inicial Adininis(r.itivo 	 	 32

pratico de Eng , inharia (11. A.C. — 1).N.P.N, — 1 ).N.0.5.)	 3G
S,i:‘viillii	 IS-

j- -). i f	 '.g tifo •	 	 .1	 IX/ — la., / e faria Fcderal de Obras contra 05

Id-illicii• ;loução gri.lifieitda) 	 	 #i 	 AliiiiiNii rife
fr,Sfl'j 1.•1:/H114	 l'i	 Chefe	 de Inistrito	 	

/Chefe de Serviii do Pessoal (função gi-atilicailal 	Ii• — 8,itirico tlo Pes.soul	 (ontabili.sla

t'ileie ii i i secção (função gratificai:11;i 	 	 4	
liatilógraro
1 -)espnilis(a .1,;,id„,..Hiuo	 (...;	 Eng.erdwiro 3.1 0.(: s.)rl----viii,i;. ••	 •.8(1n Cirár:10 .

1 n rrehrf	 1	 1rispelor . 	- 1:1 . 1g,iiiteil . 0 ( , 1.1' . .E. .-- D.N.f:.1t.)	 ,	 	 1 C/fie:til Adiu ini.A ralivo 	.1 . .sor.f ni•ário	 	 ,	 5	 ,,litigai:1ot 	 ,l'ailoia . . iiMivi..) 	  •	 /
in leiliiii'i Clínico 	 	 Servente' 	

Almoxarife . 	
Chefe de S e rvil»: do Pessoal (função gratificada) 	
Chefe de Sceção de Material 	

3 1)atilógrafo
1 Desenhista 	
2 Diretor

Encarregado tir Contabilidade (função gratificada: 	
1 Encarregado (1,-n Expediente (função gratificada) 	

Engenheiro (D. A. C ) 	
Escriturário
Oficial Adinini:grativo 	
Pratico de Eng.-intuiria (11.A

Secretário (fiweão
Servente 	

1), ,'loto de Contabilidade

1) .r .1 -1r II•

Ad1111111-111d

111 -- Set•

1 rir!	 tr i.„ • .1 to	 	 	 1

2
. 	 	 4

1

— D.N.P.X. —. li.x

9

9

17
1

1

o
o

1
1
1

17
11
20

li

— li epaelanterda	 Aeromitairitgratifica(1.1)

igspotorja Geral de Iluminação

Chefe do Serviço do Pessoal (função gratificada) 	 	 1
Datilógrafo • 	
Desenhista 	 	 1
Engenheiro (1.(;..1.) 	 	 6
Inspetor • •	 	 1
Oficial Adminitralivo 	
Prático de Engenharia (ME!.) 	 	 24
Servente . 	 	 4

XIV — Departamento Nacional de Estradas de Rodagem

Almoxarife . 	
Chefe do Serviço do Pessoal (função gratificada)

11/1 -	 Pi otoe.,/c

Edrhoireárd, 	
t r rill Hort) 	

	
10

prriltr:rgrriter
ii

ri 51:4	 	
Admini.strativo 	

	
4

18

IX — Inspetoria rederal das Estradas

\ilioinistração Central:

Chefe do Serviço do Pessoal (função gratificarb)
se i ivico do Material (função gratificada) 	



7 Art. 7.° O Ministrp do Es.dado, no prazo de sessenta dias a contar
da publicação ¡leste decreto, apresentará ao Presidente da República
4) proic-to de decreto de redistribuição do pessoal do Quadro I do Minis-
terio da Viação e Obras Públicas, tendo em vista os cargos e funções
gratificadas previstos nesta Lotação.

Art. 8.0 Re\ ogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1940, 119. 0 ila Independ(mcia e
522 da ItelAblieii.

etull1.1n VAP.CAS.

João de Mendonça. finta.

1
38

1
11
21
20

10
1

10

Torça-feira MAMO OFICIAL (SçeOloT)' 	 Novembro do 1910 2001
---------

Datilógrafo . 	
Desenhista . 	
Diretor • 	
Engenheiro (1.E.E. — D•N.E.11.) 	
Engenheiro MecAnico Eleiricista 	
Escriturário . 	
Escriturário (Serviço Regional) 	
Oficial Admiti isi rativo 	
Pagador . 	
Prático de Engenharia (D. N. 	 ) 	
Secretário ,.1. tirtção gratificada) 	
Servente

A — Departamento Nacional de Obras de! SUPPO me nto

Chefe de D,visão 1. tiiição gratificada) 	  •	 2
Chefe cio Distritofunção gratificada) 	 	 4
Chefe de Portaria (função gratificada) 	 	 1
Chefe de Seccão do Material (função gratificada) 	
Chefe de Secção do Pessoal (função gratificada) 	
Datilógrafo . 	
Desenhista
Direi rir . 	
Engenheiro t:D.N.P.N.
Escriturário . 	
Oficial AdMinistrativo 	
Prático de Eng,nliaria (1).N.P.N. — D.N.O.S. — D.A.C.)
Secretário do Diretor jfitneão gratificada) 	
Servente 

Art. 5.0 Os cargos relacionados no artigo 1. 0 ns. IV e Vf deste De-
creto, ficam enquanto providos, distrilmi•los pela maneira seguinte:

/ — S(y i • iço	 Pts.na.iat

Datilógrafo , 	 	 1

Chefe de POrlaria 	
(ontínuo . 	 	 3
.Datilógra fo , 	
Escri lii rá rio 	 	 1
Ser yen e 	 	 3

111 --- Inspetarta Federal dos Estrados

1) Adminisfrat.;ão Ceidral:

?) Distritosi, Falizações e ( 1 sje le E ,dlidos e Co a s-
Itaições h'erroviárias:

Eligenheirti	 1).N.E.11) 	 5

IV — De Pari Wilenirl Snei0 Hal lb' Portos a Nore(pioo

1) Administração Contrai:

o) Divi .-..ões e Serviço Regional li, Pessoal;

Chefe	 Portaria 	 	 1
ilk'igrafo 	

Desenhista 	
Pratico de Engenharia r1).A.C. 	 1) 	 N.P.N — D.N.O.S.)	 3
Servente 	

2) Fiscalização ile Portos e (.omissões de Estudos e
Obras:

:Datilógrafo . 	
Prático de Engenharia (D.A.C. — D.N.P.N. — D.N.O.S 	 )	 3
Servente 	 	 3

v	 Inspetoria Federal da 0hry., , , oat i ,a os Secos

Secrel:Irio 	

VI — wparto mento de iteromittlica

Chefe de Divisão 	
Escriturário 	

111 — Inspetoria Geral de Iluminação,

,i - rálico de Engenharia (LOA  )	 	 5
8.eretário 	 	 1

VIII — Departamento Nacional de Estradas de Rodagem

Engenheiro Chefe 	  	 •	 1
Art. 6.0 A distribuição de funcionários pelas fiscalizações ou dis-

tritos será feita pelo Ministro de Estado, observado o número de cargo.,
ou funções correspondentes a que se refere este decreto.

	

DEI:RETo N. 6.16t	 m: 1 DE NOVENIHnO DE 1940

Retifica o art. 1.0 do Decreto a. G.230, de 5 de setembro de 1940, que
antorizoa D'Andretta	 Cio. Limitada a pesquisar ealcárco numa
arco localizado no sítio Piroporinlio, Município de Sorocaba
listado de Seio Paulo.

Pre.sidente 1ia República, usando da atribuição que lhe confere
O ai! 71, letra 0, da Constituição e nos termos do Decreto-lei Il. 1.985,
de 29 de janeiro de 1910 t..:•idigo de Minas); e

Considerando haver saida com incorreções ij art, 1.0 do Decreto
R. G.230, de 5 de stdendiro 	 19.i0, tine autoi.dzou a D'Andretta
Limitada a pesquisar ealeáreo numa área de conto e cinquenta (150)
hectares localizada no sitio Piraoorinlia,	 Sorocaba do
Estado de São Paulo;

considerando que a interessada já efetuou, de conformiilwie com
o ao...17 do Pecrelo-lei n. 1.985, de 29 de ,iareito	 19.'0
de Minas), o pagamento do selo de um conto e quinhentos mil
(1:500$0), estipulado no art. 4.° ito Decreto o. G.230, j r, 1 1 0 setem-
bro de 1:1-i O deel'e(;)

Aol. 1.0 Pi o a anf"I'ZI 110 a art. 1.0 do Decreto a. (3.230, de 5 (.1.) se-
tembro de 1910, que pa.ssara a ter a .s egninte rellaç;10:	 "Fira auto-
rizada 1)'.1ndrett a &, Cia. ',imitada a pe ,olui.sar	 numa área
dp vento d eillitin , ina (150) li e.dari:s, Pirapi.:rinha
ou lavras 'Velhas, iNinnieipid . 1 0 so ro rati: ,. ito Eslielo de São Paulo e
delimitada por vuti relàDI:1110 lendn lua viç Aice a seiscentos 12 oitenta
e .sete melros e Cill(jrield a Ceriliinz'tr0, ,, ;. (;87.5 1) In.), na direção sckrita
e cinco griu.	 !Pinta Minuto; ,ude,:.te (s.750301,1) lo quilómetro vinte
e eine° (25) da estrada (Iue, passando pelo sitio Piraporinha ou La-
vras Velhas, vai à Siiroctdia e os lados ad j amntes a ese vértice,
rumos cinquenta r cineo grilos suilote •S55 % W) e trinta e cinco
graus noroésie (N35 0w) a comprimento 11 m3 e quinhentos (1.:-,00)
e mil (1.000) metros:, re.=n .-!e!iv:un n nfe.	 autorização j: outorgada
mediante as seguinte,: eondieó,--,

Ari. 2.0 O titulo da alit..nriiinjto	 pesquisa a qnn c reUre o
Decreto n. 6.230, de. 5 de setembro de 1910, ti-, rá cimo seu
mento uma -Via alltèl11i0a deSI.) decreto.

Art. 3.0 R v ogn	 e as 11	 c. n 11 I vá rio
Rio de Janeiro, 1 de novembro de

e 52,0 da Itept.ibliva.
IjE - ri'ri n V.,ini:vs.

Feroondo t'os.to

IM .:(111 .1 .'0 N.	 1 nn .No‘u n irirto Lin 194fr

Art. 1.0 É. concedida it "Água Mineral Carioe.ii Sociedade Anónima",
com sede na Capital Federal, autorização para funcionar Êomó empresa
do mineraçrtn, avordo vidu o que dispõe o art. G.0, 1.0, do Decreto-
lei n. 1.985, de 29 de janeiro do 1910 (Código de Minas), ficando a
t mesma sociedade obrigada a cumprir integralmente as leis v) regu-
la/um-aos em vigor ou que vierem a vigorar sobre o objeto da referida'
autorização.

Art. 2.0 Tlevogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 1 de novembro de 1940, 119.0 da rndependaeia

e 52.0 da Republica.
c;ETL,LIO VARGAS.

l'Prnondo Casta,
(C. 10.151 -- 4-11-940 -- 27$5J

DECRETO N. 6.474 —	 1 Dr. NOVEMLRO GE 1940

Modifica o item "b" do artigo GO do lii.:gulontento da C! aztadorin Gero/
de Transportes

O_Presidento da República, usando da atribuição que lhe confe-
re o art. 74, letra a, da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica modificado o item b do artigo GO do Regu-
lamento da Contadoria Geral do Transportes. expedido com o Decre-

25
9
li

10
1
Ii

C.liefe de Portaria
Escriturário 	
SerVen 	

19;0; 119.° da Indepenflènein

com . ede á "Agua Mineral Carioca Sociedade .11a;n1010" ai( torização
para f uncionar eomo e ItÈ presa de 01 ti,

o presidente da República, usando da atrito:içá° que lhe rimn.
fere o art. 74, letra "a", da ConAituição e nos termos do Decreto-lei

4 o. 1.985, (te 2.9 de janeiro de 1910 (Código ile Minas), decreta:
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DIÁRIO OFICIAL (SençSo	 NoVenthro de 19 if)

Lo n. 1,977, de 2 .1 de setembro do 1937, que„ passa a ter a seguinto
redação:

"b) pelo produto da taxa de tráfego mútuo, que será, cobrada à
ra:lio do 2 (.4 , do valor total do frete, coin os limites mínimo de 2$0
e máximo de 30$0 Dor despacho, em cada despacho d o tráfego mil-
ico efetuado nas empresas filiadas, Ione o frete total de 50 ou mais."

Itie de janeiro. 1 de novembro 0ny 1910. 119.° da IndepewielLor;
e ,2. 0 da 11cPública•

(iETUT,10 VARGAS

1,-,,j 0 de j('ci(jnuir	 1.4

I b ECRETO	 1 DE Ne\ !-:N11~ DE 1910

P?ri .1 rigor 7/1(1 (11. • -uri,:	 O (1(.# 1n ,-0«1«wento «provado por
ereta e. 3,93e, ri o 12 de abril de EI:itt

O Presidente da Repnblica, us:uolo da atendia:5o que the confe-
re c, art. 7 ,1, letra O. da Coosteoição, decreta:

Artigo eniro, Continua ele eigor, et -optante. não for txprovade
jr,,taitilo dos Militares, o dispo:sto no art. 58, Reei 23, do Regulani-
to coe baixou rom o Decreto TI.	 de 12 de abril de 1939.

ulmo de Janeiro, 1 de novembro de fele, 119.° da Independ,'.w,ia
e :ely.0

Gien.	 V.1f1(i.1 n

rioo 17, 11///r,';

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
DECRETOS 1 d 1 "H: NOVEMP,M) 14: 1010

O PRESIDENTE DA REPUBLBA. RESOLVE

CoNceere NkTramezecenlo:

„Va conforwidiiib , da ',g ra	 do orl. 1. 0 do Drerclo-
ivui n. 389, de 2:1 de abril	 1938, ('fiai de qui.
possam eozor dos direitos «utaegados pela Co p sti-
litiçãO e leis do B pasil, o:

Eterna Alma Eleonore Ramas, natural da Alemanha. naseida a
de fe\ te:eiro de 191 1e filha de Ernest Ramus e de Erieda Ramos, sol-
teira, residente nesta Capital,

tua Jorre. natural da Letónia. -nascido a 18 de maio de 1902,
filho de Maksis Joffe e de Rosa Jorro, eaado, riesidenta nesta Capital,

szyia Roitenberg, nat n tral da Polónia, easeido a 10 de abril do
1898, filho do icko Rojtenberg e de Bejla 1-incida Rojteriberg. casado,
resikn'nt.... no Estado do 'Minas Gerais.

N« conformidade dos §. 5 2,0 e 3» do art. 40 de Deerelo_
lei n, 1.202, de 8 de obril de 1939, afim de (mo.
Poss a m pozor dos	 outorgado,. 2,e1„ . (ois.i ti
Ittkao e leis do Brasil. o:

,\ri gna cescato, natural da Balia, nascido a 8 de setembro o,.
18 e : t , filho de Bahlasar Ceseatoo 0,, iersotino poleio), rasado . p,,-

s ; dene ,	Estado de São pauto.

	

Angusto Forttinalo, naleval	 Perlegat, iiw.cido a le	 abro
19t'l, filho de Joa q uim Fonlumilo e de Clementina :Diniz, caiado,

residente no Estado do Silo Paulo.
Adenite Felix (1;1 Sul a. natural de Portugal, nascido a 23 de fe-

vercea-• de 1901, filho de AntOnio silva, e de !Maria Piedade Silva,
eae yeto. re=, idelltt? ri0 Estado (10 Rio de janeiro.

Afeeso Berbel Gonçalves, natural da Espanha, nascido a 1,5 de
abri] do 1907, filho de Afonso Gonçalves e de Angela Ortega,
resiii,	 11i Estado do Srl, , Pnuto.

AMilear Pavan, natural da Italia, nascido a la de maio de 1885,
ti iii k' j0;10 Pavrin e de tuiza Farinatli, rasado, residente Do Es-
tado de S5e Paulo.

Alai° Martinuzzu, natural da Ealia, nascido a 29 de julho de
1907, filho de Natal alartintizzo e do Maria Martinuzzo, solteiro, re-
solent te, Estado de São Paulo.

At ilio Pivoto, natural da flana, nascido no ano de 1893, filho de
Anfenio Pivoto e de Nina Migliorelo, casado, residente no Estado de
São leello.	 -

Afilio Crochi, natural da Batia. nascido a 20 de noNembro de
188^,, ri1110 de Pedro Crochi e de Marina Bachega, casado, residente
ee ;estado de São Paulo.

Antevi° Vinci, natural da Palia, nascido a 25 de dezembro de
1881. filho de Giuseppe Vinci e do Carmela Mandarradone, casado,
rceeidento no Estado de São Paulo.

Ai ti Maria, natural de Portugal nascido a 4 de fevereiro de
18eo, filho de Manuel José de Andrade e de Maria Mareelina, easai9,
resiciL. nte no Estado de São Paulo.

António José dá Costa Marrecas, natural de Portugal, nascido a
25 de março de 1894, filho de Cândido Augusto Marrecas e de Joseta
Guilliermim«la Costa Marrecas, casado, residente nesta Capital.

António Pereira Pinto Almeida, natural de Portugal, nascido a
1,0 de abril de 1894, filho de Manuel Pereira Pinte Almeida e do Ma-
ria Sousa .. casado, residente no Estado de São Paulo.

nalista nuosi, natural da Pária, nascido aos 2 de junho de 1870,
filho de André Buosi e de Da Ros Regina, casado, residente no Estado
de São Mudo.

Lazilio nove, rialural da Itália, leacido a 28 de ,julho de 1885,
'filho de .I.niz nove e de Catarina Canipi, rasado, iyeidente no Estado
de São Paulo.

Benedicto Sinhoram Martins, natural da Espanha, nascido. ti 12
de meio de 1891, filho de fienino Sinhoram e de Felie . , Martins, ca-
sado, riedilente no Estado de São Paulo.

Bernardo Picareli. natural da Itália, nascido o eo de ageste
18 ..6, filho cie José Picarell e de Eilomena paleta, ea.ado . rie,i0enta
no Estado de São Paulo.

nernardino de Almeida, natural de Portugal, easeido
maio de 101e, filho do Maria Ventura, sulteiro, reeidenle nesta Ca-
rdal.

Carlos Rodrigues da Cosia, natural de Portuga!, nascido a 7 de
dezen,,bro de 1911, filho de José Leonardo Itodrigues e de Alhertind
da Costa Itodrigues, casado, residente no E-latie 	 sãe

Ce s arie Justo Perdiz, natural da Esieinlia, uase:do a 23 tio ;kg/is-
to de 1890, filho de Francisco Justo e Mannela perdiz, casado, re-
sideete no Estado do Rio Graede do Sul,

Chariff llassan Mohained, natural da Síria, iniseide	 i.1111)
1886, filho de Mamed Clau'ift o (tí Mui:1 charin, caseio), residente
rd) Estado de São Paulo.

Constantirto Neto Peneltas, natural da Espanha, reiseide a eo
abril de 1891, filho de João Nete e de Soledade Peoellas, casado, re-
sidente nesta Capital.

Con s lantino August,i, natural de Portugal, liasciOu a to de mar-
ro de. 1887, filho de João dos Santos e de Construiria Aligiedtt. casado,
residenle no Estado de São Paulo.

Celestino José Alves, naatral de Portugal. nascide u 18 de ou-
tubro de 1913, filho de Manoel Joaquim e de Praze, Y e s do Nascimento
Alves, casado, residente no Estado de São 1'an10.

DOnatn Balista. natural da Itália, nascido a 7 de acosto de 1880,
filho de Vicente Batista e de Caetano batista. v-lisNo, residente no E,-
tudo de São Paulo.

Erruelindo Scachetti, natural tia Itália. nascido ti a de focreiro
de 1893. filho de Antonio Seachetti :te Emitia llorgof.roone, ea,ado,
1 .e.=idCrti-, PO Estudo de São Paulo,

Edwino Siebiger, natural da Tcheco-Sl'ivtaptia. eascide a 6 de
dezelohro de 1809, filho de Frederico Siebiger 0 tPia Siebiger,
casado, re.s idente rio 1,:stado do Rio Grande do Sul.

Ernesto Loa°, mamai da Itália, nascido no ano de 1885, filho
de Antonio Lodo e de Joana Evito casado, residerde no Estado de
e;:in Paulo.

Eduardo Marques, natural de Portugal, nascido a e de maio de
1889, filho de Joaquim Marque.= e de Maria dos Prazeres, casado, ne-
Sidente nesta Capital;

Francisco Fortes, natural Ia Espanha, nascido a 27 de abril (10+
1898, filho de José Fortes e (le Ana Garbes, castelo, residente no
Estado de São Paulo;

Francisco Luciano, oatural da Es tendia, nascido a 29 de agosto
de 1003. filho cle Juliatto Euciaryo e le Infiel Quadrada, casado, re-
sidente ifI Estado de São Paulo;

Francisco Gottardi, natural da Itália, nascido a 13 de setembro
de 1896. filho de Francisco Gottardi e cie Maria etiovana Gol tarde
casado, ri . .,, idenle no Eslin - 10 do Espirito Sanlo;

Fausdino Ferreira Frade, natural de portuga], ea,ee0 0 a le 0,,
junho de 18tf7, filho de Manoel .Ferreira Novo e de Faustifia de
Jesirs, casado, residente no Estado de São Paulo;

Felipe Thomaz Granata, natural da Argentina, nascido
15 de janeiro de 1908. filho de Domingos Granata e de colorinda do
Fabia, casado, resideote no Estado de S50.) Paulo;

Francisco Limpo Monteiro, natural de Portugal, nascido a 23 de
outubro de 1881, filho de Vicente Limpo Monteiro e de Ignacia
Maria, casado, residente no Estado de São Paulo;

Eelippe Salomão, natural da Syria, nascido a 19 de junho de
1893, filho de David Abril° e de Maria Salomão, solteiro, residente
no Estado de Mato Grosso;

Felipe Romeiro Perez. natural da Espanha, -nascido a 22 de mar-
ço de 1901, filho de Jacirdho Romeno e de Bortifacia Perez, casado,
residente no Estado dd São Paulo;

Francisco Persechino, natural da Itália, nascido a 7 de dezem-
bro de 1886, filho de Felipe Persechino e de Maria Antonaeri , casa-
do. residente no Estado de São Paulo
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etregorio Rodrigues, natural de Portugal, nascido a 24 de junho
itlf, 1901, filho do José Rodrigues e de Maria Rodrigues do Jesus, ca-
sado, residente no Estado de São Paulo;

hugo Sealetti, natural da Italia, naacido a 18 de abril de 1888,
filho de Francisco Scaletti a de Anita Scaletti, casado, residi-mie no"
Estado de São Paulo;

li gim) Perotti, " natural da Baba. nascido a 1° de março de 1887,
filho do Augusto Perotti e de Endlia Perolti, casado, residente no
Estado do Paraná;

Humberto Polozzato, 'natural da Valia, nascido a 11 de abril
de 1876, filho de Lualovico Polozzato e de Eliza Nogara, casado, re-
sidonlo nesta Capital;

Macio (uizarro 11ibeira. mil ural da Espanha. nascido a 21 de
favereiro de 1891, filho de macio Gnizarro e de *Rolares Orf ia, ca-
sado , ri-o:molda no Ma(t0 de São Paulo;

João Mat,t cI G1)nzalez, ladroai) da Espanha, nascido a 8 de ori-
Bilro da 1905, filho de André. Gonzalez Guiradn e de Maria Rai-
monda rarnandas Amor , casado, rasidento no Estado de São Nolo.

filho de António Maria e de Virginia
Yalado l!i * 5 So Pula

João Ferro, natural da Ttálin, nascido a 10 de março de 1880,
filho de Dornanieo Ferro e de .Taeariolta Maria, viuvo, residente no
Estado da São Paulo.

Jralo Peraira da Silva, natural da Portugal, nascido a 1 do
novembro de 1891, filho de Francisco José Pereira e de Ana da Silva.
casado, rasidente no Estado da São Paulo.

João Flugel, natural da Alemanha, nascido a 17 de março de
1895, filho do Guilherme Pingai e de Carolina Flugel, casado, ro-
.sidante no E s tado do Paraná.

Josa Silva. natural de Portugal, nascido a 30 da julho de tola,
filha da Henriqoe Silva e de Mrria Josa Vieira Silva, rasado, rr.-
silenf nt Vslado do São Pauto.

(.;1; , :ii, valorai ' ta Itália. nascido 'CM 21 de outubro de 1891,
filho do Henrique (inani e de Maria Guelli, casado, residente no
E s tado do Mines (Sorais.	 •

Julião Pelaz, natural da Espanha, nascido a g de dezembro do
1901, filho de Enuviam) Peroz e de Baldia Brasea, casado, residente
no E s tado de São Paulo.

-Torga Tasso, natural da Bulgária. nascido a 6 de abril de 188,
filho de Tassef Zanne e de Anna Miftiba, casado, residente no Es-
tado 'de São Paulo.

Jacob Lattmann, natural dá Silien, na s cido a 28 de setembro de
1801, filho de Jaeob Lattmann e do Luiza Lattmann, casado, rasi-
dente no Estado do Paraná.

João de Almeida, natural de Portugal, -nascido a 2 de agosto de
1893, filho de José de Almeida e de Cecilia Cordeiro, casado, resi-
dente h() Estado de São Paulo.

José Maria Fortes, natural de Portugal, nascido a 13 de julho
de 1909, filho de Antonio Joaquim Siqueira e de Maria Josefa
Evadas, crisado. residente no Estado de São Paulo.

Jose Ferraira, naloral de Portugal, nascido a 10 de abril de
1903, filho de joaquim Ferreira e do . Generosa Gonçalves, casado,
residanle no Eslado de ão Paulo.

Jose Pinto do Souza, natal de Portugal, nascido a 11 de janeiro
do 1889, filho de Augusto Pinto de Souza o de Maria Rosa Pinto,
laivo, residente 110 Estado ito Rio de Janeiro.

João Garcia. Rodrigues, natural da Espanha, nascido a 15 de jti-
eho de 1893, filho de Pedro Garcia Sanehes e de Maria Rodriguos Gar-
cia, solteiro, residente no Estado de São Paulo.

João Minero Carmona, natural da Espanha, nascido a 28 de abril
de 1895, filho de Domingo Romero Ramirez e de Maria Carmona Lu-
pa/. solteiro, residente. no Estado de São Paulo.

José Zanetti, natural da ilidia, nascido a 19 de março de 190:3,
filho de Antonio Zaneth e de Luiza Urban, casado, rtisidente no Es-
tado da São Paulo.

José Domingos Mana oatural de Portugal, nascido a 25 de feve-
reiro de 1902, filho de Anlóniu Domingos Main, e de Albina Rosa do
Jesus, casado, residente no Estado do Rio de janeiro.

José Rubim Raposeiras, natural da Espanha, nascido a 26 do
agosto de 1881, filho de AndrO Robim Garrido e d o Josl ‘P ha n aPose i

-ras, rasado, re.sidenteito Es3ado de São Paulo.
Julio Ostrowski, natural da Polónia, ilas.10 a 2 de feaareiro do

1887, filho de Antônio as trowaki e de Antonina OsIrowski, rasado, re-
sidante no Ealado do ltio (Irando do Sul.

João .1nliinio da Cunha, natural do Portugal, nascido a 10 de
abril de 1912, filho de Manoel j()..5 da Cunha e de Ana Jrauplina
Souza, viuvo, rosidante nesta Capital.

Joaquim Moreira Torres, natural de Portnaal, nascido a 8 de abril
de 1906, filho de António Moreira Torres Junior e de Ana Gomos tIa
Conceição Moreira, casado, ri' sidonle no Falado rio Rio lo. Janoiro.

Jacinlho Camara, natural de Portugal, nascido no ano de 1881,
filho de jacintho Camara e da Ana da Conreiaão, casado, residamo no
Estado de São Paulo.

José Antonio Pereira, natural da PorIngal, nascido a 9 da ja-
neiro de 1891, filho de Antonio jaaa parair d a da Ana Maria, easodo,
residante no Estado de '-.;a0

José Gomes, natural de Portugal, nascido a 22 da abril da 1815,
filho de Joaquim Gomes, e da Maria Inaracia, casado, residindo oo
Estado de Siio

Leonardo stafski, natural tla Polônia, nascido olo 1885, filho de
Mathens, Si afs"1,1 e do Maria Stafski, oasido, residenla no Estado do Pa-
raná.

Leopoldo Noris natural da Itália, na seido a 7 de nbrli do 1891,
filho de Ceaar Noris e tio Luzia notolini, casado, residente no Estado
de São Paulo.

Liberato Tezzi, natural da Itália, nascido a 15 de agosto do 1891,
filho do Antonio Tezzi e de Luzia Capla, ca s ado, residento no Estado
de São Paulo.

Liberalli Dora, natural da Palia, nascido a 12 do maio de 1907,
filho de José Duro e de Maria Prete, casado, residente no Estado da
Sac., Paulo.

Lourenço Bonando, natural tia Itália. nascido a 6 do jimbo tio
1891, filho de Carlos Bnnando e de Pia Gartsin, 1 .!naado, rosidonta no
E s tado de São Paulo.

Mathias Hoglhattimer, natural da Áustria. nascido a 10 de aiaosto
de 1905, filho do Friederico Iloglhammer o !e Maria Hoglhammer,
casado, ras i donle no Estado do São Patilic

Mariano "Vieira Machado, natural de Portugal. naseidt: a 1 de j u-
nho de 1888, filho de João Vieira Machado r do. Viaiala easado,
rosidonte no Estado de. são Paulo.

alaria Amelia da Rocha, natural de Portugal, nascida a 10 da ja7
noivo de 1893, filha de Elimino Tglazias e do Ana Ferreira, viiiva,
residente 'nesla C.apilal.

Maria Alavoque Mossenta, natural ' da 'lábil, na scida a 27 de janeiro
de 1893, filha de Mossenta Giovanni o de Fabro VirgInia, solteira, re-
sidente no Estado de São Paulo.

Manoel Prado Rodriguez. natural da Espanha, nascido a 10 de
agosto de 1887, filho de José Prado l'Iartio o de Maria de los Angelos
Rodrigoos lloblan, casado, residente no Estado de São Pau:o.

João Aragão. natural da Espanha. nascido a 11 de outubro de
1896, filho do Fernando Aragão e do Matilde, Gutierroz, casado, re-
sidonlo no EsIndo do São Paulo.

Si'Io 	 Freira, natural do Portugal, nascido a 19 de outubro de
1891, filho do Luiz Freire e da Maria Monlr'	 fo Jesus, casado, re-
sUlanfe no Estado de São Paulo.

,Toão Coraino, natural da Itália. nascido aos 16 de agosto de
1892, filho do Pascord Corvino e do Chrislina Mandante, casado,
resi-ionf o no "Estado da São Paulo.

João Balista Ribeiro, natural de Portugal, nascido a 21 de
jullia de 188a. filho do António JOR4 Afonso Ribeiro e de Rosa airia
nihairo, easpdn , residonto nesta Capitel.

João Pereira, natural do Portugal, nascido a 1 do julho de 1891,
Poreirr, casado, residente no

IP"

,
Longines Malinowaki, natural da PolOnia, nascido a 11 (ie 2;mo/o)

de 1905, filho da Antonio Malinowski e /0. Filipina 711'. Malinowski,
casada , aas,;,:enia	 adi) i lit Pio Cr:indo

Lotwello SacilotO, Dailirà da Itália, nasaido a 8 de outubro da
1582 , filho dc Lo uren ço Sac i lolo 'h de Angola Anfimini, l'asado,
luta uino Estado do saio pardo,

Luiz Gere Martins, /adorai da -Espanha , nascido a ti de abril de
1901, filho do José Gera Martins e do Iniza Martins caparrosa ca-
sado, reSidf,11‘./' 110 ir.1:11 .10 110 . Sfio Paulo.

Miguel Trolvage, natural da Espanha, nascido a 25 do março de
1895, filho de Antonio Del y aga r de Carmen Alvaras, casado, ra s i-
dante no Eslado da São Paulo,

Miguel Guindo Games, natural da E,;p:ollin, nascido a 28 de maio
de 1901, filho de Miguel Guirado Maotil r do Doloros Clainoz (areia.
solteiro , rosidente tiO Es(ado	 São Paulo.

Miguel Leilão, natural di Por( ugal, nascido a 17 te itezembro 110

1876, filho da Joaquim Francisco Leitão e do Jo s efa Maria T.ono, ra-

JOSé l o Olivaira. natural de Portugal, nascido a 1 de maio de sacio, residente no Estado do São Paulo.,
1891, filho de Sebastião Francisco e de Benta de Jesus, desquitado,
residOole no Estado de São Paulo.

José Moreno, natural da Espanha. nascido a 20 de janeiro :te
1900, filho de Timoteo Moreno e de Maria Panlação, casado, resi-
d outa no Estado de São Paulo.

José Fernandes, natural de Espanha, nascido a 9 cio janeiro Je
1890, filho do, Antonio Fernanda; e tia. Conceição Fernandes, casado,
rasidento no Estado çie São Paulo.
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Manoel Jorge. natural de Portugal, nascido a 18 de janeiro de
1907, fillto de FrauciSco Jorge e de Maria Marques, casado, residente
no Estado de São Paulo.

Manoel de Oliveira. natural de Portugal, nascido a 13 de maio de
1889, filho de Angela José Ferreira, casado, residente no Estado dó
Rio de Janeiro.

Manoel Simões Paixão. natural de Portugal, nascido a Vi de ja-
neiro de 189J, filho de Manoel Simões Paixão e de Maria das Neves
Figueira, casado, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

Manoel Grada Leon, natural da Espanha, nascido a 1 de janeiro
de 1800, filho de Nicolau Gearia Leon e de Eulalia (irada Leoa, (at-
eado, residente nesta Capital.

Manoel Bernal, natural da Espanha, p ascido a 26 de agosto de
189a filho de Crislovan Bernal de Maria Donaires, casado, residente
no Eelado de São Paulo.

Manoel Muni, natural da Itália, DaSeid0 a 7 do setembro de 1886,
filho de José Muni e de Doralice Mane casado, residente no Estado de
Suo Paulo.

Manoel Simões Novo, natural de Portugal, nascido a 25 de julho
de 1883, filho de Joaquim Simões Novo ê de Joaquina Santa, casado,
residente no Estado de São Paulo.

Manoel Mobila Snneltes, uatuerd da Espanha, nascido aos 24 de
março de 1900, filho de José e1utonio Melina Ortiz e de Josefa San-
cites Iliterta, casado, residente no Estado de São Paulo.

Manoel Client) da Rocha. natural de Portugal, nascido a 19 de
julho de 1890, filho r1 João Maria Girino e de Maria de Jesee, casado,
reeident e no Estado do Rio Grande do Sul;

Manoel Muniz Barbosa, natural de Portugal, nascido a 4 de ju-
nho de 1885. filho do Mareie' Muniz Bnrhosa e de Carolina Augusta
Melei, casado, residente no Estado de São Paulo;

Manoel Lourenço, natural de Portugal, pascido a 7 de maio de
1912, filho de João Nlanoel Lourenço e de Rosa Eleves, casado, re-
sidindo no Estado de São Paulo;

Manoel Marques Barbo-v, natural de Portugal, nascido a 10 do

julho de 1901, filho de Maneei Marques e de Rosa Barbosa, casado,
residente no Estado de São Paulo;

Manuel dos Santos Bruegas, natural de Portugal, nascido a 1 de
agosto de 190, filho do João tios Santos Bruegas e de Maria Fran-
eisett. enodo, reei:lente no Estado de São Paulo;

Os car natoral da Itália, nascido a 23 de junho de 1902,
filho de Zeferino Pasearelli e de Lucia Rizzo, casado, residente no
Faiado de S50 Paulo;

Oriente Menti, miara; lia Itália, nascido aos G de agosto de 1885,
filho do Jose. Menti e de Maria Meneei Monti, casado, residente no
Estado de São Paulo;

Pedro Seculo, nalumej da Itália, nascido a 3 de junho de 1885;
filho do Marco Secolo o th . Maria Jacomaese casado, residente no Es-
tado rt	 5'451) Pallin:

SHO PUSal i. natural da Itália. nascido a 10 de março de 1895,
filho-de Pedro Poeeti e de Teresa Mareusei, casado, residente- no Es-
tado de Se° Paulo;

Eadini, natural da Itália, nascido a 10 de junho de 1883.
filhe de Santos Retini e de Angela Tarroeco, casado, residente no
Estado de Minas Gerais;

Victor José Coelho, natural de Portugal, nascido a 27 de janeiro
de 1910, filho de José Joaquim Coelho e de Maria Francisca, casado,
reitlente no Estado do Silo Paulo;

Vicente ,Praeanica, natural da Itália, nascido a 15 de agosto
de 1889, filho de Antonio Pracanica e de Angela Russa, casado, rr e

-emente tio Estado de São Paulo;
Meneei . Zoei, natural da Holanda, nascido a 16 de fevereiro de

1900, filho tle Adriano Zoet e de Maria Joana Westerveld, solteiro,
residente no Estado . de Minas Gerais;

vecieiejer Okada. natural do Japão, naseido a 31 de janeiro elo
190, filho de Tunataro Okada e de Shizu Okada, solteiro, residente
no Ee tedo de São Paulo;

voshiltieo Takaki, natural do Japão, nascido a 9 de agosto de
1911, filho de Yakiti Maruyama, rasado, residente no Estado de São
Paulo;

Ministério da Marinha
DECRETOS DE 1 DE NOVEMBRO DE 1940

O PRESIDENTE DA. REPÚBLICA RESOLVE

pnomm rol rent erenecameNTo:

No Corpo de Saude da Armada, ao posto de Capitão de Coe,-
veta, C.irurgião Dentista, o Capito Tenente Armando de Castre e
Silva Segencl.

No Corpo de Saúde da Armada. ao posto de Capitão Tenente, Ci.
rurgião Dentista, o L° Tenente Anibal de Andrade.

POR ANTIGT2 IDADE:

No Corpo de Saúdeeda Armada, no posto de Primeiro Tenente o
Segundo renente Cirurgião Dentiste Ovidio Cavalcanti Filho.

De acordo com a letra h, art. 30 e art. 40 parágrafo
?mico do Derreto-lei n. 1.707, de 27 de outubro de
1939:

No Corpo de Oficiais da Armnda. ao poeto de Capitão de Corveta
regei), os Capitães Tenentes (QM) Carlos Carvalho Rego, Benjamin
Audiffrendt Xavier, Luiz dos Santos Azevedo e Sady Francisco Fisher.
contando nntiguidaee a partir de 4 de outubro de 1940. data em que
lambem foi promovido, por antguidnife, a Capitão de Corveta, o Ca-
pitão Tenente (Q0) Gentil Homem Joaquim de Menezes.

eposeeeren:

De acordo com o art. 196, item, 11, de Decreto-lei número
1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 6.776, de 19e0, da
Secretaria da Marirtha, Feliciano António Floreneio, no cargo da classe
D, do carreira de Marinheiro, do Quadro Stiplementar, do Minlstério
da Marinha.

Tendo em vista o que eonela do processo n. 3.948, de 1910, da
Secretaria da Marielta, Firmino Maxim() Bispo, no cargo da classe C,
da carreira de Marinheiro, do Quadro Suplementar, do Ministério da
Marinha,

Tendo em vista o que consta do P rocesso n. 6. 7 19 , 'de 1910,
daleecrelaria da Marinhe, Heleno Felix Rue, Dias, no Cargo da classe
G, da carreira de Opertleio de Areenal, do Quadro Suplementar, do
Ministério da Marinha.

Tendo em vista o que consta do processo n. 7.051, de 1910,
da Secretaria da Marinhe, ()Leviano 11~ de Lemos, no cargo da Classe
G. da carreira de Operário de Arsenal, do Quadro Suplementar, do
Ministério da Marinha.

MANDAR (:('LOCAR:

Tendo em vista n perecer emitido pelo Conselho do Almirantado.
m Consulta ri. 202-1910, na respectiva escala do Corpo de Oficiais

da Armada o Segundo Tenente Paulo Silveira Werneek entre seus
colegas Paulo Cesta' Ribeiro e Heleno de Barros Nunes: bem como o
Segundo Tenente Fernando Gonçalves Reis Vianna, entre os pildais
ria mesma patente Tertius Cesttr Pires de Lima Rebello e Jorge Osório
do Noronha.

CoNCEOEfi:

Nos termos do § 90 do artigo 40 dO Decreto n. 16.071,
de 2? de junho de .1923:

A Medalha da Vitória, ao Segentio Sargento, n. 10.765, AT, do
Corpo do Pdssoal Subalterno da Armada, Antonio José de Figueiredo.

TRANSFERIR PARA A 11.P.82Rs'A REMUNERADA:

Nos lermos dos f4rligos 11, letra b, e 32, parágrafo único.
do Decreto-lei n. 197, de 28 de janeiro de 1938, e Lei
n. 5.167-A, de 12 de janeiro de 1927, modificada
pelas de 71Úllter0s. 51 e 287, respectivamente, de 14
de moio de 1955 e 28 de outubro de 1936:

O Primeiro Tenente Professor do Ensino Elementar da Armada
- Pedro Hugo Martins, no meeme posto e com o respectivo soldo,
lereebendo„poréin, mais nove (9) quotas de cinco por cento (5%)
sobre o dito soldo anual, visto contar trinta e très (33) anos, sete (7)
meses e quinze (15) dias de serviço; com as restrições, todavia, do
art. 33 do decreto-let acima referido;

Na forma do disposto nos artigos 11, letra b, e 32 -
parte final - do Decreto-lei n. 197, de 22 de janeiro
de 1938; artigo 50, letra a - parte inicia/ - rio
Decreto n. 20.536, de 20 de outubro de 1931; Lei
n. 5.073, de 11 de novembro de 1926, revigorada pelo
artigo 7° do Decreto n. 21.140, de 10 de março de
1932, e Lei n. 5.167-A, de 12 de janeiro de 1927.
modificada pelas de números 54 e 287, .de 14 de
maio de 1935 e 28 de outubro de 1936, respectiva-
mente:

O Sargento-Ajudante MU n. 4.206, do Corpo de Fuzileiros Na-
vais, Livino Joaquim Ramos, na mesma graduação e com o soldo de
Segundo Tenente, visto contar trinta e um (31) anos, ires (e) mes.,s
A dias de serviço.

•
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ronformidade do disposto nos noliuns 50 , leira b ) e

8° do Decreto n. 20.536, de 20 de ~abro de 1931;
ur(iaos I 1, letra a), 1 I, item 111 e 32 - parte fino!, -
do Decreto-lei a. 197, de 22 de Inaeiro de 1938: De-
crelo-lei 2.100, de 31 de folho de 1 1E0 e Lei
n. 5.167-A, de 12 de janeiro de 1927, modificado.
peIo le ui( 40er05 SI e 287, de 14 de moio de 1935 e
28 de ou 11)10 de 1930, respectiramente:

Commilsoriamenle, o marmbeiro n. 2.319 CU-MA do Corpo do
Pessoal Subalterno da Artoada,.Antônio Inácio dos Santos, na mesma
grail»iião e com o soldo oh.: 3° sargento, percebendo mais quatro (1)

1101aS iI dOLS pOr 00)40 2 '4) sobro o dito soldo anual, visto contar
vinte e oilo (28) anos, oito 8) Illeses e dia; de serviço

ItEroilmAn

De eanformlade vota o disposto nos '1 II 	 15, letra a),
§ 1 °, le t ra f 1 e 29, letra j), Decreio-lei n. 197, de
22 de janeiro de 1938; Decreto-lei a. 1.727, de 1 4.
1100eM,7r0 de 1039 e Lei n. 5.167-A, de 12 de janeiro
de 1927, modifiemin pelos de números 51, de 14 de
moio de 1935 e 287, de 28 de outubro de 1936:

0 marinheiro n. 7.250, PE-CM. 3 a classe, do Corpo de Marinheiros
extincãoi, Adio :sim Ribeiro •1,-n Paula, na mesma graduação, perce-

bendo os vencimentos integrais da ativa, visto ter , sido julgado inválido
para o ser\ iço da Armada, por sofrer de inolé-titia ineuravel O con-
tagiosa.

Ni . invalidez definitiva Joaquim Francisco Guimarães, ex-mari-
nheiro de 1" classe SE, lia inci.,itia graduação, percebendo vinte (20) tri-

É," :'SiM,IS Par iCS dos respectivos vencimentos, -visto contar vinte (20)
anos, dois (2) 111 ('SeS o dias de serviço,

4) marinheiro n. 1.960, NA, cabo, do 4.:idipo do Pessoal Subalterno
Acmada„tosé Augusto ilos santos, na mesma graduação, percebendo

quinze (15) trigesimas parats dos respectivos veneimentos, visto em-I-
l.:ir quinze (15) anos, um (I) Ines e dois (2) dias lo serviço e ler sido
julgado inválido definitivamente jla 13 O ,,01'

A ' ()); lej . MOS iI	 ipivIii 'MI 1v/ li) 15,	 § 1°, leira
e) e artigo 29, letra i) do Decreto-lei a. 197, de 22

i,én e iro do 193g ; rterig0 8° d o Ib'e re o 74. 20.5:10,
r 20 I/O oolObro de 1911 e Lei n. 5.107-A, de 12 de

i4 v040„ de 1 . 427, modificoda pelas de números 51 e
2g 7. dr ri 1.4 ,' maio dr 193s :.t.s ootobeo dr 1930,
rrgprrojeeieeOle

() marinheiro n. 2.300.	 rabo. Floriam) da Silv-a Oliveira, na
mesin:t grattinictio, percebi:indo doze (12) trigésimas parles dos respecti-
vos vencinnilints, visto contar 	 10 lo agosto deste ano, Onze anos
( 1 1), 110 V 0 meses (9) e um 'lia (I) de serviço e ; . or sido julgado

definitivamerde para o sérviço.
1-5 l oarinheiro ri, 0,218-V111, i a classe, lio Corpo lio Pessoal Subal-

terno da 1riliaila..bK0 .! Ibl a 'ir:1 da Silva, na mesma graduação, 'perce-
bendo quinze 115) trig és imas parte ,: l,ie respeettvos vencimentos vislo
contai ituattirze t 14) ante:, oito 8) ! nese: e dias de ser.i i: 0 e lar
julga 1-i inválido definifivameote paca o

•
4: :Lm	 5.907, Cl-3- \III. do Corpo do Pessoal Stmalterno

Armada, Severino Rodriguez da Cruz, na mesma	 péreeltendo
vinte o quairo (21) trig . sinias parles los venciménios da atividade,

jsi vi v''	 O'	 ;;I	 e 1 vOs	 2	 af10:,	 11)	 ,•inve O sais

( 20 ) dit,, 11 " s ervi C 1 )	 ,iilo i'l l na llo definitivamente inválido para (I
Ser i ii ia 1rlicada. pol . sofrev dr moléstia ineuravel não iionlagia.

Aos l e rmos do ortiga 15, letra a), § 1.0 loira o; e ar-
tigo 29, letra i), do fiecreto-le.i, n. 197, n fc 22
,jatietro de 1938; artigo 8,0 (10 n O er , ', O o .	 . 536,
de 20 de outubro de 1931 e Lei 21. 5.107-A, de 1?
de ,jotn vi)') de 1927, eu	 i cot/	 .1)( .f s (1	 ii 011'' vos 5 I
e 287, de 1/ de dto i o de 1935 e 28 de g el lél,)*(1

	

res yeel i	 lio' ol e:
Por invaljojez d p finiliva vi	 1:0-MA. .30 1: n )i1J n le	 01)-

ila Armada (ein extinção) Urbano Bernardo da Silva. tio mis-
100 P05td , Itercebeialo vinte e cinco (25) (vigésimas	 rés-
lieenvos corimentos, N.• j .:1 o eonho • 	ta 1 PO	 1) :11
Illf,:SeS e dia:	 .;01'Vie0.

conformidadc (I is po s o no otrt. 17, 1.0 do
Decreto-lei n . 197, de 22 de janeiro de 1938; vle-
OCO 1.0 do Deercto-lei a, 270, de 11 de fev:•reiro

1n38	 Lei n	 de. 12 tle janeiro de I927,
modif icado Pe los de números 51, de 11 de re gi () dr
1935 o 287, de 28 de ontabro de 1936:

marinhcii .o n. 10.043, CR-MA, do Corpo do Pessoal Snbal-
spcm, da Armada . Jo s ;i Augusto da Silva, vompulsoriamente, na mes-

ma gradnacrio, percebendo dezoito (18) vigésimas parles do re:Tecti-
vo soldo, visto contar dezoito (18) atm .:, três (3) meses  e obzi.5 (11)
dias de sPrviÇo•

De conformidade e(1114 () disposto nos artigos 15, .c.;
alíneas a) e tl) e :9, alínea h) do D eereta-Ufi núme-
ro 197, de 22 de janeiro de 1938 e Lei n. 5.1137-1,
de 12 de janeiro de 1927, modifiettela pelos de rútne-
ros 51, de 14 do ;nolo de 1935 e 287, -de 28
I libro de 1936:

rgen I o, MB, número 7.018, do C.orpo ele Marintwir ,..s (em
extinção), Manoel Fernandes, na mesma graduação, percebendo tis
vencimentos da atividade, visto contar mais de dez (10) anos de
s e rvieo e ler sido julgado definitivamente inválido, por sofre:* de nio-
lestia incuravel e contagiosa.

NO> termos do avt. 15, letra a), §1.0. 1e I iif) e or(i.-
IP; 29, letra j), do beerelo-lei ir. 107, de 2? de jo-
veiro	 1038, modificodo pelo Decreto a. 1.72; 4/.5

de novembro de 1939:
O marinheiro n. 2.877 - 3. a cla sse - SE - Miguri Mor Iciro

Beijo, com vencimentos in legra is, sem direito, e»tret anil), a (;ita is-
quer , vantagens anteriores a esta reformn.

eonforénidade	 disposio no artigo 11 - $U1
pneu. ,10 Decreto n. 20.371, de 3 de setembro
de 1931; artigos 4.0 e 8.° do Decreto n. 20.536, de
20 de outubro de 1 931; orliaos 17, s§ L°, e 3? -
norte final - do Decreto-lei n. 197, de 2? de /d.,

7iei ef) de 1938 e Lei n. 5.167-A, de 12 de joneiro
de 1927, modificado pelas de números 51 e 287, de
11 de maio de 1935 e 28 de outubro th: 1936, res-

pectivamente:

comptilsoriamenie o marinneiro n 3.157 - Cabo - MA -
do Corpo ilo Pessoal Subalterno da .Armada José Gervasio (te Souza,
na mesma gradnacão, it-ir e ebendo o respectivo soldo o mais iinco (5)
quotas de dois por cento 12 '7,i) sobre o dilo soldo, visto oid lr 1 inte
e quatro (21) anos,	 17± meses e dias de serviço.

Ministério da Guerra
15E)1 . 111TO 1)E :10 1 -w. GliTtl-ino jjr. II) 10

1)A 111PC131.1CA IlEsOLVE

coNcrnErt:

De g e g Odg í g lO a 111 . erel	 Id,	 ,	 (3 de s, (o-
firo de 1910:

Ao C,oronel Eugenio Pereira de .1.1incida ris vantagens nele esti-
puladas, visto havei: solicitado lransfereincia para a Reserva do Exer-
cito e contar mais de 35 anos de serviço.

Ao Coronel Ricardo Angusto .\bireira as vantagens lislipulailas,
visto haver solicitado Iransferéimia para a Reserva do Exército e
contar mais de 35 :MOS de serviço.

1)El:11 ETOS DE 1 1)1i.) N4.)V El BR() lw 1910

O P11ES11):11,V1E DA 1lEP1 -11LICA RESOLVE

	

C1'N14EIO:11 1.11:1 .:NOIA MENTO 1/41 SER V11:0 .vrivo o	 rxi:ticrro:

Nos termos do art. 30 ,, letra a, da Deereto n. 21.221, dto
10 de moio (Ir 1931:

An 20 Tenente da Reserva, einiNiniailo. José Bernariles Junior.

Nos lermos do art. 3°., letra g. § 3 0., íI Deert.'lo aítote-
ro 21.221, de 10 de .maio de 1935:

Ao 20 Tenenle da Reserva, convocado, Daniel Witler Filho, visk
haver atingido a idade limite para a permanéneia no me s mo serviço.

Ao 20 Tenente da Reserva, convocado, Genilialdo lie Miranda, visto
haver atingido a idade limite para a perimméncia no IlleS1110 serviço.

.Ao 2° Tenente da Reserva, einiv ovado. Modestino André Rodri-
gues, visto haver complelado a idade limito para a permanèneia
mesmo serviço.

ENON ER 01

() Coronel da Arma de Infantaria 4.:1 . 4- . so 111-.1 Barros .1iirge 11011-
1,e4ro do cargo •.le Chefe da 28' Cirrunsericão ile fteiltilamenfo,

Dl SPEN	 :

O Major da 1 8 classe da Reserva Luiz 1.‘oniaz Reis do serviço
ativo do Exercito para it 0001 fora convocado por decreto de 6 de
outubro da 1939.

No

Até	 ii i i,l'vi i 'ii i ii/i.le ti, diSpOSiO 110 ()It. 15, letra a), § 1° te-
roi e, e art. 29, tetro i), do Decreto-lei n. 197, de 22

de jane iro de 1938 e Lei a. 5.167-A, de 12 de janeiro
de 1927, modificada pelas de números 51 e 287, res-
pectivam e nt e . de 14 dc moio de .1935 e 28 de otit)Ibl'O
‘ie 1930:

Na
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De acordo com o disposto no artigo 70 do Deereto-lei
n. 550, de 12 de julho de 1938:

Quadro Ordinário da Arrua de Infantaria o Capitão Celésio
Brag.t

De iirordo com o disposto no artigo 20., alínea f, do De-
creto-lei n. 197, de 22 de janeiro de 1938, modifi-
cada pelo de H. 2.292, de 10 de junho de 1950:

A O Quadro Ordinário da Arma de Aeronáutica o 1 0 Telivilro
'Rafael. de Souza Pinto.

.1(1 Quadro Ordinário da ,krnia de Engonharia o Tenente Coronel
João Valdelaro de Amorim melo.

.\1	 \	 CASS	 :

De acorde cora O (PS 11s10	 (1rou') 1(10, ))arúgrafo
da Constitaiclio:

.1 Asdrubal Quintino do Régo a carta pa!ente do posto de 2° Te-
nome . \ isto ter sido condenado e rbena de prisão ner rnais de dois

O tenente coronel Henrique Ricardo Bali para exercer o cargo
de Adido de Aeronáutica à Embaixada do Brasil na Alemanha,
cumulativamente com as funeões que exerce do Adido Militar à
mesmu Embaixada.

De acordo com o Derreto a. 15.179, de 15 de de-
zembro de 1921:

2.0 tenen t e da 2.a C1,9 ,:si, da Reerva de 1.a. Linha tio Exérei'a
o médico civil Dr. Armando Temporal. para servir na 7.a Ilegiãa

2.0 tenente da 2.a classe da Reserva de 1.a Linha do Exército
o médice civil Dr. Carlos Maurício wanderley, para servir na 7.4

2.° tenente da 2.a classe 'Ia lii . erva do 1.a Linha do Exi".cei!a
o no'4.1ico civil . Dr. Gilberto Eraga Rocha seoer.nao, para servir tel,
7. a Região Militar.

2.0 tenenfe da
o médico civil Dr.
Mil itri

2.0 tenente da
ri médico eivd Dr.
Militar.

elroea, ria Reserva de La Linha do Exércir,,
Inaldo -[,:ina Pont nal, para servir na 7." itegiro

2.a classe da Reserva de La Linha do Exército
Jose Maria de Morais, para servir na 7.a Região

• fle O 1'410 ( . 0 PO O	 ro a. rbi Decreto-lei n.
de 22 de janeiro etc 19:is:

1:1Ipus,. da Arma de Arlilharia Alvaro Orneias de 5.....0t1Zati , 1111,^Si ..“1 ti t1O rede do :serviço ativo do Exército.

De acordo vont os Decretos tis. 4.238, de 15 de novem-
bro de 1901,1.109. de 16 de inalo seguinte, e 21.511,
de 30 dc., junho de 1931, e tendo em-vista o parece' do
Supremo Tribunal Militar cle 9 de outubro de
corrente ano:

A t e.- eficiais e praças mencioriados na relação que a este ticum-
piteira. assinada pelo General de Divisão Elide(' Gaspar Dutra, 111-
nistro de &dado da Guerra, a medalha militar de que tratam os
c i t rales 1) e c re:

Relaçãe de «ficais e praeas a que se refere o Decrete desta
data, aos. quaie se concede a medalha militar, nos lermos dos
Dec retos ns. 4.238, de 15 ee novembro de 190L e 21.511, de 30 ',feideio, de 1931:

Medalha de ouro, l' h »1 PaS nadVira oura.; por contar mais de
triela anos de ervico, sem nota que o desabone: Tenente Coronel
de -En ge nharia Helio Cuta Gonzales, 0-8-1910;

.sjedelhe de Prata, enni passadeira de prata, por contarem mais
de vinte anos de serviço, nas conifiçiies, acima mencionadas: Te-
neele Coronel MédiCo jesuino Carlos de Albuquerque, 30-12-193:1;
Mai N- M‘ :dico Alfredo Isler Vioira, 21-9-1938; Capitão de Infan-
tacia _vrieles Gonçalves Pálio. 2-2-1939; Capitães de Artilharia
Eileard Alvares 'Lopes, 23-12-1937, Heitor Borges Forte, 9-3-1910,
Silvio. Américo Santa Rosa. 10-1?-1938, Celso da Cunha Gonçalves,
e-1-1910 e Abda Araguarino dos Reis, 30-1-1910: Capitão Médico
Gilberto David. 17 de março de 19 1k0; Capiten.‘s Farmacierlices Rrint
d e M e nezes Póvoa, 26-5-1939 e Edmundo May° de Noronha,r,	 i3- 	 2. 0 Tenente Farmacaat leo Alvaro Nunes de Oliveira,

1	 ae.eedo de 1938;-
Medalha de Bronze, com passadeira de bronze, por contarem

mais. e de i, anos de ,:ervieo, nas condições acima referidas: Ca-
pitees .Actilharia Alcides Bo:teux Piazza, 25-1-1936, Rui Freire
nereiee, 10-0-1938 e naneisco paute de Varia, 25-3-1930; Caoi-
lã ' , de 'Enfarda/ ia, Paulo Pinto de Barros. 30-1-1929: Capitão
Aeronáutica Ari Press-er Belo, 7-9-1937: Capitães Médicos Colhort
Vasconreles Tavares, Olinto Flores. 21-10-1933, Rubem
ti Mélo Lopez, 6-1 :1939, Osval 'T',o Guimarães Pentes, 26-10-1938 e
Osvaldo Cunha. 12 de janeiro de 1910; 1.°s Tenentes de Cavala ia
AnUono Ntves Dias, 5-7-1940, avão Benchimol, 27-5-1940
lira Dorneles Vargas, 5-5-1910; 1. 0 Tenente de Artilharia Jorra ias
'Pinheiro Lishõa, 29-5-1910: IP Tenente learmaeêulice. Mario Te-'

eenlei Ribeiro, 15-5-1926; 2. 05 Tenentes da Reserva. convocados.
Nriitharia, Augusto Iourenção, 27-2-1930 e Enclides AnIcseio

Traidero. 16 de novembro de 1920; 2.° Tenente da Reserva, convo-
carie, de Cavalaria Otalisio Severo, 28-2-1931: Sub-Ten e nte do in-
ran' .,it . in Manoel Bezerra Neves, 26-2-1933; 2.0 Sargento do Cavalaria
Franekcii Rimoli, 10-8-1935: 3.0 Sargento de Inn.ntaria Osvaldo
F r e i I e da Fonseca, 19-7-1910; 3. 0 Sargento de Artilharia Juvenal
Pereira tios Santos, 11 de março de 1928: 1. 0 Cabo de Infantaria Ge-
reininno %iriam) dos Prazeres, 17-7-1931; Soldado Músico de, 1.8

de Infantaria Francisco Ribeiro dos Santos. 8 de dezembro
1119.

No NI i:is:

Na araria de infantaria, 1.0 tenente da 2.a classe da Reserva de
1.8 Linha do Exércilo ;Nitrirei Maranhão, para servir na La Região
Militar.

Chefe da 17.8. Cireunsarieão de Recrutamento o tenente coronel
da Arma de Cavalaria João Benifacio da Silva Tavares.

De acordo CO In , (", 1Y e re O a. 15.185, de 21 fie dezem-
bro ,de 192 :

2.° lenenle da 2.a class;• da Reserva de 1.8 Linha .do Exército
na Arma i te infantaria. o 2.0 sargento reservista i»!sen Camr0=;,
para servir na ta Região Militar.

2.0 tenente intendenle do Exército de 2.a Li nha o as pirante a
oficial Leovil Mesquita, para servir na 2." Região Militar, ficando
assim 'alterado G decreto de 12 de julho do corrente ano, relativo
ao mesmo oficial.

2.0 (envide da 2." classe da Reserva de ta 1,1 dia (10 Exérc'r to
na Arara de infantaria, o 3.° sargento reeervista Mauro Cardoso do
Oliveiea, para servir na J." Região Militar.

2.0 tenente da 2." classe da Ites . rva de 1." Linha do Fx.rcit
na Arma de Infantaria, o surgeuto ajudante Rogerio de Albuquerqno
Maeanhão, para servir ua ta Região Militar.

PaomovEn:

poslo de IP l'enenre de 2.a 	 (lu Re.serea	 La Ljni,
do Exército:

Na Arma de Infantaria, o 2.0 Tenente da mesma Reserva Argeniira
Freire Gariteiro, para servir na ta Região Militar'.

Na arma de Infantaria, o 2.0 Tenente da mesma Reserva Alivio',
Inas de Freitas, para servir na La Região Militar.

Na Arma de Cavalaria. o 2. 0 Tenente da mesma Reser\ a Elisiario
de Camargo Braneo-p, ara servir na La /leg ião Militar.

a Ge Infantaria, o 2.° Tenent e (1;1 mesma Reseuva JeãoNa ArlOI	 1 I f 1 1
Costa Loureiro, para servir na 1." Região Militar.

Na Mana de Infantaria, o 2.° Tenente da mesma Reserva Joaquim
da Costa 'Moreira, para servir mui La Região Militar.

Na Arma de Cavalaria. o 2. 0 Tenente da mesma Reserva Marli)
Monteiro, para servir na 1. 8 Região Mililar.

Na Arnia de Cavalaria, o 2.0 Tenente da mesma Reserva osmar
Dantas da Luz, para servir na 1:8' Região Militar.

Na Arma de Infantacia, o 2.0 Tenente da mesma Resr. rva Sady 4.14,
Almeida Vale. para servir na La Região Militar.

De °cor.., rola o Decreto n. 15.185, de 21 de deZPM 117 .0 d e

1921:
No Quadro de Intendentes do Exército, ao pwlo de 2.° lenento

da 2.a classe da Reserva de 1. a Linha o Aspirante à Oficial da 311eShla
ití . SerVa Ago-dinho Careertmi, para servir na	 Região Militar.

Ao pusio de 2.0 Tenente da 2.a classe da Reserva dei.a Linha da
Exército, na Arma de Artilharia, o Aspirante à Oficial da mesma n,'-
serva Cesto' de Moura Coulinho, para servir na 1.a Região Militar.

No Quadro de Intendentes do Exército, ao posto (le 2.° Tenente da
2.a classe da Reserva de 1." Linha o Aspirante à Oficial da GICSnla Re-
serva Geraldo Pianetti, para servir na 4." Região Militar.

No Quadro de Intendentes do Exército, ao posto do 2. 0 Tenente do
Exército de 2.a Linha o Aspirante à Oficial João Antó.tio Taranto.
para servir na 4.a Região Militar.

Ao posto de 2.° Tenente da 2." classe da Reserva de La Linha tio
Exército, na Arma de In fa mmi avia, o Aspirante à Oficial da mesma Re-
serva Artur 13alsini, para servir na 5." Regiãe

Ao posto de 2.° Tenente da 2. a classe da Reserva de La Linha do
Exército, na Arma de Artilharia, o Aspirante à Oficial da mesma Re-
serva Percy Iluchner, para servir na 5.a Região Milita.

No Quadro de Intendentes do Exército, ao posto de 2. 0 Tenente da
2.a classe da Reserva de 1. a Linha o Aspirante à Oficial da mesma Re-
serva Romano Vanucci, para servir na 1. a Região Militar.
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CoNI:EDE1/ ItErultNA:

Nos ferinos da letra "O", respectiromente, do oirt.
e do seu ,§ 1.° do Dececto-iei n, 197, de 22 de ja-
neiro de 1938:

Ao cabo José Dantas, agre gado ai 31.° Batalhão de Caçadores,
com a graduação imediata e as vantagens estipuladas no art. 29, le-
tra e, do citado Decreto-lei, visto ter sido considerado definitiva-
mente bis-alicio para o 50.1.'VÍCO lb) Exército,.

Nos termos do art. 15. felro "a", o	 1,0. iclm "b",
mesmo artigo do Decreto-lei n. 197, de 22 de ja-

.	 neiro de 19:18-

Ao 1.0 tenente, veterinário Ofelo Vilas Boas, com as vantagens es-
tipuladas no art. 208. do Decredo-lei n. 2.18G, de 13 de maio de
1940. visto ter sido julgado definitivamente inválido para o serviço
do Exército.

Nos termos do art. 1:), letra "a". e g 1.0. fripo. "d", doi
mesmo artigo, do Deereto-lei n. 107, la 22 de ja-
neiro de 1938:

Ao 1.0 cabo António Meneies de brito. do Conlin genfe da Escola
de Aeronáutica Militar, com os vencimentos da atividade, de acordo
com o disposto no art. 215, letra d, do Decreto-ti n. 2..86, de 13
de maio de 1940. visto ter sido julgado elei initivamente inválido
para o serviço do Exército.

Ao cabo António Neri de Oliveira, do 3. 0 Regimento de •avalaria
Divisionário, com as vanlagens estipuladas no artigo 29, leira h. do
citado Decreto-lei, visto ter sido jul gado elefinitivantente inválido
para o serviço do Exército.

Ao 1.0 cabo Alcides Viana de Sousa, do Contingente 110 Quartel
General da 1.° Região Militar, com os y encirnentos da atividade, do
acordo com o disposto no ar t. 215, letra II, do Decreto-lei n. 2.186,
de 13 de maio de 19 .10, visto ler sido julgado definitivamente invá-
lido para o serviço do Exército.

Ao soldado Medi Gusmão, do 1. 0 Regimento de Cavalaria Divi-
sionário, com os vencimentos da atividade, do acordo com o disposto
no art. 215, letra d. do Decreto-lei n. 2.186, de 13 de maio do 1940,
visto ter sido julgado definitivamente inválido para o serviço do
Exército.

Ao 3.0 sargento Arfifice de Aeronáutica, Alfredo Bresciard, adido
à Escola de Aeronáutica do Exército, colo os vencimentos da ativi-
dade, de acordo com o disposto no art. 215, letra d, do Decre,to-lei
n. 2.186, de 13 de inaio de 1940, visto ter sido julgado definitisamente
inválido para o serviço.

Ao soldado Amaro Gustavo dos Santos, do 22. 0 Batalhão de Ca-
en flores, com os vencimentos da atividade, de acordo com o disposto
no art. 215, letra d, do Decreto-lei n. 2,186, de 13 de inalo de 1910,
visto ter sido julgado definitivamente inválido para o serviço do
Exército.

Ao soldado Carlos Garibaldi de Oliveira, do 22. 0 Batalhão de Ca-
çadores, com os vencimentos da atividade, de acordo . 00111 o disposto
no art. 215, letra d, do Decreto-lei n. 2.186, de 13 de maio la 1940,
visto ter sido julgado definitivamente invalido para o .4ervieo do
Exército.	 -

Ao 30 sargento Eudamidas da Costa Santos. do 10. 0 Ite,4itnento
de Infantaria, com os vencimentos da atividade, de acordo com o dis-
posto no art. 215, letra d, do Decreto-lei n. 2.186, de 13 de maio
de 1910, visto ter sido julgado definitivamente inválido para o ser-
viço do Exército.

Ao 1.0 cabo Francisco Assis Avondano, do 3 ,0 i t wgi i nento de
vaiaria Divisionário, com os vencimentos ela atividade, de zeordo com
o disposto no art. 215, letra d, do Decreto-lei n. 2.186, de 13 de
inalo de 1940, visto ter sido julgado definitivamente inválido para
o serviço do Exército.

Ao soldado Genésio Alexandre, do Contin gente da Escola das Ar-
mas, com os Vencimentos da atividaele, de acordo com o disposto no
art. 215, lefiea cl, do Decreto-lei n. 2.186, de 13 do .maio de 1940,
visto ter sido julgado definitivamente inválido para o serviço do
Exército.

Ao 2.0 sargento Mecânico de Aeronáutica, Jaime de Sousa, do
Contingente da Escola de Aeronáutica do Exército, com os veneimen-
tos da atividade, de acordo com o disposto no art. 215, letra d, do
Decreto-lei n. 2.186, de 13 de maio de 1910, visto ter sido julgado
definitivamente inválido para o serviço.

Ao 1.0 cabo João Evangelista Ferreira, do 11. 0 Regimento de In-
fantaria, com os vencimentos da atividade, de acordo com o disposto
no art. 215, letra d, do Decreto-lei n. 2.186, de 13 de maio de 1940,
visto ter sido julgado definitivamente insálido para o serviço do
Exército.

Ao soldado João Batista de A7evedo, do 3. 0 Regimento Infan-
taria, com os vencimentos da atividade, de avordo com o disposto
no art. 215, letra d, do Decreto-lei n. 2.186. de 13 de maio de 1910,
viso ter sido ' julgado llefinitivamonte invalido para o serviço do

Ao 1.0 Cabo Landemiro Ilodrigues, do GP Grupo de Artilhariá
de Costa, com os vencimentos da atividade, eiP Ile01.'010 C0111 o disposto
no artigo 215, letra "d", Decreto-lei n. 2.186, de 13 do 01010 de
1910, visto ter sido julgado definitivamente inválido para o serviço
do Exército.

Ao 1.0 Sargento Me.,.c,ánico de Aeroimáuiica Nalaliet Loureva Cae-
tano, do 5.0 Corpo de Base Aérea, com o.,s vencimentos da ativida.ko,
de acordo com o disposto no art. 215, letra "d", do Decreto-lei 'M-
inero 2.186, de 13 de maio de 1910, visto ler sido julgado definitiva-
mente inválido para o serviço do Exército,

Ao Soblado Nozival Vieira Barcelos, do 1. 0 Regimento de Infan-
taria, com os vencimento:4 da atividade, de acordo com o disposto
no artigo 215, letra "d", do D('Cl'e to-lei n. 2.186, de 13 de maio
de 10.10, visto ler sido jnignelo definitivamente invalido para o ser-
vice) do Exército.

Ao Soldado Osvaldo Silva, elo 5.° Grupo de Artilharia e'ie Costa,
com os vencimentos da atividade, de acordo com o disposto no ar-
tigo 215, letra "d", do Decreto-lei 2.186, de 13 ele maio cie 1910,
visto, ter sido julgado definiiivamente inválido para o soni ,..» '10
EXérl.

Ao Sargento-Ajudante P-dro Fooseca a Costa, do Contingenie
F..-d'olaelas A1111:1., . COM tis N é 'lle 111) 0 111 n I S ela atividade, dre acordo

com o disposto no arti go 215. letra "(3", t10 Decreto-lei o. 2. 1813.
de 13 de maio ele 1910, visto ler side.N julgaelo elefinitivamente inva-
lido para e ) Sais iço110 Exe'ireito,

Soldado Sio:càu Gamai : ra. da 2.a Companhia Inilependente
Transmissões, com u.s vencimentos da atividade, de acordo com o
disposto no artigo 215. letra "d", elo Decreto-lei n. 2.1813, de 13 de
maio de 1010, visto ler sido julgado derinifivaineme inválido para o
serv iç.e) do EN(.I'Hlo.

	

Aos to'inos do art. 1. letra -a". c	 lelvo ",]",
mesmo artigo, do Deoreto-lei n. hl-J. , de 22 de ja-
neiro de 1938:

Cabo eal•pinteiro Anaurelino Estigarribia, ,!4) li1. 0 Regimento
de ,‘ titilharia de Divião de cavalaria, com as -vantagens estipuladas
no artigo 29, letra "i", d.o ciindo decreto-lei, visto ler 81 ( 10 julgado
deffnitivamento invalido para ci ,,Prvieo cio Exército

Ao 3.0 Sargento alecanico Artur Cordeiro de .Albuqucrque, do
6.0 Grupo de Base Aérea, com as vantagens estipuladas no artigo
282, 2» parte, parágrafo Uivo, do Decreto-lei ti . 1.4-12, de 24 dm
julho cie 1939, visto ler considerado definitivamente inválido
para o serviço.

Ao Solado Músico de 1.a classe Brautio Bispo dos Santos, da
Companhia Extranumeraria da Escola de Aeronáutica do Exército,
com as vantagens estipuladas no art. 282, 2. a parte, parágrafo único.
do Decreto-lei o. 1.442, 24 de julho de 1900, ter sido con-
siderado definitivamente invalido para o serviço.

Ao Soldado Músico de 3.a classe João Ferreira de Sousa, do 110
Regimento de Infantaria, Com as vantagens estipuladas no artigo 29,
letra 'i", do citado Decreto-lei, visto ter sido julgado definitivamente
inválido para o serviço do Exército.

Ati 3,0 Sargento João José Gonçalves, cof. 	160 Batalhão de Caça-
dores, com as vantagens estipuladas no artigo 29. letra "i". do citado
decreio_liii, visto ter sido jevgaelo derinitiNameide inválido
senieo li Exo'n'cito.

Art

Sos lermos do art. 156. alínea "e", da em, i III ;•oie) P

orago 15, alínea "a", do 'lio:Pelo-lei ii 197, de 22
de janeiro de 1938:

O Coronel da Reserva Heitor Cajati no cargo de Professor Co -
tedrálico Co Colégio Militar com as vantagens estipuladas no art. 26,
cio Decrelo-lei n. 2.186, de 13 de maio de 1910, visto ter sido jul-
gado definHivamvirte inválido para continuar a servir.

'Aos termos do artigo 15, tetra "a", e ,§ 1,0, leva "d", do
mesmo artigo, do Deereto-lei 11. 197. de 22 de ia-
?relvo de 1938:

O Capitão de Arma I. Artilharia Reinado Eabrizzi com as vanta-
gens estipuladas no artik.» 208, c ,o Decreto-lei n. 2.186, de 13 ele
maio de 1910, visto ler sido julgado definitivamente inválido para
O serviço do Exército.

O Capitão Intendente do .Exercito Onofre Antlriolc com as van-
tagen.s estipuladas no artigo 208, do Decreto-lei n. 2.188, de 13 de
maio de 1010, visto ter sido julgado definitivamente inválido para
O serviço.

O Capitão	 rifla de Infantaria Aroilear Barca da Silva, com
vantagens 1., st imitadas no artigo 208. do Decreto-lei n. 2.186, de 13
de maio de 1940, visto ter sido julgado (lefinilivamente inválido para
e serviço do Ex(ircilo.

O 1.0 Tenente Médico Doutor Mario de Alcanlara, eom as 'van-
ta g ens esti p uladas no artigo 208, elo Decreto-lei n. 2.186. de 1:1 tio

1	 Hl	 1	 I II	 IIII 1	 III
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maio de 19 .10, visto ter sido julgado definitivamente inválido para O
wryieo do Exército.

O 2.0 Tenente da Reserva, convocado, Waldomiro Schanenberg
COTO as vantagens estipuladas no artigo 208, do Decreto-lei número
2.186. de 13 de maio de 1910, visto ter sido julgado definitivamente
inválido para o serviço do Exército.

O 2.° Tenente da Reserva, convocado, da Arma de Infantaria,
Vicente Soares, com as vantagens estipuladas no artigo 208, do De-
creto-lei D 2.186, de 13 de maio de 1910, visto ter sido considerado
definitivamente inválido para o serviço do Exército.

O Cano Luiz Gonzaga de ,4uza, do Contingente da Escola Mili-
tar, com as vantagens estipuladas no artigo 29, letra "h", do citado
decreto-lei, visto ter sido julgado definitivamente inválido para o
serviço do Exército.

De (-mord:2 com	 artigo 17, § 1.0, do Decreto-lel it. 197,
de 22 de janeiro de 1938:

O seguintes Professores, Oficiais da L a classe da Reserva de
teh Linha tio lexareito. viato haverem completado a idade limite
para a tertnanéncia liii mosma Reserva: General de Brigada Gra-
duado Itiaio4i, Vossio ltrigido, Coronéis Azor Brasileiro de Almeida,
Conrado Folix Serra de Sampaio, Elias Coalho Cintra, Francisco
11'A n 1(1 Garcoz, Herculano António Porcira da Cunha Junior, João
AntOitio ite, Moura e Cunha, ,Torelino Pacheco de Assis e José de
Araripo Macialos.

TI:A N	 FR 40:

o Major da Arroa do 1 .4 Vaiar Ia E:ida rio 1 . e rei ri( "fel e:: tio Qua-
dro do Estiolo Alaior para o ordinário.

Na Arma de (caiaria. o coramel Guiri/trino Antunes da Graça,
o 'betam.. Coronel Plinio Raitlino de Oliveira. os Majores Joaquim
Ribeiro Colso Podro Pires, Anierieo Braga e João Farei do
Qoadro do Estado Maior para o Suplementar Geral.

Na Arma de Artilharia, o Tenente Coronel Osvaldo Nunes dos
arilo la Quadro Ordinário para o Suplementar Geral.

Na Arma de .\rtilharia. por conveninneia da disciplina, o Major
Anibal Itrainer Nunes da Silva do Quadro Ordinário para o Suple-
mentar Gorai •

Na Arma de Artilharia, por interesso próprio, o Tenente Co-
ret a l „rose samno Maciel eionfeiro Filho do Quadro Ordinário para

Suplemantar Gond.

:Na :\vma Artithaoar r, Coronel Alvaro Filma de Castro e o
Maio: . João do Deus Pe.ssoa Leal do Quadro de Estado Maior para o
Suplementar Geral e o Major Aleoldades do Amaral Braga lambera
iii Qua,1 1 ,0 de EIatio Ma j Or para o Suplementar Privativo.

PO necessidade tio serviço:

Majer Ademar de Queiroz •lo 6.° para o
krlilhar'a Montado (Curitiba);

Na Arina de Infantaria, O Major Oscar Rosa Nepomucerto da
siiva do Quadro Ordinário para o de Estado Maior.

Na Aiana do Engenharia, o Major Armando Barcelos Perestrelo
lii Quadro Suplomenlar Geral para o Ordinário, sendo classificado
no leitalltão Vilagran Cabrita.

Nu Arina de Engenharia, o Tenente (1 irei Feroaralo Saboia
Bandeira cie Melo do Quadro -do Estado \INlaior para o Ordinário,
sendo classificado no 1.° Batalhão de Transmissões (Batalhão Vila-
grau eabrila).

Na Arma de Artilharia, os Tenentes Coronéis Pery Constant
151-, dation do 111/2.0 Regimento de Artilharia Misto para o I.° Grupo
de Artilharia Antomovel e Fuclides Pereira Bueno do Quadro Gr-
ditalvio para o Suplementar Privativo.

Na ..xvina 1 xrtitharia, o Tenente Coronel Thimoteo yernandes
Machalo o Major Canrobert Perna Lopes da Costa do Quadro Ordiná-
rio, vespectivanierde, para o Suplementar Privativo e para o Suple-
montar 41.1oral.

POR CIO NVENIENI	 tio avaxiço:

o Tenente Corouel da Arma de Infantaria. Arlindo Marnoto da
Cunha Menezes, do Quadro Ordinário para o de Estado Maior.

O Tenente Coronel José Guedes da Fontoura, do Quadro Suple-
mentar Geral para o Ordinário, sendo classificado no 10. 0 Regimento
do Infantaria (flato Horizonte).

PARA A RESERVA DO EXÉRCITO :
De acordo com o artigo 11, letra b, do Decreto-lei

mero 197, de 22 de janeiro de 1938:

Conforme pede, o Tenente Coronel Américo Carneiro de Campos,
visto contar mais de 25 anos de serviço.

Conforme pede, o Coronel Eugenio Pereira de Almeida, visto
N y llar maug de 25 anos de serviço.

Conforme pede, o Coronel Ricardo Augusto Moreira, visto contar
mais de 25 anos de serviço.

CONCEDER TRANSFERÈNCIA :

Nos termos llo art. 11, letra b, do Decreto-lei n. 197,
de 22 de janeiro de 1938:

Para a Iteeerva do Exército ao Sargento Ajudante Francisco Be-
nigno dos Anjos, do 27.0 Batalhão de Caçadores, no posto te 2.° Te-
nente e as respectivas vantagens, de acordo com o artigo - 281, parte
final, do Decreto-lei n. 1.112, de 21 de julho de 1939, v i - 1 0 cuidar
mais de 25 anos de serviço e possuir o curso de Comandante de Pe-
lotão.

CLAS:SiVICAR :

Por conveniéncia do serviço:

O Major Migue/ Cardoso. no 9.° Regimento do Infaidaria, ficando
assim alterado o decreto de 27 de setembro do corrente ano, na parto
relativa ao mesmo oficial.

Poa Necessmane, DO senviço: •

O Major Atei Alves Pilo no 6P Regimento de Artilharia Mon-
tado (Cruz. Alta).

„AeoseeTaii:

De OrOrdO COin o ed •lig0 196, íteln II, do Decreto-lei nit-
ater° 1.71:;. de 28 de outubro de u.);;; n :

Tendo VIII vista o que consta 110 1 n IliC(S0 ti. 15.252-50, da Soare-
taria Geral do :11 . nistério da Guerra:

Casemiro Paaheco, no cargo da classe B, da carre ir a de Servente,
do Quadro Suplementar, do Wnesterm da Guerra.

Tendo tio	 iSla o (R.P..' C0112,1 ri do processo ii. 18.878-10, da Se-
cretaria Geral do Ministério da Guerra:

José Anier:co da Mola, no eargo da vizi:3st; G, da carreira de Eu-
fermeiro. I li QtizidrO SUpleinetdar, cio Ministério da Guerra.

Tendo em N;sta o que consta do processo n. 27.619-10, da Se-
cretaria Gorai do Minister:o da Guerra:

Juviniz no Braga Dias, no cargo da classe F, da carreira de Artí-
fice, do Quadro Suplementar, do MiMeterio da Guerra.

Tendo elo ista o qui, consta do processo n. 18.078-4o, da Se-
cretaria Geral do Itlini s ter.ti ciii t4tterra:

Maani Augusta Caldas, no cargo da classe l, (1;1 carreira de Are
Wien, do Qinotro Suplementar, do Ministério da Guerra.

De <levedo tom O arli00 196. item IV, do Decrclo-let 174,s.
?OPTO 1 .713, do 28 de ontubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do prucosso n. 27.981-10, da Se-
cretaria Geral do Ministereo da Guerra:

Ari Cosar do Sousa Pinto, no cargo da classe E, da carreira de
InsPclor ti .\i1111(1S, do Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra_

Tendo em vista o que consta do processo n, 27.61s-10, da Se-
cretaria Geral tio Minister:o I ia Guerra:,

Francisco Pinto de Azevedo. no cargo da classe 1, da carreira de
Mestre do Oficina de Material Bélico, do Quadro Suplementar, do Mi-
nistério da Guerra.

CONCEDER EXONERACiO

De acordo com. O orligo 93. § 1.°, alínea a, do Decrelo-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 193W:

Tendo cin vista o que coosta do processo n. 27.210-10, da Se-
cretaria Geral do MIM-itere) da Guerra:

A Francisco Coelho de Lucena, do cargo da eia se..A, da carreira
de servente , do Quadro Suplementar, do Ministério da Catem . a, que
ocupa ieterinamente.

Tendo em vista o que consta do processo n. 29.326-10, da Se-
cretaria Geral do Ministério da Guerra:

A Flavio Viriato de Araujo, do cargo da classe 11, da carreira de
Oficial Administrativo, do Quadro Permanente, do Ministério da
Guerra, que ocupa interinamente.

Dearrrm:

Á bem do serviço público, de acordo com o ortigo 239,
item 11, do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 15.133-1n, da Se-
cretaria Geral do Ministério da Guerra:

Bernard:no Caminha, do cargo da classe G, da carreira de Es-
crevente, do Quadro Suplementar', do Ministério da Guerra.

a.° Regimento de
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DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO

DO SERVIÇO PÚBLICO
EXPoStçÃO DE aliai:1V0S

1.5a0 - Viu 21 de setembro de 1910. - Excelentissituo Senhor
pa,aÁdente da República. - A obra de reconstrução administrativa
que o Estado Novo ac impas realizar e que se vem operando gradata-
\atinente em todos os setores Li administração pública, não mais devo
ser ratar n lada quanto ao De p artamento dos Correios e Telégrafos.

2. A iusão dos Correias e Te:égrafos foi precedida pela remo-
dolaão das 1)iret,.ria:, dos Correios O dos Telagrafos, conforme os De-
cretoa ns. 20.15 t e 20.14a, de 23 de junho da 1931, remodelação essa
que, tendo por fim dar às referidas Diretorias idantica organizaaão,
mudou, apenas, as denominações, dos orgãos então existentes, sem al-
terar os quadros do passual das duas repartiaões.

3. Para seu arocessamento foram, preliminarmente, reunidas
as repariiaões da pequeno mavimento, pelo Decreto n. 20.157, de 30
• aetembro daquele ano, objetivando a diminuicão de despesas com
o aluguel de dois prédios em cada localidade e redução do pessoal.

4. OPeil.da, em dezembro do mesmo ano de 1931, a unificação
de todas as repartições postais e telegráficas com a criação do atual
Departamento, pelo Decreto n. 20.859, foram fundidas sómente as
então carreiras de oficial, escriturário, aux g liar e praticante das duas
Diretorias Ganis, sendo conservada a mesma organização dos qua-
dros das demais repartições extinta:, isto é, quadro geral e quadros
regionais.

a. A Lei n. 284, do 28 de outubro de 1936, eliminando, na me-
dida do lu asivel, todas as •zittiações de privilégio de que gozavam fun-
caonarios de determinadas classes em detrimento de outros que exer-
ciam idênticas atividades, procurou dar a todos os servidores do Es-
tado igual ira amianto, para o que instituiu o principio de profissio-
nalização do funcionalismo, com a formação de carreiras própria : para
cada rima° de atividada exercida pelos funcionários.

6. Com a promulgação dessa aei, ficou o Departamento dos Cor-
reios e Telégrafos constituido por trinta quadros, sendo um geral e
vinte c nove regionais.
_ 7. lassa organização vem trazendo certo embaraço à adminis-

tração, que se võ impossibilitada de atender bs necessidades de algu-
mas repartições, no tocante à iliairibuiaao do pessoal dos quadros re-
gionais, de vez que a lotação de uns ó excessiva e a de outros defi-
ciente.

8. Além disso, os quadros regionais são constaluidos de várias
carreiras cm que as classes iniciais e terminais apresentam diferen-
tes niveis de remuneração, apesar de terem a mesma denominação,
havendo ainda outras de denominações diversas, com os mesmos in-
convenientes, quando todos os funcionários executam idèntico tra-
balho.

9. Ademais, em algumas carreiras, os funcionários exercem du-
pla função, isto é, trabalham ora no tráfego postal, ora nos serviços
burocráticos. Dossa duplicidade de função resulta para os funcioná-
rios do tráfego unia situação de desigualdade para promoção, visto
como estão, pela própria natureza dos serviços, sujeitos, constante-
mente, a enganos e erros puniveis quasi sempre com rigor, o que di-
ficilmente sucede aos que trabalham nos serviços burocráticos.

10. Por outro lado, as classes iniciais das carreiras da mesma
lenominação do quadro geral são de niveis bem mais elevados. Essa
diversidade, além de ser injusta, vem dificultando, de certo modo, o
provimento dos cargos iniciais das'earreiraa dos quadros regionais.

Do exposto, verifica-se que a-atual organização de quadros
do Dapartamento dos Correios e Telégrafos, não está inteiramente in-
tegrada nos princípios instiluidos pela Lei n. 284, de 1936. Dal a ne-
cessidade da unificação de todos os quadros que formam o referido
Departamento.

12. Para se prOCPSSa r essa unificação foi reorganizado o Qua-
dro Hf, a ul a fic a com p osto de Parle Permanente e Parte Suplementar.
Esta. da natureza transjtória, constituida dos cargos isolados e do
carreiras, extiums pela Lei n. 281, de ,1936, bem como dos que ora
passam a idanticas condições. •

13. A Parle Parmanante compreenderá os demais cargos e os
criados para compensar a extinção dos da Parte Suplementar.

14. O aproveitamento da dotação dos cargos da Parte Suplemen-
tar atrá coo urrei' para a formação da Parte Permanente, sem aumen-
to de despesa. E esta parte proporcionará à administração organiza-
ção mais condizente com a natureza dos seus serviços, tornando-os
mais eficiantes e, portanto, com maior proveito para o público.

15. Atualmente despende o (loverno, com os funcionários do
Departamanto 4tos Correios e 1elagraf63, a importancia do réis
99.901;a0W), relativa a.vencimento.

143, Passará. futuramente, com a reorganização proposta, a des-
pender a de 65.672:40M, havendo, assim, uma diferença, para me-
nes, de 31.299:200$0. Parte dessa importanda deverá ser utilizada
para a admissão dos extranumerários necessários à boa execução dos
serviços.

DAS CARREIRAS

17.. No projeto de unificação e reorganização, ora elaborado, foi
atendida a necessidade da criação de carreiras eapecializadas, por isso
que o Departamento dos Correios e 'relégrafos pessoa importantes
orgaus de natureza técnica. Cogitou-se, lambem, da criação da outraa,
belll Conto da extinção de algumas, cuja permanancia não se justi-
ficava.

18. Tendo em vista o princípio geral de eapecializacao para o
funeamalismo, não mais é cabivel a execução 4108 SOrViCO.s de tráfego
postal pelos funcionários pertencenlas às carreiras de oficial admi-
nistrativo e escriturário, os quais se destinam a trabalhos de natureza
inteiramente diferente.

19. Executando serviços de tráfego postal e outras flua Ilnas e s-

tão intimamente, ligados ha, ainda, funcionários de diversas carrei-
ras como agente, ajudante çte e, agente emaarcado, tesoureiro a
ajudante de tesoureiro ant: gos tesoureiros e fiéis de tesoureiro dna,
agências e sucursais) sit nação que não mais poderá subsi;tir em face
daquele princípio, tornando-ar destarte imperiosa a ne2essidade da
criação de umaaearreira própria para os funcionários, destinados ex-
clusivamente aos trabalhos do ..ráfego pastai.

20. Atandendo à situação existente, ou seja a "da fato", foi
referida carreira constituida pelos ocupantes das classes das di-

versas carreiras e cargos isolados cai exercício no tráfego.
9 1. A sua formação, porém, com a reunião de todos os ele-

mentos cio função naquele setor apreacnta uma 0,-;trutura irrega-
lar, (liada a falta da proporcionalidade entre o número de cargos
das diversas classes. Dai a necessidade de se 4lar existência pre-
cária à citada carreira, criando-se outra 41e enraiar permanente,
sem a falha apontada, operando-sa a extinção paulatina 41a de na-
tureza transitória, por Meio da supressão dos cargos lo menor ven-
cimento, à medida que vagarem.

22. O inconveniente apontado na carreira projetada em 'a-
maior precário, não prejudica, todavia, os nrupanles 41os cargos iso-
lados que passarem a integrá-la, nem os das carreiras fundidas,
porquanto ficam-lhes maniatas as vantagens de que gozavam e,
ainda, maiores lhes foram facultadas, resultantes 41a prontoções, o
que jamais alcançariam.

23. Fica assina, regularizada a situação Ile lodos os funcio-
nários que axercem atividade no tráfe go pcmtal.

24. O serviço de fornecimento da material a todos os orgãos
do Departamento dos Correios a Telégrafos está distribnido por
seis almaxarifados, sob a raaponabilidade dos respectivos almoxa-
rifes, e por 24 "depósitos de material" sob a guarda doa chatas
de linhas e instalações.

25. A distribuição do material por inlarmédio de dep41siloa
confiados aos Chefes 1Ge -imas e inslataçõaa situação que não
deve permanacer, não só por aCI.' desaconsalhaval ficar aoli a guarda
de funcionários não afiançados grande quantidade de material e
de aparelhos de custo elevado, como lambam p or calce ao neto de
linhas dirigir e fiscalizar os serviços da construção e reparação
das linhas e sua conservação, e os de montagem das estações te-
legráficas, telefônicas e de radiocomunicacães, conforme determina
o n.- 1 do artigo 45 do Regulamento baixado com o Dacreto
mero 20.859, de 31 de dezembro de 1931. Alam disso, compete ao
referido Chefe, em face do disposto no n. 5 do afiado artigo, per-
correr, pessoalmente, as linhas telegráficas, lendo, pois, que
afastar frequentemente da sede, sendo, por isso obrigado a confiar
a outrem, geralmente a guarda-fins iii frahalhadorea, todo o na-
tonal que está sob a sua reaponaabilidade.

26. Para corrigir assa irregularidade e melhor na-guardar os
interesses da Fazenda Nacional, foi organizada a carraira de alma-
xarif .

27. Cabendo ao Departamento dos Correios o Telégrafos o es-
tudo e a execução de serviços especiais cm virtuil da COTIVew:rw.z,
acordos e convénios internacionais firmados peto Brasil, como os
(Te olis com e sem valor declarado, caixas k? cartas amo valor de-
clarado, pelita-paquets„ coupons-raponse, Vales 'matais, aarlaira de
identidade postal internacional, serviços taiagráficas e tateraniaaa,
indispansavel é que os funcionários incumbidos do P in a r° da g ins-
fruçãaa para a 4-openção lesses s i .viços tenham perfeito coube-
eirrteio das: legislações que os regam. Os serviços de cobrança do
títulos - vale, cartas e cartões - resposta C1im P reial, reambolsa, asi-
natura da jo anaia, máquinas de franquear e linhas postaia, tambarn
exigem dos funcionários enca aregados da ministrar as rcapectivas
instruções, conhecimento e tirocínio.

28. Tsso, entretanto, só se pode ennsamtir pela espacializaçaio
e seleção.

29. Assim. pois, a constituição da carreira de Oficial Postal-
Telegráfico é medida que se impõe e de que lia Milito se ressenta
o Departamento dos Correios e Telégrafos.

30. Os serviços de linhas e instalações estão, em gorai, a cargo
dos inspetores de linhas telegráficas e guiaria-fias, em face da fa-
culdade contida no artigo 713 do Ragulamento baixado com o De-
creto n. 20.859, de 26 de dezembro de 1931.

31. Dada a natureza essencialmente técnica, não é possivel
continuem esses serviços em sua quasi totalidade, sob a •Iireção
orientação de leigos, quando o Departamento possue um corpo de
engenheiros, aos quais os referidos serviços devem ser confiados.

32. Por outro lado, vem o Governo despendendo elevada sonut
com o custeio das respectivas carreiras, devido ao elevado nivel
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le remuaaraaao em que foram fixadas as suas classes inicial e ter-
ninal.

aa, À vista dessas circunstancias, foram suprimidas as car-
reiras da inspetor de linhas telegráficas, e de guarda-fios, sendo
ef . jada de mestre do linhas que ntelhor atende às necassidades
da atitinnistraiAO e COM real proveito para os cofres públicos.

ai. O Governo vem despendendo importante soma com os ser-
vicia.; de tranainissao e recepção de telegramas, não só pelo grande
nainaro do cargos de cpie está constituida a carreira de telegra-
Data, cama tatobern polo elevado nivel de remuneração, fixado para
as cla •a-as inicial e terminal dessa carreira.

35. Essa circunstancia e mais ainda a de sua formação, abar-
' ralada dos prinefpios gerais atualmente estabelecidos aia consti-

tuiaao carreiras, pela falta de proporcionalidade em suas Mas-
s a s. a qae impede a maioria dos ocupantes das classes menos ele-
..aias atingirem as finais, indicavam a conveniência de sua ex-
iba:are

aa, Com a mesma danominacão de telagrafista foi criada uma
earreii . a destinada aos operadores te/cgráficos, 	 sem os ineonve-
aiantea	 atoai e. ainda, menos onerosa para OS çafros públicos,
a card at a raie plenamente aos interesses dos serviços.

tt7. Os trabalhos de asseia, fechar:dento de rnalaa postais e ou-
tro- ai ribuidos nos servente, .não constitacm, absolutamente, uma
paiiissam, ajnatam-se, poria-ia perfeitamente, aos de natureza sar-
a-içai paia que devem ser dasempenhados por exlranumarários,
que, alias já vem ocorrendo eni várias repartições.

:4S , A existancia, portanto. de unta carreira para funcionários
deallinaloa a . executar esses -trabalhoa não se justifica.

Sa. À -vista do exposto, a carreira do servente foi suprimida,
davando. a medida que vagaram os cargos de menor vencimento,

adraitidoa extranumerarioa, de acordo com a respectiva !agis-
lacao.

40. A carreira de mecainica	 organ:zaata em carater
w,r,t,anente por ocasião do reainstarRento dos quadros e venci-
 funcionalisDiN deve ser extinta uma vez que à sua per-

raanaacia se opõem as razões que determinaram a extinção de suas
sinalares.

41. A distribuicao da correspondancia deve ser feita, segundo
prascreve o Regulamento baixado com o Decreto n. 14.722, do 18
de ritarço de 021, nas rapa/laçares e a domicilio.

Ia. A doatiailio deverá ser levada a correspondência, sempre
fine a população do uma localidade exceder de 5.000 habitantes,
confirmo estabelece o citado Regulamento.

43. Isso, entretanta. não vem ocorrendo, porquanto muitas
são, atualmente, as localidades DÃO beneficiadas 'com esse serviço,
apeaar de sua população elevar-se a mais de 5.000 almas.

41. Para pleno cumprimento do que está instituido, com a
consarvacao da carreira de carteiro, seria preciso duplicar o núme-
ro da cargos que integram as suas classes.

45. Es.sa providência foi posta de lado., por isso que viria tra-
aer um aumento conaideravel de despesa, quando o Governo já
gaala com a referida carreira cerca de 1.9.000:0O400 anuais.

ta, aa. reace, ainda, que o seaviço de distribuição da corres-
pondancia nesta Capital, e nas capitais dos Estados, já não mais
;donde aos interesses do páblico, dada a sua organização ob.sqleta,
pala ima deve ser ramodelade.

47. Estando o Departamento dos Gorreios e Telégrafos incluido
eni ra a s repartições de natureza industrial, evidente é que o ser-
%aço de distribuição da correspondência seja executado de acordo
ca la oa princípios que regem tais reparticões. isto é, de modo ra-

c com o mínimo de despesa para a administração, o que fa-•
eifine,nte se ronseguirã passando esse serviço a ser executado por
cal rannail,rárie.:.

•ttlAçÃo os CAaGes

48. A carreira kie oficial administrativo em quasi todos os
anaaros mia diversos Ministérios. tem por classes inicial é terminal
e, padrões de vencimento II a L, sendo, assim, normalmente com-
pasta de cinco classas.

49. No Departamento dos Correios e Telégrafos, ela se apre-
senta ç,ra com infia, ora com três e quatro classes.

50. Cort-1 l'ul€ão de todas as suas classes, decorrente da urd-
fica ljio doa quadros, verificou-se a necessidade da criacaio de seis
cargo ,, do padrão L, afim de se lhe dar a sua verdadeira forma e
stabelecer a proporeão que deve existir entre o número de cargos

lute iDir ,grain as suas classes.
51. Com o mesmo objetivo cie uniformização foram criados

gania, rlrgí' da elmse M e dois da N na carreira de engenheiro.

ADM1ND3TRATIVOS COM EXERC(C10 No TRÁPRid DeST.'d.

5. No tráfego postal servem vários oficiais administrativos
que, por isso, foram inchados na carreira extinta de postalista. ala,
anil-Manto, alguns que, ai lotados, estão servindo em outras repar-
tições. Eases, porém, continuam a integrar a respectiva carreira'.

5, A inclusão dos oficiais administrativos com exercício no
tráfego postal na carreira extinta de postalista nenhuma desvan-
tagem -ou lesão da direita lhes traz, por isso que vantagens e di-
reitos que lhes assistem na carreira a que atualmente pertencem,
ficam mantidos, sendo-lhes, ainda, possibilitado acesso aos cargos
dii classe L que, ora criados na carreira de oficial administrativo,
foram, conao medida de equidade. incluidos nas carreiras que pas-

sam à condição de extintas e que tinham por término a classe
conferme consignam as tabelas anexas.

51. A medida proposta ajusta-se ao disposto no art. 68 do
Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro último, tendo em vista a
readaptação do funcionário ao serviço que lhe é peculiar.

EU:Ft:MIÁMOS AMPARADOS PELO DECRETO-LEI N. 145

55. Existe, lambem, no tráfego postal um grande número de
escriturários, sendo que uns estão habilitados à carreira de oficial
adminisrattivo.. na conformidade do Decreto-lei n. 145, de 29 da
dezembro de 1937, e outros não se habilitaram porque não puderam
ou pão quiseram.

50. Todos esses funcionários, pela circunstância de estarem
trabalhando no tráfego postal, passaram a fazer parte da carreira
extinta de postalista.

57. Aos escriturários habilitados à carreira de oficial admi-
nistrativo, na forma previala pelo Decreto-lei n. 145, de 1937, fica
facultado o acesso a todas as classes da carreira a que passam a
pertencer, independente de quaisquer provas de habilitação.

ranaçõEs caiam CADA s

58. Examinando atentamente- as funções gratificadas,
e instituidas pela Lei n. 284. de 1936, bem como as criadas pos-
teriormente a essa Lei, verificou-se que umas deviam ser supri-
midas, dada a falta de razões para justificar a sua permanência,
e que outras, por falta de equidade na fixação da competente gra-
tificação, careciam .de revisam, o que foi feito, conformo a tabela
anexa.

59. Julgou-se, lambem, oportuno a supressão dos cargos de
Diretor Regional, passando os mesmos a constituir função grati-
ficado., de vez que as atribuições que lhe são inerentes devem ser
confiadas a funcionários com tirocinio dos serviços e de, adminis-
tração.

.60. Para fixação dessa gratificação foram as Diretorias Re-
gionais divididas ein quatro categorias, tendo em vista o volume de
trabalho em cada urna.

61. Essa medida não acarreta despesa alguma, pelo contrário,
trará urna economia de 204:800$0 anuais, visto como gasta o Gover-
no com os referidas cargos a importância de 632:0000, passando a
gastar, como função gratificada, a de 367:200$0 	

62. Os extravios de registados com e sem valor declarado de
jornais e revista, os desfalques e o contrabando poatal estão a exigir
anel-g/c.a repressão.

63. As indenizações decorrentes de tais extravios e a sonegação
da renda postal-telegráfica 'elevam-se, anualmente, a centenas da
contos de réis.

64. Por outro lado, a execução dos serviços postais-telegrálicoss
nas repartições do interior, muito deixa a desejar, dada a falta de
conhecimento das respectivas instruções, por parte dos funcionários.
E, nas localidades maiz- -populosas o de distribuição domiciliária ca-
rece de fiscalização.	 •

65.A administração não tem conseguido dar côbro a essas irre-
gularidades, apesar de ingentes esforços empregados nesse sentido,
por não chapar de elementos para exercer fiscalização contfuua e
ministrar as necessárias instruções.

66. A fiscalização, a par 'da instrução permanente, virá, por
certo, reprimir o contrabando postal, melhorar a arrecaiação da
renda postal-telegráfica, evitar os desaparecimentos ou extravios da
valores e coibir, de certo macio, os desfalques.

67. Procurando aparelhar a administração deis indispen.sávais
recursos, afim de corrigir as falhas e irregularidades indicarias, que
muito prejudicam o público e veern abalando o bom conceito de que
goza o Departamento dos Correios e Telégrafos, foram criadas as
funções gratificadas de Inspetor Regional e de fiscal da distribuição
de correspondência, que permitirão a formação do corpo de instru-
tores e fiscais:.

68. Foram aia-da criadas para a chefia de várias agências a
competente função gratificada, conforme consta da tabela anim. i ao
doe-reto-lei.

-69. Para a fixação dessa gratificação foram as agências dividi-
das em três categorias, tendo 'em vista os serviços de expedição de
malas postais,-registo da correspondência com e sem valor declara-
do, emissão de vales postais, eolis-postatix, caixas e cartas com valor
e outros.

70. Na terceira categoriaadeveriam ser incluidas as. agências que
apresentassem, no mínimo, anualmente, o seguinté movimento:
Malas expedidas 	 	 7.200
Objetos registados com e sem valor declarado 	 	 3(3.000
Vales emitidos 	 	 72:000$0

71. Na segunda categoria, as que tivessem o movimento se-
guinte:
Malas expedidas . . 	 	 de	 7.200 a	 15.000
Registados com e sem valor decla-

rado 	 	 de	 36.000 a	 75.000
Vales emitidos 	 	 de 7a2:000$0 a	 180:000a0

72. Na primeira categoria as de movimento superior ao das de
segunda categoria.

73. Poucas foram as repartições que atingiram esse índice de .
movitnento.
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71. Os serviços de venda de selos e outras formulas de franquia,
emissão e pagamento de vales postais, registo da correspondência com
valor, coviions Pponse, reembolso, assinatura de caixas postais e co-
brança ile títulos qiie integram o látego postal devera constituir a
Sela,ão de valores nas sedes das Direterias Regionais.

75. Nas agências, esses serviços e mais os de co/is-post•irus, cai-
xas e cartas com valor declarado deverão ficar sob a respon.sabilidale
sie funcionários da carreira de postalista, ora formaria, constituindo
função gratificada, laira o que foi criada a de fiel.

79. Para a fixaeão da respectiva gratificação, teve-se em vista o
movimento de valores dessas repartições, adotando-se, lambem, o mes-
mo critério que serviu para a fixação da gratificação de elp fe de
agèocia.

7. Por estar o Departnmeolo dos Correios e Telégrafos etna enlin-
da na remodelação dos serviços de tráfego postal o telegráfico, e de-
vendo, lambem, ser remodelado os de material. não julgou este De-
partamento odortuna a criação da função gratificada para a chefia das
Secções do tráfego, material, etc.

78. A presente proposta fie reorganização dos quadros de funcio-
nários do Departamento de Correios e Telégrafos, acompanhado do
respectivo projeto de neereto-lei, foi organizada em coiaboração coam
o citada Departamento.

71/. Posteriormeme, o Sr. ministro da Viação e Obras Públieas
deu, lambem, -a aua aprovação ao projeto.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelèwia • es
protestos do meu mais profundo -eespeito. — Luiz Simões
presidente.

(Assinado Decreto-lei n. 2.678, em 7-10-10 .

N. 1.613 — Em 4 de outubro de 1940 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — Tenho a honra de solicitar a Vossa Exce-
lência que se digne autorizar seja posto à disposição deste Departa-
mento. até 31 de dezembro de 1941 e nos termos do art. 13 do De-
creto-tei 579, do 30 de julho de 1938, o contador Judite Léia de
01ive:ra, classe K, do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda.

2• 'Destina-se o funcionário em apreço a substituir, na. lotação
da Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento, o de nome Guiomar S.
Washington ltitteneourt que regressou, a pedido, à repartição a que
pertence.

Aproveito a oportunidade para renovar • a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, pre-
sidente. Autorizado. Em 31-10-50. — G. VAnoAs.

1.0'17 —Riu 1 de outubro de 1910 — Excelentissimo Senhor
Presidente da República — Submeteu Vossa Excelência à aprecia-
ção de?te Departamento o Regimento do Serviço do Material do Mi-
nistério da Viação e Obras Pública, bem como o lle;reta-:ei que
cria fineões gratificadas e abre créditos especiais (12slitindos a
atender à admissão de pessoal extrtmumerario e a outras despesas
provenientes da instalação do novo órgão olo referido Ministêrlo.

sêrviço do Material foi criado pelo Decreto-lei n. 2.eoa,
de 20 de Inalo do corrente ano, com o fim de coordenar, fiscalizar
e executar is medidas de caratea. administrativo, económico e fi-
nanceiro relativas ao material.

3. Examinado o as:santo, a este Departamento parecei] c„:mvc-
niente, todavia, adotar no Regimento, amsentada polo Ministério
da Viação, ligeiras modificações que se faziam necessárias à per-
feita execução das atividades do órgão em aprèço, eitellminhundo
a vossa Excelência lon substitutivo.

com referaneia ao doer-te-lei que cria as funções gratifi-
cadas o flá outras providências, não se verifica no momento, a sua
restituição, porque, acarretando aumento de despesa, se torna in-
disp e nsavel uma apreciação mais detida do caso.

5. Nestas condições, este Departamento tem a honra (le, ao
restituir o processo anexo, submeter à consideração de Vossa Ex-
celência um substitutivo do Regimento, fazendo oportunamente, o
mesmo em relação ao decreto-lei que trata da abertura de crédito
e da criarão de funções gratificadas.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do men mais profundo respeito. — Luiz Si	 L(7peN,
1 residente.

(Assinallo Decreto n. 	 — em 31-10-910).

1.885 — Em 21 de outubro n le 1040 -- Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — A Comissão de Lotação, criada pelo De-
creto n. 2.955, de 10 de agosto de 1938, enviou a este Departamen-
to a lotação das repartições do Ministério da Viaçãa e Obras Pú-
blica s , que são atendidas pelo Quadro 1.

2. Examinando o projeto, foi ele jalgado com condições de ser
encaminhado à aprovação de Vossa Excelência.

3. Assim, tenho a honra de submeter à consideração de Vossa
Excelência o anexo projeta de decreto, que dispõe sobre a lotação
acima referida.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Paulo Lyra, Presi-
(lente interino,

(Assinado Decreto ri. 6.146 — em 31-10-940).

1.677 — Em 10 de outubro de 1940 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — Este Departamento tem observado a fa-
cilidade com que alguns chefes de serviço cancelam, por iniciativa

própria, as penalidades Ulmos:tas aos funcionários, alegando os mais
variados e impeocedentes motivos, tais como o afastamento •lo cargo
de direção, a e,yinemoraeão de nota data histórica ou de regosijo po-
pular, e outros ole igual valia.

jornais (livulgarem, há pouco tempo, a portaria expedida
pelo fturionário S eba s tião Cavaletnti que, dispensado, a pedido da
função de delegado fiscal na Estada da Baia, resolveu cancelar todas
as p;lialidades que lia\ ia anlirado a funcionários.

. E' e\ idenfe 911e tal critêrio não deve prevalecer.
1. As penalidades ómente ¡levaria ser at:Hcadas, após maduro

cone n ene.ioso e sereno exame da sua legitimidade e razão de ser.
5. Depois de impostas não se justifica a supressão, a título de

magnen : widade, pela: autoridades administrativas, mesmo porque o
ixereicio 13 direito de graça é prerrogativa constitucional do Pre-
sidente da República.

G . Alem disso. já se firmou. com a aprovação de Vossa Exce-
lência. a interpretação de que Os boletins de merecimento, depois de
produziram os necessários efeitos, não podem sofrer alteração.

7. Assim sendo, o caneelamento gracioso 1 e penalidades contra-
ria a norma estabelecida. pois nos boleiins de merecimento são con-
signados pontos negativos, correspondentes a penalidades em que te-
nha incorrido o funcionário.

8. Por outro lado, os assentamentos individuais devem reves-
firmoza que não se coaduna com a po s sibilidade de repeti-

das albeateões, 1'e :sonantes lO vaneelamentos, injustificados de notas
já rogistadas.

9. Nestas condiçi;es, este Departamento lem a honra de propor
a Vossa :Excelência que, sobre o assunto, fique estabelecido o se-
guinte critério: as penalidades impostas aos funcionários sti poderão
ser ranceladas. nos l'aSOS III; pedido de rcoonsidcração de despacho
e de renirso, intk-opostos no prazo legal e providos pela autoridade

m	
e. ou quando Se apurar em pro?. esso regulai', independente

ed°epr	
n,

uol fidoi , a injustiça ou a ilegalidale da punição.
10. Se Vossa Excelência homologar esse critério, este Dimarta-

mento sugere, ainda, que pela Secretaria da Presidência da Repú-
blica seja expedida circular aos Srs. Ministros de Estado, solicitando
que ri •- •:-uuen&nt a fiel obscrvaneine da norma estabelecido.

.kuroveilo a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestes do meti mais profondo respeito. — Luiz Simões Lop,
presidente. Aprovado. Em 30-10-10. —	 Vanoas.

1.792 -- Ena 19 1 ou'.obro 1910 — Excelentís s imo Senhor Pre-
sidente ,li nopnblica — Submeteu ‘. o s sa Excelência ao exame deste
Depariamento o proceso ion tule

"a Itra-dleira i k Imprensa deseja. pelo alto ',dev-
im ... lio de Vossa Excelência, reforçar o pedido encaminhado
ao i l ustre til tilar da pasta do Trabalho, a propósito il.) parecer
do j,oenalista Ozéas Mota na qu P stão das acumulações de apo-
sentadoria e pr911n 0",	 4`,-.10"

Wh'	 VO, 12111 S O U reqU e rliri 11110 le 21 li agosto último, verbis:

-A Assoeiaeão "Brasileira de impeen.a tem a boura de
cbarnar a meneai) de Vossa Excelência para o parecer que, a
i eso i aa.oto da questão das caumulaeõe; d e apiHentadoria

imUlin ii brilhardo col f'ga Ot(..a. g Mota e parecer i:inde
se encontrou a fórmula teliz de concilidção entre os kutereses
le .J. itunos dos jornalistas o a orionlacão da política social que
YO ,: na Ex,..elência e 11 ".•-•1111,,L, p ei-idente da República VO'Cnr-I

der,lb lell f h t ?ou, patHólira tenacidade."

2. O xoto, O iito un;..CCf , r, a que alude n redidn em e sindo. após
várias consi n teraeõe s , eonelne:

aí pela peoibieão da acumulação de apaseniadoria, em tini
si vaiam ou função, porone o artigo 10. tu Decreto O. 2.013,
„xptica __ "1 ra ndo-eo de funcionário ou .,y 1ratiuMCrário do
serviço público que exer ê er outras atividades" — deixa claro
-que a acumollaçãO i= O 4 .! 1i .:Ufa devido a funções ou atividades
diferentes , o espírito de todas as leis citadas, per-
mitindo on proibindo acumular;

p e la permissão de ;1,1mo:tacão das aposentadorias e
eonaedida,.. pelas ifl-t it iu,ãr- la nrevirPti.ia social com

ofieiai,, da rnião, de, Estado ml do Mmutuícijiii .SOi:1111 egtriS
nolo Tnnro etu pela orwanistiin mantido especialmente

para funcionários (,I.P.A.S.E.)".

3. A parte exposilivri des s e voto. mie teria eneontrado

"a fórmula feliz de conciliação entre os interesses 1Pgítimo!
dos jornali s tas e a orientarão da pai ilica social"

defendida pelo (3overno, refere-se:

a) inicialmente, ao artigo 1. 0 do Derreto-lei n. 21, de ea de na-
vembro de 193t, verbis:

") vedada a acumulação de funções ou cargos públicos
re.numerados da União, dos Estados ou Municípios ,bem como
de rima e mitra dessas entidades, qualquer que seja a fornia
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da remuneração. A proibição do artigo 159 da Constituição
estende-se aos empregados de Caixas Econômicas, do Banco
do Brasil, Loyd Brasileiro, Instituto Nacional de Previdência
e Institutos e Caixas de Aposentadoria e Pensões";

?(I! em seguida, ao parecer da Consultoria Jurídica do Ministérici
do Irabalho, Indástria e Comércio, que reconheceu haver

acumulação nos casos de aposentadorias e pensões em
emprego particular com a aposentadoria e pensão oficiais";

(!) no apoio dado pelo Ministério da Justiça e Negócios Interiores
et essa, conclusão (letra ant.),

apesar de haver anteriormente resolvido o contrário":

d) h reclamação de urit interessado contra esse modo de enten,
dc . r ;x	 o que teria determinado a reconsideração do parecer pri-

ve da Consultoria do Ministério do Trabalho, verbis:

"... conforme comunicação que acabo de receber, o Senhor
CensWtor Jurídico (I() Ministério do Trabalho reconsiderou
o parecer relativo às acumulações de pensões concedidas
por Caixas- de Aposentadoria, contra o qual reclamou Vossa
Senhoria junto ao Ministério da Justiça".

q . Linhas adiante:

história e gênese do Decreto-lei n. 819, de 27 de outubro de
1K8. que, em seu art. 0.0, assim dispunha:

"É lícita a acumulação dos
tituições de previdência social
pensões concedidas pela União,
vario, porém, o limite fflátiiIno

(1:: meu o grifo), e

b; alude aos seus efeitos permissivos da.

acumulação de benefícios resultantes de
permitida de funções oficiais e particulares".

5.° Justificando-o, pondera o mesmo voto que:

"para essa aposentadoria (refere-se à: concedida pela Caixa
eu In s tituto) e para essa pensão fazia o empregado par-
ticular urna contribuição igual à do seu empregador e à do
governo, tendo este para isso uma renda especial, que não
pertence ao Tesouro ou à Receita pública, uma vez que
constitue a "quota de previdência" cobrada ao lado dos di-
reitos alfandegários, e inclispensavel mesmo nos casos de •
isenções em que ela não se inclue."

C. Era essa a situação, continua o aludido documento,
"... quando em 28 de dezembro de 1939 o Decreto-lei nó-
nitro 1.922 surgiu"

e, ern seu artigo único, revogou aquele preceito que, pouco tempo
depoi, era restabelecido pelo Decreto-lei n. 2.004, de 7 de fevereiro
último, c-, vinte dias após, novamente derrogado pelo de n. 2.043, de
27 de mesmo mês.

7. IçãO Só o art. 11, que permitia a acumulação dos benefícios
n-•;r-g;ulos por essas instituições foi, pelo aludido Decreto-lei mi-
neiro .0 ti3, revogado, senão lambem o art. 9.° que, expressamente,
periniftt a daqueles com os concedidos pela União. Estados ou Mu-
nieipio. verbis:

"Ao associado obrigatoriamente filiado a mais de urna
instituição do previdência social, por exercer mais de um
emprego, é lícito acumular os benefícios concedidos jun'
essas iustituições." (art. 9.°). (É meu o grifo).

"É lícita a acumulação, na forma do presente decreto-
lei, lie benefícios concedidos peks instituições de previdên.

c.iat com o de aposentadoria 071 pe..nsCio pago pela União.
Esli7do ou Municípios". (Art.. 11). (É meu o grifo.

8. Foi alem o Decreto-lei a. 2.0-13, citado, no intuito de ajustar
4-,v4 respectivos preceitos, dando ao art. 10 do Decreto-lei n. 2.001,
referido, verbis:

facultado ao associado empregado do serviço
que se achar nas condiçries cio art. 9P"..

com direito a

"acumular os benefícios concedidos*

pe;, Cais e Institutos congêneres (item 7),

optar pela sua filiação à instituição de previdência
e,pecialmente, mantida para os servidores do Estado". (Ar-
tigo 10),
e redação, em vigor:

"Tratando-se de funcionário ou de extranumerário
do serviço público, que exerça outras atividades profis,

•sionais mas que seja contribuinte de instituição de pre.
vidência social, especialmente mantida para funcionários
públicos, poderá ele optar pela sua continuação neste Ins-
tituto, ficando dispensado de contribuir para as demais
instituições a que pertença ou venha a pertencer".

D. Detendo-se no exame deste dispositivo Men't ant. ia
assenta aí o voto toda a força da sua argumentação, para, em se-,
guida, estabelecer as seguintes premissas:

a) que o artigo 10

... não foi revogado, de vez que a revogação do Decreto.
lei n. 2.043, só atingiu aos artigos 9.° e 11 e

teve nova redação, que dá. direito de opeão, isto é;
de continuar contribuindo para mais cle unia instituição";

b) que •
."o direito de opção do Decreto n. 819 era durante noventa
dias, e no Decreto B. 2.013 (artigo 10) por tempo in-
determinado, de vez que não fixa prazo. A opção, num, é
facultativa; noutro, é imperativa-;

c) que a nova redação do artigo 10, constante. do Deerel o-lei
n. 2.043, lendo omitido o prazo para o exercício do direito 4,3
opção, tem o mesmo sentido do artigo substituido, de i gual nú-
mero, do Decreto-lei ne 2.00i, resultando dai que

"não manifestando a vontade d o opine, dz.t -sc o reconho-
t'imento do seu direito à acumulação",

isto, continua o voto,

"porque não é certo que alguem, por força do lei, contri-
bua para detem-finado fim, a que seja impedido do chegar.
Se é permitido actua-Mal' a contribuição, lambem permi-
tido será a acumulação de funções e •=iee-versa".

10. E, nestes termos, encerra os seus argumentos:
"a conclusão lógica e o espírito claro da lei são, pois, pela
acumulação da aposentadoria e da pensão, desde que não
pisa . o contribuinte. É o que determina facultativamente
o artigo do Decreto ri. 2.043".

11. Em seguida, após aludir ao Decreto-lei n. 1.922, ri( ado
(item G), transcreve vários trechos da exposição de motivos nú-
mero 2.411, de 27 de dezembro de 1939, que lhe dou ortgem, o
encerra o seu comentário a respeito, afirmando que

"assim nasceu o Decreto-lei n. 1.922, de 28 de dezembro
de 1939, -substituido e revogado pelo Derreto a. 2.004, do
.7 de fevereiro de 19 .10, permitindo a acumulação, confor-
me já demonstramos. O 1.922 proibia a arinoulação de
aposentadoria em uma única função ou cargo".

12. No mesmo passo, refere-se ao Decreto-lei n. 910, de
de novembro de 1938, que, eni seu artigo 20, determina:

13. O voto ou parecer corno o denomina a requerente, está
acompanhado de um ante-projeto de derreto-lei, assiiii formulado:

"Art. 1 — É licita a acumulação dos benefícios das •
Caixas e Institutos de previdência social com as aposenta-
dorias e pensões concedidas pela União, Estados e Muni-
cípios, sejam estas pelos respectivos tesouros ou por inter-
médio dos organismos especialmente para funcionários
pÚbI c'

• .; — l n ão poderão ser concedidas duas aposentado-
rias em uma Única função, sendo, porem, perniitide, no caso
de acumulação, cada qual atingir ao limite máximo de
2:000$0 mensais, desde que as respectivas constribuições
correspondam a esse "quantum".
especialmente mantida para os servidores do Estado". (Ar-

"§ 2°. Nos casos em que haja acumulação por força de
lei ou por opção do contribuinte, será feita, a requerimento
do segurado, quer empregado, quer empregador, a restitui-
ção do que tenha pago.

"Art. 2.° , Este decreto-lei entrará em vigor 	

benefícios das Caixas e Ins-
com as de aposentadorias e
Estado e Municípios, olxser-
fixado no § 1.0 do art. 4.0..

acumulação

público,

"não haverá incompatibilidade entre o exercício de qual-
quer função remunerada, ainda que pública, e o do ativi-
dade jornalística, sendo permitida a acumulação de pro-
ventos de aposentadoria ou pensão decorrentes de contri-
buição paga para as instituições de previdência social a
que estejam sujeitas tais profissões, até o máximo do
2:000$0, observadas as disposições do Decreto n. 819, de
27 de outubro de 1938". (É meu o grifo).

que considera vigente, por ser integrante de uma lei especial, em
face do disposto no artigo 4.° — Introdução do Código Civil —
verbis:

"a disposição especial não revoga a geral, nerii a geral a
especial, sinão quando a ela ou ao seu assunto se referir
alterando-a explícita ou iMplicitamente".
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14, A lei ato é nenhum dos seus preceitos tomado isoladamente
C, muito !manos, 1 signif icação gramatk. al de urn vocábulo que se
de,stap i tie de qualquer daqueles seus elementos componentes. É COM-

pleXo de regras oiti relacadas e interdependentes. cuja força reside
no todo, que e o seu próprio contexto. Seu poder coercitivo, atua,
integro, em cada Mil dele s , MI como emana do C011j	 Ipie e a

„	 outro lado.

-; li terjetelaçáo p", a declaração precisa do conteudo e do ver-
dadeito sentido das normas jurídicas" (Sistema do 1):roilo
Civil Brasileiro. 1908, •v. 1, pag,. 125).

16. Ademai s , entre os vários modos de entender a lei, nenhum
sobrelex a o sistemático, bastante para indicar ao int é rprete rin na
conclusão segura. decorrente do exame comparalixo da noh .ma inter-
pretanda com Andras da mesma 149, ou desta e daquela com leis e

• disposiçõcs atinentes il matéria illéritica.
17. De fato, a lei IlãO l O dispositivo que se lhe desligue v, não

raro. lambe m, não O O Só 4,,rit.ido emergente do seu todo, prel
mente dito, loas aquele que lhe dá forma e vida, ratão ile ser e fina-
lidade dentro !to próprio, opaba. ou menor, repositório ele 1otin
legislação que,	 •1pocas diversas, regulou assunto igual.

18. Tudo acon=idini, portanlo, II estudo que tenha como ponto
de partida, aquela das leis, 4.1111-,, a respeito, mais claramente dispôs,
numa fa se de mais acentuada evolução jurídica nacional.

19. Nessa conformidade, reconstituindo, p inicamente, a ultima
decada da história das acimitilações reinutieradas, entre nós, icin_se,
cronologicamente:

I) O Decreto a, 19.576, • le	 dm: janeira() de 1931, que, vedando
a remuneração cumulativamente percelPida,

ri) d eclarou incidente nos sous dispositivos a acumulação 1.0.
nomerada.

"por títulos; diversies, ainda que de entir i ao('s administra-
tivas distintas. ro1110 a União. o Estado, o Município ou o
Distrito Federal"	 2.0).

não se limitando, portanto, aos cofres públicos, propriamente !tifos,
visto como e .ach:rece que, mesmo de or:gens diferentes. ou "Dor tí-
tulos 01versos". é defeso o recebimento comutativo de remunera -
çíkn S".

(Á) vedou, por igual,

"II :Acumulação de qualquer vantagem dos cofres públicos
com fluir:5o ou emprego remunerado em estabelecimento,
empresa, companhia. instilumo. ou serviço de qualquer na-
tureza. desde que den se:brIentes do Governo ou ror ele sub-
vencionados" (art. 30):

e) esiabele-eu que

"a aceitação de emprego, comissão, cargo ou função pública
romonernda por parte 00 funcionário civil ou militar, apo-
sentado, reformado, jubilado, em disponibilidade ou 1-Pen-
sionista".
importava
" n a Perda definitiva de todas as vantagens decorrente: tia
w n ontadoria, reforma, jubilação. disponibilidade O pensão,
tratando-se de cargo efetivo e, apenas durante o exercício,
El o cargo"
f lasse
"em comissão" Cart. 4P) e

et) subordinou Iodas zus 'hipóteses à opção pelos interessados que
deveria tu

"ro,oisar o recebimento romulativo, o comunicar dentro de
trinta dias ao ministério respectivo a ituação em que se
en.ontras,sent
"e O vencimento ou vantagem por que"
optavam,
"desistindo expressamente de qualquer outra" art.. 8.0'l.
sob pena de exoneração de um dos cargos, a juizo do Go-
verno (Parágrafo único do mesmo art.).

2) O Decreto a. 19.9 .19, de 2 de inalo do mesmo ano, que, es-

tenlikinio aplicação do Decreto anterior:

a) elucidou que

"os institutos, empregos, companhias, ou serviços dep,tnplen-
tos do Governo:

a quki se refere . o artigo 3° do Decreto a. 19.576 (a. 1, ant., letra b),

"são os tple exploram concessões de serviço público, ou
constituam, por si mesmos, serviço público, ainda que não
remunerados pelos cofres públicos" . (art. 3.0);

h) admitiu o pagamento por esses

"instituto:, empresas, companhias ou Eerx iços%,

de diárias ou outra vantagem (art. 4.0)

"por motivo especial decorrente de funções P aspoP ials -

(art. ";.0 ,.o Decreto n. (9.576, de 19-31),

"01)--“‘rv: I 4l4I, pori'ln,	 todtss ms casos a compa:ibilidade do,
ItorárMs"„

lar!. 4.° plo Dcereto n. 19.919, referido;

c) pn ua os fins ai !provistos, 1 ip6e que

aeeilnção,	 vigèneia do Decreto n. 1O.576, de função ou

	

414 I l 4 444 110 441 . 1 igo 3•0 çji .	 1, let)a 1)) n li
eitreP o ,, .

cqhli P arar-sc -'.a	 dc funçã o pública ,art. m;.0)

14 :1,1 't oe a acudmiaeão	 prtnenior..; ,.e moi.; Ole 111011

1'11 '0	 ou de tinia 1,

f04'ii.,0 a legsli rtuão vigHite ao tempo 0111 sua com! essão, seria admis-
sel somente Pontudo resill:ante de. cargos cumilláveis ,:a1. 1. (3)
rnod o gPiru..,

e) exAniu das sançA pp s do artigo 1P pio Decreto n. 19.*:p;t1 mu-
nicio 1, letra e,

4, 4	 44 4 ,1sA4)	 11114 n 114.1110	 4, 1 .11ill l ar, e dl , 11)1111 	 41411-

4'4'4 ii4141. hbl 4 .4 	 kl logiAa(A0	 ¡Is	 Illt 'I,
414 4 fll	 l4411(41'10 .4	 militaros",

mantendo. entrei:mio, o dever de opção prescrita no artigo 8. 3 do alo_
P(ido decroto	 art. 2.0).

:))	 11,	 O. log . de 10 de junto, ainda de 1931, que,
voto Hera tido •

-seio eleito a 'parle final .111 art. 2." do 1/ver v lu li. 111.ti 19,
II? 2 de maio dc 1931"
permitur	 ;; . 1711.t.aça.,1	 \,,',,11,'IMOO10	 lii	 ol o 1114'1'M:5..1 4'44141

'as pensões de meio soldo	 dl. montepio, vivi' ou militar o
emteedidas a	 ViV:1,, OU

soa vinva oti 41 seus herdeiros 1:art.
140 serviço_póldivo, 011 em com oquência !leste, nssini coroo a

reduzidas., enlre;anto, estas de um terço da resp ectiva imporiancia, e
otp rigou o beneficiário, dentro elo prazo de ijoinze dia s , con-

tados tia data da publicação do mesmo plecr,.10, a lei 1'41 4,:144 nri -
eadarnnte, quanto por tais fontes percebia ‘, 5 1.° do art. '. 6 !, sol)
pena de perda definitiva da pensão.

4) — O Decreto li, 20.165. de 1 de outubro do dito : p au. te lo31,
eme rPf °ratou li leoislação das (,'•ii.ros 	 .:11,os:oll	 ori	 e l'ensi;es,

P rille. i1) 1 0. a quu. O U1 ' 1 ' ,' 4 '„i4 eslava subordi ala, es-
tabelecem 010 seu artigo 37, quo

- 4(00 8 4! uctiflud,wflo pensães 1114 lp(l1l'Weed.rius. 	 m
SileS COM as aposentadorias. a que se refere eda lci, cabendo,
entretanto. ao associado ou 11Puwis tar pelo
que roais lhes p.. .-civenha" I nen o grifo).

20. Do confronto das preszvições tcanserilas, verif:oae-se-:m,
sintese e seta maior esforço, que,

a) ex ri dos Decretos its. 19.576, de 8 de janeiro, 19.0l9,
de maio e 20.565, de I de otvi i hro, Iodos n Ip ! 1931, ficou, deptde esse
tempo, vedada a acumulação de cargos ou funções remuneradas,
pensões ou aposentadorias, entre Si, ou de uma 1 , 0111111, qUo:.
nharo tais vantagens dos cofres públicos, quer	 institotos,
presas, companhias, Ou s ervi ços de l iend ' olles do 1 n 0 ‘3 ' rwl, da " ':aixasde Aposentadoria e Pensões ou e ntidades p•ongeneres;

6) por força do que, esilecif iradamente, dispõe o Decreto
a. 20.199, do referido ano de 1931, foi permitida a acumulação de
pensões de meio soldo e de wontepio civil ou militar, reduzidas a
doig terços as respectivas importáncias, com o vencimento mi remu-
neração p lo cargo ou função exercida pelo funeimairio.

21 . Consi i o p eão de 1,931, VI'd1U111(1, 0111 SOU arl igo 172. "a
acumulação remunerada", admitiu-a, quando deeorrente de "cargos
do magistério e técnicos-científicos", p lesde que houvesse compati-
bilidade de horários de serviço. Por outro lado, permitiu a avunnWt -
(Ao de pensões, ou proventos mia inatividade. Si retinidos 11:-10
dessem o máximo fixado por lei, on resultassem lhe cargos actuou-
laveis.

22. A Constiluicão de 1937, ron seu artigo 1511 i gualmeote e
sem restrições, proibiu-a, segoindo-se-lhe o Der!reto-lei a. 24. do
29 de novembro de 1937, que o fez em termos tão claros e incistxos,
decisivos e peremptórios, que não deixam !MIT...1U a presunções.
dúvidas, ou sofismas, verteis:

"a proibição pio artigo 159 da Constituição estende-se aos
empregados de Caixas Ecom"noicas, do Banco do Brasil, Loide
Brasileiro, Instituto Nacional de Previdência, e Camas de
Aposentadorias e Pensiies (art. 10);

proibida a acumulacão fle proventos ple aposentadoria,
disponibilidade ou reforma. bera como a desti'S e01111 OS de
função ou cargo público" '. art. 4.0).

2. Com efeito. É. tão certo que esse diploma legal foi assim
entendido e aplicado, quanto é evidente o esforço (I ispend ido pelo‘
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interessados no sentido de lhe atenuar o rigor. O próprio voto,

inicialmente, consigna fatos que o comprovam (item 3, letras a, b,
e d justificativos, no seu dizer, de providencias ulteriores per-
missivos, em disposição especial, da acumulação- dos benefícios
outorgados por determinadas autarquias, verbis:.

"Diante desta situação, resolvi eu na Comissão Especial
de Legislação Social,- que tenho a honra de fazer parte desde
a sua criação, dar uma Solução definitiva à matéria. Obser-
vei que era necessário sair de instavel regime das inter-
Pretações, que pOderiam ser modificadas, como já o haviam
sido. Por isto necessário se tornava ma decreto-lu, que
viesse, apenas, estabilizar um direito reconhecido. Assim
apresentei, e teve unânirne aprovação naquela Comissão, um

- ente-projeto de que ee originou o Decreto n. R19, de 27 de
dezembro de 1938." (É meu o grifo) •

24 • Em verdade, o aludido Decreto-lei n. 810, do • 27 de outubro
__ ião de doze/nevo	 1938, estabeleceu, nos artigos 40 e 6.0, que

"Ao empregado, obrigptoriarnente, inscrito em mais de uma
instituição de previdência social, pôr exercer mais de urna pro-
fjssao, é prrmjtirin acumular os benerkios concedidos por

essas instituições". (É meu o grifo).
"E licita a ata0mtial:(10 dON benefícios das Goivas e Iu.sti-

tuições de previdência sociai com as aposentadorias e pensões
concedidas pela. União, Estados c Municípios." (É meu o grifo.)

?ri; Pouco depois, tombem o Deereto-lei n. 910. do 30-sie novem-
bro :,pguinte, declarava. em seu artigo 20. mie ermo acormilavelA os Pro

-ventos de aposentadoria e pensões (itern 12), acresi,entando, poro,
ia fine:

"...observados 4O 	 do Pecrcto n. -819, de 27 de
outubro dc 1038." (É men o grifo.)

. !Siais 1 arde, o Estai til o dos Funcionál'h is, ¡terve tio to 1,T11 28
de outubro de 1939, esposando o rrincfplo anterior, proibiu, em . seu
a r litgo 211, n • 11. a acumulação da aposentado. ' .a, envolvendo,
Lambeu', a outorgada pelas

entidades que exercem função delegada de poder público,
ou por este mentidas ou administradas, ou cuja manutenção
es l eia a seu cargo",

Que eurras não eram senão

...os instituas, empresas, companhias mu servki,s, dePe n-
dentes do elovernb, a orw se"

referiu o artigo 30 (In Decreto n. 19.576, de 1931, e o artigo de igual'
nOinero do Decreto n. 19.94P, do mesmo ano, definiu e fixou (item
19, ns. 1 e 2).

7. Posteriormeete, o Decreto-lei a. 1.922, de 28 de dezembro,
ainda de 1939, em seu artigo [Mico,
dúvici" vedou

"	 a zwuroulação de proventos de aposeuladorias. 0111 vergo
ou função federal, estadual ou municipal, com os de igual nu-

- tureza das Caixas de Aposetrtadoria e Pensões ou Instituto.,.
conghi eres, revogadas as disposições Ctil P0.11trál: n 0'

28. Dispondo assim, CA:13 último decreto-lei:
ui reconheceu e proclamou a disjunção dos beneficios aPuseP-

tadoria e pensão — concedidos aos seus associados pelas mencionadas
Caixa,: de Aposentadoria e Pensões (art. 23, letras a e b, dos Decretos
Tu:. 20.465, de 1 de outubro de 1931, e 21.081, - de 24 de fevereiro
de 10e2), isto é, considerou, isoladamente, Illn deles, a aposentadoria,
para proibir-lhe a acumulação;

Is, revigorou, nesse particular,. o artigo 37 do Decreto número
20.I65 citado (item 19, n. 4);

c) confirmou o artigo 4.0, primeira parte, do Decreto-lei n. 21
de 20 de novembro (10 1.917 (item 2 52.,iu filie). e.

derrogou, nesse ponto, os artigos 1.0 e 6•0~ do Decreto-Lei
ri. 810, de 27 de outubro de 1938 (item 21), afetando, portanto, ne-
cessariamente, quanto à aposentadoria, si disposto no artigo 20 do
Decre •lo-lei n. 910. do 1938 • (item 12).

29. Comparem-se essas normas, entre si e com outras das leis
anteriores, e qualquer que seja o método ou sistema de interpreta-
cão usado, mesmo o filológico, unia única será a conclusão lógica,
ajuStavel ao seu espirito claro, a de que, desde então, estava autori-
zada a acumulação do pensões e proibida a de aposentadorias.

30. Não tinham razão, por conseguinte, as Caixas o Institutos
cougt'lteces e o próprio Conselho Nacional do Trabalho, quando, ba-
seados no aludido Decreto-lei n. 1.922, de 1939, passaram a negar
acumulação de pensões, como acentda o Voto ora apreciado.

31. Estavam as coisas nesse pé, aõ tempo em que surgiu o De-
ereto-lei É". 2.001. do 7 (le fevereiro de 1910, estatuindo, em seus
artigos 9.0, 10 e 11:

"Ari. 9•0 Ao associado obriga•toriamente filiado a mais
de uma instituição de-previdência social, por exercer mais
de um emprego, é licito acumular os beneficias congedidos
por essas instituições". (É meu o grifo).

"Art., 10. É facultado ao associado empregado do ser.
viço público, que se achar nas condioés dogrt. 9,0, optar
Pela sua filiação à- instituição de previdência especial-
mente mantida para os servidores do Estado".

'Parágrafo único. A opção devera ser manifestada its
outras ipstituieões de previdência social, dentro de 6 meses,
contados da data da filiação do empregado a essas institui-
cões, sob pena de perder o interessado o direito de usar
daquela faculdade.

"Art. 11. É lícita a acumulação, na forma do presente
decreto-lei, de benefícios concedidos pelas instituições do
previdência social cOM, o de aposentadoria ou Pensão Pago
peto União, Estados, ou Municípios". (É meu o grifo) .

32, Apreciando-o, detidamente, este Departamento, na exposição
de motivos n. 203, de 24 do mesmo Ines de fevereiro último, suge-
riu a Vossa Excelência a revogação ,dos artigos 9•0 e 11, bem corno
que- nova redação tivessem os arti4os 4,0 e 10. E foi por efeito
desse documento, expedido o Decreto-lei n. 2.013, de 27 de feve-
reiro de 1910.

33. AI assentou o voto, o argumento básico da conclusão a que
chegou de que é facultativa e não obrigatória a opção do contribuin-
te (itens 9 e 10.1. •

34. Mas, o artigo 10 e o 1.0, a que, lambem, se deu nova reda-
ção (Decreto-lei n. 2.013, art. 2. 0), tinham, aquele um parágrafo
único (itere 30) ,e esse, dois parágrafos, que continuam em pleno vi-
gor, na forma per que estão ali dispeske s, bem como, em novos ter-
mos, os aludidos artigos.

35. Precisamente por isso, eia referência ao artigo 10, porque,
..011 1 0 afirma o próprio voto,

este artigo não foi revogado, cio vez que a referida re-
vogarão do Decreto 2.043 só' atingiu aos artigos 9 0 e 11".
(item 9)

a opeão era e' ainda é obrigatória, ou imperativa, dentro do prazo
ao seis meses, porquanto o citado artigo passou, desde então, a .fi-
gurar no 1)eereto-lei II. 2.001, de 7 de fevereire_ne 1040, nos termos

	

seguintes:	 .-

1:ralando-se de. funcionário ou de extranumerário do ser-
viço público, que exerça outras atividades profissionais mas
que s' eja coglribuinte de instituição de previdência social,
especialmente mantida para funcionários públicos, poderá
al optar pela sua continuação neste Instituto, ficando diss.
pensadd de contrilmir para as demais lostituições a que per-
tença ou venha a pertencer". (É meu o grifo).

"'arilgrafo único. A opção deverá ser manifestada he
outras instituições de previdência social, dentro de G meses,
contados da data da filiação do empregado a essas institui.
cões, sob pena de perder o interessado o 'direito de usar da-
quela faculdade".

36. Si a questão é de faculdade, que, em princípio se contém na
expressão "poderá", justo é que se atente na redação anterior, de
igual sentido -e, nesse particular, bem mais expressiva, verbis:

"É facultado ao associado empregado do serviço públi-

	

co	 ." (it:em 31).

37. A nova redago dada ao artigo 10, bem se esta . a ver, objc.
tivou desligá-lo do artigo 9,0, a que se refecia, permissivo da acumu-
lação de aposentadoria e pensões (ite.ni 31 citado).

38. Convem assinalar, para os devidos fins, que não (em razão
o voto, quando da obrigação de contribuir faz decorrer, necessaria-
mente, o direito . à acumulação (los aludidos benefícios, porquanto o
Decreto n. 20.465, do 1.0 de Outubro de 1931, que reformou a Legis-
lação das Caixas de Aposentadoria e Pensões, tornando obrigatória
a contribuição (art. 8.0, letra a), vedou a acumulação de pensões ou
aposentadorias e destes cota aquelas (art.. 37) (item 19, ti. 1.

39. À viela do exposto, facilmente se conclue que a espécie este,
regulada pelo Decreto-lei n. 1.922, do 28 de dezembro do 1939 (item
27), que somente proibe a acurnulação.de aposentadoria, sendo, por-
tento, no que parece, cumuláveis as Pensões.

40. Ultimamente, porém, Vossa Excelência, tomando • conheci-
mento do que, a esse propósito, em exposição de motivos, sugeriu o
Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, : houve por bem "no-
smear uma comissão, constituida por elementos" do mesmo Ministé-
rio, deste Departamento e do Instituto de -Previdência 'e Assistência
dos Servidores do Estado,

"...para o fim especial de proceder aos estudos necessários
a uma solução definitiva , de todas as dúvidas que se origi-
nam da acumulação, ou desacumulação de atividades por
parte dos segurados de institutos de previdência social, in-
clusive no que concerne às restituições de contribuições an-
leriormente vertidas, no regime da legislação que permitia
acumulação de beneficias, restituições essas que estão sendo
instantemente reclamadas por numerosos postulantes, achan-
do-se os respectivos processos pendentes de decisão deste
Ministério."

oom o propósito do dissipar
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41. Nestes termos, esto Departamento tem a honra de restituir
a Vossa Excelência o anexo processo e de opinar que sejam o mesmo
e a exposição que o acompanha encaminhados, para os devidos fins,
àquela comissão, por intermédio do Ministério do Trabalho, Indús-
tria e Comércio.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelerei:1 03
protestos do meu mais profundo respeito. - Luiz Simões Lopes,
Presidente. Aprovado. Em 31-10-40. - 6. 'VARGAS.

N. 1.788 - Em 18 de outubro de 1940 - Excelentíssimo Se-
nhor Presidente da República - Submeteu Vossa Excelência ao exa-
me deste Departamento o processo incluso, em que o Senhor Ministro
da Agricultura solicita a abertura de um crédito especial pua aten-
der ao pagamento de serviços extraordinários executados no Entre-
posto de Pesca da Cidade do Rio Grande, ora ein construção.

2. Em 1939, foi autorizada a aplicação da verba de 1.000:000e0
(mil contos de reis) para início da construção do entreposto, tendo
a firma B. Dutra & Comp., Ltda., contratado a execução das obras
programadas para aquele ano, pela im portância Lotei de 793:80.40
(setecentos e noventa e ires contos oitocentos e sessenta e quatro mil
reis).

3. Iniciadas as obras, verificou-se que as estacas atingiam a
profundidade média de treze metros, isto é. oito metros mais do que
a citada finem havia estabelecido como limite de suas obrigações con-
tratua : s. Es3e diferença correspondeu a um e.creselmo de preço
473:500$0 (quatrocentos e setenta e Ires contos e quinhentos mil
reis).

4. Ale • ri d!sso, a natureza do aterro do '.41 jeito r.or n ;:ita do go-
verno do Estado, trouxe. como consequericip a necessidade de sub-
stituir a camada de concreto simples, prevista para o piso do pavi-
mento térreo, por uma lege de concreto armado que transmitisse às
estacas as cargas que deviam inicialmente distribuir-se para toda
a superfície do terreno ocupado pela construção.

Essa modificação acarretou nni acréscimo de 630:360$2 (sei-
centos e trinta contos trezentos e sessenta mil e duzentos reis), ten-
do Vossa Excelência autorizado, por pagamento parcial desse extra-
erdin4'.'i0. o credito de, 20(1:1300 (duzentos e seis contos cento e
trinta e seis mil reis) correspondentes ao saldo que só verificou em
virtude de não ter a proposta da firma B. Dutra & Comp. Ltda,
atingido a montante da verba destinada ao inicio dos serviços.

5. O Senhor Ministro da Agricultura, em execisição do motivos
de 20 de egosto do corrente ano, soliritou a Vossa Fecenteneja a aber-
tura de um crédito especial de 897:724$2 (oitocentos e noventa e sete.
contos '.,N 4c.eritos o vinte e quatro mil e duzentos reis) para atender
ao pagamento do saldo devido à mencionada firma, que executou os
serviços extraordinários em apreço, crédito case que correria à con-
ta de receita Arrecadada no exercício de 1939, proveniente de taxa
"Expansão de Pesca". de que trata o Decreto-lei n. 291. cle . 23 de fe-
vereiro de 1938.

Declaue, porent. o Senhor Ministro da Fazenda, em exposi-
ção do motivos de 25 de setembro último, que tal providencia é im-
praticavel, de vez que o produto de arrecadação da citada taxa foi
recolhido, no ano passado, como renda da União, já se encontrando
;desde janeiro último, definitivamente encerradas as contas relativas
àquele ceeerefcio e que, além disso, ainda que o exercício fosse vi-
gente, não seria possivel a aplicação do expediente proposto, por eon-
trariar expressa disposição constitucional.

7. Pondera mais o Senhor Ministro da Fazenda que, assim
sondo, a única providência cabivel, no caso, é a de conceder-se o cre-
dito olicitado, si Vossa Exceleneia houver por bem aprovar as alte-
rações referidas.

8. Examinando o projeto, o Serviço de Obras deste Departa-
mento concluiu, baseado nas informações constantes do processo, que
os serviços complementares executados, com autorezação do Senhor
Ministro da Agricultura, eram tecnicamente indispensáveis.

9. À vista do exposto, este Departamento tem a honra de res-
tituir a Vossa Excelência o anexo processo e de opinar favoravkl-
mente à concessão do crédito especial de 897:72/42 (oitocentos e no-
venta e sete contos setecentos e vinte e quatro mil e duzentos reis)
solicitado, afim de atender ao pagamento dos acréscimos referidos h
firma construtora, que os executou com autorização do Ministério da
Agric • cura .

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos ch, meu mais profundo respeito. - Luiz Simões Lopes, Pre-
sidente. - Aprovado. Em 31-10-940. - G. VARGAS.

1.809 - Em 19 de outubro de 1940 - Excelentíssimo Senhor
Presidente da República - O Diretor Geral do Conselho Federal do
Comercio Exterior submete a Vossa Excelência, por intermédio deste
Departamento, a anexa proposta de admissão de Otávio Malta e
‘inicilis de Morais para, como extranumerários-contratados, exer-
cerem, no aludido Conselho, o primeiro a função de técnico em co-
meraio e o segundo a de técnico em tarifas, mediante, respectiva-
mente, o salário mensal de 1:5000 e 1:000$0, vigorando os contra-
tos a partir da data do registo pelo Trimnal de Contas até 31 de
dezembro de' 1911.

` Este Erepartamento, examinando o assunto, verifica que a
proposta de admissão de Vinicius de Morais não poderá ser aceita,

'dada a deficiência dos títulos apresentados pelo referido candidato.
ri. Nestas condições, tendo sido satisfeitas todas as exigências

do Decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro dg 1938, este Departamento.

ao encaminhar a Vossa Excelência o presente processo, tem a honra
de opinar favoravelmente à proposta formulada, exceto 'quanto à
admissão de Vinícius de Morais, pelo motivo acima indicado.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelencia os
protestos do meu mais profundo respeito. - Luiz Simões Lopes,
Presidente. - Aprovedo. Em 21-10-40. - (3. VAROAS.

1.849 - Ern 21 de outubro de 1940 - Excelentíssimo Senhor
Presidente da República - Submeteu Vossa Excelência ao estudo
Oeste Departamento o processo em que Ânesior Pires, aprendiz de .1.'
classe, da Fábrica do Realengo do Ministério da Guerra, tendo sido
aposentado, por decreto de 18 de julho de 1935, recorre do despacho
,de 27 de julho do corrente ano, do Secretário Geral daquele Minis-
tério que, fundamentado no parecer deste Departamento, lhe inde-
feriu o pedido de revisão de aposentadoria.

2. O requerente, segundo consta do processo, por decreto de 18
de julho de 1935. foi aposentado nos termos do inciso 6.0, art. 170,
da Constituição, por sofrer de hemiplegia direita, consecutiva à he-
morragia cerebral, conforme prova o laudo de fls. 9.

3. Não se conformando, porém, com aquele ato e alegando não
se haver beneficiado das disposições -constantes dos artigos 19 do
Decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, e 2.° da Lei ii, 79, de
8 de julho de 1935, solicitou o requerente. em 26 de fevereiro deste
ano, revisão de sua aposentadoria, para o fim de si-lhe a mesma de-
cretada na conformidade do art. 201 do Estatuto dos Funcionários.

ti-Este Departamento, apreciando i.i assunto, consideroii. impro-
cedente a reclamação e concluiu peto seu indeUrimenlo:

o) porque o art. (9 do referido decreto só permitia a concessão
de licença, per prazo indeterminado, ao funcionário atacado de lepra,
cancro, tuberculose ou qualquer outra inoleei ia contagiosa, caso em
que não se achava o requerente;

6) porque não lhe era atilicavel o art . 2.° da aludida lei, que não
estava em vigor à época rui (11113 Ni O OloS'ino inspecionado de sande; e

e) porque a vigência do Estatuto dos .Fmicionãrios é posterior à
decretação de sua aposentadoria.

5. Amparada nesso parecer, a SeCretaria 1 k`Val, daquele. Minis-
tério indeferiu o pedido de revisão, e dessa decisão é que recorre o in-
teressado para Vossa Excelência, em vez de fazê-lo ao Sr. Ministro
da Guerra, que é autoridade imediidanwiile superior à que negou .
deferimènlo à petição.

G. Não há fundamento legal que ampare a pretensão Iti intereS-
sado, convindo salientar, ainda, que Vossa Excelência, à vista da ex.
posição de motivos n. 1.4119, de 16 de setembro do corrente ano. deste
Departamento, decidiu, por despacho do dia 17 desse mês, publicado
no "Diário Oficial" do dia 20, seguinte, que, em casos como o de que
se trata, não mais se anulassem decretos de aposentadoria, sob a ale-
gação de haver ereterição de prescrições legais, então vigentes, contra
o que não reclamaram em época oportuna os interessados.

7. Nessa conformidade, este Departamento tem a honra de resti-
tuir a Vossa Excelência o anexo processo e de opinar pelo seu arqui-
vamento no Ministério da Guerra.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelendo os .
protestos do meu mais profundo respeito. - Simões Lopes, presi-
dente. Aprovado. Em 25-10-1940. - UVentas.

1.850 - Em 21 de outubro de 1914) - 'Excelentíssimo Senhor
Presidente da República - Submeteu Vossa Excelência à aprecia•
ção deste Departamento o anexo processo cm que Godofredo Vas-
concelos, ex-segundo ()field do Arsenal de Marinha do Rio de ja-
neiro, pede a Vossa Excelência providencias no sentido de que tenha
andamento o r.s!ituerimento de seu interesse que, neste Departamento,
tomou o número 151, de 1939, no qual solicitara revisão do processo
referente à sua demiestio.

2. O requerimento aludido foi, no devido tempo, apreciado por
este Departamento, conforme despacho i publicado no Didrio Of(eied
de 8 de fevereiro do ano passado.

3. O interessado, julgnado ter sido excessiva a pena de demissão
que lhe fora Imposta, pretende sua readmissão que, de acordo com
o disposto no artigo 78 do Estatuto dos Funcionários, será feita
juizo do Governo e quando ficar apurado, em processo, que . não mais
subsistem oss motivos determinantes da demissão.

4.- Nestas condições, este Departamento tem a honra de restituir
a Vossa Excelência o anexo processo e de opinar pela sua remessa
ao Ministério da Marinha, para que se examine a possibilidade da
readmissão do interessado, submetendo-o, então, com parecer, à de-
liberação de Vossa Excelência,

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelêemcia na
protestos do meu mais profundo respeito. - Simões Lopes, Prei-
dente.	 Aprovado - Em 25-10-40. - G. VARGAS.

1. 853 - Em 24 de outubro de 1940 - Excelentiesimo Senhor
Presidente da República - Submeteu Vossa Excelência a exame desta
Departamento o processo incluso em que o Senhor ministro da Edu-
cação e Saude pede autorização para executar as obras de acabamento
do Instituto Nacional do Cinema Educativo, mediante concorrência
adminis'retiva.
' 2. O orçamento inicial, organizado pelo Serviço de Obras. daquele
Ministério, era de 225:50040 (duzentos e vinte e cinco contos e qui-
nhentos mil reis). Posteriormente, o projeto foi muito ampliado, de
modo a permitir reunir, no mesmo edifício. o Instituto do Cinema
Educativo e o Serviço de Rádio-Difusão.
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3. Com o crédito concedido — 225:500$0 (duzentos e vinte e cinco
contos e quinhentos mil reis) — foi executada toda a estrutura de
concreto armado do edifício.

4. Como não constassem do processo as plantas, cortea e fachadas,
bem como o orçamento detalhado das obras que se pretende realizar,
no valor de 650:00080 (seiscentos e cinquenta contos de réis), provi-
denciou. este Departamento para que lhe fossem fornecidos esses
elemenlos,

5. Pelo orçamento que lhe foi, então, enviado, verifica-se que
a quantia total necessária à conclusão do edifício é de 639:190$0
(seiseentos e trinta e nove eontos cento e noventa mil reis) e não de
;50:000e0 (seiscentos e cinquenta contos de reis), declarada na ex-
eosieão de motivos do Senhor Ministro da Educação e Sande.

6. As despesas feitas e por fazer para conclusão das obras são:
Geai() em 1938. 	  225:5000
A aplicar . em 1910. 	  639:190$0

Cusf o das obras. . 	  861 :690$0

7. Esclarece o Ministério 'interessado que a despesa total, de
639:19080 (seiscentos e trinta e nove contos cento e noventa mil
reis), corre por conta da Verba 5, Subconeignação 2, Item 01, le-
tra O, do orçamento vigente.

8. À vista do exposto, este Departamento teto a honra de res-
tituir a Vossa Excelência o anexo processo e de opinar pela exe-
cução tias obras, no valor de 639:100$0 (te.iiseentos e trinta" e nove
contos cento e noventa mil reis), mediante concorrência nimbais-
aeat i a, de acordo com a proposta.

Aproveito a oportunidade para renovar a -Vossa Excelência o meu
mais profundo respeito. — Paulo Lura, presidente interino.

Aprovado.	 É conveniente evitar posteriores modeficaeões
projete atenentande-se sucessivamente o orçamento mediante o
qual foi autorianda a construção da obra. Em 25-e0-910 —
Veimas.

1.851 — Em 24 de entubro de 1940 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — Submeteu Vossa Excelência, a exame des-
te Departamento, o processo n. 5.168, de 1940, em que o Sr. minis-
tro da Eduração e Saude expõe a Vossa Excelkicia o plano federal
de construção e instalação de sanatórios para tuberculosos, em vá-
rios Estados da União.

e. Versa o proéesso anexo, que constitue urna das unidades do
plano geral, sobre o prosseguimento das obras e instalações do sa-
natório de Natal, Estado do Rio Grande do Norte.

11. Esse sanatório, com capacidade inicial de 52 leitos, foi or-
çado, em 1931), em 200:000$1) (duzentos contos de réis). Nesse
mo ano, o Ministúrio. da Educação e Saude abriu concorrência para
a construção, não lendo sido aceita nenhuma das propostas apresen-
tadas, por ultrapassarem o limite máximo fixado no edital respectivo.

4. Resolveu, então, aquele Ministério. contratar a construção
com o arquiteto-construtor Augusto Carlos de Caldas, que se pro-
punha executar, pelos 20e:000e0 (duzentos contos de reis), não e
obra global, mas, tão Somente, os serviços segui ri tes

o) preparo do terreno;
b) fundações em alvenaria de pedra:
c) alvenarias internas e externas de tijolo;
d) 'camada iropermeabilizadora de emierelo:.
e) lages de piso;
1) telhado;
g) esquadrias internas é externas

5. Em maio do corrente ano, o Serviço de Obras do mestria
Ministério, cumprindo um despacho de Sr. ministro, que ordenava
elevar a capacidade do sanatório de 52 para 100 leitoa. organizou
novo orçamento, que passou a ser de 580:00080 (quinhentos e oiten-
ta contos de réis).

6. Nestas condições, as quantias já aplicadas e as ainda lie-
cessarias nava a conclusão do sanatório, são as seguintes:

Importancia dispendida ent 1939 	
Importei:cai a ger aplicada em 1940 	

Custo da construção 	
OreN n ca to rias instalações 	

(Vidal 	

.	 Propõe O Ministério interessado que a clespeea total, de ré is
:000$0 (seiscentos e trinta contos de reis), correspondente a ele:

380:000$0 (trezentos e oitenta contos de reis), para conclusão cies
obras e 250:000$0 (duzentos e cinquenta contos de reis), para ins-
talar:5o, seja dividida em duas partes: urna, de 341:371$0 (trezentos
e quarenta e quatro contos, trezentos e setenta e um mil reis), deve-
rá correr por conta da Verba 5 — Obra: Desapropriações e Aquieie
ções de Imóveis, Consignação — Obras,

 Obras, 
2, Inciso 01,

Letra j, do orçamento vigente; a outra, de 285:629$0 (duzentos e
oitenta e cinco contos, seiscentos e vinte e nove mil reis), à conta do
ereclite aberto neto Decreto-lei n. 2.012, de 1.0 de fevereiro de 16A.

8. À vista do exposto, este Departamento tem a haura de resti-
tuir a V. Ex. o anexo processo e de opinar:

1°. que, tanto para o prosseguimento das obras corno para a aqui.
sigo de material destinado à instalação do sanatório, sejam rea-
lizadas concorrências administrativas; e

20 . que, para a abertura das referidas concorrências, deverá,
preliminarmente, o Serviço de Obras do Ministério da Educação
e Saudei detalhar o projeto das obras a executar e organizar a dis-
criminação.minuciosa dos materiais que deverão ser adquiridos.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu anais profundo respeito. — Paulo Lyra, presidente
interino.

Aprovado. Chamo atenção para que se evitem essas sucessivas
alterações ia, projetos e orçamentos depois de autorizada a obra.
EM 25-10-950 — G. Vmoixs.

1.855 — Em 24 de outubro de 1940 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — Submeteu Vossa Excelência ao _exame
deste Departamento o processo incluso em que o Senhor Ministro da
Educação e Saude expõe os pianos dos Centros de Saude de Goienice
Betem e Curitiba, e solicita seja autorizada sua execução.

2. Propõe o Senhor Ministro que, visto se acharem esgotados os
recursos relativos ao plano quinquenal de obras, sejam as despesas
"de construção e instalação dos Centros projetados, °relidas em reis
2.610:000e0 (dois mil seiscentos e dez contos de reis), levadas a
efeito com os recursos orçamentários destinados à compra de apare-
lhos para u Observatório Nacional e à estátua cle Gonçalves Dias, a
ser erigida no México, l'éCtirS'Os esses cuja aplicação não será feita
no atual' exercício.

e. No processo não ha elementos que permitam estudar conve-
nientemente as obras projetadas. Segundo o próprio Serviço de Obras
do Ministério, os anteprojetos são estudos preliminares, destinados a
orientar t) peogeaura. doa Centros de Sande, devendo os projetos defi-.
uttivos ser organizados, quando fornecidas as plantas dos terrenos.

4. Nessas condições, a eetiinativa orçamenteria, feita pelo citado
Serviço, serve, apenas, pura orientar os estudos. E evidente que os
projetos e custo dos 'edifícios dependerão, em grande parte, dos ter-
renos escoliiidus e da natureza das funções.

5. Este IM.artamenlo, em exposições de inativos anteriores, tese
a honra de manifestar a Vossa Excelência seu ponto de vista relativa-
:limite às grandes difere:nes verificadas entre os orçamentos de ou-
Uns oblets do Ministério e as despesas efetuadas. O processo em apre-
ço evidencia os vícios de origem que teem contribuído, em parte, para
esse eetado de coisas, sentiu de estranhar que não se aproveite a ex-
periência adquirida, afim de evitar a repetição de semelhantes ano-
malias.

6. Cumpre salientar que não existe no processo nenhum escla-
recimento xitie permita controlar a estimativa das despesas, pois
mesmo em tuna avaliação baseada na área construída é necessário to-

/ithecer, pelo menos, em linhas gerais, o acabamento projeta«o.
7. Pelo exposto, ao veste :Ur a Vossa Excelência o processo em

apreço, este Departamento tem a honra de sugerir seja ele encami-
nhado ao Ministério cie Edueaeão e Saude, para que se digne elaborar
as planlaa definitivas, orçamentos e especificações. caso Vossa Exce-
lência julgue conveniente aprovar o plano desses Centros de Sande.

Aproveito a oportunidade liam renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais proluado respeito.— Pauto Lera, presidente,
interino. — Arquive-se. Em 25-10-10. — O. VannAs.

1.850 — Eni 21 de outubro de 1940 — Excelentíssimo Senhor
presidente da ttepehlica — O Senhor Ministro da Viação e Obras Pe-
lejem .sichinete a Vossa Excelericia, por intermédio deste Departa-
mento, Oneea proposta de melhoria (te salário dos extranumerários-
mensalistats abaixo relacionados e a indicação do pessoal a ser au-
nai:10 em vagas constantes na tabela aprovada para a Diretoria Re-
gional dos Correios é Telégrafos do Ceará.

2. São propostos à melhoria de salário: Raimundo Bacurau da
Silva e Raimundo Nonato de Oliveira, de trabalhador III para traba-
'fiador IV, cru vaga existente na tabela e decoareete da dispensa de
José Sarmento Cardoso.

São propostos à admissão: Maria Latira Montezuma Santiago,
para auxiliar de tráfego VII, CM vaga resultante da dispensa de Maria
Enoe Morais Vieira; Lurt Ribeiro doe Santos, Maria Edva Lavor Cam-
pos. Maria Isaucides Nogueira Alcideis e José Tavares Pereira, para
pratieaete de tráfego III, em vagas decorrentes das noelborias de Alba
Gurgel do Arnaral„Vditoio de Pádua Pianihino, Jaeira Cavalcanti Si-
tiniu, e dispensa de Clovis Alves Vieira Leodebal,

4. Os candidatos acena indicados foram classificados eu) prova
mie habilitação l'cal izrt,I, nava esse fim, pela referida Diretoria Re-
gional.

5. Foram. einda, propoetoe à' admissão: Pedro Ferreira Lins, José
Quariguasil Ba-reto Ribeiro, Edson Ferre ira Seles. Francieco Rodri-
gues de Oliveira, José de Moura, Sérgio Enrice e Cícero Ferreira
Cima, para exercer a função de guarda V, em -vagas resultantes octs
dispensas de leuclides Rijas de Lima, Franeisco Rodrigues Piternbeira,
Júlio de Paula Rodrigues. Mariano Liberal.° Daniasceno, Paulo Arroja,
do falecimento de Agrícola portela velos () e da g melhorias de Alfredo
José Lopes e Raimundo Alves Teixeira, para trabalhador lii, riu vaga
decorrente da dispensa de Jaime Ramos Pinto.

6. As admissões dos guardas V, zicena referidos, estão dr arrredn
com as normas estabelecidas por este Departamento, para es,sts
rasos.

200 :000a0
380 :0000

580:000$0
250:000a0

8a0 :000e0
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7. Nestas condições, teúdo sido safeitas todas as exigências dos
Decretas-leis u. 240, de 4 de fevereiro de 1938, e 1.909, de 28 de de-
a.embro último, este Departamento, ao encaminhar a Vossa Excelência

• ii incluso processo, tem a honra de opinar favoravelmente.à proposta
formulada.

Aproveito a oportunidade .para renovar a Vossa Excalência os
protasles do meu -mais profundo respeito.-Pauto Lura, presidente,
interino. -- Aprovado. Em 25-10-40. - Cl. VARGAS.

N. 1.85';' - Em 24 de outubro do 1940 - Excelentíssimo senhor
Presidente da Repablica - Submeteu Vossa Excelência à apreciação
siaste Departamento o processo referente à solicitação feita pelo
Presidente do Instituto Nacional do Sal ao senhor ministro da Edu-
cação e Saúde, no sentido de ser posta disposição daquele Instituto,
até 31 de dezembro de 1911, a inspetora de ensino secundário, extra-
nunievário-mensalisla, Dinorah Falcão de Holanda Cavalcanti.

2. Ao encaminhar a Vossa Excelência o referido processo alega
aquele titular que há precedente ocorrido com a inspetora Maria
()avia Morda. da Magão, rainisitada pela Prefeitura do Distrito Fe-
deral.

;.1. O regulamento do Instituto em apreço, aprovado pelo De-
creto-lei I,. 2.398, do 11 de julho próximo findo, não prevê a re-
tmisição de fnacionarios nem de extranumerários para servirem
naquele Instituto, e o artigo 59 do Decreto-lei n. 240, de 4 de fe-
vereiro de 1938, rasa:

'Nenhum extranunierário poderá servir fora da re-
parliçãe atira a qual lanha sido admitido, salvo caso pre-
visto em lei".

4. O precedente invocado ocorreu parque S coei o Decreto-lei
1.909, de dezambro último, depois, portanto, da data em que Maria

Olivia atonia de Acagão foi requisitada pela- Prefeitura, passaram
os Inspetores da Ensino a extranumerários-mensalistas.

5. Nestas condições, esto Departamento, ao restituir a Vossa
Excelaticia o incluso processo, tem a honra de opinar contrariamente

concessão da autorização solicitada.
Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os

protesteis do mien mais profundo respeito. - Paulo Lura, presidente,
interino. -Naga ['provia:fio de acordo com o parecer. Em 25-10-10.
aa 1; . Vanaas.

:s. 1..858 -- Em 21 do outubro de 1910 - Excelenttsaimo senhor
Presidente da • ltepública - O senhor ministro da Agricultura sub-
mete a Vossa Exceli-licita por intermédio deste Departamento, a
tai exa proposta de admissão de Edgard Flores Bhering, José da Silva
Couto, Samuel Goltsman, Maurio Jansen de Faria, Fabio Torres da
Oliveira e Sílvio Ribeiro Lapas para, como extrannmerários-men-
salistaa exerctrain, no Serviço de Meteorologia, as funções de cal-
culista XI, o prinuto calculista IX, o segundo e o terceiro, e calculista
VIE 0,; demais, em vagas constantes da labela numérica aprovada
pava aquela repartição.

2. Os candidatos indicados foram classificados no concurso rea-
lizado para ai carreira de calculista, satisfazendo assim, na forma
permitida pelo parágrafo 2.0, a exigência contida no parágrafo 1.0
dis artigo 4.0. da Decreto-lei n. 1.909, de dezembro último.

Furam satisfeitas todas as exigências do Decreto-lei n. 240,
da .1 de aeveraita de 1938, e o Ministério interessado esclareceu que
as admissões atendem às reais necessidades dos serviços, pelo que,
na encaminhar 1 Vossa Excelência o incluso processo, este Depar-
tamento tem a honra de opinar favoravelmente à proposta for-
mulada.

Aproveito a oportunidade, para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu Mais profundo respeito. - Paulo Lura, prasidanta;
jataram, - Ata ovada. Em 25-10-10. - 0. Vasosas.

a. 1.1459 - Em 24 de outubro de 1940 Exceleulisamo Senhor
Presidente da República - O Sr. ministro da Viação e Obras Públi-
cas cnitornete a V. E. por intermadio deste Departamento, a anexa
ropota de melhoria de salário de extranumerários mensalistas e a

indicardio do pessoal a ser admitido nas vagas constantes da tabela
aprovvada para a Estrada de Ferro Central do Brasil, discriminadas nas
incluas relações.

2. Examinando a proposta, este Departamento verifica que, den-
tre os candidatos • indicados à admissão, figuram os imanes dçs Oscar
Rodrigues Vantes, Uno de Azevedo e João Rafael de Lara, os quais
deverão ser exeluidos, uma vez que o primeiro foi nomeado para o
cargo de. condutor de trem classe E e os demais não apresentaram a
neaeasilria documeniação.

3. Todos os outros candidatos à admissão foram classificados
rancura:o realizado para a carreira de condutor de trem, o que consti-
tue habilitação que satisfaz. plenamente.. à exigancia do art. 4. 0, a 1.°

lierreto-lei n. 1.909. do dezembro último.
4. Nessas condições, satisfeitas que foram todas as formalidades

ri Decreloaci ri. 210. da 4 de fevereiro de 1938, o havendo o ministé-
, interessado (:‘,4,- elarecido que a proposta atende às reais necessidades

do serviço, cato Dopartamnto, ao neaminbar a V. Ex. ei processo
janto. tem a honra de opinar favoravelmente às melhorias de salário

ad taiaaaaa, com exceção, apenas das mencionadas no item 2.
Aproveita a oportunidade para renovar a V. Ex. os protestos do

maii riais prornmlo ~eito. - Paulo Lara, presidente interino.
A P ' 1. ‘. tu . Em N-10410. O. Vatinas.

N. 1.860 Em 24 de outubro de 1940 - Excelentassimo Senhor
Presidente da República - O Sr. ministro da Viação e Obras Públi-
cas submete a V. Ex., por intermédio deste Departamento, a anexa
proposta de admissão de Maria da Costa Morais para, como extranu-
moraria mensalista exercer, na- Diretoria Regional dos Correias e Te-
légrafos do Diatrito Federal ,a função de telegrafista VII em vaga de-
corrente da dispensa de Agnela Cairmos Licurgo.

2. Examinando o processo, este Departamento verifica que a
vaga a que alude o ministério interessado já foi preenchida por pro-
posta anterior, podendo, entreetanto, ser aceita a indicação para a que
se deu com a dispensa de Olga Mendes Neves, nomeada telegrafiata F,
uma vez que ficou esclarecida a neessidade da admissão em apreço.

3. A candidata foi classificada em concito realizado pela repor-
deão interessada, satisfazendo, assim, à exigência emitida no art. 40
.§ 1 .0, do Decreto,lei n. 1.909 de dezembro último, na forma prevista
Pelo a 2.° do mesmo artigo.

4. Foram satisfeitas todas as exigências do Decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938 pelo que, ao e-ncainnhar a V. Ex. o incluso
processo, este Departamento tem a honra de opinar favoravelmente à
proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a V. Ex. os protestos do
meu mais profundo respeito. - Paulo Lura, presidente interino.
Apros:ado. Em 25-10-940. O. Vanoas.

N. 1.861 - Em 24 de outubro de 1940 - Excelentíssimo Se-
nhor Presidente da República - O senhor ministro da Viaaão e
Obras Públicas submete a Vossa Excelancia, por intermédio deste
Departamento, a anexa proposta de melhoria de salário de extranu-
werários-mensalistas e a indicação do pessoal a . ser admitido nas
vagas constantes da tabela aprovada para a Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos de Minas Gerais, discriminadas nas inclusas
relações.

2. Os candidatos propostos à admissão foram habilitados em
provas, para as respectivas funções, realizadas pela Diretoria Regio-
nal acima aludida, satisfazendo, assim, as exigências do art. 4.0,

i.0, do Decreto-lei si. 1.909, de dezembro último.
3. Nestas condições, atendidas que foram todas as formalida-

des do Decreto-lei ii. 240, de 4 de fevereiro de 1938, e havendo o Mi-
nistério interessado esclarecido que a proposta atende às reais ne-
cessidades do serviço, este Departamento, ao encaminhar a Vossa Ex-
celência o processo junto. tem a honra de opinar favoravelmente às
malharias de salário e admissões em causa.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelênaia os
protestos do meu mais profundo respeita. - Paulo Lura, presidente,
interino. - Aprovado. Em 25-10-40. - G. VARNAS.

N. 1.862 - Em 21 de outubro de 1940 - Exceleutíasinta Se-
ahoe Presidente da República - O senhor ma-listro da Agricultura
sulanate a Vossa Excelência, por intermédio deste Departamento, a
anexa proposta de melhoria de salário e aproveitamento dos seguin-
tes extranumerários-mensalistas da Divisão do Fomento da Produ-
ção Mineral; Dante de Oliveira Santos, de auxiliar do escritório X
para auxiliar de escritório XI, em vaga decorrente da dispensa de
Luiz Galo; Caio Rui Martins de Almeida, de auxiliar de esceldrio IX
para auxiliar de escritório X, em vaga resultante da melhoria acima;
Diria Maria Braga, de auxiliar de escritório VIII para auxiliar de
escritório IX. em vaga decorrente desta última melhoria; o aproa
veilamanto do auxiliar de escritório VII, da Divisão de Geologia e
Mineralogia, Maria de Lourdes Carvalho, na função de auxiliar de
escritório VIII, em vaga resultante da melhoria de Dina Maria

_ 2. Essa aproveitamento se justifica pelo falo de não haver na
Divisão do Fomento da Produção Mineral Outros serviaores que per-
cebam salário imediatamente inferior na série funcional corres-
pondente.

3. Nestas condições, tendo sido observadas todas as exigências
do Decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, este Departamento,
ao encaminhar a Vossa -r-xcelência o incluso pracesso, tem a honra
de opinar favoravelmente á proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. - Paulo Lura, presidante,
interino. - Aprovado. Em 25-10-40. - O. VARo.Ns.

' N. 1.864 - Em 24 de outubro de 1940 - Excelentíssimo Senhor
Presidente da República - O senhor ministro da Guerra submete a
Vossa IRXeclência, per intermédio désle Departamento, a anexa pro-
posta de admissão de Cássio Pereira da Cunha para, como extranume-
rário contratado, exercer, mediante o salário mensal do 700$0, a
função de dentista, na Escola de Educação Física do Exército.

2. A despesa com o contrato em causa, cuja minuta se encontra
anexa, será atendida pela Verba 1 - Pessoal - Consignação ri -
Subconsignaçã'o 5 - Pessoal Extranumerário - Item 04) - Parti
aalmissão, etc., cujo destaque, na importância de 8:400$0 (oito contos
o quatrocentos mil réis), consta da discriminação já feita na forma
estabelecida nela circular n. 1/40. da Secretaria da Presidência da
Rerniblica.
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3. Tendo sido satisfeitas todas as exigências do Decreto-lei nú-
mero 240, de 4 de fevereiro de 1938, e havendo O Ministério interessa-
do esclarecido que a admissão atende às reais necessidades de serviço,
Cisto, Departamento, ao encaminhar a Vossa Excelancia o incluso pro-
ess,o, !Mn a honra de opinar favoranlmente à proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para 'renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Paulo Lura, presidente,
inlarino. — Aprovado. Em 25 de outubro de 1910. — G. VARGAS..

N. 1.866 — Em 21 de outubro de 1940 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — O senhor ministro da Fazenda submeto a
Vossa Excelência, por intermédio deste Departamento, a anexa pro-
posta de melhoria de salário de Carlos António Recalde e Joaquim
Gonçalves de Freitas de trabalhador IV para trabalhador V, em vagas
existentes na tabela aprovada pára a Diretoria do Domínio da União;
de António Molinari e Edvaldo da Cunha Melo trabalhador III para a
funeão de trabalhador IV, em vagas resultantes das melhorias acima.

2. Tendo sido atendidas tontas as exigências do Decreto-lei nú-
mero 240, de 4 de fevereiro de 1938, êste Departamento, ao encami-
nhar a Vossa Excelência o incluso processo, tem a honra de opinar
favoravelmente à proposta formulada.

Aproveito a oportimidada para renovar a Vossa Excelência os
Pretestos do meu mais profundo respeito. — Paulo Lyra, presidente,

— Aprovado. Em 25 de outubro de 1940. — G. VARGAS.

1.867 — FiJi 21 de outubro de 1910 — Excelentissimo 'Senhor
Prinsidente da República — O Senhor Ministro da Fazenda submete
a Vossa Excelência, por intermédio deste Departamento, a anexa
proposta de admissão de Salvador Matos para, como extranumera-
rio-mensalista, exercer, na Diretoria do Domínio da União, em
SetS i Pe, a fuliCão de desenhista IX, em vaga constante da respectiva
tabela numérica.

2. O candidato foi habilikula na prova realizada, pela repartição
interesada, de acordo com o que dispõe o art. 4 0, § 1 0, do De-
eret o-lei n. 1.909, de dezembro ultimo.

3. Foram atendidas todas as exigências do Decreto-lei n, 240,
da 4 da fevereiro de' 1938, a o Ministério interessado esclarece que a
Admissão atenda às reais necessidades dos serviços, pelo que este
Ofana rtamento, ao encaminhar a Vossa Excelência o incluso pro-
ressm, tem a honra de opinar favoravelmente à proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Paulo Lyra, presidente,
nitioano. --- Aprovado --- Em 25-10-40 -- U. VARGAS.

1.868 — Em 21 de outubro de 1910 — Excelentíssimo Senhor
Pra,Oilente da República — O Senhor Ministro da Viação e Obras
Peinlieas submete a Vossa Excelência, por intermédio deste Depar-
tamento, a anexa proposta de melhoria de salário do extranurnerário-
m-o , alista, da Diretoria Regional dos Correios' e Telégrafos da

joão Gomes de Sonsa, de trabalhador III para trabalhador
p m vaga decorrente da dispensa de Newton Notal Alves.
2. Tendo sido satisfeitas as exigências do Decreto-lei n. 240,

de 1 de feVereiro de 1938, este Departamento, ao encaminhar a
Exeelancia o incluso processo, tem a honra de opinar fava-

'a lamente à proposta formulada.
Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os

protestos do meu mais profundo respeito. — Paulo Lyra, presidente,
— Aprovado — Em 25-10-10 — G. VARGAS.

t.869 — Em 24 de outubro de 1940 — Excelentissitno.Senhor
Pr.-intente da República — O Senhor Ministro da Viação e Obras
Públicas submete a Vossa Excelência, por intermédio deste Depar-
tamento, a anexa proposta de melhoria de aalario dos extranumera-
riirs-menizalistas Vicente Manfredi, de agente-auxiliar III para
aa,411.(`-atix Rim: IV, em vaga resultante da dispensa de Angelo Tor-
!odore; João Fortunato da Rocha, de agente-auxiliar II para agente-
Finedliar TIL, em vaga decorrente da melhoria acima; Joanino Mar-
ques, de agente-nuxiltae I para agente-auxiliar lf, em vaga a se ve-
rificar com esta última melhoria; e a indicação de Gyda Tornatore
saltada, - para desempenhar a função de agente-auxiliar I, em vaga
re=oltante da melhoria de Jeauino Marques, na tabela aprovada para

toeetoria Regional dos Correios e Telégrafos de Ribeirão Preto.
.X habilitação de que trata o art. 4 0, § 1 0, do Decreto-lei

e. 1.Ootn. de 20 de dezembro último, está de acordo com as normas
P.-Hledeeidas por esto Departamanfo.

'relido sido observadas as exigências do Decreto-lei n. 210,
Is fexareiro de 1938, este Departamento, ao encaminhar a
Excelèneia o • incluso procesos, tem a honra de opinar favora-

velmente à proposta formulada.
Apros. eib.) a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os

pro1..stes din meu mais profundo respeito. — Paulo Lura, presidente,
¡merino. — 1provado — Em 25-10-40 — G. VABoAs.

N. 1.5t70 — Em 24 de outuhra de 1940 — Excelentísimso Senhor
Pl' s.Hi . i . '7114 , sia llepabliea — O senhor ministro da viação e Obras Pil-
blienie submete a Voss:1 Excelência, por intermédio deste Departamento,

anesa p ro posta da adrn iss5o de Plácido de Oliveira Martins nara_

como extranumerário-mensalista, exercer, na Diretoria Regional doai
Garraios e Telégrafos do Amazonas e Acre, a função de mensageiro'
V. em vaga decorrente da dispensa de Albermure Guimarães.

2. O candidato indicado foi até . 14 de agosto de 1938, mensa-'
geiro de 4a classe, função essa que corresponde àquela para qual a.;
proposto.

3. Trata-se, no caso, de um, aproveitamento, razão por que é,
dispensavel a prova de habilitação de que trata o art. 40, § 1°, do',
Decreto-lei n. 1.909, de dezembro último.

4. Nestas condições, atendidas que foram as exigências do De-
ereto-lei n. 210, de 4 de fevereiro de 1938, e havendo o Ministério
interessado informado haver necessidade da admissão em cansa, esto
Departamento, ao encaminhar a Vossa Excelência o incluso processo,
tem á honra de opinar favoravelmente à proposta formulada.

Aproveito a 'oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Paulo Lyra, presidente
interino. Aprovado — Em 25-10-10. — O. VARGAS,

N. 1.871 — Em 9 4 de outubro de 1940 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — O senhor ministro da Viação e Obras Pu-
blicas submete a Vossa Excelência, por intemédio deste Departamento,.
a anexa proposta de admissão de Rita Ferreira da Silva para, como
extranumerária-mensalista,' exercer a função de agente-auxiliar I, na
vaga existente na tabela aprovada para a Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos de Campanha.

2. Examinando a proposta, ésle Departamento verifica que a
habilitação de que trata o art. 4°, § 1°, do Decreto-lei n. 1.909, de
dezembro último, foi apurada da acordo com as normas estabelecidas
para o caso.

3. Nessas condições, atendidas que foram todas as formalidades
do Decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, e havendo o Ministé-
rio interessado esclarecido a necessidade da admissão em apreço, este
Departamento, ao encaminhar a Vossa Excelência o incluso processo,
tem a honra de opinar favoravelmente à proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do Meu mais profundo respeito. — Patdo Lttra, presidente
interino. Aprovado — Em 25-10-10. — O. VARGAS.

MIS — Em 21 de outubro de 1940 — Extrin, Sr. Presidente da
República — O Sr. Ministro da Viação e Obras .Públicas 'submete a
V. Ex., por intermédio deste De partamento, a' anexa proposta de ad-
missão de Ildefonso Teodoro Martins e Nelson Joaquim Batista para,
como extramunerários-mensalistas, exercerem a função de agente
VII, em vagas existentes na tabela aprovada para a Diretoria Re-
gional dos Correios e Telégrafos do Distrito Federal.

2. Os candidatos propostos foram habilitados em provas rea-
lizadas por este Departamento, satisfazendo, assim, a exigência do
art. 4.0, § 1.0, do Decreto-lei n. 1.909, de dezembro último.

3. Nessas condições, atendidas que foram todas as formalidades
do Decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, e havendo o alinis-
tério interessado esclarecido que as admissões em apreço atendem às
reais necessidades do serviço, este Departamento, ao encaminhar a
V. Ex. o incluso processo, tem a honra de opinar favoravelmente à
proposta formulada.

Aproveito e oportunidade para renovar a V. Ex. os protestos
do meu mais profundo respeito. — Pauto Lyra, presidente interino.
Aprovado.. Em 25-10-10. — G. VARGAS.

1.873 — Em 21 de outubro de 1940 — Exmo. Sr. Presidente
da República — O Sr. Ministro da Viação e Obras públicas submetea V. Ex., por intermédio deste Departamento, a anexa proposta de
admissão de Ondina Maria Pinto. Maria dos Remédios Rumai e Ge-
ra/da Machado para, como extranumerarios mensalistas.- exercerem a
função de agente auxiliar 1, da Diretoria Regional dos Correios e Te-
légrafos de Botucatú, nas vagas verificadas com a dispensa do Delfina
Soares Moreira, José Alves Cabral e Amélia Aires de Meio.

2. Examinando a proposta. este Departamento verifica que a ha-
bilitação de que trata o art. 4.°, § 1. 0, do Decreto-lei n. 1.909, de
dezembro último, foi apurada de acordo com as norm4s c4abelecidas
para o CRSQ.

3. Nessas condições, atendidas que foram h.xlas as formalidades
do Decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, e havendo o Minis-
tério Interessado esclarecido a necessidade das admissões de que sé
trata, este Departamento, ao encaminhar a V. Ex. a incluso tnoceSS0,
tem a honra de opinar favoravelmente à proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar á V. Ex. os protestos do
meu mais profundo respeito. — Paulo' Lora, prosidente interino.
Aprovado. Em 25-10-40. — G. VARGAS.

1.874 — Em 24 de cutuhro de 1940 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — O Senhor Ministro da Viação e Obras
Públicas submete a Vossa Excelência, por intermédio deste Departa-
mento, a anexa proposta de melhoria de salário do extranumerário-
mensalista, da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Santa
Catarina, Olga Fangier, de praticante de escritório IV para praticante
dA a_carilslein V_ em vaga decorrr;nte da dispensa de José Matos Arêas.

X
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2. Tendo sido observadas as exigências do Decreto-lei n. 240,
de 11 de fevereiro de 1938, este Departamento, ao encanunhar a Vossa
Excelência o incluso processo, tem a honra de opinar favoravelmente
à proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovai . a Vossa Exerelelicia
protestos do meu mais profundo respeito. - Paulo Lura, presidente
interino. Aprovo. Fio 25-10-10. - G. VARGAS.

5. Asini é que o diretio.' da	 JUrfil 'Luiz Alves inK,rma;

"Na realidade min realizo 0 pagarnenlo de luz ah-da na
;iaaa cii	 qua resida,	 l'cl! I i n
futicionáries que residem nas casas pci'ltliu'i-iili'. 	 ii tesrola
f'	 l'o dl)	 I f , n1-i . 110	 41:1 10, to:1	 -
Procitrando justifica:: iista .situaçãe, alega aquele iliccioc:

1.875 - Eia 21 de outubro de 1010 - Ii:xcelenlíssimo Senhor
Presidente da Republica - O Senhor Ministro da Educação e Sande
submete a Vossa Excelência, por intermédio deste Departamento. a
anexa proposta de admissão de Alfredo Paes e Alice Marques dos
Santos para, como extranumerários- mensalistas, exercerem a função
de médico XII. em vagas existentes na tabela aprovada para o Serviço
tio Assistência a l'icopzitas.

2. Trata-e de admissão na série funcional de médico, caso em
que este Deparlamente tem sido pela aceitação do respectivo diploma
para suprir a prova exigida pelo art.. •.°, § 1.°, do Decreto-lei n. 1.000,
de dezembro último.

3. Nessas condições, atendidas que foram todas as exigências
do Decreto-lei n. 210, de 1 de fevereiro de 1938. e havendo o Minis-
tério interessado esclarecido que as admissões em apreço atendem às
reais necessidades do serviço, este Departamento, ao encaminhar a
Vossa Execelência o incluso processo, tem a honra de opinar favo-
ravelmente à proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a 1;rosra Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. - Paulo Lura, presidente
¡uterino. Aprovado. Em 25-10-40.- G. -VARGAS .

1.876 - Em 21 de outubro de 1910 - Excelentíssimo Senhor
Pi esidente da República. - O Senhor ministro da Viaezia e Obras
PúLlicas submete a Vossa Excelência, por intermédio deste Departa-
mento. a anexa proposta (Ta melhoria de salário dos seguintes extra-
uumerariosamensalistas da Diretoria Regional dos Correios e Tel-é-
grafos de São Paulo: António Camunha, de praticante de escritório V
para praticante de escritório VI, PM vaga resultante do faLieimenta de
intui de Azevedo Sousa; Maria Vanda Cidrim, de praticante de trá-
fego III para praticante de tráfego IV, eia vaga decorrente da dispen-
sa de Eugênio Gomes Filho.

2. Tendo sido observadas as exigências do Derreto-lei ii. 210,
de 1 de fevereiro de 1938, este Departamento ao encaminhai: . a Vos-
sa Excelência o incluso processo, tem a honra de opinar 'favoravel-
mente à proposta formi

Aproveito a oportun..lade para renovar a Vossa EYC4•11'_.0Cia

protestos do meu pais profundo respeito. - Paula Lura, presidelde
inferiu°. - Aprovado. Em 25-10-40. _a O. yaaaxs.

N. 1.8;7 - Em 2.1 de outubro de 1910 - Excehintissimo Senhor
presidente da República - O Senhor ministro da Educacão e Sande
submete a Vossa Excelência, por iniermédio deste Departamento, a
anexa proposta de melhoria de s-alário dos seguintes extramonerários-
mensalistas do Instituto Osvaldo Cruz: Perciliano Gonçalves, de au-
xiliar de artífice. V para auxiliar de artífice VI, em vaga decorrente
do falecimento do Serafim Martins de Castro; sebastião Bodriglies
licite, de auxiliar de artífice IV para auxiliar de artífice V, rui vaga
decorrente da melhoria acima, e, finalmente, a admissão de Luiz An-
tônio Ribeiro, serviçal III na funeão de auxiliar de artífice IV, em
vaga resultante da melhoria de Sebastião Rodrigues Leite.

2. Tendo sido observadas Iodas as exigências do Decretn-lei nú-
mero 250, de 4 de fevereiro de 1938, e havendo o Ministério interessa-
do eschirfcido a necessidade da admissão de que se trata. elo Depar-
tamento, ao encaminhar a Vossa Excelência o incluso ri O nina' em a
honra de opinar favoravelmente à proposta faramlada,

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
proliistos do meu mais profundo respeito. - Paulo Lura, presidente.
interino. - Aprovado. Em 25-10-40. - G. VanGas,

1.951 - Ern 30 de outubro de 1010 - Excelentíssimo Senhor
Presiecnte da ItepOblica - Submeteu "Vossa Excelência ao estude
deste Departamento o anexo processo ern que o Ministério da Jus-
tiça e Negócios Interiore,s presta informações sobre o fornecimento
de luz e gás nos funcionários das Escolasi João Luiz. Alves e Quinze
dc Novembro. do Inslituto Sete de Setembro e da Penitenciária
Agrícola do Distrito Federal.

2. O assunto fora focalizado ein duas exposições motivos
deste Departamento que, salientando a irregolaridade na concessão
de vantagens aos serviNires daqueles estabelecimentos, leve ;-1 honra
de propor a Vossa Excelência medidas de caratee 1i-indentes a
extinguir o regime de privilégio em lodos os orgãos da .1.dniin:--
tração Piihtica, onde prevalece ainda.

3. Vossa Excelência houve por bem ordenar a rerne-sa das
aludidas exposições ao Ministério da Justiça, para o fim de serem
prestados os necessários esclarecimentos.

Cumprini'n e despacho de -Vos s a .Exceléocia, aquele
trio encaminha as informaeões fornecidas, as quais contitanain
tegralmente a procedência da ropro,, entação! deste Departamento.

ta a existência :e	 n I'l'11105
Pe! e n i• entC.S5	 Wie	 ;,111

1010l".1 cegiion	 la	 ealitaeão	 III leia:t-
ru c ido Po :. pa,..le

b: o fato de :4'1', por foOva de lei, obrigatória a ! ia:idearia foi
direto'r e de certos ftmcionáries nas ca s as tia Escola, para iate tia,
txisitnifes;

e) a praxe 11 1,	 11.11	 'ti.' a.- em tais
1111C 5-42 xerifica não Sia lia E,O011i ,ierie Luiz .11tais mas, ria gecal,
tet'n.s os serviços tio Cinverno.

T. A direção da	 QU'll.to do Novembro, por sita Naiz, ie-
ferrna mie lia ti fancionariis,	 •titieltai. ria-ideai, elo
própri.s da 1 .:scola t .	todas a . : instaltiróes de luz são tigai l as à rede
geral.

8. Procura ,jus I f	 o
a) pela tailidarie	 (pie v‘errelli

tecla OL"`. P rôP idos da E ,c o l a, os q uais cobrem área mutilo exliiitsii.
D a° cartada coo morada; e

b) pela t'ifietilittale de olaia' a 4i . \	 da.- 1'1'110 , lit . ibialimicaa
entre a,s residências dispeasa.s das rolo-hinários,

9.	 O diretor do Instituto Sei, tli' Setembro corrli:ur: ti ¡alga--
mento cie luz e gás,	 (ii• 1 ti. niiirionaeitis„
faio esse que tict,rt e lia mais de t. te, anos e que aerlidita
peia praxe adiadainf ra- escalas,

10.	 Finalmente, ii direita.. da Penitenciária	 da Dis-
frite i Ee: tiral esclarece que arineln l'orl artio Pão' )1,1:::1

luz ciRs	 ionários. vi-fui .7' , '!" a (alergia eleirien produzida
por usina hidráulica própria.

11. -Verificada, cora e s ta, a concessão rio vanta ge n.s i l id a \ idas"
a certos funcionários das Estaila.s Quinze de Noteialiro,
Alx . e.a e da Instituto Sete de Setembrii, importa examinai . o iiii•o•i1,0
tias justificatis . as aptaserliarlas.

12.	 E.s te Departamento :Ls considera inteiramonie	 inii

13.	 .1. eX1- I i• nVin do un i 	;H:wradi,r. 1 o tio-uni	 iielel
daele, li gado à Esiitita ,tofai Liiiz ;Xives e às resideocias de algaa is fun-
cionários, tange de !..er	 riCaeão. con st Ilf", a 04.11;1,
plena da irregularidade.

11.	 A alr . garão de (me	 c(ugiinat de (exigir 1)
pagamiad ii,do eetti-ittlia do las, dia toneadiáiiiits residemes eia pró-
nrios n a ci o n a is , nã o leni o II,Ch w. • ealdilleí r kl	 llãi) 5 'jeito espe-
cular iz..obre	 (h, (\ p ri,(1, quainto lia nium.a.-	 is
expre s sas consignai as na lei.

15.	 (1 argumento da laia. titi eslabelecida lambem tifO colhe,
pois iscosfrunes - e especialmiate Os abusixas - vão pokielo preva-
lecer contra tt	 (la lei.

1C..	 A circoni. tãricia	 d-ilirigai.".ria	 11ãO
igurt:dnente ti pedrar el	 conteri i . direita ri santilgens
previstas lia legislaçãa,

17. por f ia,, a alogaita ilifiruldaile de obter-se a iivt‘iesào tia
rede	 ihuniriarão, outro 'residências dispersas, não tr i o (tu:inflei.
fundamento.

18. De itt! ' 	Se a.s	 fiineionáries eelSo isra\ ida.- de
luz e noialiti . lia	 eletrica a elas ligada-.

1 1.) • 	Bast a, P o is, fazer-se a iiistaliieão do miareadur de
ara cada moa, 'enjoo qui. a eienpanhia conaessionária 5 obeiail Ia
a atender,

20.	 À	 vi,ta	 1)t11;(11an)l'ill(1	 lei "H	 n	 tiniu 'tu
a expedl irãe	 cireiliar ilu '',ieir.ia da l'residêtaiia li'

pOblia. au.." Siinliiires :Ministros de 	 ti, recomendando ti fiel iiliser-
içiãneia da otaina t proibitiva ciwitithi no artigo 103 do Estatoto dos
li'vneionárin.s , de fornia que sejam imediatamente stispertais quais-
quer paginatiutas pelas, enfiais pOblico s que importem ein cancessão
( .1 e Vi n nr	 SOL idOCCS rio ESKale, não Fres kta naquele Estatuto,
soa pena do responsabilidade cixil e disciplinar dos chefe, :te ser-
viço que requi.sitareal, autorizarem ou Permitirem tais crineessói's
irregulares, de ferina direta ou indireta,

Aproveite a ,oliortunidalle para renioiir a s;o:.,..a 	 a„.„
protestos do meu maia 1a:efundo respeito. - Paulo 1.ura, P.,-esidente,
interino.	 :aprovado. Elo ao de outubro de 1940. .- G, V.ult; ‘s.

DiN isiin do Forieionúcio Público

proce;:,0ii. 1 .258_39 - redro Luiz dos Santos lima cobrador.
do Ho spital Nacional de Psieopataa, tio Quadro 1 do :Ministério da Edu-
cação, solicita seja seu nome inch/filo nas tabelas do funrionalismo
público, de forma a permitir-lhe ziposentar-st'.

Despacho - Não havenda, proeesso, nenhum despacho, soli-
citando a audiência do DASP, eurininintio-o à apreciação do Senhor
Ministro da Educacão e Sande.
. Em 1 de 'Novembro de 195o. -	 presideule interino.
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Processo n. 1.445-39 - Jorio Batista Conceição, ex-Escrevente
Juramentado da extinta justiça Eleitoral do Distrito Federal, so-
licita juntada de processo que facilite a apreciação do seu anterior
pedido de aproveitamento.

1 /CS[II14,110 -	 é O DE) o éirgão competente para apreciar
o assunto.

À D.P.J. - Era 1 •le novembro de 1940. - Paulo Lira, Pre-
sidente, interino.

Processo n. 4.925-10 - Luiz Brandão de Aguiar Campeio, ex-
Auxiliar lo La classe da Diretoria Regional dos Correios e Telégra-
fos de Pernambuco, solicita readmissão cru cargo equivalente.

Despacho - Não é o DASP O órgão competente para apreciar
o pedido.

Ao s. R .p . /2 (D. C.T . )	 Em 1 dee novembre) ele 1910. - Puolo
Lira, Presidente, interino,

Processo n. 7.212-10 - Benedito Vieira de Melo, servente, clas-
se E, do Quadro I do Ministério da Justiça, habilitado, quando na
classe D. prova para efeito de Iransferencia de carreira, solicita
seja a mesma determinada para a`classe E, a qual foi promovido.

Despacho - O requerente não deve ignorar que, na forma do
Estatuto dos Funcionários, não pode dirigir-se, diretamente, ao
DASP, que não é o órgão competente para :ipreciar o assunto.

À D.P.J. - -Em 1 de Novembro le j940. 	 Buuta rira, pre-
sido:11e, interino.

isão do Extramonerário

Prove, ,•,slp 5. - Felipe Ramos Ferreira solicita devolução
is doeumentos que instruem o pro..esso protocolado neste d.•par_

monto sol) o n. 1.221-39.
PAR EGER

Esta li ião nada tem a opor à restifuleão so ideilada. podendo
.1 entrega dos documentos ser feita mediante recibo passado pele pe-
ticionário ou por seu procurador.

D. E., 1 de Novembro de 1940. - Bi! Sampaio. Diretor
de Divisão. - Despacho: - Aprovado, ein I de No n ombro de 1910.
- Paulo Liiro, Presidente interino.

Processo n. 5.r,81-40 - João Silveira de u.amargo, ext_ra':orne-
iário m e nsalista, inspetor federal de ensino secundário com 2xer-
eiio em Cruzeiro, solicita "Iransferèneia, por permuta -, pará Guri-
ratinguetá. alegando que já trabalhou nesse irreal, onde reside e tem
vários interesses.

PA R rcEll

Em principio, o pedido não está mal formulado, de vez tine é
weiteada classificação em outro setor.

2. O requerimento. aliás, é feito em grán de recurso, pois o De-
partamento Nacional de Educação já indeferira petição a elo diri-
gida. no mesmo sentido.

3. Ademais, ouvido Por esta divisão, ei Direto', daquele depar-
ti:mento afirmou que

"é ineOnvenienf e a permanència do inspetor João Sil-
eira de Camargo em Gna ra inguetà".

1). E., em 1 de novembro de 1940. - Bittencourt Sampaio, Di-
retor de Divisão. - Despacho: - Aprovado - Á. D. P. E. em
1 de novembro de 1910. - Paulo Lura, Presidente interino.

Relação nominal dos extranumerários mensalistas correspon-
dente à tabela numérica aprovada pelo Decreto n. 6.414 de 30 de
outubro de 1940.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

POLICIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL

TABELA ORDINÁRIA

2 - Artífice VII - 4000

Mand)el Antal° Varela
7. Pedro St:bares Cardoso.

9 - Artífice VIII - 450E1

1. Alvaro Vieira Lima.
2. Augusto José Rodrigues.
3. Francisco Alves Marceneire.
4. Lourival José de Campos.
5. Marcellino José Dias.
6. Miguel Urbano Lobregart.
7. Nascimento Benteio dos :'.3antos.
8. Norberto Soares.
9. Valdcmar José Rodrigues.

12 - Aelif ice IX	 50440
1. ANU° Rodrigues.
2. Alfredo Martins.
3. Arthur Simões.
i. Candido Teixeira da Cunha.
5. Giuseppe Jorge.
6. Jayme Rodrigues.
7. João Portella.
8. Manoel Antonio Pires.
9. Manoel Candido Ribeiro.

10. Manoel Claudio Gomes.
11. Manoel Esteves Gonçalves.
12. Pedro Salomão.

.	 1 - Artífice V - 55080
1. Antonio Pereira de Moraes.

3 . - Auxiliar de Artífice VI - 35080
1. "Abinoel Ttorg(s Madeira junior.
2. It é itor Vieira „Nb:oleiro.
3. "Mario Guimarães Santos.

1. Vago.
	 1 - Auxiliar de Escrittiria VII - 100$0

1 - Auxiliar de Escritório VIII - .,150S,z0

1. Va:o.

78 -	 de Escrit(3rio I.V - 5040

2. Aleioue de Faria Mello C,arvalbo.
3, Aloisio Pires Bandeira de Melo.
4. Angelina Laurisio.

1. Alda da Silva S:-éares de Almeida.

5. Antoniela Monteiro Anuirim.
(3. Antonio Cesário ;01115 Pereira.
7. Antonio dos Santos Caldeira Filho.
8. Atilio Cardoso flossHj..
9. Arma!i:10 1"i onza14,z t;ainez.

10. Ary Seixas.
11. Casemira Lourenço.
12. Carlos Luiz de Melo,
3 . cario, nohens Vai. de Melo.

14. Diamantino Itodrignrs.
*15. Eduardo Gondim Monteiro.

16. Emerson de Oliveira Aló„
17. Ernani Lisboa Coutinho.
18. Ennice Castelo Branco.
19. Esio Corréa ilos Santos.
20. Esther Almeida de Menezes,
71. Fernando Luiz Gaivão Morei°.
22. Fernando Vivela Pedras.
23. Francisco de Paula Borges Fortes
24. Geraldo dos Santos Barbosa.
25. Eunice Gloria da Silva Jardim.
96. Gilson Chaves de. Andradc.
27. liereilin Cristofari.
28. Ildef, :riso Soares de .Nleiáb oiça.
29. Inocencia ldá de _Arruda.
30. Iolanda Mousilior.
31. Iracema de Brito lehisias.
32. Jení saião Cardoso.
33. Joaquim Felipe Cavalleirei
34. jorge Fonseca.
35. José Boto Leite.	 e
36. José Corréa Pimenta.
37. José Ferreira de Paiva.
38. José liodrigdies.
39. Juba Pires de Crmr alho Aragiio.
40. Juract de Souza e Silva.
41. .bist lua Maria Breves Falcão.
42. Ma Silvia Pereira Freire.
43. Léa pedreira Machado.
44. Maria Celeida Martins Saldanha.
45. Maria de Unirdes Zorron Marques.
46. Mario Braga.

moacyr Magalhães Caldeira
48. Nadyr Santos.
49. Nadir Rodrigues.
50. Neyde Faria.
51. Nikon. Caldas.
52. Odilia Ouirino da Silva.
53, Olga Lucila Lucas.
54. Paulo Berbster Roca.
55. Regina Maria da Silvia Prado.
56. Renato do Nascimento.
57. Rubens Rizo.
58. Spartaeus Toledo Lopes.
59. Sidnei Sena Costa.
60. Sylvia Costa.
61. Vabir Cavalcante Nivar.
62. Waldemar Masearenhas da Costa.
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20 - Servente V -

1. Acacio Francisco do Nascimento.
2. Alvaro -`,.l ves Barbosa.
3. Atos de Campos Peixoto.

José Vieira Batista.
5. Maria . da Cruz Corrêa.
G. Luiz Penedo Iglésias.
7. Mario Alves de Abreu.
8. Ruth Ribeiro.
O. Sebastião Ferreira I3ertho.

10 a 20 vagos.
Tabela Suplementar

1. Armazenista Mil - 70080.
1. Vago.
1. Auxiliar de Escritório VII - 10080.
1. Vago.
4. Auxiliar de Escritório VIII - •50e0.
1. Arlete de Medeiros Alvim.
2. Dulce de Almeida Alentejano,
3. Gustavo Augusto Frickmann.
4. Nilcia Ferreira.
2. Auxiliar de Escritório IX - 1500.
1. António Nunes da Mata.
2. Irma Vale Cri-stofaro.
1. Auxiliar de Escritório X -
1. Enrico Buarque de Lima.
1. All:iitiar de Escritório XI - 000,0.
1. Agmar Dutra.
1. Praticante de Escritório V/ - 3500.
1. Vago.
1. Merceologista Auxiliar MT - 80080.
1. Vago.
1. Merceologista Auxiliar -XV - 900$0.
1. Vago.
1. Mereeolouista Auxiliar XV/ - 1:00080.
1. Vago.

íz.4ERVIÇOS AUXILIA.RES

Nesta data é readmitido José da Silva Ribeiro, como tarefeiro
do Departamento Administrativo do Serviço Público, para o traba-
lho de fichas dos candidatos a concursos, na Divisão cie Seleção e
Aperfeiçoamento, à conta da Verba 1 - Pessoal, Consignação II -
Pessoal Extranumerários, 04) - Tarefeiros, ao Ana:ro 3 do decreto-lei

1.0:36, de 30 de dezembro de 1939, pagando-se o preço de (cern
réis) 81 por ficha elaborada, sendo de 160 fichas a produção diária,
Imo período de 1 dc novembro corrente a 31 de dezembro próximo.

Fm 1 de novembro de 1940. - Paulo Vida!, Chefe dos Serviços
Auxiliares.

CONSELHO NACIONAL DE ÁGUAS E ENERGIA

ELÉTRICA
Diviso de Contabilidade

Folha de pagaffienlo de diária., . por serviço presta,¡ 0 :; fora da'

rias ns. 13 e 14, de 12-9-40 e	 de 2-10-49, do Sr. Presidente do
sede, no período de 2 a 11 de outubro findo, uni virtude das porta-

Conselho.
Nonie - Cargo - Padrão - -Vencimentos mensais - N. de

Diárias, valor da diária - Tylal a receber:

Jorge Oscar de Melo Flores - assistente - M - 2:70080 -
10 - 4080 - 40080.

3040	 Américo Leonides Barbosa de Oliveira - assistente - L
- 10 - 35$0 - 35080.

Classificação da despesa: - Verba 1 - Pessoal,	 - Indeniza-
ções, 7 - Diárias, Anexo 0, art. J.°, do Decreto-Lei ri. 1.930, de
30-12-30.

Observações: - 1 - Sede: Capital Federal - Local para onde
se afastou: São Paulo - Municípios de Soroeabana e Itapetininga

Natureza do serviço: - Estudos para aproveitamentos hidráu-
licos e fornecimentos de energia Elétrica - 2 - Sede: Capital Fe-
deral - Local para onde se afastou: São Paulo - Município de Hal
- Natureza do serviço: - Estudos para aplicação de suprimento do
energia .elétrica.

63. Waldemar de Oliveira.
Waldemar dos Santos Reis.

65. Véra Siqueira Viana.
66. Vicente Nonato Pires de Carvalho.
C.7. Wilson Salgado da Silva.
C8. I,aura "Viana Corrêa.
C9. Edina Freitas Negueira.
70. Silvia da Silva Coelho.
71. Roberto Augusto Willensens.
72. Vago.
73. Vavo.
7L 'Vazo.
7r) . Vazo.
70. Vago.
77. Vago.
78. Vago.	

1 - Maquinista VIII - 450$0

1. Manoel de Souza.

2 - Maquinista /X - 500$0

1. Alberto Berlandi.
2. Manoel Garcia da Rosa.

2 - Maquinista X - 550$0

1. o_.‘valdo Braga.
2. Samuel de Souza Tosta.

2 - Marinheiro V - 306$0 .

1. Antonio Pereira.
Luiz Narciso Ilarreiros.

. 20 - Motoristas VII - 400$0

1. José Soares.
2. António Miguel dos Santos.
:i. Antônio . Moreira dos Santos.

• Alfredo Arthur da Costa.
5. Regulo CanicalVes
6. Luiz Corrêa.
7. Waldemar Azevedo.
8. llenrique Romeu.
g. José Florindo da Costa.

10. Jos;i'! Gonçalves Salgado.
11. Oaaeilio Luiz dos Santos.
I?. Cid Ballar Guimarães.
1:t. Jose Albuquerque Guimarães.
14. Carlos Silva.
15. Francisco Pereira de Sá.
10. Orlando de Andrade Cunha.
41. Orlando Taninorro.
18. Manoel Barbosa Lima.
19. Manoel Silva do Nascimento.
20. Alvaro Cabrid.

- Médico XV - 90080

1 a 5 Nagos.

1.
2. Maquinista XIV - 800$0.

Domingos Lopes.
José Fernandes Pinheiro.

7. Servente V/ - 35080.
1. Alcides Moreira da Silva.
2. Ismael de Oliveira.
3. Joaquim Copelli Cepola.
4. José Teixeira Sobrinho.
5. Manuel Roberto de Lima.
6. Getavio Marques Teixeira.
7. Virgilio Manuel de Sousa.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA ,r; NEGÓCIOS INTERIORES

Relação nominal dos extranumerários mensalistas, correspondente
que foi aprovada pelo decreto n. C.415, de 30 de outubro de 1910.

DIVISÃO DO MATERIAL
TABELA ORDINÁRIA

1. Armazenista XII - 65084
1. Vago.

COMISSÃO DE DEFESA DA ECONOMIA
NACIONAL

Portaria n. 105, de 1 de novembro de 1940

O Presidente da Comissão de Defesa da Economia Nacional, usando
das atribuições que lho são conferidas pelo art. 7.° do Decreto-lei
n. 1.641, de 29 de setembro de 1939:

Resolve designar o engenheiro civil Jorge de AraujoO Mar! ins para,
sem onus para a mesma Comissão, estudar, nos 

li

.América do Norte, a aplicação de matérias brasileiras na indústria
de aeronáutica.

Rio de Janeiro, 1 de novembro de 1940, - João Alberto Lins, de
Barros, presidente da Comissão.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Gabinete do Minisfro

COMISSÃO DE ESTUDOS DOS NEGÓCIOS ESTADUAIS

DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE DA REPÜDLICA

Proc. 1.544 - Projeto de Decreto-lei da Prefeitura Municipal
Io Carmo (Estado do Rio); doando um terreno à Sociedade Musical
União dos Artistas - Aprovado.

Proe, 1.577 - Projeto de Decreto-lei da Prefeitura cie Porto
Alegre, doando à Sociedade Engenharia um terreno para nele ser
construida a sua sede	 Aprovado.

Proe. 2,125 - Projeto de Decreto-lei da Prefeitura Municipal
de Remiu:iria (São Paulo), dispundo sobre a taxa de guias e sargetas
- Aprovado.

Proc. 1.569 - Projeto de Decreto-lei da Interventoria de Santa
Catarina fixando para 1941 o efetivo da Força Policia! do Estado
- Aproa: ado.

Proc. 1.292 - Projeto de Decreto-lei da Interventoria da Bafa,
reajustando o Instituto Normal, às Escolas Normais Rurais e dis-
pondo sobre a fisealisação do ensino - Aprovado, eliminado; porem
os artigos 2.°, 4.° e paragráfo único, 19,20 e os §§ 2.° e 3.° do nrt. 25.

Proc. 1.042 - Reclamação de Almino Barreto Luz e outros -
Arquivada.

Proc. 375 - Recurso de Anelt Tortoreli Gonçalves - Dado
provimento no tocante ao imposta de Industrio, e Pronsario.

Proc. 1.126 - - Pedido de autorisação por parte da Ioterventoria
no Amazonas para expedir a Jose Cominho Pereira da Silva o titulo
definitivo de posse do lote de terras .denorninado Francez 1» situado
no Município de Manacapurti - Autorisado.

Proc. 1.588 - Projeto de Decreto-lei da Interventoeia no Ma-
ranhão .fixando a Força Policial do Estado para 1941 - Aprovado.

Proc. 1.175 - Projeto de Decreto-lei da Prefeitura de Araça-
tuba (São Paulo), estabelecendo normas para construção nos patri-
manias situados nas zonas urbana e suburbana da sede do Município
-! dos distritos de paz - Aprovado, com nova redação.

Proc. 1.290 - Projeto de Decreto-lei da Prefeitura Muoicipal
lo Minas Novas estabelecendo tosa de pena dágua - Aprovado, a
ftet to precário.

Proc. 1.587 - Projeto de Decreto-lei do Governo de Minas Ge-
rais, fixando t) efetivo do Corpo de Bombeiros do Estado para 1941
- Aprovado.

Proc. 1.555 - Projeto de decreto-lei da Prefeitura Municipal do
Cornelio Procopio, (Paraná), pelo qual fica acrescido de 20% a , partir
de., 1° de janeiro de 1911 o imposto sobre registo de NCii:AllOS de tração
animal. - Aprovado.

.Proc. - Projeto de decreto-lei da Interventoria, em Per-
oambuco, fixando o efetivo da Força Policial do Enodo para 1011. -
Apl. ovado.

Proc. 1.130 Pedido de autorização da Interventoria no Ama-
zonas para vender a Francisco Honore° de OPveira, um lote de terras
no Município de Manai:apure. - Autorizado.

Proc. 1.124 - Pedido de autorização do Interventor Federal no
amazoilas para expedir o titulo definitivo do lote de terras denomi-
nado "Dourado" no Município d Manacapurú. - Autorizado.

Proc. 1.567 - Projeto de decreto-lei da Prefeitura de Getulina
S. Paulo, majorando os impostos predial urbano, territorial urbano,

de a eiculos e de publicidade, bem como as taxas de, limpeza domici-
liar, rir limpeza pública e de emolumentos de expediente . - Anne
vado

Proc. 1.575 - Projeto de decreto-lei da Prefeitura Municipal do
conceição das Slagdas, (Minas Gerais), dispondo sobre a construção de
nicikm fios, sar ,

'''
etas e passeios dos logradouros públicos da sede do

NIUnicipio. - Aprovado.
Proc. 1.506 - Projeto de decreto-lei da Interventoria no Mame

nbão mandando cobrar por verba a -nua Judiciária. - Aprovado
substitutivo apresentado.

-Proc. 1.121 - pedido de autorização de arrendamento a Bernar-
dino Pereira de Freitas de áreas de terras devolutas. - Negada auto-
rizarão.

Proc. 1.123 - Pedido de autorização da Interventoria-no Amazo-
nas para expedir o titulo definitivo de propriedade a Ignez Porto Melo,
referente ao lote cie terras denominado Uauassú 3°, situado no Muni-
cípio de Manacapuré. - Autorizado.

Pior. 907 - Aquisição do terras do Estado do Rio Grande do Nor-
te por parte de Godofredo Alipio Gricho. - Autorizada.

Proc. 811 - Requerimento de legitimação de domínio particular
sobre terras no Município de Conquista (Baía), por parte de Celine)
Porto Antunes. - Indeferido.

Proc. 1.070 - Projeto de decreto-lei da Prefeitura da Rebouças
(Paraná), dispondo sobre a criação de um imposto de guias sem pas-
seio na sede do Município. - Aprovado, designando-se por tax,a o
tributo.

Proc. 1.540 - Projeto de decreto-lei da Prefeitura Municipal de
Jaú (S. Paulo), dispondo sobre a taxa de execução de calçamento. -
Aprovado.

Proc. 948 - Pedido de aforamento de terreno urbano aos ,filhas
de Astrogildo Costa. - Indeferido, procedendo-se à venda em con-
correncia pública.

Proc. 1.285 - Doação ao Instituto dos dndustriários. - Indefe-
rida por não pertencer ao Município o objeto doado. ,

Proc. 1.504 - Projeto Ce decreto-lei da Prefeitura de S. Gon-
çalo do Sapucaí (Minas Gerais), regulamentando a distribuição do
agua na cidade. - Aprovado a titulo precário.

Proc. 1.553 - Projeto de decreto-lei da Prefeitura Municipal de
5. Gonçalo (Est. do Rio), institu:ndo . taxa de calçamento, - Apro-
vado.

Proc. 3'.000 Pedido de aforamento feito por Condido Barbosa
da Camara de uma área suplementar de que já tem o domínio útil e
que mede 484 hectáres- e fração no Estado-da Rio Grande do Norte. -
Mantido o aforamento primitivo limitado a 400 heetáres.

Proc. 1.004 - Projeto de decreto-lei da Prefeitura de S. João da
Boa Vista (S. Paulo), dispondo sobre a aquisição de um prédio e ter-
reno Wire o Centro de Sande local e autorizando as operações de cré-
dito necessarlas. - Aprovado.

Proc. 1 a542 - Projeto de decreto-lei da Prefeitura Municipal de
Cravinhos (S. Paulo), dispondo sobre a taxa de execução de calça-
mento. - Aprovado.

Proc. 2.128 - Projeto de decreto-lei da Prefeitura de Bragança
(S. Paulo). dispondo sobre o emplacamento de imóveis. - Aprovado.

Proc. 1.201 - Projeto de decreto-lei da Prefeitura de S. Mateus
(Pe, má), autorizando-a a vender uma área de terras à Companhia
S. Manuel S. A..- ADrovado com alterações.

coe. 1.262 - Recurso de Frederico Anselmo dos Santos Ribeiro.
___ Negado provimento.

Proc. 1.256 - Recurso de David Araujo. - Negado provimento.
Proc. 1.014 - Projeto de, decreto-lei da Prefeitura de S. Mateus

(Paraná), autorizando-a a contrair empréstimo destinado à aquisição
oe terreno, no qual serão instalados um campo experimental de Agri-
cultura e uma Granja para o desenvolvimento da pecuária. - Apro-
vado.

Proc. 1.165 - Projeto de decreto-lei da Interventoria em Goiaz,
concedendo subvenção à Escola Profissional Rural dei Rio Verde, -
Aprovado.

Proc. 1.472 Projeto de decreto-lei autorizando a Prefeitura
de Americana (S. Paulo). a contrair com o governo dó Estado um em-
préstinao para execução do serviço de agua da sede do Município. -
Aprovado.

Diretoria da Justiça e do Interior

PRIMEIRA SECÇÃO

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO SR. PRESIDENTE DA REPCDLICA
• Manuel Casimiro da Silva (pro. 1.675-40), Raimundo Nonato
de Sousa (proc. 17386-10), Simplieiano da Silva Padilha (proc.
(ii a03.e...-ío) e Manuel Inácio Dantas (Proc. 8.343-40).	 Indefe-rd	

.
REQUERI:MENTO DESPACHADO ruo sn. mama

Vicente -Janozzi (proc. 19.391-40). - Compareça a esta Di-
retoria, para esclarecimentos.

aECiLINDA SECÇÃO

Por apostila de 28 de outubro de 1940 foi declarado que o sobro
nome de Artur Otto Macia de quem trata o Decreto do 29 de maio
do corrente ano e o do seu progenitor -é Müller e não elõller, COMO
consta do citado decreto (proc. n. 18.146-40.

Por portaria n. 4.395, de 29 de outubro de 1910 foi tornada sem
efeito a portaria n. 3.407, de 8 de janeiro de 1940, pela qual
foi concedido o titulo declaretório de cidadã brasileira, na conformi-
dade do art. 1.0, § do Decreto n, 6.918, de 14 de inalo de 1908,
combinado com o art. 25 do Decreto-lei n. 389, de 25 de abril de 1938.
a Helena Fridman, natural da Polónia, nascida a 21 de fevereiro de
1882, filha ele Samuel Garfinkel e de Rosa Garfinkel. casada, residente
nesta Capital. por ter sido a mesma obtida fradulentamente, conforme
ficou apurado em inquérito (proc. n. 18.781-40).

Por portaria de 29 de outubro de 1940 e na conformidade do ar-
tigo 11, letra “a" do Decreto n. 6.948, ele 11 de maio de 1908, com-
binado com o art. 25 do Decreto-lei n. 389, ele 25 de abril de 1938, foi
declarado cidadão brasileiro:

José Cochenski. natural da Áustria. nascido a 14 de fevereiro de
1873, filho de Paulo Cochenski e de Maria Cochenski, casado, resi-
dente no Estado do Paraná. (Portaria n. 4.405, proc. n, 3.463-39).

Por, outras da mesma data e na conformidade do art. 1. 0, § 5.0 do
Decreto n. 6.948, de 14 de maio do 1908, combinado com o art. 25
do Decreto-lei n. 389, de 25 de abril de 1938, foram declarados ci-
dadãos brasileiros:
• António Soares Pereira D'Almeida, natural de Portugal, nascido ã

13 de dezembro de 1878, filho de José Soares Pereira de Almeida e de
Margarida Júlio de afadureira, casado, residente nesta Capital. (Por-
taria n, 4.-414, proc. n. 17.590-40).

. Antônio de Sá Ferros, natural de Portugal, nascido a 21 do março
de 1885, filho de António Rodrigues Ferros e de Maria Joana Ribeiro
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de (S á , ra,ado, residente no Estado de São Paulo. (Portaria n. 4.401,
proc. n. 25.105-30).

iiilúl ia Cuogo, natural da Itália, nascida a 19 de dezembro de
1:86, filha de Orou [e Michelini C de Gioconda Betteio, viuva, residente
no Estado de São Paulo. (Portaria n. 4.408, proc. ri. 26.759-39).

Jati Jurre Roos, natural da 'Holanda, nascido a 25 de marco de 1889,
filho	 Jati Hendrik. Rens e de Bankje Rima, casado, residente no Es-
tado de Sào Paulo. (Portaria n. 4.410, proc. 	 1

Joaquim Rodrigues Mirantes de Azevedo, natural de Portugal,
nascido a 25 de a g osi o de 1893, filho de Joaquim Rodrigucs e de Maria
Lopes de ,xzevedo, casado, residante no Estado de Pernambuco. (Por-
taria n. 4.113. proc. n. 17.172-10i.

Loonardo Peirelli, natural da Itália, nascido a G de junho de 1880,
filho de Pascoal Petr o lli e de Egfilia casado. residente no Es-
tado te Santa Catarina. (Portaria n. 4.403, proc. 'n. 11.895-10).

Manuol .losé de Almeida, natural de Portugal, nascido a 11 de
junho do F.:00, filho do Joaquim José de Almeida e de Aurora Alves
de Almebia. rasado, rosidente nesta Capital. (Portaria n. 4.107, pra-
Ce s so ii. 11.r)81-111)	 •

Manoel 1)Lia!'le Beis, natural do Portugal. nascido a 28 de ja-
neiro de 18ol, filho de Antonio Duarte e de Margarida Teixeira dos
Iteis. casado, residente nesta Capital. (Portaria n, 4.410, processo
u. 11.571-1o.

/Simule! Antônio dos Sanios. natural do Portugal. nascido a 25 de
dezembro de 1815, filho de António Joaquim dos Santos o dr' Maria
Romana, casota., residente nesta Ca pi tal. ( Portaria 11. 4 - 115 , P ro

-cesso n. 18.1:-;5-10),
Modesto Fontana, natural li Uruguai, nascido a 15 de junho de

1899, filho de António Fordena e de .manda Carvalho Fontein', ra-
sado, residente no Estado do Rio Grande, do Sul. (Portaria n. 4.100,
proc. ri. I1.:379-30.1.

Manuel João Gonçalves, natural de Portugal, nascido a 23 de ou-
1 n le 1895, filho de José Marcolino Gonçalves e de Ana Fernandes,
ca s ado, residente no Estado do Rio do Janeiro. (Poftaria cr. 4.109,
proc. a. 6.8:39-10).

Madalena Constantino. natural da Itália, nascida a 28 de maio
de 1891, filho de Maddalena Luigi e de, Cinclli Conceita, casado, resi-
dente nasla Capital, (Portaria n. 4.102, proc. ti. 8.830-10).

B oi Teresa Rego da Rocha Cravo da Fonseca, natural de Portugal,
nascida a 2 de novembro de 1875, filha do António do Rego e do
Maria da Costa Rogo, vinva, residente nesta Capital. (Portaria nú-
m('ro 4.4fi1. proc. n. 11.730-10).

Remeteram-se aos governos dos Estados as portarias dos que ali
residem.

Policia Civil do Distrito Federal

conirareçarn à Serão 0-5, das 13 às 15 horas — Cafe: W.
Prito:

PrOcessoS:
-N. 59.1:11 — .Testin Albert Maier.
N. 63.368 — Manuel Francisco de Oliveira.

Policia Militar do Distrito Federal

CAIXA BENEFICENTE DA POLICIA MILITAR DO DISTRITO
FEDERAL

O Consalho Administrativo da Corporação, em sessão ordinária
realizada Do dia 29 de outubro do corrente ano, por unanimidade de
votos, resolveu (lho os contribuintes da Caixa Beneficente, abaixo, do
acordo com a letra k do artigo 29 do Regulamento aprovado pelo De-
creto n. 3.193, de 27 de dezembro de 1938. perderão o direito às ma-
triculas e contribuições feitas, se não satisfizerem, ou seus herdei-
ros, o pagamento das mensalidades alrazadas para a referida Caixa:

Cabo desquadra Paulo José Sarmento, cabo desquatira Jonas Lu-
(Vi vei , cabo desquadra Moacir Alves Farias, soldados José Maria Ta-
vares, Ivaut Pereira ria Silva, Estalo Sousa Machado, Erico Graça,
Cícero Tavares, Valdemar itistino de Paiva, Adernar Santiago Medei-
ros, Newton Nunes„Tosé Euzébio de Queiroz, Jacinto Martins Garcia,
João Caviticanti de Melo, Iferéclito Pinto da Silva, Hélio Tomaz, Ml-
[ou Tra ‘ assos Sarinho, Nilton Pedro da Silva, Pedro Franco de Fi-
gueiredo, Adail Jorge, Alvaro Eliziário Lopes, Ivan de Alencar Sa-
cramento, Natal Cupolilo, Orlando Amado, Otávio Fagundes de Abreu,
Elisio Felipe do Sousa, iinio da Fonseca Castro, Amardes Pereira
Lima, Artur Cândido Pereira, Paulo Valente, Wilson Moreira, Osval-
do Frederico Bastos, José Henrique de Morais, Joaquim Pereira Dias,
Milten Loureiro Batista, Aristides de Castro Dias, Oscar de Jesus,
Emilio Gonçalves Faisca, João Matos da Silva, 'saias Torres Gaivão,
António Acrísio de Oliveira, Manuel José de Pinho Duque, António
da Silva Fontoura, Sebastião do Paula Manso, Francisco de Oliveira
Pacheco, Deusdedit Duque de Pinho, Durval Menezes, Eduardo Hen-
rique, Euzébio Magalhães Couto Filho, Bento Costa Carvalho, Fe-
ládio Barbosa. Oldemar da Silva Guimarães, José Gomes da Silva
(5.0), Manuel Pontes, José Ribamar Sodré o José, de Oliveira Pesboné;
eliminar da mesma Caixa, de acordo com o parágrafo único do arti-
go 20, do referido Regulamento, por não terem pago as respectivas
contribuições durante mais de 12 meses, as seguintes pessoas: 3,0
sargento Manuel do Amaral (2.°), cabo desquadra Moacir Gomes dos
Santos, soldados Augusto de Paula Santos, Hilário Machado Filho,

Domingos Pereira Por,:.i.es, José 11111, da Conceição Vitório, Vidal José
Moreira, Oton Ferraz Brandão, OUlio da ltUelia Machado, Cierdal t-lou-
tinho. José Inácio do Farias, José Matias Nato, Zeferino José Duarte
Nunes, Veraneiam) Pinheiro, Enedino José Vieira, Luiz de Almeida
Lins, Dorcemiro Lopes da Silva, Moisés da Costa Valério, Mario (
Almeida Jiinior, Jorge Francisco Bittencourt, Silvio de ' Oliveira e
• Valdernar Farnandas	 Ursolino José da Silva. Ainaro

Odir Jo s é Soares, Aba José Pinto, Jair Schimia 1 , Darei Bar:tosa
Boia, Augusto Nune s Pereira. Eucli ) les de Sonsa Pedrada, João Lins
• Jo i s:.0 Da\ í, Moacir de Ciliveira Torres, Cláudio Clovis Sousa do
O', José Menezes, Jaime Fanti e Vatter Machado; e, finalmente, (i.
acordo com a leira h do artigo 29 daquilo R egulamento, DS seguin-
tes pensionistas: menor ,Ito;(,, fila-) falovido 2 ,0 sargento refor_
miirlo Enio António Pereira, por ter atingido a maioridade; menor
Mário, filho do faloaido cal reformado Gastão de Freitas, por te:.
at ingi do a maioridade: maio.. Feda Pratos Cardoso, filha do faleoith
rabo desquadra Laudelino Pratos Cardoso, inr ter contraído núncios;
C, "VinNa 30Alla t- Mrais, viva dl) 1.0 sargento reformado
Pedro Alberto dsMita3s, por haver fuleeido. Confere errnii a ata la-
vrada no livro competente. Em 30 de outubro de 10 .10. — Enelyde
G q iniarii ,.s, tenente coronel, chefe do Esiado Maior.

Ministério da Educação e Salde

Departamento de Administração

1)hisão de (iontithilidade

DIRETi .11

Dia 31 de outubro de 1910

Pr0 0 0sso S. E. 33.751-59 — Modes Pederneiras, pedindo resti-
tuiçã) tl nieli a. — Junte a pEON a. do dep,"isito.

LEN isão do Pessoal

SECçÃO FINANo:EIRA

Folha de pagamento de gratificação por serviços extraordinários
prestiabis fera das horas do expediente, no período de $ a 30 de
setembro (2i1 dias Citeis) inclusive domingo, nos termos dos arti-
gos 120. ri. Ill 122, letra ''A", do Decreto-lei n. 1.71`j, de 28 de
outubro de 1939 e Defret..• mi. 5.062. loiras -A" e "B", de 27 de de-
zembro de 1939, ile acordo com a autorização do Sr. diretor do Obser-

{ vatério Naciena! em 27 de agosto p. pa s sado, exararia no processo
u. 13.709-10.
Nome — Cargo eu funi;:io — Naftir-ia do Sarviço — Período da

prorrogação — Poriodo da prorrogarão anterior — Número
do dia,: Citeis — Vencimento hora — Importância total.

Edgar(' Srruit n : Rego.	 marfai' co "D"	 —
Vencimento: 5000	 Estaç5o emis-
sora da hora e sismogTafo5

30-9-1C — 26 a 31-7-10	 277	 1555

Coo firo a imporia a presente folha de gratificarão na impor-
tarwia total cio cento e cincoenta e cinco mil e quinhentos réis
(1555).

Secção Finanreira, em 4 de novembro de 194C'.. —
3fÜreira l'odriio.	 da Seeção.

Confere. — Libina 3.0.4aushi. aux, de escritório IX,

Departamento Nacional de 11.:dtteação

EXPEDIENTE DO it. ,DIRETOR DO DEPARTAMENTO NACIoNAL,	 FoCcm*.ani

N , 27 , 207_37	 Rosa Ruf, registo. — Registe-se em Geografia,
Matemática e Latim, nos termos do parecer da C.E., 21-10-10.

N. 3.870-38 — José Mariano Gothes, registo. — Indeferido,
à vista do que se contem nos requerimentos-de fls. 13 e 10, 21-10-40.

N. 7.806-38 — Regina Maria de Almeida Barbosa, registo.
— Indeferido, de acordo cora o parecer da C.E., 21-10-10.

N. 8.305-38 — Heitor Antonino Condé, registo. — A vista do
parecer, indeferido, 24-10-40.

N. 12.730-38 — Jurema Borges de Oliveira, registo. — De-

ferhilN(5. 2118- .1 108-J-03. 8 -- Sofia Berenice da Silva Masson, registo. —
Indeferido, ii vista do parecer da C.E., 21 - 10 - 10.

N. 10.297-38 — Angela Dominguez Valera, registo. — Defe-
rido, 21-10-40.

N. 19.303-38 — Maria Pais Sainz Gaston, registo. — Deferido,
21-10-40.

N. 19.305-38 — Maria Portilho Murú, registo. — Deferido,

24-10-40,N. 21.992-38 — Maria lleving, registo. — Deferido, 24-10-40.
N. 25.196-38 — José da Silveira Camerino, registo. — Re-

giste-se em Geografia, 24-10-40.
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N. 35.097-38 - Aubrey Newton Stuart, registo. - À vista
dos ilocumentos de fls. 2 e 4, deferido, 24-10-40.

N. 30.946-38 - Helena Packheiser, registo. -
21-10-10.

N. 41.662-38 - António Feitos,a, registo. -- Deferido, 21-10-10.
N. 42.785-38 - Mozarina Lopes Moreira, registo. 	 Defe-

rido, 24-10-40.
N. 45.071-38 - Iolanda Machado Ribeiro, registo. - De-

ferido, ..:1-10-10.
N. 15.409-38 - Amélia Paulina Karola Dresaler. registo. ___

Deferido. 21-10-10.
4i4.000-38 - Rogério dos Santos, registo. -mdc frie.à

vHa I o parecer da C.E., 21-10-10.
N. 40.455-38 - Oscar Costa de Sonsa, registo. - Inikfarblo,

a vista do parecer da C.E., 21-10-10.
N. 10.163-38 - Alice de Oliveira. registo. - Deferido, 2s-10-10.
N. 16.656-38 - Sarnh Anrea Ramos, registo. - Indeferido,

de acordo com o parecer da CE., 21,10-10.
N. 33.815-38 - Aurelio fle Almeida, registo. - Deferido,

21-10-40.
N. 10.831-38 - Ana Thissen, registo. - Registe-se em eincias

fi,icas e naturais, física, química, história natural e ingles. Quanto
registo em matemática, prove a requerente que os estanl'os que

fez dessa disciplina abrangeram tambem algebra, geometria e tri-
gonometria, 21-10-10.

N. 1.836-39	 Cira Pinheiro Esmeralda registo. - Deferido,
"3-10-10.

N. 33.331-39 - Terezina Parou, registo. - Deferido, 21-10-10,
N, .10.400-38 - Maria de Lourdes Hermes Gondito, registo. -

Deferido. 21-10-40.
N. 31.280-40 - Ginásio Onze de Agosto, São Paulo, re.oallti-

mento la taxas do 2.0 'semestre de 1910, em prestações. - Regularizo
o e-,f abelevimento o pagamento da taxa de inspeção, para o que fixo
prazo dó 30 de novembro p. futuro, 29-10-40.

ExPEOIENTE DA RESPUNSAVEL PELO EXPEDIENTE DA DIVIS. :io DE ENSINO
SECI:NaÁruo

N. 20.118-30 - Diretor do Colégio Guido de Fontganand, eia/
Maceió. descontar do deps n sito feito na Tesouraria Geral a taxa de
M ., peção. - Deferido, em face dos despachos do Sr. diretor geral
em casos análogos, 28-10-40.

N. 32.851-40 - Colégio 'Batista Brasileiro, Distrito Federal
d e scontar do depósito feito na Tesouraria Geral a taxa de bispe-
vão.- Deferido. em face dos despachos do Sr. diretor geral om
casos análogos, 28-10-40.

N. 8.447-10 - Francisco António de Oliveira Júnior, matri-
cula. - Apresente certidão de idade original para que possa ter
andamento a informação do processo, 20-8-10.

N. 33.439-10 - Clovis Gaivão, :?.a via de certificado. - Re-
queira ao estabelecimento a ?.. a via nos termos da portaria n. 55,
2'1 - 111 - 40.

N, 33.681-10 - Leonina Di Ramos Caiado, registo.- Aguarde
as novas. instruções, 28-10-40.

N. 33.805-40 - Sérgio de Barros Monteiro, guia de transfe-
racia. - Expeça-se a guia, mediante pagamento da taxa legal,
28-10-10.

N. 31.319-40 - João Evangelista da Costa Alencar, registo.--
.1 .ipturcle as novas instruções, 28-10-40.

N. 31.422-10 - José de Almeida Júnior, registo.- Aguardo
as novas instruções, 26-10-40.

Divisão de Ensino Superior
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

N. 29.2:,2-39 - Eranei.sco Alvarez - Registo de diPloma. Pa-
recer ri. 258-10, contrário ao registo do diploma. De acordo com o
parecer do Con.selho Nacional lo Educação, indeferido. De ordem do
Sr. Miulatro. - C. Drummond, chefe do Gabinete.

N. 8.188-10 - Inspetor Federal do Instituto Eletrotécnico de
liajuldt - Relatório anual de 1939. Parecer n. 252-40, favoravel ao
arquivamento 410 raitóriO. - Arquive-se, de ordem do Sr. Ministro.
23 - to - 40. -	 Drwm.inond, chefe do Gabinete.

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR DEI:AL

ficuisto de diploma
N. 7.708-10 -Hamilear Mamede. - Deferiste.
N. 9.182-10 -Carlos Emunda. - Daferido.
N. 20.231-40 -Edmundo Krug. - Deferido,
N. :32.935-30
	

Socrates. - Deferido.
N. 34.342-10 -Marcos, Abreu da Silva. - Deferido.
N. 34.530-40 -Valdemiro de Albuquerque Castro. - Deferido.
N. 34.560-40 - Rui Oscar da Cunha. - Deferido.
N. 34.562-10 -Aida Moulinho dos Reis. - Deferido.
N . 34.501-10 -"Vanderlei Nogueira da Silva. - Deferido.
N. 31.567-10 -Carlos Otávio da Silva. - Deferido.

EXPEDIENTE 00 SR. DIRETOR DA DIVI5Á.0

N. 29.218-39 - Antônio Lopes de Faria. - Aguarde o pronun-
ciamento do C'onaelbsa Nacional de. Educação, relativamente ã Es-
cala que cursou.

N. 34.711-40 -Humberto Cerrutti. - Prove ter satisfeito ao
exigido no artigo 150 da Constituição vigente.

Dia 25 de outubro de 1010

S. C. 12.634-40 - Jurema Dondlinger; S. C. 31.102-10 -
Nelson Pinto de Almeida; S. C. 31.002-40 - Arialeu Gomes do
Sousa; S. C. 34.097-40 - Yaldernar Torrara; S. 34.471-10 -
Washington Miguel de Morais; S. C. 31.090-10 - Silveatre Lima
Pereira; S. C. 34.101-10 - Rubens Rotim de Oliveira; S. C.
31.169-10 Iremar Vitarim Mira: Sa C. 31.09 .1-10 - Manuel 11-s
Carvalho; S. C. 25.800-40 - Adernar de SGUsa Lima. - Deferido,.

S. C. 33.448-10 - Diná, Teixeira \Vestiu. - Indeferido, à
vista das informações.

C. 32.015-10 - Mário Caetano de Paiva. - Apostile-se otítulo.
Em 9 0 de outubro de 1910

.5. C. 31.170-10 - Orlando Pereira dos Santos; S. C. 30.916-10
- Amado da Silva; S. C. 29.214-40 - José Gomes; S. C, nume-
ro 20.87-40 - José de Paula Reino; S. C. 31.093-10 - Clovis
José Abuso; S. O. 31.101-10 - Francisco De Lucca. - Deferidos.

Que).	 :
Institutojtenaseença - Rio - 1 :200$0 (um conto e lluzenfos mil

reis), referente ao 2.° semestre de 1910, recolhida em 16 de agosto
de 1040.

Faculdade de Comércio D, Pedro If - Rio Preto 	 Estado
São Paulo - 3:600$0 (três contos e - seiscentos mil rés), refere:ao
ao exercício de 1940, recolhida em 16 (te agosto de 1910.

Colégio São Josó - Eageado - Rio Grande do Sul - 1:200
(um conto o duzentos mil réis), referente ao a.° semestre de 1910,
recolhida em 31 de julho de 1910.

Academia Comercial São Paulo - São Paulo - 1:800$0 (uni
conto e oitocentos mil reis), referente ao 2.° semestre de 19107 ri-!eo-thicia em 27 de agosto de 1910.

Instituto de Ensino Comercial São Leopoldo - Rio Grande do Sul2:400$0 (dois contos e quatrocentos mil réis), referenta ao s?xeret-
cio de 1940, recolhida em 28 de agosto de 1910.

Escola de Comércio Maria Raythe - Rio - 1:800$0 (um contoe oitocentos mil reis), referente ao 2.° semestre de 1910, recolhida
em 28 de agosto de 1940.

Escola de Comércio da Fenix Caixehad de Fortaleza - Ceará -
1:800$0 (um conto e oitocentos mil réis), referente! ao 9 .0 semestrede 1940, recolhida em 5 de setembro de 1910,

Escola de Comércio do Instituto Pedagóg ico d e. Camp ina Grand(3Paraiba - 1:80080 (um, conto e oitocentos mil reis), referenteao 2.0 semestre de 1940, recolhida em 5 de setembro de 1010.
Instituto Comercial Rio Claro - Estado de. São Paulo - 1:8000

(nm conto e oitocentos mil reis), referente ao 2.0 semestre de 10.10,
recolhida em 5 de setembro de 1940.

Instituto Comercial "Sedes Sapienliac", Avaré - Estado de São
Paulo -- 1:80080 (um conto e oitocentos mil réis), referente ao ?.0.
semestre de 1940, recolhida em 29 do agosto do 1940.

Escola de Comércio de Santa Catarina - Florianópolis - Es-
tado de Santa Catarina - 1:800$0 (um conto e oitocentos mil reis),
referente ao 2.0 semestre de 1940, recolhida em 29 de agosto de 19.10.

Academia Livre de Comércio anexa à Fenix Caixeiral Paraense
-- Betem 1:800$0 (um conto e oitocentos mil reis), referente ao2.0 semestre de 1940. recoth;da em 23 dc agosto de 1940.

Instituto. Comercial de Manlmassú - Manlmassú - Minas -
1:200$0 (um conto e duzentos mil reis), referente ao 2.° semestre
de 1940, recolhida em 15 de agosto de 1940.

Liceu Coelho Neto - Santos - Estado de São Paulo - 1 :800$0
(um conto e oitocentos mil reis), referente. ao 2.° semestre de 1910,
recolhida em 12 do agosto ele 1940.

Liceu Coelho Neto - Santoa - Estado de São Paulo G00$0
(seiscentos mil réis), referent.e ao complemento do primeiro se-
mestre de 1940, recolhida em 12 de agosto de 1940.

Institato Médio Ralo Brasileiro Dante Alighiere - São Paulo
- 1:800$0 - (um conto e oitocentos. mil reis), referente ao segun-
do sem:!stre de 1940, recolhida em 12 de agosto de i940.

ainásio Santista - Santos - Estado do Silo Paulo - 1 :80(.13
(um conto e oitocentos mil réis), referente ao 20 semestre de 1910,
recolhida em 12 de agosto de 1940.

Instituto Comercial de Tauhaté - Tanhaté - Estado de São
Paulo - 1:800$0 (um conto e oitocentos roi) reis) referente ao .2 0 se-
mestre de 1910, recolhida em 12 de agosto de 1940.

olégio São Luiz Gonzaga - Alfredo Chaves - Rio Grande do
Sul - 1:200$0 (um conto e duzentos mil réis), referente ao 1° se-
mestre de 1939, de 12 de agosto de 1910.

Academia de Comércio do Rio de Janeiro - Rio - 4:800$0 (qua-
tro contos de róis), referente ao 1 0 semestre de 1940, recolhida em 13de agosto de 1940.

Liceu de Artes e Ofícios - Rio - 1:800$0 (um conto e oitocen-
tos mil réis), referente ao 2° semestre de 1910, recolhida em 17 de
agosto de 1940.

Faculdade de Comércio de Minas Gerais - Belo Horizonte -
Minas - 1:800$0 (um conto e oitocentos mil reis), referente ao 10
semestra de 1940, recolhida em 15 de a gosto de 1940.

Faculdade de Comércio anexa ao Ginásio Municipal Diocesano
- Garinlmns - Pernambuco - 1:200$0 (um conto e duzentos mil
réis), referente ao 20 semestre de 1940, recolhida em 10 de agosto
de 1940.

Divisão de Ensino Comercial

Deferido,	 EXPEDIENTE' DO SENHOR DIRETOR DA DIVISÃo DE EN SINo COMERCIA!
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Comissão Nacional do Livro Didático

SECRETARIA

nmsnmaios no sFeswr.inuo

Pe. José Guys. - Requeira ao Ministro da Educação, nos ter-
mos do art. 12, do Decreto-lei ii. 1.006, de 30 do dezembro de
1938.

'Manuel Ambrosio Alves de Oliveira. - Junte os exemplares
da obra a que se refere a petição.

Alvaro Marins (SetW, Freitas Bastos (Livraria Editora Frei-
las Bastos). e B. Bueno de Morais. - Apresentem requerimento
destacado para cada obra.

Divisão de Educação Física

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL Em 29 DE OUTUBRO DE 1910
• 37.010-37 - Colégio Imaculada Conceição - Maceió Es-

ta do de Alagoas. - Cumpra o estabelecimento, até 1." de março co
próximo ano, as exigéneins constantes do parecer supra, sob pena de
ser-lhe cassada a inspeeão.

N. 38.274-39 - Liceu Noroeste - Bauru - Estado de São
Paulo - Cientifique-se o estaltelezimento de que deve cumprir as
exigéncias do parecer supra até 1.0 de março de 1911, sob pena de
éier cassada a inspeção.

N, 39.230-39 - Colégic Saci'é-Cceur do 11Iarie, de Ubá. Estado de
Minas Gerais. - AS exig4'..nrias do paricer supra devem ser cum-
pridas ato',. 1» de março de 1011. sob pena -de ser cassada a inspeção
do eslabeleHmento.

N. 39.811-:nr - Ginásio de Calanduva, em Catanduva, Estado de
São Paulo. - Fixo prazo até I.° do marco de 1911 para sorvi]] cum-
pridas polo oslabeleciii7.msbi as exigéncias do parecer supra, se:4 p.:.'na
4,1e ser-lhe rasai Ia a inspec5o,

N. 40.137-;:0 -	 N. S. do Patrocínio, em I). Pedra°.
Estado do pio rande do - Notifique-se o estabelecimento de
que deve cnroprir as exigencias do parecer supra, sob pena de ser-
lhe cassada a inspeção. Fixo prazo até 1 de março do 1911.

Ginásio do Passos - Passo,: - EAado 	 iterais. -
estabelerimeulo dove eumprir	 exigènrias	 supra ate1 de marco de 1011. sob p ena do sor cassada a inspeção.

Ser iço de Aguas e 1 ,2;golos do Distrito Federal

EXPEDIENTE J i l iO . C II E!•/•: o	 ',1 .310E IRA Dl \'‘,,,ÃO

Roq uerimentos despachados:
N. 3.175-10 -- Jos dus à soe_v5 0 de E.xpedieute, afilo d, , p rovidene:ar pata que seja ressalvada.

por quem do direito, a emenda feita no documento de fk., 7. Deve
apresentar ontr t .ssim, o tatão	 ¡mposio p redial correspendente aoúltimo oxorei•io.

N. 0.1o3-lo - Agostinho Ermolitio r T.. Jánior. - Deferido,
de acordo core o informado.

N. 9.608-10 - Vi! i '  Piscamos Fortes. - Idem.
N. 10.853-40	 Leonor Barros coelho. -
N. II .1138- i0	 linehea d.e CRIDIRJS	 hiPID •

cristiani	 - idem.
N. 12. 27?-50 - C. .5. 1'. dos S. T. L. G. (,iá do Rio de

Janeiro. - .1110111.

;‘)	 Li!,' Ramos. - Idem.
N. 12.¡0-10 - João	 - Idem.
N. 12.857-40 - José Portela. - Idem.
N. 13.262-10 - Edmundo Gomos de Oliveira. - Idem.

- C.orina S. de F. Teixeira. -
N. 13.931-10 - C.risfévão Vieira Alves. - Idem.
N. 11.027-50 - Age-dinlio Afonso Maclunle. - Idem.
N. 11.101-10 - António Mandarim Santos. - Idem.
N. 15.395-50 - João Fr:Inc .-Ali. -- Idem.
N. 11.307-10 - Nelson Horta de Sousa. -- Idem.
N. 11.466-10 - Zulinira B. da Silva. - Idem.
N. 15.18-10 - Seba s tião Augusto. _ blefá.

15.181-50 - OtiStnãlY Dourado &	 - Idem.
11.526-10 - Manuel Gomes Moretra. - Requeira na for-

ma do artigo 7 0, §. 1° do regulamento em vigor.
N. 3.119-.5o - ()lavo coedovilte. - Deferido, do acordo com o

informado,
N . 0 . 5 87_ 10 ____ Maria F. do S. Cu. Salf1Pai0 e outra. -
N. 12.127-10 - Araujo Abrou & Comp. Ltda. - hiena.
N. 13.218-10 - José da Costa. - Morri.
N. 13.525-50 - José Maria Santiago. - Compareça ao Ter-

ceiro Distrito.
N.13.770-10 - António M. Azovodo. - Deforido, de acordo

Cum mi informado.
N. 13,095-40 - João Rodrigues Segundo. - Idem,
N. 11.105-40 - Felício An mies Coimbra. - Idem.
N. 11.123-10 - Ana C. de Aloncastro de Araujo. - Mem.
N. 13.206-40 - Antônio José de Freitas. - Idem.
N. 11.373-10 - Leopoldo Franco. - Idem.
N. 11.5'27-10 - Brandão Magalhães	 Comp. Ltda. - Ide.m.

Antônio José L. de Q. Júnior. - Deferido,
urrando.

Manuel Ferreira Neto. - Idem.
Henrique Martins Cardoso. - Idem.
Gabriel da Costa Correia. - Idem.

N. 13.750-10 - João Gonçalves. - Compareça ao Segundo Dis.
trilo.

13.0U-10 - Companhia Brasileira de- Construçôos. - De-
ferido, do acordo com o informado.

N. 13.939-10 - Maria Dantas 1.4ilio. - Idem.
N. 13.983-10 - Apolinaria de Melo. - Prepare. priniciramend,

te, a instala .ção interna, de acordo com as exigências regulamen-
tares.

N. 14.122-10 - Dolores Polinelly de Medeiro , . - Deferido, de
acordo com o inloma n 10.

N y n:.,asiano Gomes dos Santos. _ Idem

N. 11.125-10 - 145dmir Aibuquerque Moreira. - Idem.
N. 15.169-10	 Jaime Dantas Melo. - Compareça ao Segundo

Distrito.	
•

• 15.219-10 - 51 P Gonealves & C.onsp. Lida - Deferido,
de acordo com o ¡o-formado.

N. 11.263-10 - Luiz Montesuma. - Compareça ao Segundo
Distrito,

N. 11.287-10 - Tetrazzini de A. -Nobre e outros. - 1)eferi.1N
de acordo com a informaçãi.!.

• 15.335-10 - C. C. C. para o I'. da M. da (aterra.
Idem.

N. 15.315-10 -- .Tor	 cge Franisco Braga. - Compareçaii S. de
Expediente, afim de jun ar um eroquis que ainda as exigências
regulamentares.

N. 11.318-10 - Marieta Figueira Consed. 	 de acor-

do com O informado.

.	 N. 14.370-10 - Maria L. Barbosa de Morais. -
N. 11.371-10 - Alvaro B. itodrigues Pires. -
N. 11.372-10 - Euridice Buarque Lima. - Idem.
N. 11.399-50 - .Ambriza Fernandes Pereira, - Idem.
N. 11.101-10 - t:trilo .4. Correia Flozinho. - Idem.
N. 11.175-1 0 - Manuel Marinho da Silva - Idem

N. 11.100-10 - Jaime Msnsiz de Aragão. - Junte, na S. do
Expediente, O certificado 4fr 1111111PralA41 e as plantas aprovada pela
Prefeitura.

N. 14.523-40 - J o sé Rodrigue g San Pedro. - Deferido, da
aCOrdo com o informado.-

Ministério da Fazenda
Diretoria Geral da Fazenda Nacional

1,d. COMUNICAÇÕES

rio 30 (12 outubro de 1910

Acham-se prontas, no Cartório do Tesouro, Avenida Venezuela
n. 32, aguardando o comparecimento dos interessados, pari o neces-
sário pagamento do selo, as segnintos certidões:

Processos -- Interessado -- Sèlos

N. SI	 - Adolfo Martinez dos Reis, 1810.
N. 78.688-10 - Adolfo Nbeiro Catalão, (1$6.
N. 57.686-37 - Alvaro Alves de Sá, 28$0.
N. 51.811-10 - Antônio Argemiro Swenson, 5:58,
N. 86.395-38 - Antônio Joaquim de, Sousa, SN.
N. 22.350-10 - Artur Anibal do Rego Lins, 26$8.
N. 81.883-40 - Artur Rios de Cerqueira, 4$2.
N. 80.451-40 - Astrogilda Guiomar Sarmento da Costa, 7$2.
N. 66.220-10 - Benedito Cláudio de Oliveira, 12$6.
N. 81.728-40 - Benedito Francisco, 1$2.
N. 22.354-40 - Cesar D'Albrietix, 28$9.
N. 73.416-40 - Ernesto Pereira de Andrade, 37$0•
N. 42.027-10 - Evandro Rocha. 646.
N. 20.313-10 - Francisco da Coste, 28$0.
N. 75.476-10 - Bondo Conto Dias, 3141.
N. 44.645-40 - Irmandade de N. S. da Candelaria, 842.
N. 44.645-40 - Irmandade de N. S. da Candelária, 82$2.
N. 89.768-39 -João Germano. 7$2.

N. 10.110-40 - José Gregkio de Sousa. - Nada ha que de-
ferir, tendo em vista o informado.

N. 10.631-10 - Manuel de Sonsa Neves. - Para regularização
do abastecimento dagua dos prédios, de que trata o parecer do
23-10-40, instale-se um medidor em substituição de cada pena.

N. 11.061-10 - Domingos Correia. - Deferido, de acordo com
o informado.

N. 11.711-10	 Jo:fn Madalena. - Idem.
N. 12.132-40 - Manuel José dos Santos. - Compareça ao Ter-

ceiro Distrito.
N. 12.286-10 -

de acordo com o inf
N. 12.567-W -
N. 13.332-30 -
N. 13.618-10 -

11.595-io	 Lob.4110 Xavier de Sousa. -- Idem.
N. 11.607-10 - Y. Ordem	 . M . S. Francisco do Punia.

De acordo com o informado.
N. 11.661-10 - Reitor Vasmies. - Idem.



N n ene- -	 Pis

Pzirmenit, Palmeiro, oil . . adm. 23 -
Vencimento mensal: -.2:;°0::'0
-- Autorização: portaria li!-
til') 28 - 7-8-10 - Por-
taria 31 - 11-9-10 - Tri-pe-
cionando em Suo Leopoldo.

Ancv . 0 Vonseea, of. adio. -23 --
Veneimento mensal: 2:70080
- Attforização: Porta r ia 29 --
81-8-40 - Insw.iontitido
Passo Filado. 	

Arneo b h . Flore g., Saldanha. ef. adio.
20 - Vi=q 11‘111101 .11,0 nit, f1a :

:300 !',2,1 - .1.titorizitção: Pot--
ti:trio 30 - t3-0- 40 - rieent-
nm i llo em V. Aires o Lagead(i

4 .aslii1ios Eratie..i,
(si - Vencimento »l e nsol: rs.
1:80080 - Atitorifticão: Por-
itiri:1 28 - 27-8-10 -
ia 3333 - 23-0-40 - In s pecto-
oando em Sn Ui o 11naro 	

N: L jia ' di1.1--11j0, 0:et. . 13
- _ Vencimento mensal: rei-,
t :50080 - An1or11,0 0 50: Por-
taria 28 - 27-8-40 -
rionando	 	

jottito Sik- e ira Marfins, escr. 13 -
Vette. mensal: 1:00080 -
.Autorização: Portaria 31 -
15-2-40 - Inspecionando tmi
(toalha.

Ari N. ..altio, escr. 10 - Yeneimen-
ii) :mensal: 1:200$0 - knto-
rizacão: Portaria 28 - 27-8-
do 1010 - Portaria 33 -
de setembro de 1910. to .:.peeie-
nando	 1±11a 	

Faria Gonie.s,	 10
- Vencimento mensal:	 r nSi•=.

20040	 1.11pe4 h11 111(10 CM

	

r,".¡•101t10. 	
0..n i	 ,reira Gomes. •scr., 10

Velleimenfo	 nr"nsal: reiQ
I :200 :gd - Adtori7aerm: Por-
taria 31 - 11	 - 1119 0e-
cionando Ifl S. Leopohio.

JeP O l i rlol Jos , 1	 .Xaninsel, esc.r.• •Io mensal: rs.
I :20080 -	 toei/ai:5o Por-

-7-10 - 1 s-oe _
Ari,,ero.

30

21$0
	

17

hiS,q)	 10

1:40	 58

1340	 19

1,10	 23

I l$o	 15

1140	 15

1140	 30

Importa a presente folha de diária em quinhentos e dezenove mil
réis bruto e líquido.

Porto Alegre. 7 de outubro de 1910. - •ry Araujo, p/secretário
- Visto, Permenic Palmeira of. adm. 23 resp. reto expediente da Re- -

2340 partição.
Visto, Serviço do Pessoal, S. Financeira, 31 de outubro de 1910.-

de A. Souza Jardim, chefe.

304$0

2071G T n rça-reira
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25380

165$0

1040

24180

Ciro Bina Martins, esc. 10 -
Vencimento mensal: 1 :200$0
___ Autorização : Portaria 26
- 4-8-10 - Inspecionando

'otas	 14$0	 311
Frani(	 Pita( Lobo, cont. "1" -.	 ; mensal: 1 :'

- Autori -não: Portaria 29
31-8-10 - Inspec.ionando cai
Passo Fundo.	 	 2280	 30	 66080

Darei Santana, conf. "H" - Ven-
cimento mensal: 1:10080 -

Autorizagão: Portaria: 31 - 11-
9-t:0 - Inspecionando em Ca-
choeira. 	 	 1010	 15	 15040

Irina 1\1arl1115 Mortineli, escr. 7 -
(Vencimento mensal: 900$o
- Autorização: Portarai: 28
- 27-8-40 - Portaria 33 -
23-9-40 - Inspecionando em
S. Jerónimo. 	 	 840	 a,") 17680.

..5.£ei1a Correia Rodr igue s, esc -
Vencimento mensal: 90080 -
Autorização: Portaria 31 -
tf-9-10 - Inspecionando em
Montenegro. .... 	 880	 15	 120$0

Gentil José Silva Filho, aux.
VI. - Vencimento mensal!
350N - Aulroizaç'to: Porta-
ria 28 - 27-8-40 --- Inspecio-
nando em Cachoeira. 	 • • •	 840	 19	 15280

5:35340

lnipoda,a presente folha 	 pagamento oe olarias em cinco coa-
tos, trezentos`e cincoenfa e lrès mil réis, bruto e líquido.

Porto Alegre, 8 de outubro lie 1940. - *triz Araujo. p/secretario
yjsto, João de Oliveira Cedro	 delegado. - V4sto, Serviço

do Pessoal, S. Financeira, 31 de outubro de 1940. J A. da. Souza Jar-
dim, chefe.

Folha para pagamento de diárias a funcionário desta Delegacia
em serviço de inspeção no inr eriOr do Estado, correspondente ao mès

setembro de 1040.
Verba I - Pessoal - Consignação 5 - Indenizações - Subconsi-

gnação 9 - Diárias 01) Serviço do Pessoal.

Número- 	Líquido
Nomes - Cargos - Observações	 Diária	 de	 a

diárias	 receber

CAndido Evangelista dos Santos
Jun io-, c.seY. 13 - Vencimen-
to mensal 1:50040 - Autori-
zação Portaria n. 30 - 6-9
de 1910 - Inspecionando V.
Aires e La ge,ado. ......	 1743	 30	 51980

DELEGACIA FISCAL DO TESOURO NACIONAL NO F.SWADO
DA P•R•IBA

r alATIFICAViES E AUXIMOS

Folha ije pagamento de urinas, à razão de 1810, ao inspiator
Coletorias, neste Estado, Sr. Clovis Jordão de Andrade, referente ao
mês de setembro próximo passado:

Notne - Cargo	 Diárias Total

N . ;mm-10 _ João Simões Paulo, 586.
• 76. :)28-10	 josé Fernandes da Gosta Lage, -1580,

N. 75.382-40 _	 aceso, ;$8.
• 77.735-40 - Josela Maria de Jesus, 988.

N. 75.031-10 - Jurai Reit-moldo da Silva, 7$6.
• Lintiolfo Jose Soares de Lima, 685.

N. 104.21)2-30 - Lindonor Correia Alves, 484,
N. 70.205-50 -	 {talho, 2880 .
N. 81.1,3-W - Manuel .Uerreira dc .11ineida, 386.
N. 11.528-36 - Maria da Cosia 0:iveira, 1086.
N . l'e.?„486_50 _ Maria Li. 11111 de Castro Tavares,

• ;3.874- .10 -- Mario Quintino
• 61.2:11-40 - Mário	 208.

N. 77.018-50 - :Nictin°2 King. 47,80.
N . st . 11t8_40	 Nori n ai •Í
N.	 1.162-10 - ()tinto Candido Pereira, 680.
-N . st . 11.5_40	 de Oliveira Machado, 3$8
N. 81.741-39 -	 Saião Calimarães, 1218.

• ;13.132-10 - Vali-tentar Verreira	 3;40„
: No lodo: :ti' certidões. selo total: 7:19$2.

iço de t :oinu t l i•tle es, em 30 de outitIe»3 de 1910. - Luir,
/ • n 1 ,111,%1,),	 ).'avI	 l:	 íIIaI L1

Serx iço do Pessoal

P1 Vi	 :1 A 1)0 INIPos,To 111: RENI)A NO EsTADO DO RIO c.illANDE
1)0 si'L

ifien-eàr, e 011 ul I i0

Ile paga inf.'n 1.0 1. ii(irins a funeionar;os desta Delegacia, em
intie•ior ,I0 E.tado , „. 01 •; . espoedente ao nws de

• tebihro ili 1010.
verha 1 _ pe„.oal _ _ Consignação - Ind ,miLações	 Subcon-

sigrae rto 1 1 - • Ktirias - 01) sei : \ it.» do Pessnl.

receber

750$.0

s:0$0

3;7$0

Clovis Jordão de Andradil - Oficial administrativo
classe H, do Q. P. - -Vendmento: 1:10080 .... 	 30	 54010

Conferia a importa a pre:ente folha em (.111in/tentos e quarenta
mil réis (540$0) •

Contadoria da Delegacia Fiscal, cru I de outubro de 1940 -
A. P. Figueiredo, escriturário classe E.

Certifico que o oficial administrativo Sr. Clovis Jordão de An-
drade, esteve em pleno exercício das funções de inspetor de Cole-
torias, neste Estado, durante todo o mês de setembro último.

D. Fiscal, Poraiba. em 2 de outubro cle 1940. - Rem, Aguiar do
33040 Amaral, s ecretário. - Visto. A. de Souza lardCm, chefe,

....I I,	 ••••••n 11 .1• n 	 1É	 •n ••••••••• n••	 •.• ••••..



NOHICS -- Cargos -- Observaeões

Eduardci de Abreu Cherment — In-
tendente E — Vencimento:
1:90010 — Local para onde se
afastou: Muoicipic de Chaves
— Natureza do serviço: adas-
tro de tér.-tros de marinha ..

Número
de	 Diária	 Itt ai

tihirias

2()	 3210	 61010

Eni 10 de setembro de 1910. — Josi Ifrnry lii Fonseea, escri-
turário . — Visto. A. de Souza Jaeim, chefe.

CONTADORLA DA DELEGACIA FISCAL NO 1'IAU1

(;EATIFICAçÕES E' .U'xiMOS
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CONTADORIA DA DELEGACIA EISCAL NO PArtAXV

urivrinevçõEs E Auxil.ms

Folha de pagamento de diárias referentes ao meses de julho,
agoslo e 19 dias de setembro de 1010, organizada de acordo com as
ordens da Diretoria das Rendas Internas do ns. 177, tio 16 de feve-
reiro de 1940, publicada no "Diário Oficial'' de 19 do fevereiro de
1910, e 1.322, de 5 de oulubro do 1910:

.	 .

DELEGACIA FISCAL DO TESOURO NACIONAL NO ESTADO
DA PARAWA

cas.)Tirienõks E AUX11.1(3S

Folha de pagamento de diária , . à lazão de 12$0, ao inspetor
fiscal neste Estado, Sr. Tadeu Vilier de Lemos, referente ao periodu
de 1 a 25 de setembro último:

Nome — Cai'gi	 1 )ia rias 'Fotal
Núdiero

Nuities — Cargo — 010 , ( . 1' \ ;1(;õé,,,
	 Diária

	
Total
	

'Tadeu Vilar de Lemos. — Agente fi ,eal ‘lass(
diárias
	 Vencimento: 466$7 	 	 25	 3011$11

Cavalcanti da Costa Lima
— Agente fiscal do Imposto de
Consumo E — Exerce as fun-
ções de inspetor fiscal do im-
posto de Consumo, neste Esta-
gio. tendo condi sede permanen-
te: São Salvador, Estado da
Paia 	

Cohfere e imponta a presente folha (le diárias em novecentos
e setenta e dois mil réis.

Contadoria da Delegacia Fiscal 111) Paraná. em 10 do outubro
de 1010. —• Gilberto Pedrosa Caldos, e,..er.turário cl, se E-Q. P.

Declaro que o funcionário em questão esteve no desempenho do
soas funedes durante o período acima mencionado.

Contioloria. 10 de outubro do 1910. — (assinatura ii,sivel), ofi-
cial administrativo, classe 1-Q. P., se_windo como chefe da Contado-
ria. -- V isto. A . lo Souza Jardim, chefe.

DELEGACIA FISCAL DO TESOIRO NACIONAL Ni ESTADO
DO 1110 GRANDE DO NORTE

A( " xj1,14 n S

Folha de pagamento de diárias, à razão de 121di, ;10 inspetor fiscal
do imposto de consumo. oeste Estado, Sr. Valdemar Vieira _Barros, re-
lativa ao período de 1 a 19 de setembro do corrente ano, véspera do
seu desligamento, feito em Vii Iode do Dereelo-lei it. 2.609, de 20 do
inesmo més

Nome — Ca rgo	 Inárias Total

yaldemar Barros — _Agente fiscal. clas s e E, do
Estado d t santa catai i ria — Padrão do venci •
mento:: 4661G — Sede: Delegacia Fiscal do Te-
souro !Nacional no Estado de Santa Cala/ina.
comissão no cargo de i nspe'tor fiscal no Estado

Grande do Norte. Diária abonada e arbi-
trada pela Diretoria das Rendas tnlernas do Te-
souro Nacional. por ato de 12 de julho do cor-
rente ano e publicado no "D:nrie Oficial" de tri
sulisequente	 10	 22810

Confere	 importa a presente folha (mi	 réiS (300:0).
COalatioria. em 4 de ontubro de 1910. — A. P. Figueiredo, es-

criturário classe E.
Certifico que o inspetor fiscal Tadeu Vilar de Leino.; esteve no

exercício de suas funções, de 1 a 25 de setembro último, sendo des-
ligado a 26.

(lati. da D. Fiscal. oro 5 de outubro de 1910. — Rem' Aauilir
Amora!, secretário. — Visto. A. de Soazo Jordim, cb,tfe.

c,rivrivicAçõEs

Folha de iiagamento de diárias ao Sr. João Viana Isrighlo.
petor fiscal do Imposlo de consumo neste Eslado, organizada de
acordo rolo 3 Decreto-lei ti. .993, de 9 de dozemhro	 1939, e re-
ferente ao inés de setembro de 1910:

Número
Nomes — Cargos • Observações 	 Diária

diár.as
João Viana Ungido -- Agente Fis-

cal do Impos,1 do Consumo da
classe E, do Q. P. do M. da Fa-
zenda — Veneireento

de setembro 	

O Sr. João Viana Ileigitio esteve durante todo o peeiodo di. I s Xer-
cicio do tango neste :Estado e soa diária foi arbitrail . , 12.'„g0 pela
portaria II. 661, de O de julho de 1910, publicada no "Diário Oficial"
de 9 do mesmo inès.

Imporia a presente folha na quantia de trezentos e sessenta mit
r i:js (360r30) .

Contadoria, 30 de setembro de 1910. — Josl pom.pe t, de Campos,
eseriiimiírto st•' .	yjsio. A, de Soa:a Jardim, chefe.

sEttviço rtvGioN.ki,	 DOMINI() D.k UNIÃO NO PN11.\'

(ai	 vo.los

Verba 1, título Pessoal, Consignação V — Indenizações, Subiam-
sigoação i, O — Diárias, etc.

Folha de Pagamento de diárias referentes ao més 	 agnsiu
1910 (de 9 de setembro de 1910 a 28 de setembro de 1910):

	.5. presente folha ,'onfi ' l ' t 	 illIPOrla iii li." 1110S	 '"vird .c' e oito
mil reis (2281:111

Contadoria da :-...)elegari:. Fiscal no Rio Grande do Norte. em 2 de
outubro de 1910. — Luis 31arinho; escrilii.1,rio classe E. —
'Visto. .1. de Souza )ardim, chefe.

nscm, im n .TE,orito :NAclo y,m, No ESTADO

	

I	 ALA(10.AS

Git.VVIVIC•51.:ÕES E At'XIMitS

Folha especial para pagamento de diárias de que trata o De-
creto tu.•  991 de 9 de dezembro de 1939, e ordem n. 227, de 8 do
março de 1910, tia Diretoria das Rendas Internas do Tesouro Nacional,
relai iV aL més de agosto p róximo findo:

Número
de	 Diária

diárias
Total Folha de diárias a que fez. jús, o inspetor fiscal do Imposto de

Consumo Augusto Lins e Silva Filho. no Estado do Piauí, no mês
de si-lembro, período de 1 a 27 de setembro do corrente ano:

Número
N(IfitPm: — Carg(I n S — Observações	 de	 Diária	 Total

diárias
Augusto Lins e Silva Filho —

Agente fiscal do imposto de
Consumo F, no interior do Rio
Grande do Norte — Vencimen-
to: 46Gr — Inspeção fiscal do
Imposto de Consumo 	 	 27	 1210	 32110

NOtito: — Carip33 —

Manuel Cirno Filho — Oficial ad-
ministrativo classe I — Venci-
mento: 1:30010 — Afastou-se
em inspeção de Coletorias,
para:

Palmeira dos linhos 	
Santana do Ipanema 	
Mata Grande 	

2010
2010
2010

23	 46010

importa a presente Jorna em quatrocentos e sessenta mil réis.	 Certifico que os serviços aeána foram prestados.
Contadoria da Delegacia Fiscal em Maceió 11 de setembro de	 Contadoria da Delegacia Fiscal no Piauí, em Teresina, 2 de ou-

1910. — Arfar-miro Luz, escriturário E. — Visto. 1. de Sonsa Jardim, tubro de 1910. — Paulo Henrique Gonçalves Vilhena, escriturário
chefe.	 classo F. — Visto, A. de Souza Jardim, chefe.
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DL\ T1TO OFICIAT. Secç. :1i) TY	 Novcitibro de 1,:no,

DET,EGACTA FISCAL DO TESOURO NACIONAL NO ESTADO *
DA PARA1BA

(MATI VICAÇÕES	 At's11.105

1 . 01ha ile pagamen t o de diárias, à razão de 18$0. ao inspetor de
Coleiorias, oasle Estado, Sr. Clovis Jordão lo .‘ 	 rt.rertmie ao
permito 1	 1 a 15 do corronle Inas

— Cargo	 liiárias. Total

(-doais .Tordaa .14, :and:ante — ()tiria) agimini-lraii n o
cia,scII,do Q. i, — Nienrimento; 1:11)(40 „..	 15	 270$0

Confere e importa a presante folha rfr tiláViaS eln i.111Z011(1 1 S e se,-
(,270$0)

Contadoria da Delegacia Ei,zcal,	 10 de outubro de 1910. —
A. P. Figueirí40, eseriturarto classe

cartifico que o oficial administrativo Clovia Jordão de Andrade
esteve ein pleno axercieM das funções de inspetor de Coletorias de
I a 1T, do orrenle mas.

Em 17 do outubro de 1910. —	 A io n ced, secretário. —
.4. ((,.

i-wi.E4; \IA	 FhgrAl, \O cl.'‘11

iJii.vriricAçõEs EAI.); Elos

	a e rba 1 — Pessoal, Consignação V — Iiiii liii 	 glibro01-
51i=11;0:ão)	 — Diárias, 01) SCrVie() PPSSOZII.

Fo lha do' Imganten11) [diárias) 410 instador ite Coletorias e Mesa de
flandas não Alta:indagada s , nasto Estado:

Número
Nome —	 rgi;
	 de	 1)iáriu.	 '[ofa]

diárias
•,eorge Ntoraira P a qu e no -- C ou ta-

do) . .ia cla asa J —
1:50080 	 	 No

	
200	 600a0

..M.:ervações	 Paga-Mela()	 010 ¡JIM-

Pio de Coletorias e atesas de Rendas não .1Ifandegadas, neste Fs.—
tal. t;o , urge Moreira Pequeno, Ui Organizada de acordo caiu a por-
taria l io Sr. diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional a. 228,
li de março último, publicada no "Diário Oficial' de 11 seguinte,

-tendo o funcionário e lo aPr aco inspecionado, no més supra citado, a
coletoria Federal (mi) Pacaluba e ultimado diliganciaa, para concluir
a sindicancia referente ao processo P. B. 9.276, de 1940.

O referido funcionário entrou em gozo do férias no período de 11
a :c0 ,li) corroa/a, em vista do telegrama ri. 802. de 9 de julho -último,
fio Sr. direto] das Rendas Internas lo L'esouro Nacional.

Confere e imporia a presente folha de pagamento (diárias), na
itu)Ioriància ti	 110050 . saiseenhis, lii r)sj,).

saarataria da Dalagaeia Fiscal no Ceará. em :10 do soleinbro
do 19i0. —	 .1fmiso lo iIu ' . Iiuti. e,erii ii r i irio classe F.

./ireloria das Mendas In1eri-1w

ri:	 4	 a. imiuran	 0.%\/.1.:NOA N \CHIN 1,T,

induntro ite 19 II

N. '70.G11-in — sociedade Anónima Martinelli, pedindo :ipldi-
te reforma de csalidos. — Aprovo, de acordo com o parecer

,o1Wido P c[ " Dr • Proent ' ado r geral da Fazenda Pilblica	 a reforma
no.s estalidos da Scwiedade Aininima Martinelli. a qual im-

porta na nacionalizai:a ° .ta mesma sociedade com a conversão das
:nas zo;oes	 poriader em nominativas, todas de propriedade	 da

,) &pie :41111	 efejl

O Parel'er cii ad i r	 1 ,4	 1 . ',11 n 1 . 1 • 11 n 1 ,4111 n Ia PS1 á	 nos seguin-
t e., Reinos:

sociadade Allóanna Martinelli, com secção bancária autoriza-
da, requ e r e u a aP rov auã o da reforma dos seus estatutos, ,,,fetuada
31;1 5,..11 -1111i;k geral ()ali aordirtária de 9 de dezembro de 1938. Alem

rillificar os id OS anl a rioresc a que a Diretoria Geral, omitiria.)
Os nareceras rieia procuradoria, negara aprovação pelas : irregula-
ridades VPrificadas, e de promover outras alterações estatutárias,

modificou para sessenta anos, o prazo social de
trinta ano s prorrogáveis, fixado no artigo 3 0 e começado em 1 de
maaço de 1911; determinou, pelo artigo 50 que as ações serão no-
minal' \ as e sómente ffe brasileiros; e dispõe, 110 artigo 28, que os
atuais) portadores tias primitivas mil ações deverão convertê-las em
nominativas e nacionalizá-las, até ante, de expirai' o prazo a ser
tixaiio na lei ordinária previst a na artigo 145 ria Carta CÁ:institu-
cional.

Esta procuradoria, atendem' ' , à expiração do prazo em 1 0 Ij5
mare. 0 de 1911 e à orientação nacionalizadora deste Ministério, pro-
pós guie a nPr i3Va rA l) fieaStie COndie j Onada à deliberação oporl iwa de
oin. depois daquela data todas as acõea ileveriam seÉ nominativas e
Perten c er ,1 , )mont c a cidanos brasileiros (folhas 99 e 100).

(a despacho ilperior de folhas 101 indeferiu o pedido, deter-,
minando qu0 só após cumprida aquela condição, poderia ser prerfo-r
gado o prazo ,ia autorizaçao, nãn excedente do previsto do artigo
parágrafo 1M ico do Decreto n. 11.728, de 1921.

II. Julgaudo ter havido equívoco, porque não requerera prorro-s
gação para a secção bancária e sim, por nímia obediência às devi-.
sões administrativas, para a sociedade, com multiplas finalidade,
requerente pediu reconaidnração do despacho.

Feitas e eutopridaa diligennias rIo anaxação da (.'pia ,la varia
patanla e profarido o parecia, de folhas -110, a requerente aprosentz.
IS itrovas (Ia nacionalidade brasileira de endros sócios. que não si3
entiOntri'n Mn no procesao, o m outra patição, mais racenfo,
declarar mio, antoeipando-se à lei. Iodos o antigos Portadorms
dez mil ações primitivas, rorrespondantes ao capital de 2.000 ...altos
de vais, aninantado para 5.001) e subscrito por brasileiros. já ,is ti-
nham convertido em nominativas e eram também brasileiro.,, fi-
cando, assim, cumprido, dasde já. o dispoado no artigo 28 da reforma.
dos estatutos para esse fim junta. além da ralação nominal dos neje-4
ilistaa. a elli3 provala nacionalidade se reporia as cópias foto stá-
ficas do l ivro do registo da iniscrieão aaõos. referido no artigo 23
do Decreto a. 434, de 1891. Acrescenta não cogitar ainda de prorro-
gação do prazo da secção bancária.

III. Como se viu, o vapital da sociedade de 2.000 contos de reia
era represantado inivialmente. por ,lez mil ações ao portador. Foi
anmenfaito na Uliinia a ssembleia para 5.000. com a emissão de quH -
%C Mil nominativas, aumento esse subarrito por brasileiros, atendi-
da a lieão ole Thaller. que Carvalho de Mendonça não aplaude
de Dir. Com ., vol. II T, paga. 396 e 398).

Com os mio os documentos apresentados vem provar a requeren-
te que a,s ;lerias ao portador foram agora convertidas em nominativas
e também pertencem a brasileiros.

EN.sít prova consta das cópias fotostátieas do livro de rogisi,,,
devidamente conferidaa. Do livro de transfereneia constará a aqui-
sição clesi4a:g ações peba, sus atua is propriatários. E ao livro •le
registo (islã faito o lanefaniento, que prova a sua nominatividade.
fato, é a ias/o . k.:ao do seu título nesse livro que documenta a oro-
priedada das açõ as nominativas. (Carvalho da Mendonça. Trai. dc
Dir. Com ., vol. 111, pág. 138: T, Valvorda, So.'ieda.has .anónincia
pag,. 219).

A sociedade é ras,ponsavel pelos assantamentos l'ritos nos livro!
;1'. "Valverde idem Pag• 218) •

A conversão das ações de ao portador oro nominativas e vice.
versa, deve ser previsla nos• estatutos Ou, na sua falta, Ileliberad
em assembléia geral. Na esiceeie verificou-se essa Ultima hipótese.

Opara-sr, l'AMVo"I'S,50 pe10.-; lançamentos no livro le rogist,.
(Carvalho de Mendonça idem, pag. 423). E conaisle na tranal'orma-
ção do titulo, a que se confere um diverso ragime de circulação
Entendo-se que a transformação para acões nominalivas, é ato di.
pura administração (T. Valverde, idem, pag. 258),

Afigura-se .,star assim cumprida a primeira eaigencia 	 juri.
dieo despacho superior fl s . 101).

IV. Quanto à quastao de prazo, os estatutos, rumo se viu, prorro-
gam por mais trinta anos, até 1971, o do foncionamanto da sociedade

Pratander-ae-á compreonder nessa prorrogaaao. a da sac.:5 0 [Lin.
eária? Conl asta-a a requeraida nas suas patirõe -s. Essas, porem,
podem provai cl' sobre o n IelilwradO nas assemidi .iiiis. Desiti-i que a
)rociedaalr tem fins complexos, incluaive bancários, poder-se-ia sus-
tentar qui , . dilatado o prazo	 S; ia ria ipso forro, ampliado o da
realização do UM dUS	 T10100S fina, pois II acessório segue o prol.
eivai e o todo abrange a parte,.

Ora, o art. 50 do Dacreto n. 11.728, (1,. 1021, prafixa vinte
anos a duração cias voncassicas do funcionamento dos estabelecimentos
bancários, ema :1 lac ss ibilidada lo ditalação por periodos,. máximos de
dez anos.
• A carta patente da requerante l'az terminar ani 1 ,:je março fle 1011

o seu funcionamento. o que eoincide com o termo de duração da pró-
pria sociedade, constanl a dos :seus estatutos primitivos (art. 30).

sem dovj f ia , as soaiadadas podem ter por ohjalo (malquer indús-
tria, empresa ou serviço, desde que não sejam confrarias à lei, à hW -.
cal e ao; lams costumes :art. 2° ,lo Decreto n. 1:1'); Carvalho da Man-
donea, ibidem, pág. . 290t .

Tem-s:e entendido que !nota /dista a que entra ontro..; fins, Sn
chiam as atividades bancarias. A confusão, porem, dá margem a si-
tuações ambíguas,. como a que se defronta nos casos de prorrogação
de prazo social. Essa ambiguidade, de certo, tornar-se-á mais gravo
na aplicação do regimen repressivo de fiscaliaç,ão bancária. que ating.).
por vezes, aos próprios estabelecirnantoa : arts. 145, 70, 72 do De-
creto n. 14.728, citado).

Remodelada essa fiscalizaeão, como se impõe, .há que cogitar
dessa situação, ou exigindo a exclusividade do exercício de opera-
ções bancárias, ou disciplinanda de modo rígido o explícito, o sisiinna
das secções hanclrias.

Antes disso, porem. e iidmilida a constante tradi•ão adminis-
trativa. serão toleradas tais secções. E para atender às necessidades
que se apresentem, de discriminar a duração da sociedade e a do de-
partamento bancário, afigura-se que o melhor alvitre será tornao
expresso, no ato de aprovação da prorrogação, se ela abrange Ou não
a secção bancária, fazendo, lambem, na carta patente dessa, a menção
do prazo respectivo.

Fira, assim, sem objeto a pedido de reconsideração, podendo se,'
deferida a aprovação (tos estatutos, por ter sido cumprido o despacho
su perior. na Parte tocante à nacionaliza .aão da sociedade, sendo aten-

.

EN.1 , 10.1 c.a

•n•• n•.• • ..n!• • .•• •P ,•	 ..ffirrffl.r713.•



-- senhor p re s idente da clornis ,ão Censitária Nachmal:
N. 552 — 1)1 , acOrdo 'mui ti UPP011ierldaí:ãO feita a esta Direloria

no oficio do Sr. Direita . Geral da Fazenda Naciortal, n. 212, de 21 (I('
o ti lubro tenho o praz‘er de levar ffirelainonle ao conlieci-
inflito de .5'. S., que, segundo fietni apoiado. todos os funcionários
e e\ l rationt o rários tine iiqui tem exercício foram reguiltirmente rece q -
seatio .',	 POIrfolao idade com as instruções m i e acorrI pani,aram os

distribuillos per ésse Serxieo.
informo,	 outrossim.	 com neriltuiti deles levo

qualmwt . falha on omissão que po ssa prejudicar a rtiarchn tios tra-
t I llelão ou o s o u residindo final.

-_ 'senhor Divido! . l ie Recebedoria do Dislrilo Federal:
Comunicando, que o sr. Ministro da Fazenda, lendo

1Wa-P111	 o processo fieliado no '.1.'esoort, Nacional sob ri.
1910, em que ti Irmandade tio Santís s imo Sacramento da Candelária,
administradora do ilospilal dos Lázaros, nesta Capital, solicita i.setição
da laxa ili' ekinstimi, (lagoa para ti mesmo Hospital. relalivaniente ao
exereicio do 191n, proferiu, l',11 Ilida de 11 de olduhro	 1,

" li' acordo (mo, os pareceres."

ti lote . dos pareeere s lia l)iretoria neral e (l e sta l)iretoria, aos',
quais so rofere o despacho supra. t1 . re s pectivarnonte, o seguinte:

-A Irmandade do Sitotíssina , sacramento da Candelaria. Aduri-
nisfrallo" . a do Nosidial 1111S Lázaros, nesta Capital, pode isenção tia
taxa de consume dagua para 13 m esmo Hospital, rolalivamente ao
exercício de 151',0.

ouvido a respeito, propos o Serviço rio Agitas e Esgoto. , do DP-
1110 Federal tine conceda a dita isenção na base de 18,021 metros

et1bieos atuais.
Moreia' at'olliblit o podido. até porque TI:ir.) confraria o fino osta

expresso no 1 IPPrel o lei O. 2.3 , 15, de 1 tio correnle, priblivado no ni!irio
lio ontem.

Pelo deferimento.
da Si'. Mitiilla)."

Will UP	 ada (afi condições do Sei atendido d ..: vez
ilue a peticionária salisfaz as exigências do arl, 95, do Doerei() m1-
tnero 2'1 .73'2, de 12-7-31.

Ademais, eslando a (riliandade há anos no gôso dêsse favor, pede
agora a sua continuação.

Encaminhando 0 processo à consideração superior, opino pela
,mnoessão pleiteada. na base proposta pelo S P I' 1 1 ,1,:d do Agitas e El' lgo

-lIS til .'i1 ofhdo dv

J .:Md:OH:NT': PO Sli. itintiTolt

Dia 29 de mililitro do 1910

N. 19.162-10 — Processo referente à realização de prova de ha-
bilitação para admissão de extranumerário-mensalista, inspetor XIII,
do Serviço de Fiscalização da Garimpagem e do Comércio de Pedras
Preciosas. — De acordo com a delegaeão dada a esta Diretoria pelo
Serviço do Pessoal. no despacho de fls. 6, designo o oficial administra-
tivo classe E, e o escriturário classe G, do Qaudro Permanente, José
Frota de Menezes Cosia e Higino Mariauo de Sousa, bem como o esta-
ltstico auxiliar 16, do Quadro Suplementar, Hilma Meireles, para ser-
virem como examinadores de português, aritmética e prática de ser-
viço, respectivamente. Expeçam-se portarias aos funcionários desig-
nados e ao presidente da banca, oficial adminislralivo Antônio Fusta-
quio Coelho. Publique-se e, em seguida, torne àquela presidência
para os devidos efeitos.

cot il te e i Meu! O de
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•
dida a outra exigência relativa à prorrogação do prazo social, dei.

que preostabelec,ida a condição acima aventada."
	 Dia 21

N. 55.959- .10 — Leoa eirtmilairg 111on1e, pedindo allturização 1)ara
N. 80,339-37	 I.,eite — São Paulo — Sobre cancela- vomprar pedras precio s as. — "Ndiresente tt vortidão que comprova a

incido	 carla-patente. — Faça-se o cancelamento, à vista do pa- 	 ua naturalização rio cirigintil expedido pelo .11ini s terio da hisiien.
recer emitido pola Diretoria das Rendas Internas.	 tia conformidade com o re^olvid,1 pela Dii p tori t t Gerai li o processo

n. 27.1'71-10. e laiblictok, no Diiirio ()fiei& Ii 1	 de apiosto tiII luto,
pág. 15.625.

1i2-/B — O St .. diretor das Rendas Inlel • na, do Tesouro
Nacional. tendo presente o processo fichado sob ti. 7 5 .1 8 2, do 1910,
em que o Banco de Minas Gerais, e s tabelecido em Belo horizonte,
Estado	 Minas Gerais, requer, nos termos do art. 2. 0 , § 2•0 , do

n. 1.871, de 11 de dezembro de 1939. autorização para
instalar escritório cai B untou.stiliorilinado à agência de Formiga,
no mesmo Estado, e a1eni-letul0 a que foram salisfeitas balas as exi-
gências a que se refere o mesmo artigo, resolve auIoizai a inslalação
do escritório em cansa, que não poderá te,. .q tais de dois entprequtlos.

Si . . Delegalh,	 tio Tesouro Nacional no Ilsla t h., d.. S. paolo.
Transmitindo a essa Repartirão o processo fichado na lleveb;,.-

diria 1dado ;,01) il, 7.818. de 11)10, que integrava o
provesso protocolado no 'I'esouro Nacional sob si. 55.978. de 1910, no
qual a Companhia Nacional de Ferro Pnrn soiicifa pettuissão para
ereto:ti . I é Paga Meld do itOOOrd O do SM() SOld'C O aUTOard dO Sua 011-

- Senhor De legado li-cal do Tesouro Nacional no Estado do pilai, seio que lhe soja imposta qualquer penalidade. v ernimico Que
Paraná:	 o Sr. Ministro da .Fitzetata. prOfPfdll, P111 dala de 11 ci e oidtihro cor-

N.1 — Comunicando que, tendo presente o processo fichado relito. o segunde despacho:
no Tesouro Nacional, sob ti. 76.962, (te 1O40, eonstituido pelo seu 	 "1)1	 11,10 li	 avórdo roto os ptireceePS (ià liii iii i ( ..01'; n 1	 (là
OFÍCIO	 .̀.1)7, de 10 de :" CI-0 11-11)i'0 último, Cujo assunto se rerere à Diretoria tias Rendas 'Infernas-.
anexação da 11 a Circonscrição Fiscal, com sede em Guarapuava à I3 a 	O icor (los pareceres ' Ia Diretoria Geral e desia p iietoria. aos
com sede em l'elitlentópolis, nesse Estado, resolvi, P or desPaello de	 qiiais se refere O 41('SlIa(d11) '1 11p114,	 111.1111.', ii:

111,' 011111hP0 COITPIII a , a Pla.M'ar o Z.110 PITI	 préc4.1.	 "Concordo com O P(1	 ti emitido pelo Sr. Diretor dziS ltendas
litl ornas.

É. evidente (III 4 Ill'ora-o 1130 teve andamento regniar.
Pie rodei, lado, a divida não es l á ou	 riu-ala exeeillika. por

isso (111P a rP1'1 i(L-tO	 Va nem chegou a ser ouvi tia a Juizo.
Atend e nd o ao que c o n s ta ib.) proross..0 e do se poriollir 	 piga-

nwillo apenas do selo simples_ como foi requerido.
111ilitaill em fava)] . (lessa solução_ as deci s ões do Ss;•.

constante das ord e ns lia Direloria das Rendas lidero:is Ib.' tis 177 a
I . ospvelival:.( q 110. no "1)iário Oficial" de 10 e 21 de

dezembro ii	 I.ItI,	 PO'll,(.11	 11:1	 Direi(ll'ia	 11115	 Rende s 	Internas.
À consideriteão do Si . , 11inistro".
A Companhia Nacional de Ferro Puro itpresenloti, cii lala de 17

de abril desie ano. à Itecela ,doria Fedoral em São Paulo para paga-
/Ta l-do, por N . erba, do seio devido sobre o "aunion10 lio
o respectivo iloeurnenlo eiti duas vias" com ti peliça() de fls.

l'osieriornietile. em 13 de maio seguinte, a cilada Colimaallia
apresentou àiptela repartição miei guia de i . ec o lli i nt o nlo li. quantia
do 1.0:50080, de selo por -verba, iiri,poreltinal ao aumento de
quinze mil p ontos, \-erificado fio caPital soc ial ( conferiu,' l'esoila'.'ïioassembl,"• ia geral extraordinária de 28 de março de 1'.) 4	 e 'eklu-
Z1110 de medro	 oitn	 1	 i i uIiiiIiiulo, 111 .11 leis tISCloo	 vi. iiii • —
Verba. ti. 12, talão it. 19.115„ja pago solire o 'fislraln d0Soriedale
Paulista de 1 . 'erro Lida_ cuja incorporação àquela com,
chi o u	 loPS1.1	 11111,1	 d n .d.Plaidlioll o referido mani p ulo ii	 pidr,	 lha
emdos de ri. ao "capital social-.

(liii 14 apresontação do reim p rimem, ' de	 proid-ojad,, II:-
( l i -la Recebedoria no dia 2; do abril dr, corrente mel,
SI inlorniação ou despacho de qualquer e.specie 1 dos ocionpanhila
do doi:uri-liado ( pie lhe foi anexo, seio (pr . p olis( cri nir,nik) nenhuma
declaração do desentranhanietilo do aluindo li tu1 que O de
extranliar. não re.sta ti Dienni • 	 it companhia apre.oldiro,
no Pmzr 11011, ri ala da incorporaeão p.ira	 ii(e
que fo:.se cieNido pelo	 veriiicade, H o seu
(tio imposto)	 que Si rwsteriorionote foi derlaral!o pola ra-
parlitto comprlento: daí a expedição da guia do 	 eni
data de 13 de unir

Esitl evidenciado, pois. que II I'Pd1O.'1'1111PIO nn IIP	 oPa	 fl
T1 01 	 1	 1h14 di docurtionlaci-to	 ettbendo, neesir, vaso,
a cobrança do imposto conto Pl.a..C f'd MAIO f -)S :11; J Ta-
bela .\, lio regulamento li mposlo do selo em vigor, ou soja o solo
da diferença do capital, pelo respeelivo zoinienlo, lote: 'mora 0 de
oneampaefto, como fez.

Por ' que estivesse ti guia rio . reeollim i to l ii, do ;,,,post,, ww ida de
12 de maio subsequente, foi intposla 1 rei-111'1 .1'111 1 li la . 1 .11i -
dalf:50 sob O fundamento de haver exceili tlo o prazo e s tabelecido lut
art. 29. letra á dr, regulai/n . 1110 (Ia especie.

E porque	 se conforme cola es s a penalidade a poslidatile
P ede , agiria, a o S r . Nlinislro lhe s eja cobrado, apenas. iiselo ilevida
Sana Pai illidaf:50.

.faí'a fja ,, C 0111 , 1 P L'açõ , 'S adOZidaS, P	 d'PloVa	 a jrregA-
Ial'idade fla forma processual, pela 1n 1(':,:i do Solo. (1110 dakaill
sninfintPn a despacho o requerititetilo tle	 ,ja. aludido, 1.do que deu
lugar a uni caso - 1 . ceordiecidanieule prejiblicial à boa norma admi-
nistrativa, sou de parecer que o Exila,. Sr. 111bn:síria li-fita 1 , podido,
(ia inicial. ordenando O colirança do selo simples.

Á ci-msidcração superior".
Abelartto Alvores de Arouj nn ,
— Ao Sr. Delegado Fiscal do l'esotti'd Naeional no 1: s iado dei'iliura 	 Gorais:
N. 307 -- Coinimicando que. 14141 0 presente O 1111ce,: n n 1 N.11;1110

no Tesouro Nacional sob n. 31.619, cie 1910, eiii que ri (lolelor "Fe-
deral em Bom Despacho, n esse E s tiolo, oraistilla se esi ti so ,joila aos

ExontoK:s .in 00 511. murroit DAs DEN0As INTERNAS

Ma Si) de mil duo do 1910

85 , 1i25 -ft O —1fo1otIc 110 Correio do Manhã, de 4 tio selou-Amo
úl titia — À vista do parecer supra, nada há mais que providenciar.

O palpem' a que alude o despacho acima foi emitido pelo sr. ins-
petor fisa'al i unl 0 a esta Di oda, Sr. Oscar MOretZSITOn, TIOS se-
gundes lermos:

-fendo tido ocasião de verificar que já se acha restabelecida , na
Hocellednria tio Distrito Federal, a \adida do  L'ripel solado", — penso
(VI(' nada há 1(0 is que providenciar sobre o assunto".

"À vonsideração do Si . . Diretor."

N. 82.927-10 — Fábrica de bebidas Ninfa Ltda., pedindo auto-
rização para fabricação do vinhos composlos. — Satisfaça a exigência.
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emolumentos de registo a fábrica que somente se emprega na manufa-
tura de fios do algodão, foi proferido, em data de 3 de outubro cor-
rente, o seguinte despacho:

"Os fios simples produzidos pela fábrica .e referidos na consulta,
destinados que são à tecelagem do algodão cri, não incidem no im-
posto de consumo, de acordo com e circular n. 26, de 6-7-1938, do
Sr. Ministro da Fazenda.	 -

teto posto, estará fambein isenta a fábrica em apreço do paga-- •mento de emolumentos de registo enquanto estiver fabricando exclu-
sivamente tais fios, passando-se a exigir esses emolumentos desde que
seja iniciada a fabricação do tecidos.''

Diretoria das Rendas Aduaneiras

EXPEDIENTE 'DO SR. MINISTRO DA FAZENDA

Dia 30 de outubro de 1010

Processos despachados:
• :19.5e0-10 (Tesouro) — de interesse do Sindicato dos Despe-

chames- Aduaneiros do Maranhão:
"Reeponda-se de acordo C0111 0 parecer da Diretoria das. Remiu

Aduaneiras",

guaeola-mór da Alfândega do Vitória, com exercício nesta Diretoria,
O referido parecer foi acorde com a informação prestada pelo

deurique Lopes Vate, nos termos que se seguem:
-O peeseete processo, em que o Sindicato dós Despachantes

Aduleniros do Maranhão pede a esta Diretoria solucionar a consulta
eiserrminada na informação de fls. 3, sobre as funções de correto-
rue lo navios, foi -à Alfandega de São Luiz para os neceseários es-
cl a rei:Mien Los.

Desses esclarecimentos e de diversos processos vindos daquela
Alrendega sobre corretores, que pretendiam_ legalizar sua eituaeão,
mediante ato federal, verifica-se:

a) que alguns cidadãos forem pela Junta Comercial do Estado do
elardebão matriculados como corretores gerai;
• 1)) que outros cidadãos foram pela mesma Junta matriculados
como corretores de Mercadorias, fundos enablicos, navios, predios e
terrenos;	

outi . OS ainda foram apenas matriculados como corretorese) que
de »avios;

d) que todos eles pretendem efetivar-se no cargo de corretor de
ato federal, para funcionar junto à Alftlielega de Sãona ' os, por

Luie.
Esta mesa, com o honroso apoio da autoridade superior, vem

ceteedendo a informando:
1) mie os corretores gerais não podem ser nomeados agora para

corretores rli• navios, uma vez que só se trata de efetivar oe que ha-
viam sido nomeados anteriormente para essa função e nela se acha-
vam;

2) que os corretores de mercadorias, fundos públicos, navios,
prédios e terrenos devem optar, por ser federal a função de corretor
do navios e estadual as demais;

:;) que os corretores de navios, matriculados pela Junta Comer-
cial do Maranhão, exclueivamente para essa função, podem ser efe-
tivados, mediante o cumprimento das exigencias de ordem superior.
já vonhecidas das alffuidegas.

Concordando á autoridade superior, poderá ser respondida, 1103
termos acima, a consulta do Sindicato dos Despachantes Aduaneiros
do Maranhão".

N. 67.670-10 (Tesouro) -- de 101el'eSSO do 'Lloyd Brasileiro (Pa-
trimónio Nacional):

-Responda-se nos termos do parecer e providencie-se junto à
Alfendega de Maceió no sentido de ser facilitada a obtenção da cer-
tidão a ser requerida, nos termos clo pedido-.

O referido parecer, emitidoi por esta Diretoria, está assim redi-
gido •

"Em benefício das partes e defesa de direitos, não é lícito ne-
gar certidão desde que não envolva inteeesse de terceiros, é o que
manda observar a nossa legislação.

O TJoyd Brasileiro é património liaeional, e, embora gosende de
p ri" fl'Og:3 Uvas, usa perante a elfàndege de Alagões do direito de peti-
ção), como qualquer entidade particular. Neste caso, pode se dirigir
à inspetoria da Mesma Alfándega, formulando os quesitos constan-
tes do oficio de fls. 2 e 3, afim de serem certificados. Se for indefe-
rido o pedido, pode o Lloyd recorrer para o Ministério da Fazenda.

Não consta que fosse negada a certidão, caso em que teria lugar
a reclamação, para forçar uma deliberação da autoridade superior.
Por isso, pode a empresa :ntereseada usar de novo requerimento, m-
eiluindo os itens necessários a certidão, afim de ser presente aquela
Al fendega .

Encaminhearg e ao Gabinete do Exrno. Sr. ministro da Fazenda".

EXPRD1ENTE 150 sa. omáron GERAL DA - FAZENDA

N. 14.662-10 '1.'tssoure) — de interesse de L. Figueiredo &
Comp.:

"Nos termos claros e imporatieos rio art. 537. § 1°. daNova Con-
solidação das Leis das A/Mn-legas e Mesas de Rendas, come a restitui-
eão. miando tenha havido pagamento de direitos indce w idos' em vir-

expressa desse erro.
tude de erro arithnétleo, desde que no despacho permarreça a peova •

No caso, essa prova está patente e até acusada pelo próprio con-
ferente do despacho em nota escrita à margem da respectiva adição,
liquido e certo sendb o direito da requerente à restituição preten-
dida, que não está subordinada à exigência do art. 528, da Nova
Consolidação das Leis das Alfândegas e Mesas de Rendas, que assenta
sobre diferença de qualidade ou peso verificada em ato de confe-
rência.

A portaria n. 694, de 25 de maio de 1938, da Alfândega de San-
tos, não tem qualquer amparo legal e deve ser revogada. Por estas
razões, dou provimento ao recurso."

N. 73.183-38 (Tesouro) — De interesse da firma Bento de
Souza 4% Comp.:

"O pedido de restituição foi formulado antes de decorrido o pra-
zo de dois meses de que tratava, à época, em 1928, o art. 666, da
Nova Consolidacrio das Leis das Aufandegas e• Mesas de Rendas e re-
novado em 1932. 	 •

Firmado ficou, portanto, o direito à restituição, se devida, não
se verificando, tambem, a prescrição que s2rá quinquenal.

O recurso foi interposto no prazo da lei vigente na ocasião.
Assim e pelo mais que do processo consta, dou provimento ao

recurso."
N. •.6.892-40 (Tesouro) — De interesse da Companhia Air

Franco:
"Dou provimento ao recurso, à vista do parecer da Diretoria das

Rendas Aduaneiras.'
, O referido parecer está assim redigido:

"O aeordão do Conselho Superior de Tarifa seb n. 5.576, de 24
de abril de 1939 (fls. 14), „negou provimento ao recerso, mas reco-
nheceu que a multa fora imposta irregularmente, porque está cal-
culada sobre e valor oficial, quendo o deveria ser sobre os direitos
de importação da mercadoria.

- Trata-se de penalidade imposta em virtude de infração do re-
gulamento de faturas consulares, cuja importância devia ser cobrada
sobre os direitos, porque todas as multas que eram calculadas sobre
valores 'oficiais,, passaram a ser cobradas sobre os direitos de im-
portação, de conformidade com o art. 4°, do Decreto n. 21.313, de
5 de junho do 034,

Assim, o despacho de l a instancia, nessa parte, foi reformado,
restando à autoridade, que o proferiu, cumprir o acordão Miado, emn
toda sua plenitude,

Assim, o recurso merece provimento, para o fim de ser autori-
zada a restituição, depois de feitas as operações em caixa.

Encamtnlie-se à Diretoria Geral da Fazenda."
N. 73.089-38 (Tesouro) — De interesse do Booth & Co. (Lona

doa) Ltda.: .
"A vista do parecer dg Diretoria das Rendas Aduaneiras, resol-

vo dar provimento ao recurso interposto."
O referido parecer está redigido nos termos abaixo transcri-

tos:
"O vapor "Norderneyn é o mesmo de nome "Raimund" e com

este nome já gozava das regalias de paquete, como se verifica da
relação que acompanhou a ordem n. 86, de 8 de outubro do 1931,
desta Diretoria à Alfandega de Paranaguá. Relativamente à mu-
dança de nome, a situação ficou regularizada com a ordem n. 120,
desta Diretoria à mesma Alfândega de Paranaguá, publicada no
Dielria Oficial do 29 de dezembro daquele ano. Vê-se, do exposto,
que ao caso se ajusta o § 1°, do art. 572, da Nova. Consolidação das
Leis das Alfândegas e Mesas de Rendas porquanto o imposto de fa-
rol fora pago nos portos e Bolem o Tuíoia e o vat(or, em viagem de
direitura, tocara no porto de Camocim, seguindo até Fortaleza onde
dera entrada por inteiro, como ponto terminal da viagem. Seaclu o
vapor "Norderne,y" e mesmo "Raimund", já beneficiado pelas rega-
lias de paquete, deve ser provido o recurso interposto para o fim de
ser autorizada a restituieãe pretendida.

Acompanham os seguintes documentos: certidão da Alfandega
d.e Blem, ali protocolado sob n. 6.314-37; certidão da Mesa de Ren-
das de Tuteia, ali protocolada sob n. 542-37; processo protocolado
nessa Alfândega sob n. 74-38; despacho meritimo a. 9-37; petição
ne 3.575-38, do protocolo dessa repartição."

N. 58.279-10 (Tesouro) — De interesse de Corneta Limitada:
"Dou provimento ao recurso, de Diretoria das Rendas Aduanei-

ras.
• Quanto à omissão da comunicação determinada pelo art. 400 da

Nova Consolidação, já providenciou zelosamente a atual administra-
ção da Alfândega do Rio de Janeiro, tornando obrigatória essa for-
malidade processual, corno faz certo a portaria ri. 457, de l a de abril
deste ano, publicada no Boletim da mesma Alfândega, n. 7, de 15
do mesmo mês". •

Opareeer citado está assim redigido
"A Nova Consolidação das Leis das Alfândegas p Mesàs de Rendas,

no art. 528, prescreve que, no caso do conferente achar diferença
entre as mercadorias e o despacho comunicará o fato ao Inspetor da
Alfândega que, ouvindo o conferente do despacho, se o houver, min-
dará fazer novo exame por um terceiro conferente, ou por um empre-
gado de sua escolha, na sue presença, ou na de um outro empregado
de sua confiança, se for fora da Alfândega.

Não houve iniciativa do conferente, porque a comunicação deixou
., de ser feita, mas a firma interessada se apressou cai Pedir restitui-
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para forçar o pronunciamento daquele funcionário e êste declarou
que. pa colderèneia a que procedeu, encontrou 1.728 canivetes de
leetal erdinário, ali duas lâminas, da laxa de 1$040, por unidade, do
art. 1.5Go, da tarifa em togar de 28928 ditos, propostos a despacherna
LR adição-) da nota de importação.

A Alfândega aceitou esse exame, mandou verificar e informar
puc funvionário que confirmou a declaração da primeira con-
fevéecia, pro s seguindo o despacho, de conformidade com o verificado.

Desse modo ficou feita a constalacão. O conferente nenhuma
alusão fez ao estado interno ou externo do volume, por isso que este
deo enfeada no - armazém sem indicio de violação e o fiel anotou a
totalidade das caixas sem discrepância de peso. •A mercadoria que motivou o pedido de restituição paga por unida-
de, nets a ronii .-,são do conferente do despacho em deixar de mencionar
que a caixa, cem 1.) peso bruto de 114 quilos, não dispunha de esPaeo
suficiente para maior quaulidade de mercadoria, não invalida o pro-
c e s-m iamslalação, aceito em boa e devida forma para entrega dos
%endro-.

lie (foi' não sendo ventilado pelo conferente do despacho,
na ocasião da ahertora los volumes. a responsabilidade decorrente de
a\nria .deonis old desembaraço-) final e saída do armazém 11511 Se iUS-

I i ' iea a obligência invocada.
Per isso, procede o pedido de restituição. mereeelalo provimento)

o recurso interviste.
Encaminhe-se à Direteria Geral ria Fazenda".
N .ss;.1;10,1:10 (Tesouro) - de interesse de naus Langen:

"As dilig;mcias que instruem o processo. notadamenle as inferma-
coe, ib . fls. 10 e 17, mostram a procedência do pedido.

As s im, don provimento ao curso''.
infermacr)es aludidas foram prestadas pelo guarda-1116r da

Alfïindega de Vitória. cem ex • ra. ício nesta Diretoria, ilenrique Lopes
-vaio , Tio: lovio "s (pio 5e.

"Hans Langen, agente em 'Vitória da Finland Syd Amerika Enliço].
reverre ao senhor diretor geral da Fazenda Nacional, do ato da res-
peei "IN a AlUmilega, fpl!, Cobr011 o imposto de faróis sobre a entrada
ali )1 0 vapor finlandês "Atlanta", em 27 de julho

Diz a Consolidação das Leis das Alfândegas:

"Art. 572 - Dos navios estrangeiros, que demandarem
os portos da Repóblica, procedentes de porto estran geiro ou
nacienal, colo carga ou em lastro simplesmente, com passa-
4 eiros on colonos, arribados ou em franquia. cobrar-se-á o
imposto	 propOreão, etc.''

Parágrafo, único -- E-10. intiw ,dt n será tantas VeZes devido [mantas
ferem a s entradas que (terem as embarcações em qualquer porto na-
cional.

Exelnam-se':

I) Os fiflhl(1t'f(' a va ' i' lo linhas regulares. os miais serão
ebrigades a satisfazer o imposto nos dois primeiros portos
'me que derem entrada, quer venham em direitura, quer de
torna viagem. e do sse pagamento pedirão certificados para
oldfo . isenção) nes demais pulos eni que quiserem tocar na
mesma viagem".

Nos termos de,de dispositivo cumpria à Alfândega de Vitória in-
dagar se se traia de uni vapor, que, por transportar passageiros,
correspondência e carga, deve ser considerado paquete por si mesmo,
on se dewoalia de r(Improva(:5,, de haver old ido regalias de paquete,
no s termos da lei•1.95. de 5 de maio de 1872.

O •n apor "Atlanta" está a ilieu ver favorecido por varias deci-
sões do Tesouro, que são:

1 I A circular il. 12, publicada no Diária Oficial, de 2 de abril de
1038, (IW , concedeu regalias de.  paquete a diversos vapores da. Com-
panhia Finlandesa, entre os quais o de tine se trata;

A decisão proferida pelo senhor diretor gemiFazenda Na-
ritmai, aprovando o pareeer desta Diretoria, sobre definicão do que é
"paquete a vapor de linha regular", publicada no Didria Oficial, de
f21lo fevereiro do correnlo ano:

;;; o oficio ri. 52. da extinta Diretoria da Receita Pública à AsSo-
eiae;i, -; Comervial -Vitória, publicado no Diiiria Oficial de 16 de
abril ob , 1929.

Por lodos esses documentos se verifica que o vapor "Atlanta",
tendo pago o irnpOslo elo Santos e Rio de Janeiro, não deveria pa-
gá-lo eno Vitória, e quanto à confusão existente na informação de

0, da Guarda-Moria, parece a mesma insubsistente, uma vez que
na circular ri. 12, de que junto cópia, figuram o "Equator", que é o
mitigo "Atlanta", e o segundo "Atlanta", que é o de que trata.

Opino pela de \ olução do processo à Alfândega de Vitória, por se
tratar de exercício ainda corrente, para os efeitos da restituição re-
querida'•.

N. 36.110/10 (Tesouro) - de interesse da Companhia Brasileira
de flinuldo Podiam! S. A.

"O contribuinte foi notificado da decisão que indeferiu o seu pe-
dido de restiluiçiio de direitos em 16 de dezembro de 1938 e recorreu
em 13 de jurilm de 1039, portanto, fora do prazo legal.

Assim, deixo de tomar conhecimento do recurso, por perempto".

Câmara de Reajustamento Econômico

sEssÃo ao DLA	 DE :s;OVIntlilto DE 1910

Decreto-lei ri, 1.888,

Processo 11. 104 - Requerente Lourenço Smaniolo - Dois Cor-
regos - São Paulo.

Acordão - "Vistos, etc. Não tendo sido cumprida a diligència
determinada pela Câmara, os Juizes ar urdam em mandai . arquivar o
presente processo".

Sala das Sessões da Câmara cio Reajustamento Económico -
Rio de Janeiro, 4 de Novembro de 1910, - Sergio de Oliveira, presi-
dente - Ernesto Rangel, relato'. - lirginaldo Nunes.

Processo n. 131 - Requerente - Ernesto Paula Guimarães -
Lins - S. Paulo.

Acordão - "Vistos e discutidos estes autos. vindos do município
de Lins, Estado de São Paulo, em que é requerente Ernesto Paulo
Guimarães, acordam os Juizes da Câmara de Reajustamento Econó-
mico, por votação) unânime, homologar a desistacia ofevecida pelo
documento 1:le fls. 6, para que produza os efeitos de direito.

Sala das SeSsões da Câmara de Reajustamento .EcoMenivo -
Rio de janeiro, 1 de Novembro de 1940. - Sergio de Oliveira, presi-
dente,- Ernestr, Rangel - lleginaldo Nanes, Maior.

Processo n. 132, - Requerente - Simoza1.0 Sigilo -- S. Joa-
quim - S. Paulo.

Acordão - "Vistos e examinados estes autos, em rpm é reque-
rente Simozako ocilu - 5. Joaquim - Eslado; de s. Pmilo -
solveram os Juizes da Câmara de Reajustamento Económico boato-
logar a desislencia oferecida pelo documento de fls. 7, para que pro-
duza os credos de direito.

Sala das Sessões da Câmara de Reajustamento Económico -
Rio de Janeiro, 4 de Novembro de 19 . 10 - Se rgio de Olieeira, p resi-
dente-rela for - Peginaldo Nunes - Ernesto Rangel

Recebedoria do 'Estrilo Federal

N. 788 - O diretor, per intermédio do Sr. AstelltP, comunica
ao Sr. Subdiretor da 2a Subdiretoria, que por despacho de 30 de
outubro do corrente ano, proferido no processo n. 55.152, de 1940,
resolveu assemelhar a indústria de beneficiamento da tripa de car-
neiro para coser talhos operatórios à de instrumentos eirúrgiros, para
pagar o imposto das tabelas A 2 a e 11 2a , anexas ao Decreto n. 5.112,
de 27 de fevereiro de. 1901. - 1. Resende Silvo.

EX1-, EPIt.NrE 1 110 Sn. Pli‘E'l'oa

Dia 1 de novembro ib. , tOlil

Noti fie-ações.,
N. 2.588-30 - Mobiliária Federal Lida, rua do Gateie 5, 7 e 9.

- Mantenho o despacho anterior, porquanto a requerente fa Nendas
por meio de amostras ou encomendas. es!ikiltio, pois, sujeita aos emo-
lumentos de escritório Comercial. Intime-se para o rCeOlhiroento den-
tro de 30 dias, sob pena de cobrança executiva, salvo recurso ao C, de
Contribuintes, no primo de 20 dias, e mediante o prévio depósito das
importâncias exigidas'.

N. 2.381-10 -Nelson Gianini & Cia. Tad., rua Evaris( o da Veiga,
131. - Multa de 1:58080 mais a quantia de 79080 relati n a a emolu-
mentos de regi'Sto. Prazo de 15 dias. Intinie-se,

N. 2.081-10 - Virio Luppi & Cia. LM., rua da Cariera, 17, -
Os requerentes confessam na sua defesa de fls, que fazem vendas a
revendedores. habitualmente, conforme mapa que apresentaram, tendo,
pois, ioda procedência a ação fiscal. Mantenho, assim, o meu anterior
despacho. Intime-se para o recolhimento dentro de 30 dias, sob pena
de cobrança executiva, salvo recurso ao C. de Contrilminte, no prazo
de 20 dias, e mediante o prévio depósito das importâncias evigiclas.

Requerimentos:
N. 66.709-40 - Rui Couto. - Cobre-se sobre o tomo a revali_
N. •60.708-10 - Eilgueiras Pacheco & Silva Ltda. - Idem.
N. 66.710-10 - Farmácia Modelo. - Idem:
N. 24.878-40 - Aranha Goetze & Cia. - Restitua-se o documento

observadas as formalidades regulares.
N. 45.971-40 - R. P. liirschlierg. - Deferido, observada.; as

formalidades regulares devendo 0" cartão de fls. continuar junto ao
presente processo.

N. 46.644-40 - Gonçalves & Fernandes. - Junte-se a notifica-
ção em referência.

N. 62.597-40 - David Domingues da Siiv. - Restituam-se oa
documentos, observadas as formalidades regulares.

N. 57.131-40 - J. dos Santos Guimarães & Cia. - Real,itua-se
a quantia de 10:72880.

N. 55. -546-40 - F. Clovis. - Deferido, observadas as formali-
dades regulares.

N. 55.517-10 - F. Clovis. - Idem.
N. 53.759-40 - José Vani. - Idem.
N. 55.118-40 - Joaquim Correm) & Cia. - Idem,
N. 31.035-10 - Olímpio A. Gusmatti. - Anote-se a baixa -
N. 20.364-10 - Acursio Heitor Jendiroba. - Idem.
N. 13.275-10 - J. Barreto - Idem.
N. 10.417-10 - Ibraim Soares de Souza. - idem,
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N. 7.910-40 — Visconti Sz Irmãos. — Idem.
7.939-10 — Custódio Ferreira da Costa. — Idem.

N. 7.911-40 — J. Ribeiro de Castro. — idem.
. 11.899-10 — Olímpio .. neniat t — Idem.
• 31.325-40 — J. Morais &i.3a.— Idem.

N. 31.0313- .10 — Josi± Teixeira •unior. — Idem.
N. 13.155-10 — Salemone & Silva. — Cobre-se. o selo cleiclo,,
N. 31.192-10 — Jeão AsaJlino la ilvfl .—	 revali-

4:eae-lo f'rès VeZeS 0 valor do selo do art. 63, 	 20, do Decreto n, 1,137,
de 1936.

.793-40 — Cia. Brasileira de Gnoma. — Col‘re-se a dife-
ria de imposto e anote-se a baixa.

39,130-1t) — Candido Meireles. — Proceda-se à cobrança, de
ae . e . io com a informação e parecer. 1ntirra-e-sa rara efetuar O riga-
weito no prazo de oito dias, sob as penas da lei.

N. 35.357-10 — Carlos Falsetta. — Idem.
.12.860-10 — A. VVO-a. & Marques. — idem.

N. .12.896-10 — Anb'onio C. Muarro. — Idem.
. 17.511-10 — .1. 1' Jen a & Marques. — Idem.

N. 59.305-10 — António (arneiro, — Idem.
N. 60.812-10 — M. F. Macedo. — Altere-se a i'lassificine"lo para

"farmácia e perfumarias, mercador", a partir de militar() do cor-
reide ano.

A. :,9.238-10 — Files & Leinsolin. — Altere-se a claesificação
par, ' "guarda-moveis".

N. 56.711-10 — Jaceb Zloczower. — A pretensão carece do fun-
demento legal. De acordo com a informacão e o parecer, indeferido.

A. 7 , 7111.3_40	 .Nogneira	 Cia. — Não tendo a firma José
Nogueiea & estabeicida noda capital, efetuado o pa gamento da
divida tie que se trata, acha-se a mesma incursa nas sacções pre-
‘i=tas mio Decreto-lei n. 71. lo 13 de novembro de 1937, o, por corisc-
a-aúne, impedida de adquirir estampilhas ii imposto de tanistuno e
de veadas mercantis, iiespaehar mercadorias nas Altãndegas e Mesas
de Rendas, sendo-lhe ignabuente, proibida de transigir por qdalquer
forma comi a,s repar1i00 ,; do pais. Encaminlie_sa o processo
a Procuradoria Geral da Fazenda Pública, para a necessária in-erição
da ,livida. — depois de suspensa a venda de selos e oficiado às re-
pariiçóes nammetantes para. os ' deites de inidoneidade estabelecido
/e) referido itecreto.

2.0.15-40 — Lima Junior & Cia. Til. — Idem.
A. 5.912-39 — Sebastião Pinto Filgueiras. — Faça-se a desanc-

y açãodi processo n. 3.553-39, para que pro ssiga os trámites ulte-
riores. e, n aii seguida, intime-se. por edital, a requerento a satisfazer
C d o tei.° do imposto acima apurado.

N. 16.127-10 — Produto Rocia, S. A. — Junte a interessada
uma amostra di prodoto abatido na 1.-Ora a da peti..;ão de fls. caso
he int.e•esse a solueão la erinstilta.

N . :33 , 878_10 ___ Fieeeirado Marinbo & Cia. — Indeferido por
l'alt;1 de amparo logal.

9.8e8-Itt --A Química Bilyer Ltd.
ii cl a informarão C parecer.

A. ee , 830...10 iireby, ilSando daS airihnie0CS (pie lhe con-
fere e aut. 7 0 flo Decreto e. 21.017. de 11 de julho de 1932, resolve
ivenear João Nunes das N e ves ajudante do dospachante ili Recebedoria

1.1istrito Federal, Pedro da Silveira.
r.9ceb,,doriali Disirito F c'd e ral, 1 de nOVellibro de 1010.
Processo n. 3-1.125-1910 — Consulta da Comnanhia Nacional do

NiIN,gaçia Losleira.
relaçjt0 apenas ao termo de responsabilidade assinado pelo

ilaiário	 mareadaria, o assonto, no caso de exftavi . ) do vonhe-
,:i:o . ffilo. ostmí resolvido, com a decisão da liceebediria, no Diário

de 113 de outubro de 1937, confirmada pelo AJOrdão n. 5.686,
do ?rime:1 . o Conse!ho de Contribuintes, publicado no Diário Oficjol

di z'S !le abril de 1938.
A ': , (n-ltlent e , entre tanto, ainda se refere a uma ied.ra responsa-

ledede assumida por terceiro, a de uni fiador, eo . .! exigirá, como
per.r.ite a lei, quando entender conveniente.
A fiança para o efeito do pagamento do =elo prJoorcional, está

aão só no n. 30, come no n. 24 da tabela A, anexa ao vi-
gede e n -eulamento am .o\ aio pelo Decreto a. 1.137, de 7 de entalar()
cla 1936. e.eno "gararlia".

A. t3(5.100-0-10	 Jou° da
tm ':gm d. 300:t:M 'trezentos mil

— Cumpra-se.
N. ‘',6.399-940 — Juizo da 1),'..einia Terceira Vara Criminal, en-

teeea de :100S1 0 [trezentos mil raia), a favor de Marildo da Lima Cor-
reei. — Idem.

N. 66.399-910 — Juizo da Décima Terceira Vara Criminal, en-
tiega de 30050 (,trezentos peie.), a favor de Marildo de Lima Cor-
reia. — Idem.

N. 06.361-910 — Juizo de Menores do Distrito federal, entrega
de 100'i cem mil réis`, a favor de Maria Romana 'reixeira.
Idem.

A. e6.305-910 — Juizo da Décima Primeira Vara Criminal, en-
trega de 30080 (trezentos mil réis), a favor de Carlos Copertino

— Idem.
A. 66.308-910 — Juizo da Décima Terceira Vara Criminal, eu-

rega de 80080 ;oitocentos mil réis), a favor de Luiz Wanderley
C:Oellio de Aguiar. — Idem.

N. 06..101-940 — Juizo da Décima Terceira Vara Criminal, en-
:ree-a de 300$0 (trezentos mil réis), a favor de Henrique da Silva
,:o s ta. — Idem.

N. 6(5.391-910 — Juizo da Décima Sexta Vara Criminal, entre
dp 30ti*i0 ( trezentos zimil réis), a favor de Ernani Correia. — Idem.

A. 00.397-910 — Juizo da Décima Terceira Vara Crimina, en-
trega de un0of.: 0 (trezentos mil réis), a favor de Luiz Wanderley
Coelho de Aguiar. — Idem.

A. 611.390-9,10 — Juizo da Décima Terceira Vara C.riminal, en-
trega do 300-'0 (trezentos mil réis .;, a favor de Luiz Wanderley
Coelho de Aguiar. — Idem.

Auto is. 6.668-10 contra Produtos Qu í mic os "Giba" S. A. —
Julgado prOCedento Ii auto de fls. 7-8 e imposta à firma Produtos
Quimieos "eiba" S. A., a multa de 22:992$0, alem da obrigação .10
recolher igual quantia relalka ao imposto devido, de conformiaado
com o disposto no art.. 219, 'S (3P, letra "a", combinado com os attigos
81 e 201 e 206 do Decreto-lei n. 739, de 21 de setembro do 1938.

Auto is. 6.332-10 contra .1 .~s Lorenzo Pinèro. — Julgado pro-
cedente o auto de fls. '3-4 e imposta à firma Jesus Lorenzo Pinèoo
iludia de :300$0, mínimo ilis arts. 81 e 112 § 9.0 letra "c", combina-
dos com o art. 206 do Decreto-lei n. 739 de 21 de setembro de 1138.

Depositada a multa e obedecidas as deu-ais formalidades 1ega:4
entregue-se a mercadoria apreendida,

Auto n. 5.818-10 contra M. F. Reis. — julgado procedente er
auto de fls. 3-1 e imposta à firma M. F. Reis a multa de 2000,
mínimo do art. 136, do Dcereto-lei n. 739 de 2 .1 de setembro de 1938.

Auto n. 3.127-10 contra Jorge & Fonseca Ltd. — Julgrdo oro-
cedente o ;Mio de fls. 1-5 e imposta à firma Jorge & Fonseca Ltd. a
multa de 1:000:14), mínimo dos artes. 1. 0 § 21, nota 11 e 81, 2.a parte,
combinados com os arts. Si. 72, 111 § 1.° "a", 122 e ',hei do De-
creto-lei n. 739 de 24 de setembro de 1938.

Depositada a multa e obedecidas 	 demais formalidades le-
gais„ entregue-se o prodato apreendido.

Auto ri. G.165-10 c/llosette Deschamps — Com fundamento no
art. 111, § E°, 0, do Decreto-lei n. 739 de 21-9-38, foi lavrado comi-
Ira a eupraritada firma o auto de fls.

Julgado procedente o auto de fls. 3-1 e imposta a firma Bosetto
De.schamps, a multa de 50080, mínimo do art. 111, § 1.0, 0, 2.a par-
te, do Derreto-lei re 739 de 21-9-938.

Auto n. 5.902-40 c/ Fabrica Gaultier Wagner Ltda. — Julgado
procedente o auto de fls. e imposta à firma Fábrica Wagner Lbia.
a multa de 9:555$100, além da obrigação de recolher igual quantia
relativa ao imposto devido, 4 1e conformidade com o disposto ao ar-
tigo 219, § 6.0, leira a, combinado coro es artigos ris. 81, 201 e 206
do Decreto-lei n. 739, de 2 .1-de setembro de 1938.

Ficam intimados os autuados acima enumerados. para o pa ga-
mento das quantias devidas, no prazo do 30 dias, sob pena de cobean-
ça executiva, salvo recurso, tlenfro de 20 dias, compridas as ezigèn-
elas do Decreto-lei n. (307, ile 10 de agosto sie 1938.

EXPEDIENTE DO SEI. ASSISTENTE

Dia 1 de 'novembro de 1910

Notificações:
A. 2.308-39 — C. & Andrade Ltd., rua Fonseca Teles a. 195.

— vista do que consta deste processo, c de acordo com a informa-
ção do notificante o o parecer supra, reconsidero o despacho de fo-
lhas 3, para, reformando-o, impor a multa tio 200, poé infracão
dos ai-Is. 8 e 11, letra e, do Decreto-lei n. 2:39 fie 2.1_9_38, coui a
obrigação ainda de recolher ainda igual importáncia relativa à dife-
rença de imiolumentos de 1939. Intime-se para O recolhimento den-
tro de 30 dias. sob pena de cobrança exeenli\ • a, salvo' recurso ao C.
Contribuintes, no prazo de 20 dias, e mediante o previ, ' deposito da5
importancias exigidas.

A. 2.338-10 — João Afonso Cadine, rua António Rogo ti. 76. —
O requerente confessa a falta arguida na notificação de fls. 2, mo-
tivo por que mantenho o despacho anterior. intitne-se nava O re-
eOlhiMen10 dentro de 31) dias, sob pena de cobrança executiva, salvo
recurso ao C. Contribuintes, no prazo de 20 dias, e mediante o prévio
deposito das importáncias exigidas.

N. 2.765-40 — Joaquim Teixeira Brandão, travessa Silva Baião
n. 2. — À vista do que consta deste processo, e de acordo com a pa-
recer de fls. 3, imponha a Joaquim Teixeira Brandão, estabelecido
à travessa Silva Baião n. 2, com comércio de varejista, a multa de
15080, por infração dos arts. 8 e 1.1, letra e, do Decreto-lei n. 739,
de 24-9-38, com a obrigação de recolher ainda mm 4 -pianlia. do 15$0, re-
lativa à liferença de emolumentos do registo do corrente ano. A
importáncia paga a mais pelo notificado, na sua patente, pOderá
ser restiluida, mediante requerimento. Intime-se, avisando que o pra-
zo para pedir reconsideração é de quinze dias.

Requerimentos:
A. 56.117-10 — Alaor Teixeira de Godoi. — Proceda-se a ins-

crição nos termos do parecer. Imponho a Alaor Teixeira de Godoi
a Multa de 100$0, mini= da lei.

N. 65.360-40 — Sociedade Rodoviária Anónima Minerva. —
Da-se a baixa a partir do futuro exercício de acordo com o parecer.

N. 3.878-39 — João Batista Silva da Fonseca. — Cancele-se as
certidões ri. .12.096, do 1.0 e 2.0 semestres de 1938, de acordo coM
o parecer.

N. 27.918-39 — Viuva Bordai°. — DO-se a baixa a partir do
2.° semestre de 1939.

Certidões:

N. 66.025-40 — R. 'Vasconcelos. — Certifique-se o que constar.
N. 6.604 — João Fernandes de Borges. — Idem.

proceda-se de acordo

Décima Terceira "Vara Criminal, en-
T- a ls), a favor de Notevat. Bruno de
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N. 66.114-40 —
N. 66.145-40 —

$nbdiretoria.
N. 66.199-10 —

que-se o que consta
N. 28.121-10 —
N. 21.550-40

Diretoria do Imposto de Renda

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia y de Novemboo de 19.10

Requerimento de spachado: ..

Proc. n. 19.212-10 — JO,sé Duarte Serafim da Costa — Prove
início tle negócios.

Primeiro Conselho de Contribuintes

Ilealizou-se no dia 29 de outubro ás 14 horas, a 532• a sessão ordi-
nária do Primeiro Conselho de Contribuintes. Compareceram os Srs.
José Luiz Batista, presidente, Jaime Pendes, vice-presidente, Fran-
cisco Falires da Rocha, Carlos Freire Zenha, Aprígio Fontes Braga
e Oscar Garcia de Sousa; o Sr. Tito Rezende, representante da Fa-
zenda Pública e o secretário Sr. António Pereira da Costa.

Aberta a sessão foi lida e aprovada a ata da sessão anterior reali-
zada no dia 25 do corrente.

Passando-se à ordem do dia, foram julgados os seguintes:

RECURSOS

(Sessão pública)

IN. 800-R — Joaquim Ferreira de Oliveira — oper. bane. —
Reconsideração do acordáo numero 9.765 — Recurso numero 9.089
— Recebedoria do Distrito Federal — Relator, senhor José Luiz
Balista. — Indeferiu-se o pedido de reconsideração, unanimemente.

N. 10.116 — Augusto Celestino Barbosa e outros — imposto do
selo — Delegacia Fiscal no Espirito Santo — Relator, Sr. Carlos Ze-
Lha: — Negou-se provimento ao recurso, contra o Noto do Sr. relator.
Foi designado para redigir o acordão o Sr. Jaime Penteies.

N. 10.179 — Gidi & Irmão — imposto do selo — Delegacia Fis-
cal na Baia — Itelaior, Sr. Falires da Rocha. — Negou-se provimento
ao recurso, unanimemente.

N. 10.209 — Noêmia de Araujo Garcia dos Santos — vendas
mercantis — Recebedoria do Distrito Federal — Sr. Falires
da Rocha. — Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 10.222 — Comp. Nacional de Navegação Costeira — imposto
do selo — Recebedoria do Distrito Federal — ex officio —
Sr. José Luiz Batista. — Deu-se provimento ao recurso ex officio
para julgar-se devido o selo em dobro nos livros a que se refere a
decisão recorrida, conluia os votos dos Srs. relator e Garcia cio Sousa.
-- Foi designado para redigir o montão o Sr. Jaime Pendes.

N. 10.241 — A. Thun & Comp. Ltda. — vendas mercantis — Re-
cebedoria do Distrito Federal — Relator, Sr. Jaime Pevides. — Ne-
gou-se provimento ao recurso, contra os votos dos Srs. presidente e
Garcia de Sousa, resolvendo-se, contra o voto do Sr. relator, encami-
nhar o processo ao Sr. ministro da Fazenda, propondo a dispensa da
multa por equidade. Foi designado para redigir o acordão o Sr. Car-
los Zenba.

N. 10.212 — Lauro de Carvalho & Comp. Ltda. — vendas mer-
cantis — Recebedoria do Distrito Federal — Relator, Sr. Carlos Zenha.
— Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 10.251 — Jorge (lios — linposto do selo — Recebedoria do
Distrito Federal em São Paulo — 1k-lutos, Sr. Carlos Zenha. — Deu-
se provimento no recurso, unanimemente.

N. 10.25,6 — Soe. Financeira Vergueiro Cesar Ltda. — imposto
do selo — Recebedoria Federal em São Paulo — Redator Sr. Aprígio
Braga. — Deixou-se de tomar conhecimento ao recurso, por perem-
pio, unanimemente.

N. 10.262 — Agência do Banco Francês e Italiano — imposto do
selo — Delegacia Fiscal em São Paulo — ex officio — Relator, Sr.
Aprígio Braga. — Deixou-se de conhecer do recurso cx officio, por
incabível na espécie, unanimemente.

N. 10.267 — J. Papelti & Comp. Ltda. — imposto do selo — Re-
cebedoria Federal em São Paulo — Relator, Sr. Garcia de Sousa. —
Deixou-se de tomar conhecimento do recurso, por perempto, unani-
memente.

N. 10.282 — José Loureiro — Vendas mercantis — Recebedoria
do Distrito Federal — Relator, Sr. José Luiz Batista. — Negou-se
provimento ao recurso, unanimemente.

N. 10.244 — Olímpio Marques Cruz — imposto de renda — Di-
retoria do Imposto de Releia — Relator, Sr. Aprígio Braga. — Deu-se
provimento, em parte, ao recurso, para mandar-se restabelecer, na
cédula 'E", a dedução total feita para conservação, visto não exceder
o limite legal, unanimemente. 	 •

N. 10.265 — Golin Irmãos — imposto de renda — Delegacia do
imposto de Renda no Rio (Irando do Sul — Relator, Sr. Jaime Peri-

eles. — Deu-se provimento ao recurso para ser cancelado o lançamen-
to, por incabível, unanimemente.

N. 10.274 — José Pio Borges de Castro — Imposto de renda —•
Delegacia do Imposto de Renda no Estado do Rio — Relator, Sr. Aprí-
gio 13raga. — Deixou-se de conhecer do recurso, por falta de litígio.
unanimemente.

N. 10.200 — Leopoldo de Araujo Sousa — Imposto de renda —
Delegacia do Imposto de Renda em Sergipe — Relator, Sr. José Luiz
Batista. — Deu-se provimento ao recurso para ser cancelado o lança-
mento, unanimemeide.

-.	 Diligéncia
N. 10.226 — Comp. Prado S. A. — Imposto de renda.

Vista:
N. 10.174 — lhe San Paulo Tramway Light. and Power Co

Ltd. — operaeões bancárias. — Ao Sr. Jaime Pendes.
Primeiro Conselho de Contribuintes, em 29 de'outubro de 1910.

— António Pereira da Costa, secretário.

Ministério da Guerra
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO DE ESTADO DA GUERRA

Dia 1 de novembro de 1910

Avisos

N. 1.011-M. Faz. 1.720 — Ao Sr.-ministro da Fazenda solici-
tanlo o pagamento, pela 1..k . k.gaoia do Pará, ao soldado reservista Ber-
toldo Pereira, da quantia de 205$1.

— Ao Sr. diretor de Fundos do Exército:
N. 1.016 — Dir. Fun. 628 — Atendendo no que solicita o diretor

da Subdiretoria dos Serviços de Remonta e Veterinária, é concedida
ao sargento ajudante, reformado, Manuel Gonzaga da Silva, em serviço
no Depósito de Reproduteres de São Paulo, a gratificação mensal de
240$0 (duzentos e quarenta in ii réis), de acordo cem o Aviso número
2.610 (1;ral. 7) de 16 de julho itltiniíi, correndo as despesas à conta
da Verba — Eventuais — Consignação I — Diversos S/e n. 1, do
atual orçamento do Ministério da Guerra.

N. — Dic. Fun. 630 — Manda anular o quantitativo de
2:750$0 ( T iniS eOn OS Setel'ClItOS e cinquenta mil réis), distrihuido ao
Centro de Preta/voe:10 de Oficiais da Reserva da 3 a Região Militar, à
conta da Velai 2 — Material — Consignação 111 — DIN ersas Despesas
- s/e. ii 12-01, do atoai orçamento do 'Ministério da Guerra.

—	 Feri. 6::1 — Manda entregar, a titulo de ma-
joração, ao agente diretor do Centro de Preparação de Oficiais da
ite -' eri a da 3a	 centa da Verba 2 — Material — Con-
signação III — liversas Despesas —	 n. 22-01, do atual orça-
mento do Ministério da Guerra, a quantia lie r;o~ (quinto-odes mil
réis). para atender ri	 decol•renta:ss 1?:s	 skowonsionayao,
A despesa acima corre a emita do saldo existente na mencionada
consignação e o respectivo pagamento deve ser efetuado pelo Serviço
de Fundos da :,; a Região Militar.

Ministério da Guerra — Rio de Janeiro, 1 de novembro do 1910
N. 4.019.

D. I. P. 3.	 •

Ex.mo. Sr. ditador do Departamento de Imprewa e propaganda:
1. :.zolicito n PrOVidèl1C1:18 desse Departamento no sentido de,

enl relação a revistas militares. sómenle Ser permitida a circulação das
seguintes „já constanle , , aliás de comunicações anteriores feitas zi esse
Departamento:

— Defesa Nacional.
Tiro de ttio,rra.

— Revista Militar Itian-ileira (do Estalo Maior do Ex(rcito).
— INtedicina
— Nação Armada.
— Anuário Militar.
— Revista do Serviço de Estatí s tica Sanitária do Exército.
— Revista ria Escola Militar.
— Aspiração.
— Revista Militar de Medicina e Veterinária..
— Revista da Casa dos Sargentos.
— Ri-vista do Club Militar.
— Revista de Administração Militar.
— Revista de Educação Física.
— Revista do Circulo de Ténicos Militares.
— Revista do Instituto de Engenharia Militar,.

II. Este Ministério não acha aconselhavel seja nado o registo e
permitida a circulação de outras revistas, além das já existentes e
acima especificadas.

Encarece ainda este Ministério as provinneias desse De-
partamento° no sentido de ser, desde já, sustada a publicação e cir-
culação dc duas revistas intituladas "Vida Militar" (Rio) e "Revista
dos Militares" (S. Paulo; .

Com os meus protestos de apreço e consideração. — General
Eurico G. Dutra.

Ministério da Guerra — Rio de Janeiro, 1 de novembro de 1940
N._ 4.051.

Casa Lohner S. A. — Idem.
Alfredo Augusto de Freitas. — Informe a 3.a

Francisco Yelasco da Gama Filho. — Cerlifi-

Maria Schermann. — Idem.
Manuel Jesus da Costa. — Idem.
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Inst. 14.
nesolvo aprovar o programa das provas de s.eleção para matrícula

nos cors,,,g íle categoria C e D. do Centro de Instrução de Defesa Anti-
Aérea — General Enrico G. Dutra,

Programa para as provas de seleção para as matriculas nos cursos de
caLegorias C e D do Centro de Instrução de Defesa Anti-Aérea

I — CURSO DE CATEGORIA C

PROVA ÚNICA

Portugnès:
Redação em forma de (le,scrição e narração;
Lexicologia: classificação, constituição e flexionamento das

palavras. Conjugações de verbos;
léxica e sintática.

1,) Aritmética:
Operações sobre números inteiros;
Divisibilidade. Caracteres;
Números primos, Máximo divisor comum e mínimo múltiplo

comum;
Operações sobre frações ordinárias e decimais;
Razões e proporções;
Sistema métrico decimal;
Operações sobre números complexos.

c) Geometria:
Coodições de igualdad'è de triângulos.
Àngulos formados por paralelas cortadas por uma secante e

suas relaç5e.s. Constância da soma dos ângulos internos de um tri-
ângulo. Valor de um ângulo externo. Valor da soma dos ângulos in-
ternos e externos de um polígono. Divisão da circunferência em
graus, minutos e segundos (sexagesimais e centesimais) e em milé-
simos; suas relações.

Noções sobre área dos triângulos, quadriláteros e polígonos re-
gulares.

Noções sobre volume do prisma, da pirâmide, do cilindro, do
cone e da esfera. Noções Sobre elipse, parábola e hiperbolc.

Ir — CURSOS DE CATEGORIA D

1.a mov.&
pertnguês:

Redação em forma de descrição e narração;
Lexicologia: classificação, constituição e	 floxionamento

palavras. Conjugações do verbos;
Análise léxica e sintática.

b) Noções de física:
Propriedades gerais dos corpos.
Leis da queda livre dos corpos.
Pèndulo simples e composto (definições) — Leis das pequenas

oscilações.
Balanças — Piso especifico — Densidade.
Principio de Arquimedes — Principio de Arquimedes aplicado

aos gases.
Areómetros e densímetros.
Hidrostátich — Principio de Pasnl — Valor da pressão dos lí-

quidos sobre as paredes dos vasos — Vasos comunicantes.
Hidrodinâmica — Princípio de Torricelli — Escoamento por

uni tubo retilíneo e cilíndrico — Pressão ao longo do tubo.
Pressão atmosférica — Experiéncias que a confirmam — Tubo

Je Torricelli — Barômetros de mercúrio e aneróides.
Lei de Mariotte — manômetros.
Calor — Dilatação dos corpos; sólidos, líquidos e gasosos.
Tormômetro de mercúrio — Escalas termométricas — Defini-

ções de caloria — Calor especifico — Definição de coeficiente de di-
latação — Dilatação linear dos corpos sólidos — Dilatação dos
gases — Leis de Ga y Eussac — Condutibilidade calorifica dos
eorpos.

As que.stões so1ureas leis e pdincIpios versarão apenas sobre o
enunciado e aplicação simples das fórmulas que delas resultam, não
sendo exigidas demonstrações nem desenvolvimentos teóricos.

Quanto aos aparelhos, exige---e apenas o conhecimento sumário
do seu funcionamento o utilização.

e) Noções de mecânica:
Generalidades sobre mos el, trajetória, movimento de transla.

l'Of;nãO..

Movimento uniforme. Noções sobre força, sua representação,
equilíbrio e composição.

2.a naovx

a) Aritmética:
OpPrações sobre numoros inteiros;
Divisibilidade. Caracteres;
Números primos. Máximo divisor comum e mfnimo múltiplo

comum;
Operações sobre frações ordinárias o decimais;
Quadrado e raiz quadrada. Cubo e raiz cúbica;
Razões e proporções;
Sistema métrico decimal;
Operações sobre números complex09.

b) Geometria:

Condições de igualdade de triângulos;
Ângulos formados por paralelas cortadas por urna seetude

suas relações. Constância da soma dos ângulo; internos de uni tri-
ângulo. Valor de um ângulo externo. Valor da soma k108 ângulos
internos e externos do um polígono. Divisão da eireunferém_. ia ioa
graus, minutos e sgundos L sexagesimais e centesimais) e cio mi-
lésimos; suas relações.

Área dos triângulos, quadriláteros e polígonos regulares.
Noções sobre prisma, pirâmide, cilindro, cone e esfera.
Noções sobre elipse, parábola o hipérbole,

c) Noções de Trigonometria:
Noçõct sobre o círculo trigonométrico.
Funções circulares. Linhas trigonométricas, Itodução l um

arco do primeiro quadrante. Relação entre as funções circulares de
um mesmo arco.

Ministério da Guerra — Rio de Janeiro, 1 de novembro de 1910.
N	 — Dir. Fun. 029.

Sr. Diretor de Fundos do Exército.
Aprovo a tabela anexa de distribuição de quantitativos na impor-

tância de 581$0 (quinhentos e oitenta e um mil réis), ao Centra do
Preparação da Oficiais da Reserva da 3-a Região Militar, a conta da
Verba 2 —Material — Consignaçã) 	 — Diversas Despesas —
ais. 27-01 e 31-01, do • atual orçamento do Ministério da Guerra. —
General Enrico G. Dutra.

Tabela de distribuição à unidade abaixo, com discriminação da
repartição pagadora e saldo restante.

Verba 2 — Material — III — Diversas despesas

Discriminação	 S/c 27-01 S/c 29-02	 S/c 31-01
Saldo em ser na D F 	 	 750:130$0	 $	 79:129$0
Total desta proposta 	 	 510$0	 m	 41$0
Salda restante 	 	 719 :590$0	 $ 70:088$()

S Veriço de Fundos 3.a R. 31, 
Centro Preparação Oficiais da

	

510$0	 $Reservo	 41$0

Soma 	 	 540$0	 $	 410

Em 1.0 de outubro de 1940

Foi posto à disposição do Estado Maior do Exército, o 2.° Tenente
da Reserva Convocado, 1111130111 Fortes, do 1.0 Regimento do Artilharia
Montada, servindo atualmente como auxiliar da 2.a Circunscrição lie
Recrutamento.

Foi designado o 1. 0 Sargento da Escola de Aeronáutica do Ex é rcito
Silvio Silva, monitor de Navegação Aérea e Compasso Magnético da
referida Escola, a contar de 3 de agõsto último.

Foi exonerado das funções de monitor' de Instrução Militar e
Educação Física da Escola de Aeronáutica do Exército, o 3.0 sargeuto,
Abilio Amadeu Angoli, a partir de 1.° de outubro do corrente ano.

Em 4 de outubro de 1910

Foram concedidos trinta (30) dias, em prorrogação, para a ontre-
a dos Inquéritos Policiais Militares de que estão encarregados:

O capitão, Heitor Modenesi, do 4.° Regimento de Infantaria.
2.0 tenente, Elton Carvalho.
Foram designados:
O 2.0 Tenente da Reserva de I.a linha, Venutiano Estevam de

Brito, encarregado do Parque do Depósito Central de Material de
Engenharia, na vaga do Major Carlos Carmo de Oliveira Melo.

O 2.0 Tenente da reserva de 1.a classe, Antônio Pedro Cm-ateara!,
auxiliar do Estabelecimento Centrai de Material de Intendência.

Em 4 de novembro de 1910
Foi despensado do cargo de auxiliar de instrutor do Curso de

Infantaria, da Escola das Armas, o capitão Ilenrigne Alves da Sik a,
que se acha em gozo de licença para tratamento de saude.

Dia 1 de novembro de 1910
Memorandos:

N. 965: — Ao Sr. Chefe do Gabinete da Secretaria Geral do
Ministério da GuOrra: — Comunica que o Sr. Ministro,transfere
Batalhão Escola para o Forte Duque de Caxias a incorporação
sorteado da La Circunscrição de Recrutamento, José Pereira 1---01P-'39

filho de Odorico Pereira Lopes, da classe de 1919.

Dia 1 de novembro de 1910
Notas:

Ministério da Guerra — Rio de Janeiro, 1 de novembro de 19A —
N. 550.

Sr. diretor de Saude do Exércità:
O 1.0 tenente Gil de Carvalho acaba de dar publicidade a uma

obra de sua autoria intitulado "Orientação Sexual da Juventude" e
ano mereceu parecer favoravel dessa Diretoria,

Despachos:
Foi retificado, por necessidade do serviço, a transferacia (i()

capitão, Tubo Beleza, do 23.° Batalhão de Caçadores para o 10. 0 Itooi-
Mento do Infantaria, e não com) publicou o Diário Oficial de 19 4.N

das	 outubro do corrente ano, à página 19.815, 2.a coluna,

Em 31 de outubro do 1940
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Trata-se, realmente, de um livro honesto, bem cuidado, de real
Nalor e oportunidade e que, embora visando diretamente a juventude,
Itã° deixa de ter piam eitosa aplicação no ensino da higiene nos corpos
de tropa.

O referido oficial torna-se, dessa forma, merecedor de Mogi() pelo
trabalho ora publicado e pela inteligente cooperação que apresenta,
com elevado espírito profissional, à solução de um problema de tão
grave magnitude. - General Enrico G. Mura.

Dia 4
Portaria:

N. 2.718 - De , igna o tenente-coronel João Muller Neiva de
Lima, chefe do Laboratório Tecnológico da Diretoria do Material
Bélica, para representar o Ministério da Guerra na Associação Brasi-
leira de Normas Técnicas.

Requerimentos:
Arminio Vilela, pedindo lhe seja informado a importilncia em

que foi reconhecido o seu crédito referente à requisição militar que
atendeu em 1910. II conta do Ministério da Guerra, e a sustação
pagamento t João de Freitas Guimarães, ainda que se apresente
munido de procuração. - Arquive-se. A dívida foi reconhecida na
quantia de 120$0, em 9-10-31.

Cecilio NazaKS (por seu procurador), Javert Carneiro da Fonseca
,(Po r seu procurador) e Péricles Santos, pedindo pagamento. - floco-

s dívidas uns quantias de 12:578$6, 2:235$0 e 1:272$5.
Drieval Torres Homem, ex-cadete, soldado da Companhia Extra-

nnmeraria da Escola Militar, pedindo permissão para prestar, em
primeira época, exames vagos de grupos de instrução prática e ca-
deira do ensino teórico militar. - Indeferido.

Jarbas Abreu, pedindo isenção do serviço militar por motivo de
crença religiosa. - Concedo, nos termos do art. 119, letra b, da Consti-
tuiçãe.

Pedro Paulo Ribeiro, operário aposentado do Ministério da Guerra,
pedindo revisão do seu proõesso de aposentadoria, afim de ser consi-
derade apo s entado no cargo imediatamente superior. - Arquive-se,
por fato de amparo legal.

Seerelaria Geral do Minislério da Guerra
ATOS 00 SEI. sio-amimo GERAL

Nas Caria s-Patente.s dos Oficiais abaixo- mencionados foram ia-
viola-as seguintes apostilas:

Por decreto de 1 de junho de 1910, foi efetivado o capitão refor-
mado Nelson de Oliveira Sampaio, de quem trata esta Carta-Patente,
no car go de Adjunto de catedrático de História do Brasil do Colégio
aflijo-ir, nos termos do art. 17, do Decreto-lei n. 103, de 23 de de-
zembro de 1937 e por ter sido classificado no Concurso de Títulos
a que se refere o art. IP, do Decreto-lei n. 1.396, de 30 de junho
de 199,

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1910. - Valenlim Benicio
Situa, general de Brigada, 6ecretário geral.

Por decreto de 7 de setembro de 1936, foi promovido, no posto
de 10 tenente, na Arma de Artilharia, o 2° tenente Gastão Guimarães
de Almeida, de quem trata esta Carta-Patente.

Rio de Janeiro, 1 de novembro de 1940. - Valentint Benicio
Silea, general de Brigada, secretário geral.

Por decreto de 25 de agosto de 1910, foi promovido na Arma de
Artilhoeia. ao posto de capitão o 1° tenente Gastão Guimarães de
Almeida, de quem trata esta Carta-Patente.

Rio de Janeiro, 1 de novembro de 1910. - Valentint Denteio da.
Silva, general de brigada, secretário geral.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRo

Dia 1 de novembro de 1940

Apostila:
No decreto de 27-9-10, aposentando Luiz Cupertino COrreira de

Pinho, no cargo da classe 13, da carreira de carroceiro, do Quadro
Suplementar do Ministério da Guerra, foi lavrada a seguinte:

O funcionário a que se refere o presente decreto é carroceiro
da class e C. do Quadro Suplementar do Ministério da Guerra, e não
corno eAa mencionado.

n younimeoaro DESPACHADO PELO SR. SECRETÁRIO GERAL

Lourenço Roeinro Filho, desenhista da classe II, do Quadro Per-
manente, classificado no Serviço Geográfico e Histórico do Exército,
pedindc; sessenta dias de licença para tratar de interesses particulares.
- Indeferido, de acÔrdo com o art. 175, do Decreto-lei n. 1.713, de
28 de outubro de 1939 (S:3-P. 29.977-40).

Licenças:

Foram concedidas:

Pelo Sr. Secretário Geral:
Nos termos dos arts. 154, 156 e 165, do Decreto-lei n. 1.713, de

28-10-39, combinados com o art. 54, do Decreto-lei n. 210, de 4-3-38:
Cento e vinte dias a Wilton Werneck, artífice, Padrão VII, da

Fábrica de Bonsuce.sso, a partir de 18-8-10;

Noventa dias a Vias de Oliveira, artífice, Padrão VII, da Fábrica
de Bonsucesso, a partir de 27-9-40;

Trinta dias a Vital Felipe de Almeida, trabalhador, Padrão III,
da Fábrica de Bonsucesso, a partir de 27-9-40.

Cento e noventa e cinco dias a João Rodrignes de Almeida, ( • on-
dutor-auxliar, Padrão IV, da Fábrica do Realengo, nos lermos dos
arts. 13-1,156 e 169, do Decreto-lei n. 1.713, de 28-10-30, combinados
com o art. 51, do Decreto-lei n. 210, de 4-2-38, a partir de 20-6-10.

Sessenta dias a Pedro Duarte prático de laboratório da classe G,
classificado no Laboratório Químico Farmaceutico Militar, nos termos
dos arts. 151,102 (letra b) e 165, do Decreto-lei n. 1.713, de 28-10-39,
a pagir de 30-9-10.

Pelo Sr. Diretor da Fábrica de Juiz de Fora:
Quinze dias a Waleol da Silva, praticante de escritório, Padrão

VI, nos termos dos arts. 131, 130 e 165, do Decreto-lei n. 1.713, de
28-10-39, combinados com o art. Si. do Decreto-lei ri. 210. de 1-2-38,
a partir de 16-10-10 (ofício n. 1.004-O, de 23-10-40, da F.J.F.).

Convocação de oficial da reserva, para estágio-licenciamento,
de extranumerário-mensalista:

O Sr. Comandante da Escola de Intendência do Exército. em
oficio ri. 836-S130.01, de 25 dr julho último, comunicou a esta S2CVC-
taria que fez apresentar ao Comando da l a R.M. e l a DA., para,
estagiar corno 2° tenente de 2 a classe da Reserva de l a linha, per um
mês, o escriturário, Padrão XIV, extranumerário-mensalista, Louia
Joseph Le C.ocq de Oliveira. em virtude de requisição feita pelo dito
Comando, em ofício n. 1.072-C1213, de 8 do mesmo mês.

Tratando-se de extranumerário-mensalista, ao qual só pode ser
concedida licença para tratamento da própria sande, foi solicitada a
audiência ela Diretoria de Recrutamento, tendo em vista o disposto
no § único, do. art. 226, do Decreto-lei ri. 1.187, de 4-1-39.

Diante do parecer emitido pela referida Diretoria, o Sr. Ministro
exarou o seguinte despaçho no ofício ri. 863-S130.01, citado:

"Seja considerado como se estivesse em efetivo exercício do carga.
Em 28-10-10."

RETIFICAÇÃO

Ao Diário Oficial de 27-9-10, pág. 18.198, 2 a coluna, o n de se lê'
Portaria n. 2.559, de 29-11-37, de Wence.slau Kenzikoski, artífice

de 5a classe:

O 'nome do mensalista a que se refere a presente portada é
Wenceslau Kesikowski, e não como está mencionado.

Passa a ter a denominação de auxiliar de artífice, Padrão VII,
ex ri do Decreto-lei n. 1.909, de 26-12-30.

Leia-se:
Portaria n. 2.59, de 29-11-37, de Wenceslau Kenzikoski, artífice

de 5a classe:
O nome do mensalista a que se refere a presente portaria é

Weneeslau Kesikowski, e não como está mencionado,
Passa a ter a denominação de artífice, Padrão VII, cx vi do

Decreto-lei n. 1.909, de 20-12-30.
Á mesma página e coludaa, onde se lê:

Portaria n. 2.608, de 29-11-37, de Oto Adão, artífice de 5a classe:
O nome do mensalista a que se refere a prez, enle portaria é Oto

Adam, e não como está mencionado.
Passa a ter a denominação de auxiliar de artífice, Padrão VII,

ex ri do Decreto-lei ri. 1.909, de 26-12-39.
Leia-se:

Portaria n. 2.008, de 2941-17, de Oto Adão, artífice de 5 a classe:
O nome do mensalista a que se refere a presente portaria é Oto

Adam, e não como está mencionado.
Passa a ter a denominação de artífice, Padrão VII, c.5 vi do

Decreto-lei n. 1.909, de 26-12-39.

Ao Diário Oficial de 17-10-10, pág. 19.683, 2 a coluna, onde se lê:
Francisco Leopoldino Daumerie, para dese.upenhar as fnnções

de artífice, Padrão VIII, com 4505,g 0 mensais, pelo prazo de dois
meses e vinte e nove dias, cio vaga decorrente ria demissão de Fran-
cisco Luiz Gomes Neto (portaria o. 520-S3, de 0-1 0-10);

Leia-se:
Francisco Leopoldo Daumerie, para desempenhar as funçÕes de,

artífice, Padrão vtu, com _;50:90 mensais, pelo prazo de doi; meses
e 'vinte e nove dias, cai vaga decorrente da demissão de Francisco
Luk Gomes Neto (portaria n. 520-S3, de 9-1040);

Á mesma página e coluna, onde se lê:

Claudionor Martins de Carvalho, para desèrnpenhar as funções
de artífice, Padrão VII, com 10080 mensais, pelo prazo de dois meses
e vinte e nove dias, em vaga decorrente cla demissão de Francisco
Leopoldino Daumerie (portaria n. 524-S13, de 9-10-10);

Leia-se:
Claudionor Martins de Carvalho, para desempenhar as funções

de artífice, Padrão VII, com 400$0 mensais, pelo prazo de dois messes
e vinte e nove dias, em vaga .decorrente da demissão de, Francisco
Leopoldo Daumerie (portaria ri. 521-S:3, de 9-10-10);
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Ao Diário Oficial de 28-10-10, pág. 20.272, l a coluna, Gia linha
e seguinte, onde se kl:

Nos termos dos arts. 154 e 1(35, do Decreto-lei n. 1.713, de
28- 10-39:

Nos termos dos arts. 151, 156 e 1(35, do Decreto-lei n. 1.713, de
28- 0-30:

mesma página e coluna, in fine, onde se 10:
Noventa dias a Wilson Werneek, artífice, Padrão VII, da Fábrica

de Pemsneesso, a partir de 20-5-10;
Leia-se:
Noventa dias a Willon Werneck, artífice, Padrão -VI E, da Fábrica

de B)nsueesso, a partir de 20-5-10;
TERCEIRA SECÇÃO

Em 31 de outubro de 1910

11•Àpterinientos despachados:

Pelo Sr. Secretário Geral:
José (e Sá Cavalcanti, auxiliar I le escritório, Padriie IX, da

1): , do Arquivo do Exército, pedindo certidão, _ certifique-se,
IIa lornia da lei (S-3 — P. 20.019-10);

Ana da Cruz, viuva do ex-servente deste 3.1inistério,
To'nuA 41e Almeida, pedindo certidão. — Certifique-se, na forma da

— P. 28.110-10j ;
liaul José MatalliC:z , arlifice da classe E, do Quadro Suplementar,

riassi:icado na Fábrica da -F.-trela, pedindo paltaimento de diferença
Neocimentos. — lilefelidü, por falta de amparo legal. (S-3 —

P. ett.C89-50):
t , anlino Antônio de Menezes, pedindo seja compelido uni fun-

tionio dosia Secretaria, a saldar um debito contraido com o mesmo.
— k I e acordo com a informação da S-3. — P. 28.525,
fte 1950.;

ArMando de Araujo Góis. eserilurário da classe G, do Quadro
p, , n,anonte, classificado no Hospital Militar' de Curitiba. pedindo
inei0-ão de seu nome na relação dos funcionários beneficindos pelo

n. 115. de 29 de tiezembro do 1937. — Indeferido, de
nrn vont a informação da 8-0. 5-3 — P. 29.715-10);

João N. Filho, comerciante, estabelecido nesta capita:, pedindo
:c.ta teu serventuário da Faiwica do _Xn.lartii. compelVo a saldar Hm
tlt.( . ,ydraido eom t,sna ca-a comercial. — Arquive-se, de acordo

rem a inl.drintieão da 8-3. (8-3 — P. 25.221-,10);

	

dos Reic, i'mwionarjo apo,o l uado,	 pe-
iHHo seja a sna aposentadoria enquadrada no tirt. 201, da Decreto-
'e a. 1.713, de 28 de outubro	 1939. — Indeferido, de acordo com

infermação da 8-0. 	 — P. 9.891-10I;
Jair Pereira de :I morbo, escriturário da classe G. do Quadro

Pe . manente, classificado na 3.° C. R.. pedindo transferèneirt para o
,'a A:griculturri. — Aguardar .1 pronunciamento da comis-

5:0 ,nrumbida, do processo adaiiiii.-•drailiNii1.	 8-3 — P. 30.187-10).

J. 011 e as:

Foram concedidas:
Si. secretário Geral:

Nos lermos dos arts. 131, 130 e f05, do Decreto-lei n. 1.713,
'28 de outubro do 1930, combinados com o art. 51, do Decrelo-lei

n. 2al, de 1 tile fevereiro tie 1938:
Nex4'nta dias a Evanitda Pinto do Nascimento, traballiaddr. Pa-

5' IV, da Fábrica 'te Housucesso, a partir de 20 de pilha Ia 19(0;
'Trinta dias, a Ari Gonçalves dos Santos, auxiliar de escritório,

1ad,•;)0 IX, do Arsenal de Guerra do Rio, a partir de 21 de setembro
1910;
Quarenta e cinco dias a M o a ,..lr Holanda, escriturário. Padrão

• .ia Fábrica de B011.-sucesn, a partir de 10 de outubro de limo.
-- Nos: lermos dos arts. 151, 15(3 e 103 r'o Decreto-lei n. 1.713,

de 28 de outtibro de 1939:
No\ enta dias a Anbl1nio Francisco da Silva, escrevente da classe

4;, Quadr0 Suplementar, classificad0 11 0 Q. (.4. de Infantaria Divi-
sionacia, a partir de 25 de zosr,o de 1910;

Quioze dias a Vaidemar Figueiredo, artifiee da classe D. do
,•,.) Suplementar, cla ,,irkrido no Arsenal de Guerra do Rio, a

•le no de setembro ite 1910.
-- Nos ternos das arts. 171, 102 e 105 do Decreto-lei n. 1.;13,

te outubro de 1939, corldnados com o art. 5-1, do Decreto-lei
n. e',O, de .1 de fevereiro de 1938:

D„,/o..-eis dias a .Vi,todones FiLueira, artífice, Padrão IX, do
AN-nol de Guerra do Ri;), a partir t., e 16 de setembro de 1910;

st,,,senta dias a (3,ortunde.s Moreira da Silva, condutor-auxili-ar,
Pad: • ,"io lf, da Fábrica lo Ream g o, a partir de 1 de outubro de 19(0.

Nes fel mos dos arls. (Si, b32 e 1135, do Dverelo-lei n. 1.713, de
• _io outubro de 1939:

N..venta dias a Odeie Feffeira Trii pl ade. artífice da cias,.:r B,
(-)

	

	 Suplementar, cla,-sifiado na Fábrica do Realengo, a partir
.1 de sel.cm)ro de 1910;
Ndventa dias a Cri.s H. no Gomes Pinheiro, mestre de oficina de

nciiid beije° ria classe If. do Quadro Suplementar, classificado na
_Fil.-3'a	 Realengo„ a partir lie 30 de setembro de 1910,

_ii o e , 'ezenove dias a Romeu Faria de Matos. net Meie,
Pru XIII, do . n rsenat de Guerra do Rio, nos termos dos ' arts. 151,
136 108 do Deerelo-lei n. 1.713, do 28 de outubro de 1039. .om-
bilia.b.s ciem o art. Si, .to Decreto-lei n. 210, de I de fevereiro de

pa:yir do	 ,10 .-•.Henit,..0 de 1910.

— Os noventa (90) dias de licença gozaclos pelo escrevente da
classe G, Antônio Francisco da Silva, lotado no Q. G. de Infantaria
Divisionária, para tratamento de saude, cuja publicação se, encontra
no Boletim Regional n. 159, de 9 de julho de 1940, da La 31.,
foram can-cedidos nos termos dos arts. 154, 162 e 165, tudo do Es-
tatuto dos Funcionários Públicos Civis da União e a partir de 27.
(. ,e maio do corrente ano.

Pelo Sr. Chefe da 25.1 C. Ti.:'
Sessenta dias a José Ubirajara Xavier de Castro, escrevente da

classe G, lo Quadro Suplementar, nos termos dos arte. 151, 162
(letra b) e 165, do Decreto-lei n. 1.713 de 28 de outubro de 1939,
a parlir de 2 de outubro de 1910 (rádio n. 406-G, de 18 de outubro
de 1940, da 25.a C. R.).

Pelo Sr. Chefe cl a 13.a C. It.:
Cento e oitenta dias a João de Sousa Rovedo, escriturário da

classe O, do Quadro Permanente, nos termos dos arts. 151, 162 e 165,
do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, a partir fle 10
de setembro de 1940 (rádio n. 205-U, de 11 de setembro de 1910, da
13•a (1. II.).

Pelo Sr. Diretor da Fábrica de Juiz de Fora:
Dez dias a José Foini,. trabalhador, Padrão IV, nos termos dos

art., 154, 162 (letra b) e 165, do Decreto-lei n. 1.713, de, 28 de ou-
tubro cie 1939, combinados com o art. 51, do Decreto-!i o. 210. de
.1 de fevereiro de 1938, a partir de 14 de outubro de 1910 (oficio.
n. 088-O, de 17 de outubro (-1.0 1010, da F. J. E.).

Pelo Sr. Diretor da Fábrica de Itajubá:
Trinta dias a Irénio de Araujo Marques, artífice, Padrão VIII,

nos termos dos arts. 151, 156 e 165, do Decreto-lei n. 1.713, de 28
de outubro de 1939, combinados com o art. 51, do Decreto-lei 210.
de .1 de fevi!reiro de 1938, a partir de 19 de outubro ('.e 1040 oficio
n. 713-G, de 21 de outubro de 1910, da F. 1.).

Falecimento:
Faleceu, no dia 27 de setembro de 1910, o servente da classe 13,

do Quadro Suplementar, Manuel Vicente da Silva, que tinha exer-
riCi0 110 Ifo.spital Central do Exército (oficio it. 5.211, de 25 de ou-
tubro r-e 10 .10, do II. C. E.).

Aliterações do pessoal ex(ranumerário-niensalista — Demissão
Foram demitidos:

.Tuvenal Osório de Araujo Dória, a pedido, das funções de quí-
mico, Padrão XXI, Ia Fábrica de Piquete portaria ir. 540_8-3, de
29 cio outubro de 1010);

(-)d Costa. Por abandono de emprego, das funções de servente,
Pardo V. da Fábrica de Bonsucesso (portaria n. 511-8-0, de 20 do
outubro de 1910);

Wilson Santana, a pedido, das funções de auxiliar de artífice,
Padrão I, do Arsenal de Guerra General Câmara (portaria n. 5(2-8-3,
de 29 de outubro de 1910);

J)E0 Manuel dos Santos e rlarimundo Soares da N45brega, das
funções de trabalhador, Padrão IV e Joaquim Nogueira Coelho, :'as
funeões de trabalhador, Padrão V. todos da Fábrica da Estrela, a bem
do serviço público (portaria n. 5(3-S-3, de 29 de outubro de 1910).

Diretoria de Intendência do Evéreilo
ATOS 00 Sft. tufa:roa

Dia 31 de outubro de 1910

— Transferacia de oficial:
Transfiro, por necessidade do serviço, da 9. a E. T. para o

E. S. 41a 9.a R. M., o I.° tenente I. E. Sosé Dantas de Carvalho.

11 — Oficial — Dispensa de funções:

De acordo com o Mem. n. 944, do 25 cio corrente, do Sr. coronel
chefe do Gabinete do Sr. ministro ‘la, Guerra, ficou dispensado das
funções que exerce junto à Comissão Betione, devendo recolher-se
ao E. S. da 9.a 11. M. a que pertence, o 2.° tenente 1. E. Plínio
Freire de Morais Filho.

Iii — Permissão concedida:

Concedo permissão para gozar férias em São Paulo, ao 1. 0 te-
nente 1. Ti. Amado Salvado Alfano Carrozza, da .t .a Cia. Ind. de
Fronteiras.

Ministério da Via,cão e Obras Públicas

Gabinete tio Ministro

EXPEDiENTE	 811. PRESIDENTE DA REPiRLICA

Ex posiçõEs iiE AluTIVOS

N. 135-WM — Sr. Pre.sidente da Republica — t — A Estrada de
Ferro Petrolina-ïeresina, com 203km,805 teve a sua construção mi-
edita em 1919, sendo o Seli primeiro trCelio, lo Pelrolina a Pau Ferro,
.naugurado em 1023.

li — Presentemente o :s eu tráfego vai de Petrolina a Paiiista. riu
condições precárias nos 12 primeiros quiliOnetros, percorrendo unia
zona de pouca produção agrícola.

111 — O tráfego é feito com dois mixtus,	 .-emana, com nina
média anual de 105 composiçõcv.
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A providência que tenho a honra de submeter à considera-
ção de V. a•isa evitar o deficit apresentado pelo tráfego, de vez
que serãn suprimidas as dimpesas de administração e cle pessoal de
escritório. cuia será aproveitado, Cm :s ua totalidade, na Léste Brasilei-
ro, estrada que, pelo seu desenvolvimento, necessita de maior número
de funcionários, cuja deficiência vem sendo atendida com a admissão
de mensaliAas de eseritOrio.

' Ri() de Janeiro, 25 de outubro de 1910. — João de Mendonça Lima.
Despacho: Aprovadn. Eni 28,1-O-10. — G. Vatioas.

Diretoria da Contabilidade
Terceira Secção

São Paulo Railway, E. E. Sorocaliana e Companhia Mogiana. —
Comparei:ao: a esta seei;ão, afim de providenciarem a publicação de
porta ria .

SenViVO do Pessoal
ATOS DO 511. N LNISTttO

Portaria n. 573, de 4 de oovembro dc 1910
O ministro de Estado tendo em vista o que consta do processo

:;0.857-040, da Secretaria de Estado da Viação e libras Públicas,
resolve designar o engmheiro, classe "M", tlo quadro 11 (Estrada de
Ferro Central do Brasil) — Vitor Figueira de Freitas, para, sem ice-
juizo das funções do seu cargo, auxiliar o tenente-coronel Ivan Cat.-
penter Ferreira, inc fiscalização técnica e financeira da execução do
contrato relativo à construção da fábrica de aviões, em Lagoa- Santa.

Rio de Janeiro, cru 3 de novembro cio 1940. — JcaTto de Mendonça
Lima,

Dia 31 de outubro de 1010

Requerimentos despachados:
Raul da Cunha Ribeiro, solicitando certidão. — Prove o reque-

rente justo interese em obter a certidão solicitada, (30.288-10).
Dia 1 de novembro de 1910

João de Barros Filho, ex-diarista do D. A. C., solicitando paga-
mento de salários atrazadus. — Deferido, em face do parecer do
i. P. V. (36.411-910).

ATos Do sn. DIRETOR

Apostilas:
Por apostila de 4 de novembro corrente, lançada no decreto de 29 cio

abril de 1939, que promoveu, por antiguidade, Hilda de Assunção Vitorio,
tio cargo da classe "E", da carreira de "escriturário", do Quadro XLI
deste Ministério, para o cargo da classe "E", da mesma carreira e do
mesmo Quadro, foi declarado que, em virtude de ter contraido núpcias,
a funcionaria a qucni se refere o decreto, passou a assinar-se lida
Vitorio Rocha. (35.970-10).

— Por apostila de 4 de novembro corrente, lançada no decreto de
2 de setembro do 1932, que normon Laís Ferreira Lima Verde, para
o cargo de fiel de tesoureiro da Diretoria Regional dos Correios e
Telég rafos do Ceará e que por apostila de 4 de outubro cio 1937, passou
a exercer efetivamente o cargo de ajudante de tesoureiro do Quadro
XVII deste Ministério, foi declarado que, em virtude de ter contraido
núpcias, a funcionária a quem se refere o decreto, passou a assi-
nar-se Laís Litnaverde Gaivão. (36.077-10).

— Por apostila de 4 de novembro corrente, lançada no decreto de
30 de dezembro de 1939, que promoveu, por antiguidade, Maria José
Bastos da Veiga, do cargo da classe "E", da carreira de "escriturá-
rio", do Quadro IV deste Ministério, para o cargo da classe "F",cia
mesma carreira e do mesmo Quadro, foi declarado que o nome da
funcionária a quem se refere o decreto é Maria José Basto da Veiga.
(36.078-10).

— Por apostila de 4 de novembro corrente, lançada no decreto de
3 de fevereiro de 1910, que nomeou Mariano Ciberato Damasceno,
para exercer, interinamente, o cargo da classe "D", da carreira de
"guarda-fios", do Quadro III deste Ministério, foi declarado que o
nome do funcionário a quem se refere o decreto é Mariano Liberal°
Damas:cem°. (36.128-10).

Despachos de no de outubro de 1940
Licenças:

Concedida, nos termos do art. 162, do Decreto-lei n. 1.713, de
28 de outubro de 1939, a Francisco Firmo Cavalcanti Moura, oficial
administrativo, classe "H", do Quadro I, "DNPN", por um mês, em
prorrogação, para tratamento de sande, no período de 5-11 a 4
de dezembro de 1940. (Proc. n. 36.806-40).

Arnaldo Nunes de Oliveira Barbosa Júnior, escriturário, classe
"0", do Quadro I, "DNPN", solicitando licença para tratamento de
ande. — Negada, à vista do laudo médico. (Proc. n. 35.264-40).

Daniel Itanalli, auxiliar de escritório VII, desta Secretaria de Es-

fado, solicitando licença para tratamento de saude. — Negada, à -vista
do laudo médico. (Proc. n. 36.027-40).

Dia 1 de novembro de 1940
Requerimentos despachados:

Elisa Soares de Sousa e outros, habilitando-se ao montepio.. —
Habilitem-se na forma exigida pelo Decreto n. 3.607, de 10 de fe-
vereiro de 1866, ex-vi do disposto no art. • 28, ia fine, do Decreto
n. 912-A, de :1-10-1800, visto não existir nos arquivos deste Minis-
tério, declaração de família do ex-enntribuinte. (30.120-10).

INSPETORIA vErG:n.u, DAS ESTRADAS

rolha de i agilmente) de ajuda de colo — Inspi /orla Federal
das Estradas ' — Ministério da Viação e Obras Públicais.

Nome — Cargos -- Ob:servações

Adolfe José Moreira, engenheiro classe "N", in-
terino — Vancinienn):	 — Local para
onde se afastou: Estado do Rio Orande	 Nor-
te _ do serviço: comissão de avalia-
ção atual do trecho Pot to Fraiten-Mossoró, da
E. E. 11i OssoNi — Dias eia cue esteve afastado
da sede: 11 de Ma i0 a 15 de junho últinm —
Esta ainda de custo foi concedida de acordo
de o art. 111, do Dacreto-lei o. 1.713, de 28
de outubro do 1939, o é arbitrada de conformi-
dade com o art. 138 do aludido Decreto-lei.
(Portaria n.11. de 9-V-010' 	 2:066$6
Nota — A tile3 n e a. n a imPorlancia acima referida, corre à

conta da variai 1 'Pesseal", consi gnação V -Indenizações", sub-con-
signaeão ir. 47. item 03, (10 orçamento vigente deste Ministi ; rio, ha-
vendo sitie extraido O empenho 11. 135-1', de :11 do cerrente mês,
para atender ao presente pagamento,

Processo n.
Secção de Controle, eni 31 	 outule:o de 1910.

}adi l a de pagamento de aj uda de custo. Inspetoria Federal dos
Estradas — Ministério da Viação e Obras Públicas.

Nome — Cargos — Observações 	 Import.

'Inácio Marques Dias, engenheiro classe ".1" — Ven-
cimento: — Local para onde se afas-
tou: Estado do ltio (trande do Norte — Natu-
reza do serviço: Comissão de avaliação atual
dot 'Wh() Porto Eranco-MossorO. da E. E.
Mossoró, e para proceder a medição, "in loco"
provisOria dns trechos em ci.-instrução,pr,,_
lon gamento da referida estrada — Dias em que
este- ve afastado da sede — I I_ do maio a lt de
julho Ultimo — Esta ajuda foi concedida de
acordo com o art. 111. rjo Decreto-lei n.
de 28 de outubro de 1939. e é arbitrada de rim-
formidade co m o art. 138 tio referido Decrete-
lei). Portarias os, -11 e 15. anilhas de í'-V- 10 	 1:741080
Nota _ A despesa, na importancia arima referida, corre à

conta da verba 1 "peinal", consignação V "Indinizações", sub-con-
signação n. 47. item 03. do orçamenlo vi g ente desta alini,Wrio, ha-
vendo sido extraia° o empenho n. 131-P, de 31 do corrente mês.
para atender ao pagamento presente,

Senão de Controle. cm 31 de outubro Ir 191(1.
Processo n. :J1.3.191-10.

Afonso de Castro Ttebelo Baggi, engenheiro
classe "M" — Vencimento: 2:70080 —
Local para onde foi removido ou
transferido: Estado de Pernambuco —
Removido por portaria n. 89, de 20-9-
de 1910, "ex-officio", no interesse da
administração, do extinto 2.0 Dist rito,
com sede na cidade do Salvador, Estado
da Haia. para o 1.0 Distrito, com sede
em Le . cife, Estado de Pernambuco.
Esta ajuda de custo, que corresponde
a dois terços do vencimento, foi arbi-
trada de conformidade com o art. VS,
do Decreto-lei n. 1.713, de 28 de ou-
tubro do 1939. e ó abonada de acordo
com o art. 137, do referido Decreto-

:800$0	 1 :80080
Nota — A despesa, na importància acima referida, corre à

conta da verba 1 "Pessoal", consignação V "Indenizações", sub-con-
signação n. 47, item 03, do orçamento vigente deste Ministério, ha-
vendo sido extraído o empenho n. 133-P, de 31 de corrente mês,
para atender ao pagamento presente.

Sução de Controle, em 31 de outubro de 1910.
Processo n. 36.189-40.

IV — Como se verifica das Condiões acima enumeradas, trata-se
de urna estrada deficitária e Cujas condicõets só poderão melhorar, em
parte, uma vez construida toda a linha num total de 569 quilómetros.

V — Para evitar maiores prejuizos, tendo em vista que de um
lado o deficit industrial da estrada monta anualmente a 800:00080 c,
de outro lado, que a receia do tráfego atinge a 200:00080 anuais, te-
nho a honra de propor a V. Ex. anexação da aludida estrada ii Viação
Férrea Federal Léste Brasileiro. cuja ponta de trilhos se ~entra em
Jeazeiro, cidade fronteira à de Petrolina, na margem oposta do rio São
Frit	 sco .

Import.

Folha do pagamento de ajuda de rosto — In;peforin red. , eat das
Estradas — Ministério da Viação e Obras Públicas.

Ajuda de	 Import.
Nome — Cargo — Observações	 custo	 a

arbitrada	 receber

a

••••
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SECÇ,À0 ADMINISTRATIVA

Folha de pagamento le gratificações por serviços extraordinários prestados em
iiii;u0 Parios-mensalistas em exercício na Secção Administrativa deste Ministério:

outubro do corrente ano, por funcionários e extra-

Dias
prorro- Dias	 prorro-

•
1f oras

Grat ifi-
cação	 diá- Natureza

Nome — Cargo — Função 'Vencimento gados
anterior-

mente

gados em ou-
tubro

Horas Pa gas de,
prorrogação

ria	 (valor
de duas
horas)

Total	 do
serviço

I)uartf, ,	 oficial	 administrativo
el:;--e	 .1 1::)00$0 10 10 30 10!.,>7	 16:80	 -5)

P:mlo Sebastião de . lorais Vele7, oficial admi-
ni s trativo	 classe	 1-1 1:10080 18 18 54 1282	 )1986	 (1)	 •

- to!i l de	 Beatriz	 Aires	 de	 Miranda,	 oficial	 ad-
mini-drativo,

A-mando	 lieuriques,	 dal ilót.trafo, 	 classe	 D....

1 :100$0

50080

20

19

20 GO 40

10

.1282

586

24180

4388	 (2)
l'ernando de Carvalho, datilógrafo, classe 13	 .. 50080 19 63 42 11756	 2)

Carm e n da Rocha Sodré, •latilografo, classe 50080 19 21 63 11';8(i

Cele ,de	 Pires	 de	 SO,	 :, .scriturário	 XIII 	 700$0 19 1-5 45 30 788 11780	 :".1)

INfario	 Mexias,	 escritin'ario	 XII	 	 05080 17	 ) •-• 06 41	 7$2,	 1588',

Hilda do Jeirs Gomes, auv,	 eseritório XI 	 00080 20 66 4 '1 087	 11781

França	 Almeida, aux. escritório X 	 55080 20	 21 63 681.	 12881 .1)

Ileh'dia	 da	 Ionseca	 Ribeiro,	 aux.	 escritrório
N	 .	 .	 	 550$0 18 18 51 081	 10$S

Wilson de Sousa Aguiar, aux.	 escritório X	 	 55080 19 20 (30 40 6$1	 12"8O

Dora Leal Scheinker Decoster, aux.	 escritório
IN	 .	 	 50080 10 20 60 40 86 11280 Yi)

r.t,dwrio	 Ribeiro	 de	 Sonsa,	 RUN.	 or'Sel'ilório	 IX. 50080 19	 21 63 42 .2)

Nn ia pereira de Castro, aux. 	 escril0rio 50080 20	 21 63 42 11.7fA

Odilo i'mintarães Monteiro, auxiliar de escritó-
-rio	 X	 	  	 550$0 60 12280 (4	 e	 5)

T.(,.a Miranda Pontes, aux.	 escritório VIII	 	 45080 20	 21 (33 580	 to580 3)

Inf. : ice 	 Be1fo/1,	 Shalders,	 ;lombar	 de	 escritório
'vir	 	 40080 15	 20 160 18i	 8880 (1

Natureza do serviço:

(1) A(!ialização de fichários da Turma 9 e das contas correntes das carreiras
12)	 Atualização do fichário índice geral.
(3) Apuração da freouacia de funcionários dos Quadros I e IX a
(;)	 ..5..:oritarnenlo individual — Requisição e registo das certidões de que trata o 1 1,, or n?1o-lei 	 2.118, de 25 de
,"5) Revisão de processos que aguardam informações e decisões.

Importa a presente fidha na importancia total do 2:3558500 (dois contos trezentos e cinquenta e cinco mil e ip miarmos réis), cor-
rf, nd,-, a lepesi à conta da verba 1 "Pessoal", consignação IV, sub-consignação 45, item 01, do orçamento vjgento &sie

seeção de controls, em 1 1e no\ ombro ,1e 1910 — Vara Delfim., auxiliar de escritório. VIII. — Visto. .4./ruro Per, , jper. chefe da
cii	 1 Controle

abril de 19in.

Departamento dos Correios e 'telégrafos
Expediente do senhor diretor técnico de Correios

Dia 4 de novembro de 1940

uPrin ti ndo a linha postal de Mar de Espanha a Aventureiro, pas-
sando por Engenho Novo e Monte Verde, custeada por 2:16080 anuais

criando, em substituição, as do Mar de Espanha a Engenho Novo
e de Porto Novo a _Aventureiro, custeadas a primeira por 1:08080 e
a segunda por 1:11080 anuais, tidas na jurisdição da Diretoria Re-
gional de Juiz de Fora (Portaria n. 1.070-1-11-40).

Elevando de 81080 para 1:26080 anuais o custeio da linha postal
de Pau 1..'erro a Gurinliérn, subordinada á Diretoria Regional da Pa-
rad ia. (Portaria n. 1.071-1-11-40).

'Elevando de 72080 para 1:44080, a partir de 1 de, setembro ul-
timo, o custeio da linha de Santo Antônio de Pádua. á estação, sabor-_	 _

dinada á Diretoria Regional do Rio de Janeiro, r 'caibro o respectivo
condutor obrigado a executar o serviço do distribuição da correspon-
dência domiciliária na cidade de Patina. Portaria n. 1.075-4-11 de
1940).

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do
Distrito Federal

Portaria n. 915
O diretor Regional do Distrito Federal, u,anoo fias atribinçoea

que lhe confere o art. 41, n. 12 do Regulamento aprovado pilo De-
creto n. 20.859, de 26 de dezembro cio 1931;

Resolve, admitir na forma do disposto no art. $5, do Decreto-
lei n. 210, de 4 de fevereiro de 1938, corno Tarefeiros Auxiliares de
Trafego, para os .serviços de manipulação de cartas, im pressos. etc..
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Estrada de Ferro Central do Brasil

SPAC II ob DA DIREnquA

no Tráfego Postal, a razão de $008 reis por unidade, produção mí-
nima de 1.000 cartas, impressos, etc., por dia, os seguintes candi-
datos que foram habilitados nas provas a que se submeteram na Es-
cola de Aperfeiçoamento: — Wilson Fernandes Falcão — Delma-
nina Grava — \* icente de Paulo Umbelino Souza — José da Veiga
Bristamante Si — Jessie Maria Braga Vieira da Fonseca — Milton
da Fonseca Aresta — Maria Leonor Guedes de Melo Costa — Otávio
Dantas — Maria da Gloria Marques Azevedo — Virginia Barbosa de
Oliveira Vincula — Benedita Abreu Chagas — Manoel Carlos Gra-
vs-enstein Borges de Morais — Jurema Carneiro — Mary Ise — Joa-
quim Pinto Machado Bastos Neto — Maria Anrea Ferraz de Me-
deiros — Maria Luiza Monteiro ' Barros — Iron Tavares BenevideS
— Margarida Ribeiro da Fonseca — Natalina Durães.

O presente ato, apezar de ter vigência até 31 de dezembro do
acorreide ano, poderr ficar sem efeito. em qualquer tempo, seni que

caiba ao interessado o direito de reclamação ou indenizaeão de es-
pécie alguma, si assim convier á Administração.

A despesa correrá por conta da verba I•" — Pessoal — Consi-
gnação 11 — Pessoal extranumerário — Sub-Consi g nação 42 — Pes-
soal-extranumerário — 05) "Para admissão, ele." — na parte dis-
tribuiria a esta Diretoria Regional.

Rio de Janeiro, 17 de outubro dl- , 1910, — Libero ()Nivaldo de
Mire mio, — Diretor Regional.

rowrou.% N. 920

O Diretor Regional do Distrito Federal, usando das atribuições
que lhe confere o art. 41, n. 12 do Regulamento ;Aprovado velo i-)e-
creio n. 20.859. de 20 cie dezembro de 1931,

Resolve, reconduzir na forma do disposto no art. 35, do Dem to--
lei o. 210, de 4 de fevereiro de 1938, como tarefeiros-mensageiros,
para o serviço de entrega telegrafica, a razão de $050 réis por uni , la-
de, produção mínima de 100 telegramas por dia, (5$000 diario=):
Abelardo Covraia do Nascimento. Ademar da Silva Tinóco, Adri mno
Brito Pereira, Alberto Augusto, Ildir da Silva Pinheiro, Alípio Car-
doso de Sá, Altair Augusto Xavier de Tirito, Antenor Teles enlaive-
y as, Antônio Antunes, António Soares, Argemiro Ferreira dos Santos.
Armando da FODSCC11, MÁ do Oliveira, Airton Marques da Cruz, Bento
Matos Rodrigues, Biratan Borges de Andrade, Carlos Gomes Cordose,
Célio Mendes, Celso Nicolan, Celson Brown Borges. Cesar da Costa
Araujo, Décio Vai Domingos Pereira da Costa, Edir Montez, Elmo
Marques, Epaminondas das Santos, Eraldo Menezes, Ernani Teixeira
(aturdira, Entalir) de Matos, Geraldo Arautos, Gildo Lopes de Barros.
Hamilton Alves do Amaral, Hélio Delduque, Hélio Portela. Iléleio
da Rocha Lavado, Henrique António Pires, Hindemberg Barbosa da
Silva, bliomar Rodrigues, Ivan Alves de Oliveira Lanhas, Trinou de
Souza Hungria, Jaci Dutra Ferreira, Jeremias Teles da Costa, Jeróni-
nom Baeros Lima, João Biteneourt„Toão Rodrigues Pineles„Toão Tei-
xeira de Carvalho, Joaquim -Rodrigues, Job Lopes da Silva„lonalas
Situas Pinto Dias, Jorge justiniano da Costa, Jorge Manhães, José La-
vor Pinheiro, José Maria dos Santos, José nodrigues fie Oliveira, Leo-
uma) Matias, Leonidio Cabral, Manuel dos Passos Gabrieli, Marino
Gomes Ruiz, Mario Santos da Silva, Mario Xavier Moreira, Mil ou
Salino da Silva, Murilo da Silveira, Nascimento Ferreira dos SaMos,
Nelson da ' Conceição Cruz,. Nelson da Silveira Vilela, Nestor Mentzin-
geio. Ninou de Andrade Figueiredo, Olivier Cristiauo de Souza, Or-
lando Matoso, Osmar Gaivão de Almeida, Oto Berger, Oton Brown
Bolses, °tildo Vieira Dantas, Paulo Silvio do Carmo Guimarães, "Pau-
lo Soares. Felomeno Jocelin Ribeiro, Rubem Cesar, Rui das Noves
Barbosa, Sebastião de Azevedo Borges. Sebastião Julio, Silvio Rassi,
Sebastião Tomai, Solidenio Machado, Tennyson Meto de Andrade, Teó-
filo de Andrade Hiliur. 1,1iirajara Osorio, Yitor Madureira. Valdir Gua-
raci Pereira, Valdir Reis Gemes. Valdir Ribeiro, Vatter Faria Torres.
Vatter Lueas, Vatter	 ilml.us Torres. Valdir de Souza Santos, Valdir

Seuza. Valdir Itumhelsperger. \Vilson ,Tordão, Wilson Machado,
\v i t.:o], pereira, With''' . Marques de Souza, José (os I a mim' Alineimiti,
\lruiumi ciore da silva.

Viram assim nesta /lata revegadas as portarias 673-A. 853 e
8;:r. respectivainente de 5 de agosto, 5 de setembro e 7 do correrde,
CHI me, foram os mesmos admitidos.

o presente alo, apesar de ter vigencia a partir de 1.° de novembro,
ate ai de dezembro mio corrente ano, poderá ficar sem efeito, em
iimmaimpier tempo, sem que caiba ao iuteressado o direito de reclamação
cmi iir Ivo i7.;D:50 ( h, espeeie alguma, se assim convier à Administração.

despeza rorrera por conta da verba 1.a — Pessoal — Consigna--
eae — Pessoal extranumerário — Sob-consignação 42 — Pessoal
exi ranninerário — 05). "Para admissão ele." — na parle distribuiria
a esta Diretoria Regional.

Rio de Janeiro, 21 de ouluhre de 1910. — Libero Osicaldo de Mi-
'moda, Diretor Regional,

EXPEDIENTE 1)0 SR. DIRETOR

Dia 10 de outubro de 1910

Requerimento despachado:

António José dos Santos — servente da classe "D". pedindo
iaserbação de tempo de serviço publico — "Deferida. mygewl„ o des._

Nomei a Souza. Ita;tos — Solicita re s tiluiçami de dueurdentos —
Deferiolo.

Uzina Nacional Industrias Químicas Ltd., n. 98.100-910. —
Aprovo a designação feita por essa Divisão, devendo, tarnbém, 1.ZIZe
parte da comissão o chefe da Secção -Técnica do S.M., engenheiro
José Pessoa cie Andrade, de acordo coai o estabeleci& na Chiada'
54, de 30-12-939.

Rocha t\-, Filhos, n. 85.382-910. — Requeiram, querendo, Por
certidão mencionando o número, proced(wia e destino das expedi-
ções que lhes pertenciam, dizendo ainda o fim para que pretendem
o documento.

•	 Mário Gonealves, r. 110.980-910. — Deferido, de ill'111'1111 COrn

as condições constantes da mitada :mexa.
José Lotti, n. 62.762-910. — Aguarde o prazo estabelecido,
José Paiva, n. 46,209-910. — Indeferido. à vista ' bis hirte.-

Ma ões .
Júlia Braga Diniz, n. 158.170-939. — Idem.
Elvira Garcia da Costa, n. 119.60-e10. — Deferido, á	 ista

das infornãeões.
Comp. Progresso de Armazens Gerais, ri. 110.930-910. — l'emja

por certidão.
Tino nS: Companhia, n. 117.290-910. — Idem.

. Edgardo Nascimento, ri. 60.990-910. — Deferido, de ae,rilm)
com as condições anexas.

%admira Rosa dos Santos. il. 73.010-10. — Deferido. de ;;eordo
-com o parecer do Sr. Dr. A. jurídico, ficando designado r e oresen-
tante desta Estrada o escriturário classe E. Moacir Prestes lto-
Rodt.

comp. Siderolgica Belga Mineira S/A., n. 15.58'2-911). —
Pague-se a presente reclam.aeão, na importaiwia de 22:2858280.

José Mourama, n. 86.402-910. — Pague-se a presente reclama-
ção, na importancia rio 9285,

Otávio Rezende, n. 86.652-V40. — Pag-rme-se a presente recla-
mação, na importancia de 38$2.

Departamento Nacional de l'orlos e Navegação

PoRTAItIA N. 80, I»: 1 14E NOVEM Bit0 DE 1910

O Direto' mio Departamento Nacional de Portos e Ni‘egação,
de acordo com os artigos 2.0 letra o, e 3.° § 1.0 das "Instrueõ, , - para
a cernisr:-5 0 de Estudos e Melhoramentos du Rio Parnaiba", aprova-
das pela Portaria n. 436, de agosto, último, do Sr. Ministro da
Viação e Obras Públicas;

Resolve, DOS termos da Portaria n. 561, de 28 mio corrente, do
mesmo Sr. Ministro, publicada no "Didrio Oficial" de 29, designar o
dactilógrafo, classe "G" — Paulo Julio de Gouvéa, para ditei flógrafo
da mencionada Comissão, a partir de I.° de outubro corrente, rim-ando
sem efeito ,zna antCliOr designação constante da Portaria mi, 63, do
30 de setembro próximo passado. — Frederico Cezar Barlainaqui,
diretor.

Deparlamenlo de Aeronáutica Civil

Portaria n. 149 de 21 de outubro de 1910 do Departamento
Aeronáutica Civil — Determina que o rathotelegrafista XV, Audiffix
Cosam' Oloni, em exerc í cio na Estação Rádio de Cm-iliba, passe a diri-
gir os trabalhos dessa Estaeão.

Soninet Ribeiro Gomes pereiro, limenle-covonel.

Portaria mi, .1511	 "ri de intlubvir de 1910 do Departamento de
Aerouáuilea cin Determina que o radiotelegrafista classe "Ii",
Herênio de Castro, ora servindo na Estação Rádio de Curitiba, passe
a ler exercício no Rio de Janeiro. atiro de dirigir os trabalhos da Es-
tacam) Rádio desta Capital.

Samuel Ribeiro Gomes P ereira, tenent e-coronel .

EXPEDI ENTF, DO 5K, DIRETOR

Dia 24; de outubro de 1910

Requerimentos:

Dr. Jaime Lima de Morais, requerendo inscrição como "tUdiõn
cooperador" deste Departamento. — Deferido, nos termos do parocer,
e sem mins para o Governo. Ref. 6.300-10

Dia 28

Vv"erner Hindenburgo Hasse, requerendo exame, aflui de obter
carta-licença de mecanico de aeronaves. _ Detendo, à viso, dos
pareceres. Ref. 5.429-10.

Floripes do Prado, requerendo licença para pilotar' atoam:lave.
do lipo "Bücaer". — Deferido, à vista rios pareceres. Rei' , 5.471-40.

Dia 19
Portarias:

N. 147 — Prorrogando DLD. más 30 dias, a autorização anue_
dida pela Portaria n. 123. de 8-8-10, ao piloto John I. \Vaguei', para
sobrevoar o território nacional. acompanhado pelim medi n ieo itenry
C. Grissith, tripulando o avião "Vultee", med e ie 51 A, de inatea
inaIrteida norte-americana NX-21.751.
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Dia 24	 Exe,lenlíssimo Senhor Presidente da República.

s . 1 ia	 Dispensando o meteorologista da classe "K", Luciano
Viveiros, posto à disposição deste De p a r tamento, da

chefia do Serviço Médico e desi gnando o meteorologista da, classe
•• II', \dor Borges Dias, tarnbem à disposição deste Departamento,
para eis , ' ias o referido Serviço.

Ministério da Agricultura
Departamento de Administração

Excelentíssimo Senhor Presidente da República.
Tenho a honra de submeter à consideração de V. Ex. o ofício

Meloso, n. 2.509-40, do Serviço de Fiscalização do Comercio de Va-
rinhas, no qual é solicitada a abertura de um crédito suplementar,
para ocorrei' à despesas decorrentes de diárias a serem pagas aos
Funcionários daquele Serviço incumbidos de trabalhos de fiscaliza-
são pelo interior, de carater inadiavel, obrigados a se afastarem das
re spectivas sedes, e cuja despesa deverá orçar em trinta contos e
oitocentos nál reis (30:800$0).

A vista de inexistência de saldo na Subeonsignação própria, e
0-alt se tratando (te providências do interesse da boa execução do Ser-
viço de Eiscalizaç.ão do Comércio de Farinhas, afigura-se-fie de real
o i, cossidarle o crédito solicitado.

Submeto, entretanto, o assunto à elevada consideração de Vossa
Csselência (Fie decidirá como achar mais conveniente.

Valho-me do ensejo para renovar a Vossa Excelência os meus
1 )1 . 01,a:tos, de elevada estima e mui distinta consideração. — Fer-
n a ndo Costa. (DCM. 30.737-40.)

Excelentíssimo Senhor Presidente da República.
1. Tendo em vista o ofício que lhe foi dirigido pelo chefe do

Seiviro de Fiscalização do Comércio de Farinhas, solicita o senhor
ministro da Agricultura a abertura de uni crédito suplementar ite
so:800$0 eni reforço da seguinte dotação orçamentária:

Verba 1 — Pessoal — Consignação V — Indenizações —	 1111-
ii: c ro 8 — 1)iarias:

Ser\	 de Viscalizaçãe do Com é rcio de E a rin li i • •	 30:800$0

2. Sesundo aquele ofício, o crédito em apreço visa ocorrer às
q DeSas de diár:as, no período de setembro a dezembro, dos funcio-
navios ineumbidos de trabalhos de fiscalização no interior do pais.

3. Para esse fim consignou o atual orçamento o crédito de
000S0. t o talmente aplicado até abril último, conforme declaração

feita pelo chefe do Serviço, correspondendo, portanto, o reforço de
:31~0 ao quintupfo do crédito orçamentário concedido.

estou em que poderá V. Ex. conceder novo cradito
ao orçamentário, afim de que prossigam os serviços de fisealt-

sarau nos meses finais do exercício.
5. E o meu parecer. V. Ex., entretanto, dignar-se-á de rissois

ser somo julgar mais acertado.
flio de Janeiro, 2 do outubro :le l940. — A. de Souza Crista.
Aprovado. Em 26-10-910. — G. VARGAs.
(D(al. 30.737-10.)

-Excelentíssimo Senhor Presidente da República.
'Tenho a honra de submeter a aprovação de Vossa Excelência,

me . intermédio do Departamento Administrativo do Serviço Public)°,
dando cumprimento ao disposto no art. 21 do Decreto-lei n. 240, de
1938, o processo anexo, em que o Serviço Florestal propõe a melhoria
de salário de Alfredo Teles Pinheiro de auxiliar de Escritório VIII
para IX, na vaga decorrente da dispensa de Maria Júlia Rodrigues
Coutinho. Para a vaga que se abre é indicado Carmina Serra que
exerce, no momento, a função de auxiliar de Escritório VII.

Finalmente, para o preenchimento da função inicial, isto é, au-
xiliar de Escritório VII, que se originar das melhorias supras, propõe
itquele Serviço a admissão de Maria de Oliveira, esclarecendo que a
candidata em 1937 e 1938, Ocupou, respectivamente, os lugares de
auxiliar de quinta e miaria classes do extinto Serviço de Plantas
'Téxt eis .

Diante de tal eireunstancia, julgo a medida em condições de ser
2.eeita, de vez que foi cumprido o determinado no arl:. 23 do aludido
Derreto-lei.

Reitero a Vossa Excelência os meus protestos de profundo res-
P o i ln .	 Frrnando Costa.

Excelentíssimo Senhor Presidente da República.
O Sr. ministro da Fazenda solicita seja posto a disposição do

Departamento Federal de Compras o químico agrícola, padrão K,
Quadro único deste Ministério, Rubens de Castro Aires do Nasci-
mento, para chefiar a Secção de Estudo de Materiais do aludido
Departamento.

Cumpre-me informar a Vossa Excelência de que este Ministério
soncorda com a reqnisicão feita, não excedendo o prazo de seis
messe.

Submetendo o assunto à consideração de Vossa Excelancia, rei-
tero os protestos do meu profundo respeito. — Fernando Costa

Autorizado. Em 29-10-940. —	 Varolas.

V. Ex. autorizou, em 9 de abril do corrente ano, a aquisição, por
[3:00(40, de um caminhão usado para o Aprendizado Agrícola "Sergio
/te Carvalho", na Baía, em 'consequência das razões constantes da
Exposioão de Motivos n. 289, deste Stabinete e datada de 8-1-910.

Ocorre, porem, que se tratando de um caminhão usado, a -SIM
aquisição por meio de concorrência administrativa não afastará as
probabilidades de se aceitar um veiculo em Má .: vimdições.

Afim de que esse inconveniente se não verifique e possa o Di-
retor do Estabalecimento, por intermédio de um mecanico de sua
confiança, proceder a um exame minucioso em vários veículos dessa
natureza, de maneira a preferir o que se apresentar em melhores con-
dições, lenho a honra de solicitar a V. :Ex, a necessária autorização
para a aquisição em apreso ser feita por adiantamento.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de profundo respeito. --e
Fernando Costa.

Autorizado. — Em 20-10-910. — G. VARGAs.

Excelentíssimo Senhor Presidente da Repiddiea.
O genitor Interventor Federal no Ceará, com o intuito de desen-

volver os serviços agrícolas daquele Estado, solicita seja posto à dis-
posição do seu Governo, para exercer o cargo de Diretor Geral de
Agriculttn . a do Estado, o soolecnista, classe J. os' Nogueira de Car-

Trarsodo-se de colaboração a que este Ministério. pela sua finali-
dade. solde dever emprestar integral apoio e ronsdderando. ainda, que
esse técnico na qualidade de dirigente da Secretaria de Agricultura da-
quele Estado poderá. com real vantagens, se desincombir das trabalhos
de organização do serviço de sericicultura do nordeste, opina este Mi-
nistério pelo atendimento do pedido que lhe foi feito.

Assim, tenho a honra de solicitar de Vossa Excelência a autori-
zação necessária afim de que aquele funcionário possa exercer, em
comissão, na forma do que dispõe o aias 211 do Decreto-lei D. 1.713,
de 28 de outubro de 1939, o cargo de Diretor Geral de Agricultura
da Secretaria da Agricultura do Estado do Ceará.

Reitero a Vossa Excelência os protestos do meu profunde res-
P"i to . — Fernando Costa.

Autorizado. — Em 29-10-910. — G. Varmas.

PORTARIA N. 578, DE 4 DE NOVENIP.R0 DF. 1910

O Ministro de Estado resolve designar o Oficial Administrativo,
classe J. Celso de Azevedo Marques servindo no G. M., na qualidade
de Oficial de Gabinete, para representá-lo nos aios de inauguração
dos melhoramentos realizados no Campo de Sementes de Patos, no
Estado da Partiam e de inaugnraisão do próprio nacional que seis irá
‘to sede às repartições deste Ministério localizadas fon Natal. no Es-
tado do	 OrFinfle (In Norte. — FProondo Costa.

PoRTAR'fA N. 579, DE 4 No 5. - E.N11-1110 DE 1e10

o Ministro de Estado resolve designar o Diretor la Divisao
Material, agrónomo de Plantas Têxteis, classe L, João Maurício de
Medeiros, para representá-lo nos atos de inauguração dos melhora-
mentos realizados no Campo de Sementes de Patos, no Estado da Pa-
raíba, e de inauguração do próprio nacional que servirá de sede às
repartições deste Ministério, localizadas em Natal, no Estado do Rio
Grande, do Norte, ficando lambem incumbido de inspecionar as obras-
de aproveitamento da Cachoeira de Escada, no município de Coiicntes.
no Estado de Pernambuco. — Fernando Costa.

Divisão do Pessoal
Portaria n, 130, de 1 de novembro de 1910

O diretor do Pessoal designa o oficial administrativo, clasSe
Eduardo Uchõa, de acordo com os arts. 89 e 90 do Decreto-lei nu-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939, para substituir o chefe da Sec-
ção Administrativa, oficial administrativo, classe 1. Mário de Ortiz
Poppe, no período de 1 a 23 do corrente mês, época em que esse fun-
cionário estará P TI1 gozo de férias regulamentares. — Troldemar José
de Carcomo.

IIETIFICACIÃO

P.iário Oficial de 11-10-10, página 19.383
Na retificação da folha de pagainenti• de diárias ila Secção de Fo-

mento Agrícola no Estado do Paraná, relativa ao mês de janeiro
de 1940.

Onde se lê:
Diário Oficial de 30-0-40.
Leia-se:
Diririo Oficial de 30-9-40.
Leia-se:
Onde se lê:
Na mesma linha.
Leia-se:
Na. mesma folha.
Onde se lê:
Joaquim Cardoso Correia de Miranda...Lima Pinto, lambem /5/

.Estado...
Leia-se:
joassnim Cardoso Correia de Miranda... Linha Pinto, lambem IV,

Estado...
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Departamento Nacional da Proibição Mineral
Expediente de 1 de novembro de 1910

POSTARIA N. 33-

o ministro de Estudo dos Negócios da Agricultura, tendo eia vista
e que requereu D. Nadir Teixeira Machado e usando das atribuições
que lhe confere o Código de Aguas, resolve:

Fica prorrogado por mais um (1) ano, contado a partir do re-
gisto dessa portaria na Divisão de Águas, o prazo estipulado no ar-
tigo 3.0 da portaria n. 33 de 21 de outubro de 1939, que outorgou
autorização a Nadir Teixeira Machado para o aproveitamento de
energia hidráulica no Ribeirão Pirapefinga, na Fazenda denominada
Bonde, no Município de Bom Jesus de Itabapoana, Estado do Rio de
Janeiro,

Riu de Janeiro, 1 de rima:uni:iro de 1910. — Fernando Costa.

Sly:titj:10 DE EXPEDIEN'ilf, E CONTAdiaDADE,

ExermesT E DO SR. XI I SISTRO

Dia 1 de outubro de 1910

Joaquim de Sanita Cecilia — Apresentação de retinimo tie pes-
% ursa. — De acordo o despacho do Sr. ministro refere-se a parecer
da DIA. opinando pela aprovação do relatório. (DOPM. 1. l53-10)

EXPEDI EN'I.'E	 SR. DIRETOR OESAL

Dia 30 de outubro de 1940

José Leal de Masearenhas — Pedido de vistas de processo. — De-
t DG P • 5.385-10).

Irmãos Babeyclie Ltda. — Pedido de restituição de saldo. — De-
ferido. (DGPM. 5.090-10).

Francisco Bittencourt júnior — Desistencia nt rim pedido de au-
korização de pesquisa. — Deferido. (DGPM. .1

 & Comp. Lida. — Podido de vistas de processo. — De-
ferido, (DGPM . 5.129-10) .

Dia 1 de noNembro de 1940
Companhia Brasileira de Indústria — Pedido th . averbação,

De acordo. O despacho do Sr. ministro refere-se a parecer da DG.
upinaudo favoravelmente à axerbação. (DOPM. 5.210-40).

Companhia Sul Mineira de Eletricidade — Submetendo à apro-
var:ai.' do Governo novas tarifas de fornecimento de energia elétrica.
— De acordo. O despacho do Sr. ministro refere-se a parecer da DA.
opinando pelo deferimento nos termos do f i a recer da DA. (DGPM.
5.156-10",.

Usina Elétrica Vicentina . — Manifesto de aproveitamento de
energia hidráulica. — Registe-se. (DGPM. 4.212-35.

Roberto Cardoso — podido de autorização do pesquisa de CitrX nriO.
— De acordo. O despacho tio Sr. ministro refere-se a parecer da
DO. opinando pelo indeferimento do pedido. (DGPM. 3.155-40).

Companhia Sul Mineira de Eletricidade — Submetendo à apro-
vação do Governo novas tarifas de fornecimento de energia elétrica..

.— De acordo. O despacho do Sr. ministro refere-se a parecer da
DG. opinando pelo deferimento nos termos da informação da DA.
(DOPM. 5.459-40.

Camilo Martin Moesari — Pedido de averbação. — De acordo.
4) despacho do Sr. ministro refere-se a pare cer dii 110. opinando pelo
indeferimento do pedido. (DGPM. 1.286-40).

Usina Wigg S/A. — Pedido de averbação. —De acordo. O des-
pacho do Sr. ministro.refere-se a parecer da 150. opinando pelo de-
ferimento do pedido. (DGPM. 5.305-10).

Companhia Sul Mineira de Eletricidade — Submetendo à apro-
vação do Governo novas tarifas de fornecimento de energia elétrica.

— De acordo .0 despacho do Sr. ministro refere-se a parecer da
DG. opinando pelo deferimento do pedido nos ternms da informação
da DA (DOPM . 5.458-60).

Satiliagb & Kiritchento — Pedido de concessão de lavra. — In-
deferido. (DGPM. 2.324-40).

Sociedade Brasileira Carbonífera iie Taunay Ltda. — Manifesto
de jazida e pedido de autorizaeão Para pesquisa. — De acordo. O
despacho do Sr. ministro refere-se a parecer da DO. opinando pelo
indeferimento do manifesio de jazida requerido. Quanto ao pedido
de autorização para pesquisa a interessada deverá cumprir as exi-
Ondas da lei. (DUPM. 1.552-40).

Companhia Brasileira de Cimento Portland S/A. — Submete à
aprovação do Governo, planos, orçamentes e especificações referentes

importação de rolos de aeo. (DUPM. 5.242-40).
Companhia. Sul Mineira de Eletricidade — Submetendo à apro-

vação do Governo novas tarifas de fornecimento de energia elétrica.
— De acordo. O despacho do Sr. ministro, refere-se a parecer da
DO. opinando pelo deferimento do pedido nos termos da informação
da DA. (DGPM. 5.460-10)

Sindicato mineira e Metalúrgico do Brasil — Pedido de substi-
tuição de documentos ent seu processo de manifesto. — De acordo.
0 despacho do Sr. ministro refere-se a parecer da DG, opinando
pelo deferimento do pedido. (DGPM. 4.522-40).

Companhia Brasileira de Cimento Portland S/A. — Submete à
aprovação do Governo, planos, orçamentos e especificações referen-
tes à importação do tini rnmoensador automático. — Aprovado.
(nol)/51. 5.213-40).

José Adelino da Fonseca e outro — Reclamando contra ato que
autorizou Martins, Neto & Comp. Ltda, a pesquisar manganês em
Entre Rios. — Indeferido.. (DOPAI. 4.018-40).	 •

Companhia de Níquel do Brasil — Pedido de autorização para
completar estudos definitivos para as fontes de energia hidráulica.
— De acordo. O despacho do Sr. ministro, refere-se a parecer da
DG. opinando pelo arquivamento do pedido. (DGPM. 3.589-40).

Simerintendência do Ensino Agrícola
Expediente do Sr. Superintendente

Dia 1 de novembro de 1910

Processo n. 1.927-40 — Sr. Lourival Ferreira de Sousa. pe-
dindo registo de seu diploma de agrônomo. — Tendo em vista a infor-
mação, indefiro o requerimento.

Processo n. 3.260-10 — Sr. Ulisses Cavalcante de Melo. pedinlo
registo do diploma de engenheit o-agrônomo, do senhor Jupiter Fran-
cisco Borne. — Deferido.

Processo n. 1.053-40 — Sr. Lourenço Deoclécio de Melo, pedindo
registo de seu diploma de agrônomo. — Deferido.

Processo n. 2..533-40 — Sr. José Pessoa de Melo Souto, pedindo
registo de seu diploma de agrônomo, — Tendo ent vista as informa-
ções, submeta-se a exames de Quimira Agricola e Quirnica Quantita-
tiva.

Processo n. 3.308-40 — Sr, Geraldo 0. Carneiro, (Ureia' . da Es-
cola de Agricultura de Viçosa. — Dirija-se ao Departamento Nacional
de Educação, que é o orgão cempetente para este fim./

Processo n. 3.450-10 — Sr. Antônio de Santana Pereira, diretor
da Escola Superior de Agrimensura do Estado de São Paulo. — Diri-
ja-se ao Ministério da Educação.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Departamento de Administração
Serviço de Comunicações
EXPEDIENTE iii Sft XI IN ISTSC

Pi'iineira Secção
Dia 21 de outubro do 1910 (aditamento)

Processos despachados:
João Silva Junior, pedindo autorizarão nitra realizar em Srio

Paulo, uma Exposição Agro-Mineralogira (Nrrn:, 32,838-40), — Como
parece ao Departamento Nacional da Industrio e Comércio. Arqui-
ve-se. (O parecer a que alude o despolir) é contrário á autorização
podida, que mio encontra amparo na

Dia 23
Ministério da Educação e Sande, coesoliando se ainda interessa

á Caixa de Aposentaderia e Pens5es dos Portuários do Rio de Janeiro
a aquisição do terreno silo á rua Sanam% Cabral e avenida Venezuela,
nesta Capital (MTI(i. 17.337-10). — Faça-se o expediente sugerido
pelo Conselho Nacional do Trabalho. (O expediente a que alude o
despaptio é no sentido de se transmitir ao Ministério da Educação
Solide a resposta afirmativa da Junta Administrativa da Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos Portuários do Rio de Janeiro).

Dia 24 (aditamento)
M. Rangel & Cia. Ltda., solicitando avocação do processo refe-

rente á marca "Gonoliabo", afim de que seja reformada a decisão do
Conselho de Recursos da Propriedade Industrial que lhe denegou o
5.egisto da aludida marca (MIC. 30.737-10). — Arquive-se, á vista
da informação do Assistente Técnico. (A informação a que aludo o
despacho esclarece que não tem mais cabimento a reforma Dra pe-
dida, a qual já foi objeto de despacho do senhor ministro. profe-
rido a 7 de outubro ultimo e publicado no Oidrio Oficial .de 19 do
mesmo Ws).

EXPEDIENTE DO SR . 	 ISTRo

Segunda Secção

r tweSSOS deSpaCiladOS

Dia 15 de outubro de 19.10

Domingos Augusto Campos, pedindo providéticios no sentido de
ser dado andamento ao processo originado de sua reclamação apre-
sentada contra a firma José Pizarolli (MTle. 23,256-40) —
Transmita-se a informação da Delegacia Regional. (A informação a
que se refere este despacho declara que o processo a que faz alusão
o pedido de fls. está ainda em andamento para que seja completada
a sua necessária instrução, faltando formalidades legais, como seja a
proposta de conciliação. Só depois de sua instrução, de acordo com
as indicações solicitadas pela Junta, poderá a mesma se pronunciar de
modo definitivo na questão. Por enquanto o citado processo está su-
jeito a despachos interlocutórios, como sejam os que determinam a
ida do mesmo á Coletoria Federal de Italubá. nora manifstacão das
oartes acerca de seu 'direito) .
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Departamento Estadual do Trabalho, renietendo devidamente in-
formado o processo DET. 37 A73-40, no qual são partes José Guedes
e a Cmpanbia Paulista de Estradas de Ferro, (MTIC. 32.258-40). —
Ciente. "..1rquive-se.

Departamento Estadual do Trabalho, devolvendo devidamente in-
formado o processo em que é interessado Arrnibio Antunes Vieira.
kalTIC. 32.260-10). — Transmita-se a informação da Delegacia Re-
gional. (A informação a que se refere este despcho declara que a re-
clamação vai ser apreciada pela Junta de Conciliação e Julgamento
do jundiai).

Décima Quarta Delegacia Regional no Estado de São Paulo, re-
metendo o processo devidamente informado em que Antonio Silveira
.Arruda reclama contra a Prefeitura Municipal de (MTIC. 22.903
de 19i0!. — . Ciente. Arquive-se.

Dia 17
Décima sesta Delegacia Regional em Florianópolis, devolvendo,

devidamente informado o processo DR. n. 2.026 de 1910 (MTIC.
27.101-10)., om que é ioteressado José Inglat. ,MTIC. 32.186 do
1910). — Arquive-se.

Dia 29
()leviano Alves de Lima, pedindo a sua inscrição no Registo de j or-

nalistas nos termos do Decreto n. 910. — Deferido, nos termos do
parecer do consultor jurídico. (O parecer a que se refere este despa-
cho é do lor seguinte: Parece-me que se poderia conceder o registo,
pagando o requerente a multa legal. (Artigo 14 do Decreto n. 910
de 30 de novembro de 1 938) •

Departamento Nacional do Trabalho, propondo u arquivamento tio
processo originado da reclamação apresentada por Geraldo Marques
Dopins contra a Casa de Sande São José. (MTIC. 33.099 de 1940). —
(As informações a que se refere este despacho propõem o arquiva-
mento do processo visto terem sido tomadas as providências atinentes
ao vaso' .

Dia 23 de outubro de 1910
Delegacia do Trabalho Marítimo, desta capital sabá-mie-tido a coo-

sidenção o precesso originado de uma consulta apresentada pela
firma Herm, Sfoltz & Companhia sobre pagamento de serviço de estiva
(MTIC 33.129-910). — Como parece à Comissão. Transmita-se.
(O Parecer a que alude este despacho é o seguinte: — Informando,
compre esclarecer que ao caso se aplica o disposto no art. 25 e sou
§ Único, pelo qual cabe à entidade estivadora, pagar aos operários
seis horas de trabalho na base de 2380 (vinte e três mil réis) por
oito horas, ou de 28875 (dois mil, oitocentos e setenta e eines) réis)
por hora).	 •

José Custodio Rodrigues c outros, pedindo reconsideração do des-
pacho em virtude do qual foi negada a evocação do processo originado
de sua reclamação apresentada contra a Companhia Comércio e Nave-
gação (MTIC 16868-938). Nada há mais a reconsiderar eis que não
há prova de ter havido a objetivação, na hipótese, de qu al quer dos
casos previstos no artigo 29 do decreto n. 22.132.

Dia 21
Sindicato dos Motoristas e Condutores da Navegação Fluvial de

Porto Alegre, apresentando urna consulta sobre a autbridade compe-
tente para julgar da demiasão de seus, .Associados que gozarem de
estabilidade (MTIC 33.216-910). À Delegacia Regional de Porto
Alegre, para os fins indicados no parecer do 2assistente Técnico. 0.
parecer a que alude este despacho é o seguinte: — Nos termos do
artigo 89 do Decreto n. 22.872, de 29 de junho de 1933, o marítimo
que houver adquirido estabilidade no emprêgo após 10 anos de serviço,
sÓ poderá ser dispedido após inquérito e autorização do Conselho
Nacional Co Trabalho. A esse órgão devem pois ser presentes as
questeics que'digam respeito à estabilidade dos marítimos, e não às
Juntas de Conciliação e Julgamento anexas às Delegacias do Trabalho
:Marítimo, competentes para o conhecimento de quaisquer outros
ilissitlios individuais).

Divisão do Pessoal

PORTAFOLA N. i5 DE 16 DE OUTUBRO DE 1940
O delegado regional do Trabalho no Estado do Rio Grande do

Norte, usando da atribuição que lhe confere o art. 111 do Decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Resolve antecipar por 1 (uma) hora e prorrogar por 2 (duas),
durante 40 (quarenta) dias úteis. a partir da data em que tiver c0-
idieeimento de haver sido a despesa empenhada, o expediente dos
seeviciores Anastácio de Queiroz, escriturário, classe E, e Lourival
chaves, praticante de Escritório, Referência VI, os quais deverão
desinetunloir-se do levantamento do cadastro dos estabelecimentos de
ensino e da organização do arquivo das carteiras profissionais.

Natal. 16 rie outubro de 1940. — Amitror Cordo-ni, del. regional.
assiapienito

folha de, pasaniento de diárias em favor da químico XIV,
Ari Aragão, publicada no Di4rio Oficiei de 18 de outubro último,
oode se la: importancia bruta de 419$0 (quatrocentos e dezenove
mi! "éis) o liquido a pagar — 4i980, leia-se, respectivamente: im-
wirLfincla bruta de 42980 (quatroc entos e vinte e novo mil réis) e

	

liquido a pagar	 429$0.
:Secção Financeira, em 4 de novembro de 1940. — Wilson dos

• Santos, pret. oscri•. VI. — Visto, — Seniiist Frans:a d .119,4;(14Ç

escsit. G, no imperf. do chefe.

Folha de pagamento organizada de acordo com a portaria de 5 de
julho do corrente ano, baixada pelo diretor do Departamento Nacional
da propriedade industrial, publicada no Diário Oficiai de 22 de agosto
último, que se faz publicar em atenção ao § 2.0 do artigo 103 do De-
creto-lei n. 1.713, de 28 lie outubro ile 1939, e relativa às gratifica-
ções por serviços extraordinários prestados nos meses de agosto, se_
tembro e outubro passados, pelo Oficial A.dolinistrativo, classe I,
Raquel Brown e outros, num total de 10 mines. "que tiveram, Cm face
da citada portaria, seus expedientes prorrogados por duas horas dia-
rias, sendo uma romunerada,, para o que foi assinado o prazo de 10
dias úteis, a partir ‘ de 23 de agosto deste ano. A despesa, na r impor-
tância de 1:65189 (Um conto, seiscentos e cinquenta e um mil e no-
vecentos reis), correrá à conta da Verba 1 — Pessoal — Consignação
IV — Gratificações — Suliconsignação n. 4 — Gratificações por ser-
viços extraordinários 11 — Departamento Nacional da .Propriedade
Industrial, de cujo crédito foi extrai& o etnenho sob n. 2-173; de 23
de agosto passado:. lieforaneia — Processo :119'11:. n. 2.712-10.

Mitrícula Nome — Cargo — Venri-
cimentos

204.	 Raquel BroWn, of. adio. "1"

.Número
de hora

Salário
hora

Vencimentos: 1:30080.
A.gosto	 	 8 7$222
Setembro	 	 23 7S922
Outubro	 	 9 78222

Soma 	
261.	 Carlos Baiana. of. adiu.

Vene-jment os : 1 :300$0.
Agosto 	 6 78222
Sel embro	 	 23 '78222
Oulobro	 	 9 7$222

Soma 	
319. João Ferreira da Costa Jú-

nior, of. adm. "II". — 'Ven-
cimentos': 1:10080:

Agosto 	 8 68111
Setembro	 	 .?:.; 68111
Outubro	 	 lif 68111

Soma 	
430. Arménia de Campos Cabral,

escr.	 "G".	 Vencimentos:
000$0.

Agosto 	 8 58000
Setembro	 	 23 58000
Outubro	 	 O 58000

Soma 	
588.	 Creusa. Afonso Rebelo. escr:

•	 "F". 'Vencimentos: 700$0.
Agosto 	 8 38888
Setembro	 	 8 38888
Outubro	 	 38888

Soma 	 ,
53a. José Carlos	 de	 Carvalho

Bortlini, escr. "F.	 — . Ven-
cimentos: 700$0.

Agosto 	 6 38888
Setembro	 	 15 38888
Outubro	 	 1 3,888

Soma 	

2 .2I0. Nirgilina de Andrade Car-
neiro, atm "X". Vencimeii-
Los: 550$0.

Agosto 	
Setembro	 '	

E
23 33:°6550

Outubro	 . 	 P 3055.	 ;

Soma 	
	

1228200
2.241 Alni Pontes de Carvalho, aux.

"X". Vencimentos: 55080.
Agosto 	 	 18	 38055	 518990
Setembro . 	 	 23 ,	 38055	 7082,35
Outubro 	 	 9	 38055	 27849a

—
Suma 	 	 /52$7fiO

2.633 Cecilia Pereira de Melo Oto-
ni, aux. e ge. IX. Venciinen-

8
	

28777.	 228216
21
	

28777
	

588317
2$77
	

248993

;...zerna 	
	

1058508

Ligo ido

57876
1668104 •

648998

2888900

.138332
166$106
01$998

--
2718100

, 488888
' 1408553

518999

2418400

108000
1158000
458000

1,.00$0011

318101
238328
3A8992

'898100

238328
588320

38888

145$5C1j

218•140
708265
278495

tos: 50080.
Agosto
Setembro
Outubro
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ibt). Jcilict 'Teixeira	 liSousa,	 tuia 2l; de outubro de 1010
c!rs-. "C". NViiInninn 113"cayuva 'Bulcão, solicitando registo do liNrec..

Agib,:to 	 	 17$77G	 st 1.)_:;8	_ I wfvo: iclo. .Feitas t	 anotaçõe,, acquive-,P.
Se1 , '1111 , 1'4)	 ":(	 2,n 222	 518100	 Casa do 1,ivro1 É	 idem. fs10-39.202-10).	 Idem.
011:A11 11'o . 	 	 9	 19:g9s	 .1;)ã4,	 ideio	 (Si P-211. 1(r.!- 141 .! .	 idem.

corpnratinn	 snlicitando	 i' nn ;ran
SO111;1 	 	 88$900	 11P i1V1'(1S. (St P-.,;(.1.97;- ar!	 - Deferido. etit termos.

1. l'edesco S: Cia. -Lida., solivilando transfeia's neiii do local.

	

:r.:-.)1$9:.('	 P-39.818-10.. - .1:eferido.
iffip,ria a	 ronia iii . pa g nmento em	 Fr,wei-eo	 solicitando ce,ei,in do

(11911 C01110 1 .	 1' 4_11111111'111;1 V HM JOU C il l, Ve( • 11tOS 1 . 1 .• 1€1 •	 ilt• 1910)	 \p"esente instrumento de mandato.

	

Tritlando-se i to primeira proccogar:Tio. 41 , i:iça por isso cle Ser	 ,oI1C ando Ii1IIi'CiIiiIii;i	 ti
0,:alo cumprimento ao .lispoto int :din•a	 dO arlign 10 ilit 1)eccetto	 ;SIP-10.0141-10:	 - Proceda-se coam proposto.
e.	 isi n ?. do 27 de dezembro lie .1939. - • 11 - ilso, n 	 n 1 1 os, 1,1 . 14 1.	 a.	 . Cia., solicitando tran s fe rem : ia de	 ti I •/ 11:1 ,	 SI P-
\ -I. -	 vil Fru 'iço d.' AI //vido, 1. • .,, (T.	 ilope(limenlo ()o	 :(9.989-10;	 - Idem
chefe.	 \'irlitio	 V	 e.	 ,..ollicit;m0,1	 ,I n• 

lisl-	 • .	 blefo .

	

1)vw n rlanivolo Nacional (lo efetibailn) 	 AFPi•n	 soimilando :.111,1ffilieã, do
est li-39.98-2-in	 proposto.

Sf'.ltvli.,;() lii lIWNT1111; \c.5.0 .1 , f101'NSION	 tiziii,k. sidieitantlo	 de químico liceilk
/ 1 /W--1!1'	 - IntiVrrrid(1, 0111	 doi :111	 11.1	 - 11111.11•:o nEx p rinEvri: nf) sn.	 NTI,
Ov I 0-1

Dia 17 de outubro de 19-10	 1)ia 2,1
artpliNallos	 11c9gida, reelama il do eontra a ticnia

Silva. Is1P-11.:	 .	 fatie do que ja ficou apuratii nos1,11 '-:t 7-5n2-29 - Francisco It. ;Júnior.
inmeotiodenle ti d e f esa. :.1preselltatti 1.̀ ¡MI/01111H 110SIP-31.931.1-39 - Dinnel 1.11tircpies da Silva.

Jaienal "Fot i t	 'rua do lioS1.1. 1 . 10 11.	 11	 desi	 -_.111redo joão de Almeida.
(duzi•nto- mi!	 PrevIsla	 pariigrift, '2.° do ti.	 1C, 410S10-11.018-39 -1 ,:stanislitit Lourenço

1/e;'.	 • (i:_r). 1,i .	1- 1(1-19,',2. 1101 101'	 11 :1111-1111' ilOvidamet/10- :11;inuo1 Morais,
a earle'l'a	 ;(ri(11,.-1,,1! n 1!	 1r,'1CIIV( . 111o!	 Z1 Ft'allei.--Co	 gania	 llrigida.S1P-10.858-39 -

.1ci Gerir:tio	 'dorais, solicitando registo de (minden.
- luis tecicio. l endo em vista qui , ii pedido foi foiil foca

iNfavar 'Teixeira do Sousa. solicitando rog islo profo-.-ora 1 nd- :\ g tituale-.se, como proposto.

Pedidos de retificação de califeil a tiefoci,'.,i,s;
S1P-37. i98-50 - faticfcio Camara,
S111 -39.626-40 - António Osx:aldc,
SI1'-39 . 237-40 - Sindicato dos Distribuidorés • Votideiloce,

Jornztis e Itevistas.
51p-39.2u-to - José Milton Ferrl'ira.
Sf11-:39.27 - i() - Germain, III .C.rnz
SIP-39.255-	 - Margarida da Conceição íic Sousa C.asico.
S10-39.228-10 - Sindicato dos Dlslribuillor e sçi'Vendetic, res-

Jornais e Ilm-istas.
1A IP-37.7711-10 -	 Clabriel da Costa.
S10-39.212-10 - Leónides l\l'arques da (leu/.

joaquitil -Alariam-) Novo.
SIP-"8.28:1-10 - '11illon Matos de Nlagalhães„
St0 .-39. 196- i0 --- 1/1-111111 MoO1,•it.,..

Dia 2.7,

Pedido-, de ideillifiein:ão deferidos:
S10-38.;89-10 - Jui-i jitlIflaiIhiu Figueira.
511)-3s.78(1-10 -	 António Scaldaferri,
SIP-27.729-10 -	 Monteiro.
SIP-38.409-10 - António Gonçalves lua-tos.
Sl1'-39,070-10 - •losé Vicente Meire10s.
S10-38.911-10 - António ile Sou.s a Wrides,
s1 p _:t8.:t57-,0 - Eva da Piedade Camilo.
SlP -28.112	 - António	 Sonsa Camilo.
SV-:;8.785-10 - .11.4sé .1.inharos Dias.
SIP-28.717-10 -.Tose Caetano.
SI1'-21.180-10 - •\11-0 , elo Alves factiiltia.
S10-37.422-10 - José (It . .\Iiiicida
S10-27.2(12-10 - Antônio Alves.
S1P-37.1.12-10 - :Ernst Lazzar.
S10-25-15,1-50 - Joaquim Pinto Itibeho.
S10-12.790-10 -	 11alla1.
SIP-28. 5'51-'1(1 - Hilda Marque-.
SIP-29.029-50 - 111nia 1..ea Szayman.
SIP-39.215-10 - José de Soik,a.
S10-28.180-10 - .Tosi ç Pinheiro.
C10-37.'785-10 - Peter Clayton.

_ Alaria Augusta da (:unlia.
S11 1 -38.150-50 - Maria	 Nogueira.
S (1 1 -2t3.0:17-10 - f n:-ear nomes Ferreira.
SIP-35.-110-10 - Manuel 41'_\gonia .Fernandes: Aroing.

l'etlido de retificação de cart e ira deferidos:
SIP-39.370-10 - União	 Trabalhadores Metalúrgicos.
Sa l -311 •	 - iv - Manuel (-1. Ferreira.
S10-29.681-.10 -	 Ribeiro Breta.s.
S10-311•689-10 - Edite Lima.
S1P-1.513-10 - Sil io Marques de Canallio.'

_ Mário Augusto dos Santos:.
51

▪

 1'-13.787-10 - Dabid Rosenzvoje.
511 1 -39.852-10 - Franklin Nazário da Costa.
SIP-39•441-50 - João da Silva.
S10-39.158-10 - Alamiro rie Sousa.
S11'-19.181-10	 Orlando Sferzim.
STP-39.858-40 - Francisco Pimentel

Podi.0, n -:	 0- ,	1'i-1 ificatã,,	 n lo,	 4 . 111 • : n •}1 . ;1	 111-1.4.1.01(.,-,:
SI P-10. 1;3- 'Ao -- Soici n l ião \lentionça.
5I1 , -10.19i-.10 --- João Grzieti.

- ()rabio Omina , da Cunha.
5.11 .--10.21:-.-1i: _ moaoie' •odr,-..
Si 1) - 10 , li)- 111	 --	 joa„	 .1,...,,.1.,,ira	 1.01.a.,.

___ •lLióni.) 1 iz1 5.,	 Ne \ utt,
s1P-39.98.i--10 -- Isaac Cocrein.
SIP-itt. :2::-.:ti - Maria de Leciiice ida,

10 -- .\ lo da Costa Pereira.
_to - Jose Seeilittlitio da Silva.

S1P-37.72f--10 -- União dos operário, ein Fábricas tle 'Cp.:idos.
SIP-:-01.95.. 1 -10 .-- .\lianca do: Operários na fraln s lria da Cons.

tperão Civil.
Pedi, i ,,- .1,. idoot iticaei-to deferidos :

S P -39.:1e2 -10 -- João Silxa.
S P-39. I61-10 - JOaquito Martins Gomes.
5 p._:;q.;;p.:_tio _ A fl tAnto José Fornandes.
S P-39.371-10 - Carlos Doiningues Ferreira.

.5 0-3m::;(;_.i,e _ jo:a1 da Silsii.
l',1 P-18.720-10 - António llicardo Alarlins.

S 1'-:;9.28::-11:- -- Pecri 	 nositt.i.
5 0-.9.30(.',---10 - António Balista Serrão
.,..-., p _ ...19.219-40 __ :Nianuri Pesiana .

0-29.303 -• li, -- Jclagclina cl V 1....l iwiroz .S
5 1'_1;9.11. ,,,_50._ Aniónio da Silva Lopes.
5 .0-19.5n0- 10 ____, Paul 1,cav0 tic:,...
sn,-;-1).... n - ',C. - Manuel Eram-ti-tu ifAlicleich.
SI P-39.51'.?-10 - Consta nlino 1'c:1:eira.

- Licinin (Mines . de Pinho
Isit,-;;”..::.ti-'.(1 - jotun 1 nn Itorges, '.Favactis.
s10-29.22 :.:-1(1 - Mitotiel ila Silva.
SIP-39.'21,1-10 - Artur Pinto Ilibeico.
1P-37.735-10 - Elias Cassar.

- Adrian () trOliveira.
SIP-38.111-10 - :\illônio Manuel Afonst".
SEP-28.1t,8- .10 - Lauro Pinho da llocliti.
SI1-38-165- [0 - }lie •aingold. 	 ..
s1p-38.G01- to _ António dos Santos.
SI 0-39.0;7.-.'te - Imiti liroelii.\i
.S10-39.36(1-10 - Manuel cia Silva Lopes.
S10-39.110-10 - Antônio ili11lelro Castela.
SI1'-li9.12:.-10 - Abel Domingos,.
SEP-l-18.68;-4(1 - João dos Anjos (lotiveiii.
S1P-39.011-10 - António Itodrigues da Silvs.
SIP-25..1-17-50 - Antônio Sousa da Silva.
S10-39.2 .18-40 - 'forok lstavint.
'811'-39.21G-10 - Peter Martens,
81P-39.211S-40 - Sérgio Rodrigues de 11rito„
s11'-3g. e211-10 - João Joaquim Secrrio-
sj p-39A9--10 - A.ntônio MendeS.
SIP-39.16-.10 - Nairn Gabriel Habil,.
SIP-19.7,91-10 - 1 .;cnesto Soares Pinto.

11.ia '29
Sociedade do Aladeiras 'Nacionais Ltda., solleitando registo ate

1,4v.Z. (SEP. 31.051-10`. -- 1-1:4ericlo. Feilv, ;Is anotai.:;50,4, Negai-



SI.P. 30.374-40 -
SIP. 40.77-40 -
S1P. 40.664-40 -
STIP . 40.000-40
SEP. 40.005-40 -
SI['. 40.411-40 -
SIP. 40.691-40 -
SIP. 40.690-40 -

Sociedade Farmacêutica Japuiba Leda.
Soares, 'Fornaz & Almeida.
Joanne Charreve.
Hospício de . Nossa Senhora do Socorro
J. M. Caula &
Administradora Ltda.
Jorge Manso.
A. Almeida & Irmão.
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José Fernandes Sexto, solicitando transferência e substiturçãói
de livros (SEP. 40.713-40). - Proceda-se como proposto.

M. P. Martins, solicitando transferência de firma (51P. 40.758,
de 1940). - Como proposto.

S. Dias Fernandes, solicitando transferência de firma (SIP.
40.800-40). - Idem.

Moraya & Comp., solicitando transferência de firma (SEP.
40.827-40). - Idem.

A. S. Velos°, idem (S.W. 40.825-40). - Idem.
A. Comoanbia Nacional, solicitando transferência de local (81P.

40.830-40). - Idem. -
Imobiliária S. Francisco Xavier S. A., solicitando transferên-

cia de local (SIP. 40.329-40). - Idem.
Raul Santos, solicitando substituição de livros (SIP. 40.812-40).

- idem.
Tinturaria Alemã Ltda., solicitando transferência de firma

(81- 1). 40.724-40). - Apresente instrumento tfe mandato.
Pedidos de registo de livros deferidos:

•

Daniel Nunes de Almeida, solicitando transferência de firma
(SIP. 37.430-10). - Corno proposto.

.41 Valente, solicitando transferência e substituição de livros
(SIP. 41.057-10). - Prov idencie-.se como proposto.

Vi.or Marques Oliveira, solicitando substituição de livros (S1P.
- Idem .

Irmãos Peixoto Ltda., solicitando transferência de firma (SIP.
41.0111-401. -

Manuel Pereira Martins, solicitando transferência de firma
(Sn , . 40.824-511. - Idem.

Carlos de Carvalho, idem (SIP. 40.923-40). - Idem.
V. Batista & Dias, idem (81P. '40.902-40). - Idem.
José Evaristo Dorninguez Santamaria, idem (SIP. 40.904-40).

- Idem.

Garrido & Domingos Leda., solicitando registo de livros (SIP.
40.360-40). - Idem.

C. Silva Fernandes & Comp„ solicitando transferência de fir-
ma (SEP. 40.854,40). - Idem.

António Joaquim Moreira, solicitando transferência de firma
(SIP. 50.820-10). - Idem.

.José da Cunha Lopes, solicitando registo de livros .(81.P. 34.851,de 1940). - Idem.

Internacional Estucas Armatias Frankignoul, solici-
tardo transferência de firma (8I1' • 40.819-i0). - Apresente ins-
tromento de mandato.

Brasil Melo & Comp., solicitando registo de livros (STP.
40.7:30-4w .	 Aguarde-se, como proposto.

.1. P. Sousa & Ferreira, idem (SEP. 40.113-40). - Idem.
N. M. Gomes & Comp. Leda., idem (SIP. 40.716-40). - Idem.
A. Brasil Meio & Comp., idPrn (81P. 40.72L3-40). - Idem.

Dia 30

Guilherme Correia, solicitando registo de auxiliar de Adminis-
tração Escolar (SI?. 40:439-40). - Idem.

Gilberto Vieira Vidal, solicitando registo de auxiliar de Ad-
ministração Escolar (SIP. 40.410-40). - Deferido, em face dos do-
cumentos apresentados.

Alfredo Teixeira Gomes, solicitando registo de químico (S1P.
32.670-40). - Indeferido, tendo em vista que os comissários da
vapores não estão sujeitos ao registo de que trata o Decreto-lei mi-
mero 2.298, de 10-6-1940.

Dia 30 de outubro de 1940
Pedidos de registo de livros deferidos:

SIP. 40.652-40 - Rudolf Freund.
$11'. 40.774-40 - Gaspar & Ribeiro.
S1P. 40.766-40 - Borges, Pinto & Comp.
81P. 40.731-40 - M. Sabbatibi.
Si?. 40.715-40.- Miguel da Costa Pinheiro.
811'. 40.714-40 - José Perez Bouzon.
SI?. 40.673-40 - José de Sá Segundo.
SI?. 20.826-40 - Ricardo. Escribano.
SIP. 40.708-40 - Avelino da Fonseca • Pradelas
SIP. 40.682-40 - Carlos Dreilich Filha. 	 .
SIP. 38.092-40 - A. J. Martins Machado.
$11'. 40.729-10 - A. Brasil Melo & Comp.
SI?. 40.119-40 - A. Cavalcanti de Albuquerque.
SIP. 40.4_07-50 - Guilo
811'. 40.588-10 - Anísio Olímpio Dias.
SEI'. 40.596-10 - Isaac, Vasconcelos 6; Comp. Ltda.
sIP. 40.590-40 - Alberto Rebelo.
SEP. 40.398-40 - Peisaclia Pazinkaw.
SI.P. 40.413-40 - Tibério Velasguez.
8I1'. 40.482-40 - Torrefa e ão Mugiam' Ltda.
Si?. 40.144-40 -	 Álves
SEP. 40.329-10 - Bumberto França Faria.
SI?. 40.351-40 - iroides Luiz Alves.
Si?. 40.665-40 - sebastião Travassos.
SI?. 40.799-10 - Moreira Ferreira &	 Lola.
Jaime Siolberg, solicitando registo de livros SI . 40.723-10)

- Como proposto.
Hermeto Custa & Comp., idem 'suo. 40.e51-40). -
Ari Carvalhais Ribeiro, Mem ,SIP. 40.557-10 . . _

como proposto.
Tinturaria Alemã Ltda., idem 81P. 40.722-10). - Apresente •

instrumento do mandato.
João .Pontes Júnior, idem (SEP. 40.670-401. - Aguarde-se, coma

proposto.
F. Domingues da Costa, solicitando registe de livros (5311). 38.293,

de 1940). --- Aguarde-se, como proposto.
Luiz Eliazar Nicolau. soliritando registo de químico (S.IP. 30.902,

de 1940). - Deferido, fazendo-se o registo desde que .o requerents
pague a taxa legal.

Departamento Nacional de Seguros Privados e CapitaiiroyÀo

EXPEDIENTE Do 511. rnamort

Dia 23 de outubro de 1910

Requerimenlos dessa:Alados

Metrópole - Companhia Nacional de Seguros de Acidentes de
Trabalho - Pedindo classificação da lesão sofrida pslo operário
Isidoro Marcondes. - Sele a petição. DNSPC. 7.055-40.

Agriar41e-se,

Nelson Pereira Viana, solicitando devolução de documentar
(S11". 40.284.-40). - Restitua-se os documentos, mediante recibo.

Simões & 7sl1jd, solicitando vista de processo (SIP. 40.023-40).
- Deferido. Conceda-se a vista requerida.

Dankaert & Comp. Ltda., solicitando devolução de documento
(Si!'. 40.250-40).. - Providencie-se nos termos da informaeão,

restituindo-se o documento junto, mediante recibo, uma vez satis-
feitas as exigências legais.

Fenelon Barreto, solicitando registo de químico (Si?. 32.922,
de 1010). - Deferido, em face dos documentos apresentados. Faça-
se o registo, desde que o requerente pague a taxa legal.

Vitorino Rocha e Silva, solicitando registo de químico licencia-
do (SI?. 3.977-40). - Deferido. Farsa-se o registo, desde que o re-
querente pague a taxa leghl.

Francisco da Rocha Pinto, solicitando registo de corretor de se-
guros (SIP. 26.023-40). - Deferido, em face do parecer do D. N.
S. P. C.

Amélia do Andrade Veloso, solicitando registo dia professora
(SI P. 40.577-40). - Cumpra-se a lei do selo.

Rilhem Pimentel Cea, solicitando registo de. professor (Si?.
40.609-40) . - Idem.

Deusdedit de Assis, solicitando registo de auxiliar da adminis-
tração escolar (SIP. 39.967-40).

CM Braune Filho, idem (SIP. 40.674-40). - Idem.
António dos Santos, solicitando registo de auxiliar de Adminis-

trava° Esoclar (81P. 40.438-40). - Deferido, em face dos do-
cumentos apresentados .

Dia 25
S. A. Indústrias Reunidas F. alatarazzo. Pedindo classiticas

çâo da lesão sofrida pela operário José António Ferreira. - Se-
lada a petição, volte. DNSPC. 7.611-10.

narisioacao

Pelotense - Companhia de Seguros - Consurtando tomo pro-
ceder nos casos previstos no art. f 0 alineas e "e" do Decreto.
lei n. 389, de 25 de abril de 1938, que regula a nacionalidade bra-
sileira. Já tendo esta diretoria providenciado sobre a verificaM
da regularidade de prova da nacionalidade brasileira, doa acionis-
tas em inscrição de ações a partir de 13 de março deste ano, con-
forme circular n. 38, de G do setembro passado arquive-se o pre-
sente. DNSPC. 6.032-40.

TARIFA D ODISTRITO FEDERAL, NITERÓI E PRETROPOLIS
(Fogo)

(Imiti-54o)

Fica incluida na Tarifa Mínima Oficial o segumte:

"Casa do Cabocllo".
-Para o prédio em que está funcionando. 	

DNSPC. 5.905-40.
14%
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Primeira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Resumo da audiência do dia 31 dc outubro do ano de 1910 — Bacha-
rel Newton da Silva Lima, presidente •— Antônio Monteiro Gar-
cia, vogal dos Empregadores — Gory Peixoto, vogal dos Emprega-
dos — Tina Villa, secretária.

Processo P. 10.841 de 1910 — Valquíria de Barros e outros num
total de seis reclamações. contra Cartonagem Guanabara, por dispen-
sa sem prévio aviso e frias. Procedente em parte, na importáncia
global de 57$600. Pagas as custas pela reclamada.

Processo P. 10.873 de P. 10.874 de 1940 — José Carvalho Bra-
ga e Pedro Atoestre Carvalho, reclamando contra Fluminense Foot-
Bali Clube, dispensa sem prévio aviso. Procedentes na importáncia
global de 70$800. Pagas as custas pela reclamada. A reclamada dei-
xou de comparecer.

Processo P 19.851 de 1940 — Ernesto Mateus Bazali reclaman-
do contra Luciano Stor, Jispensa .iem justa causa e férias. Concilia-
tão em 3040. Pagas as custas pelo reclamado.

Processo P. 10,848 de 1940 — Vatter Pinto reclamando contra
Exata Ltda., férias. Conciliação em 30080. Pagas as custas pela re-
clamada.

Proeesso P. 11.705 de 1939 — Amaro Francisco de Paulo recla-
mando contra A. P. Rocha, dispensa sem prévio aviso o salários.
Arquivar. Valor 208$0. Pagas as custas pelo reclamante. Ambas as
partes deixaram de comparecer.

Processo P. 10.776 de 1940 — Thales de Almeida Guimarães
reclamando contra Inst. Vitalizador Worms, dispensa sem justa cau-
sa, sem prévio aviso e férias. Arquivar em 7500. Pagas as custas
pelo reclamante.

Processo P. 10.852 de 11)40 — Manuel Dias reclomando contra
Dalme Conceição & Comp. dispensa, salários e férias. Adiado para o
dia !t de dezembro vindouro, às 14 112 horas.

Processo P. 10.849 de 1940 — ItannurAa Fernandes da SAVI1,

reclamando contra Viação Central Ltda., dispensa sem justa causa.
Adiado para o dia 4 de dezembro vindouro, às 15 bons.

Processo P. 10.850 de 1040 — Luiz Pereira dos Santos recla-
mando contra Irmãos Soares, dispensa e férias. Adiado para a dia 4
de dezembro vindouro, às 15 horas.

Processo P. 11.321 de 1939 -- Alberto Pereira da Cruz recla-
mando contra Rocha & Antunes, dispensa e salários. Adiado para 0
dia O de dezembro vindouro, às 15 horas. A reclamada não compa-
receu.

NOTICIÁRIO
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

DEPAILTMENTO NACIONAL DA pnonuçÃo miNEHAL, — DIVISÃO DE AGITAS
Seeçãodo Pluviometria e inundações, em 4 de novembro de 1940

Edado e tendência do nível dos rios

Bacia Amazônica (dia 3) :
Em ascensão em Tefé, Labrea, Porto Velho e Parintins, e em

declínio em Iltimaitá, Santarém e Altamira.

Bacia Paraná-Paraguai (dia 3):
Em declínio em Tomasina, Tibagi, São Mateus, Porto União,

São Luiz de Cáceres, Cuiabá e Porto Murtinho e em ascensão em Rio
Negro e Fóz do Iguassú.

: Bacia São Francisco (dia 4) :
Continuará em declínio entre S. Francisco e Januária e em as-

censão em o resto do curso.

Bacia Itapieurú (Baía — dia 3):
Em ascensão em Pindobassú, Cruz das Almas e itapicurn, e era

declinio em Queimadas e Cipó.

Bacia Jequitinhonha e Pardo (dia 4):
Em ascensão em Vigia e em declínio no resto do curso.

Bacia Paraíba do Sul , (dia 4) :
Continuará em ascensão entre Barra do Pirai e Anta, e em de-

clínio no resto do curso.
Bacia Itajaf-Assú (dia 1)

Continuará em lento declínio em todo o curso.

Dia 2 de novembro de 1910

Estado e tendência do nivel dos rios

Dia 1
Bacia amazônica:

Em ascensão em Tefé; Lábrea, Manaus e Santarém, estacionário
em S. Felipe, Porto Velho e Parintins e em declínio eia S. Gabriel,
Ilumaitá e Peixe.

Dia 2

Bacia Paraná-Paraguai:

Em ascensão em Jupiá, Presidente Epitácio, Rio Negro, Foz do
Iguassti e S. Luiz de Cáceres, estacionário em Tomasina e em declí,
nio cai Jataí, S. Mateus, Porto 'União. Cuiabá e Gorumba.

Dia 2
Bacia S. Francisco:

Continuará em ascensão entre S. Francisco e Joazeiro e em de-
clínio no resto do curso.

Dia 1
Bacia Ilapicurd (Baia):

Estacionário em Pindobassú, em ascensão em Cruz das Almas
Cipó e em declínio em Queimadas e Itapicurú.

Dia 2
Bacia Jequitinhonha e Pardo:

Em rápida ascensão em todo o curso,

Dia 2

Bacia Paraiha do Sul:

Continuará elo lenta ascensão entre Pindamonhangaba e Barra.
Mansa e em declínio no resto do CUr60.

Dia 2
Bacia Itajaf-,:i.ssil:

Continuará em declínio em todo o curso.

ESTADO E TENDENCIA DO NIVEL DOS RIOS

Dia 2
Bacia Amazonica:

Em ascensão em Tefé, Lábrea, Parintins, Obidos e Peixe e em
declínio em Porto Velho e Humaitá.

Dia 2

Bacia Paraná — Paraguai:

Em ascensão em Jupiá, Porto Mendes, estacionario em Guaíra e
em declinio em Tomasina, Jataí, S. Mateus, Rio Negro, Porto União,
Foz do Iguassú, S. Luiz de Cáceres, Cuiabá e Corumbá.

Dia 3
Bacia S. Francisco:

Continuará em ascensão entre Januaria e Cabra() e em deelini0
nu 1 • 4_, :it0 do curso.

Dia 2
Bacia Itapicurú:

Estacionado em Pindobassil e Cruz das Almas e em declínio no
resto do curso.

Dia 3
Bacia Jequitinhonha e Pardo:

Em ascensão de Itinga para jusante e em declinio no resto de
curso.

Dia 3
Bacia Paraíba do Sul:

Continuará em ascensão entre Cachoeira e Barra do Pirai e eirt
declinio no resto do curso.

Dia 3

Bacja Itajaf-Assú

Continuará em lento declinio em todo o curso.



Total
Em igual período. de 19 19	

Diferença para mais em 1910 	

48.597 : I 10$1
48.11-1 :765$3

182 :311$8

175$0
1.77$0
191$0
191$0
2.01$5
31$0

830$0
150$0
161$0
160$0
83$5

198$0
1 :lh080

Recebedoria Federal em São Paulo
BOLETIM N. 1

COMPAR ÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

126: 12081

126:12081
275 :929$3

Em 1 de novembro de 1910 	

'retal . 	
Em igual período de 19;9	

Diferença para menos em 1910 	

Arrecadada de 1 de janeiro a I de novembro de 1910
16780 Em igual período de 1919 	

Diferença para mais em 1910 	

149 :8;1982

396.897:51(141
351.356 :)71$6

55.511:171$5
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PARTE COMERCIAL

Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos
do Rio de Janeiro

c(frA173-,vs ()VICIAIS DE TiTIlLOS EM 4 DE NOVEMBRO DE 1910

1polices e Obrigações:

Ila foniiLala de 1:000$0, 51.'0 	
88.11:131$'$00Diversas Emissões de 1:00080, 5, num 	

: 06:00Diversas Emissões de 1:00010, 5 1."c, t)ort 	 	 8
715) 0D: ersas Emissões de 1:000$0, 5 f.10, vrt	 !,1aute/as)....

Itealustamento Económico de 1 mirott0. 5'0 port. 	

8

Obrigações do Tesouro Nacional de 	 (1921) 	 	

0:0

107$001i . igaçÕes ( 1 0 Te,,ourn	 500$0, 7'"4 (1930) 	
Obrigaç erisdo Tesouro Narional de 7. (1932)	 	 1:030$0

icipa

REmpril timo Municiptl de1 CO 3 port 	
Empréstimo Municipal de 1011, part. 	
Einpróstimo Municipal, Decreto 1.535, port.
Empréstimo Municipal, Decreto 3,201, port. 7"./0 	
Empréstimo Municipal de 1031, port. 	
Prefeitura de Porto Alegre, de 500, 	 port 	

Recebedoria Federal em São Paulo
BOLETIM N. 27

comnvwsi.:Ão IA ARFt ECADM:Ão ornar.
Arrecadada ile I a 30 de outubro de,

1910
	

17.810:888$4
Ilra 31 lie outubro de 1040 	

	
1.237:32181

Total . 	
	

49.018:0985
Em igual período de 1039 	

	
49.104:85680

Diferença para menos em 1910 	
	

356;131685

Arrecadada de 1 de janeiro a 31 de outubro de 1910
	

396.771:126$0
Em igual período de 1939 	

	
341 .080 :1 i$$3

Diferença para mais em 1950 	
	

55:691:280$7

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPOSITOS

Arrecadada de 1 a 30 de outubro de 1940 	
	

47 .370 :38682
Em 31 de outubro de 1940 	

	
1.226:723$0

Estaduais:
minas Gerais de 1:000$0.	 rant 	
Minas Gerais de 200$0, 5 1.0, .port, (193v, I .a Serie 	
Minas Gerais de 200$9. S, port. (1931). 2.a Si'9.ic 	
Minas Gerais de 200$0,	 port. (1931), 3.a Serie 	
Pernambuco de mos°, s,port
S5o Paulo de 200$. 5 1./0. por( . 	 ..
Uniformizadas de São Paulo tio 1:000:0,	 port. 	

Ações de flanvos:

11:•:t s

Ações de Connituillias:

Docas de SantOS, DODI
k PerseN erança
Si.lerargica Belgo Mineira, port

Debent tires

Banco Hipotecário "Lar Brasileiro- s, A. de Credito Real

Vendas Judiciais:

~RUIM...7W 1-1 ,1 RENDA EXCLUSIVE DCPt.SSITOS

Em 1 de novembro de 1910 	

Total • 	
203$0 Em igual período de 1939 	

Diferença para menos era 1910 	

225$0
-)o080
33185 125 :71.1085

125:750$5
273:65881

117 :90786

30 apólices Diversas Emissii r s de 1:000$0, tÇ, port 	 	 s08$0
secret:Ariarl cainara Sindical do Rio de Janeiro, em 4 de no-

vt . mbro de 1910. -	 Oifeiroz	 presidenie.
-

A Camara Sindieal dos Corretore ,; ie I11.10-3 POhl iCOS dO Rio de
Janeiro, (n-i SeS:,, f) de boje, aprovando a proposta do Sr. corretor
Alvar0de Moniz, re01\eu omear o Sr. Franz Kraus, adjunto do
rnt-,, rno corretor.

Socrelnria	 Cãmara Sindical do 11 jo do ,TCIEleitEL em 4 de rio-
-	 ,burPwil ri, QUP; prIr,	 prez.idenle.

RENDAS PÚBLICAS

Alfândega do Rio do Janeiro
RECEEI A SIIIIECADADA

Receita do dia:
1 de no‘embro de -1010 	

1 de novembro de 1919 
Receita global:

De 2 de janeiro a 1 dr novembro de 1010 	
De 2 (le janeiro a 1 de novembro de 1039 	

Diferença da receita ai'recadada para mais em 1950

Atfáridega de Santos

322 :9$2

1.826:7

109.620 : l292
409.256:608.0

363:521$2

Itec-4 , 1n .dorin do ilisí rito Federal

Geral	 •-•
Em 1 de novf , mbro de 1910 	 	 20():09983

Total	 302•099$3
flia igual período 0)0 1939 	 	 3..,8•169$9

INI. eri-fflça para rnenos em 1910 	 	 20'.070$6

Arrecadada de 2 de janeiro a 1 de
novembro de 1940 	 	 302 915:550$6
Igual período de 1939 	 	 455.328:832$2

Diferença para mais em 1940 	 	 17.386:718$4

RECEITA Ana ECADA0
Datas

Receita do dia:
29 de outubro de 19'10 	
29 de oulubro de 1939

Receita mensal:
De 1 de outubro a 20 de outubro de 1940 	
De 1 de outubro a 28 de outubro de 1030

Diferença da receita arrecadada para mais em 1910

Receita global:
De 2 de janeiro a 29 de outubro de 1940 	
De 9 de janeiro a 28 i le outubro de 19'39

Diferença da receita arrecadada para mais em 1940

Imnortancias

Em papel

4.029:3-17$9

39.901:986$2
39.528:621$0

376:362$2

491.329:978$7
485.066:819$4

6.263:129$3

COMPARAÇÃO DA RENDA

Exclusive
depósitos

204•277$0

291:277$0
320:128$5

20:551$5

481.907:232$1
143.581:1502

38.320:076$9
	 •nn•n•••n•••nnn

•
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Alfândega de Sanlbs

ARRECADADA
Datas	 lrii çttt

Receita do dia:

ni) de outubro de 19i0 	 	 1.215 :8:-,3$1
.30 de outubro tio 1930	 , 	 	 1.127:998$2

EDITAIS E AVISOS
DEPARTAMENTO .IDMINISTIIATIVO DO SERVIÇO

I'1111.1C0

lloCOIIa Eililtsal:

De 1 de outubro a :;0 do outubro de 1910 	 	 .11.150 :8.-l9$6
De I de outubro a 30 de outubro de 19:3 11 	 	 10.956:6222

Uh Não de Seleção e Aperfeiçoamento

PROA'	 D/: II ARILIT.1 1 .:ÃO DAR	 ADM	 DE E VER \ NEM I Çit
TA -	 VII l'	 (I.INOTIOI,T1S VIDENTE-; PAI;A
TIV‘ 11.1.1-»	 .1\1 1 N P"TI.Rlo DENJ ANI N CONST ANT ,

NI ENSALIS-•
A	 SEI :1::nn .1P

Diferença da receita arrecadada para mais eal 1910 191:217”

Receita global:
D., 2 de ianeivo a it do ra i ll i bro do 1910 	 	 192.575 :83281
he 2 I h' janeiro a :;0 lie eu I lana) do 1 4-"9	  	 186 :191 :81786

Diferença da receita arrecadadi para roais eia19.10	 G .080 :981$5

Alfândega de Porte Alegre

REcurrA musa:Aum./A
Lia Ia

Receita do ti ia:
23 de outubro de 1910 	
23 de outubro (le 1039 

Jiunoti àncias

318 :5:943
158:n37:41

Diferença da receita arrecadada para mais em 191fi

Receita global:
De 2 de janeiro a 23 de outubro de 1910 	
lie 2 de janeiro a 23 de outubro de 1939 	

Receita 111P0S31

De 1 de outubro a 23 de outubro do 1010 	
De 1 de outubro a 23 de outehro do 1010 

Diferença da receita arrecadada para mais CID 1939

7 .161 :820$9
6 .305 :657$7

1 156:
-

71.001 :8709
71.918:139$8

313 :5629

Alfândega de Porlo Alegre

ItEcErrA AIIREGADADA
Datas

Receita do dia

21 de outubro de 1910 	
21 de outubro de 1931

199:897.$7
92 WS ;Sn

Receita mensal:
De 1 de outid ro a 21 ile outubro de 1910 	
De 1 de outubro a 21 de outubro de ft n '-in	

7.661 :7185
0.399:312$1

Diferença da receita arrecadada para mais em 1910

Receita global:
De 2 de janeiro a 21 de outubro de 1910 ......
De 2 de janeiro a 21 de outubro de 19 19	

Diferença da receita arrecadada para mais em 1939,

71.801 :77116
72.012:1215

207:319$9

1.262::i76$2

Alfândega de Porto Alegre

RECEITA ARRECADADA
Datas

Receita do dia

25 de outubro de 1910 	
25 de outubro de 1939

Ii?portiincias

162 :357$2
320:887$3

Receita mensal:
De 1 de outubro a 25 de outubro de 1910 	 	 7.821:0708
De 1 de outubro a 25 de outubro de 1930	  	 6 .720 :22917

	  -
Diferença da receita arrecadada para mais em 1910 	 1 .103 :8101

Receita global:

De 2 de janeiro a 25 de outubro de 1910 	 	 71.967:131$8
De 2 de janeiro a 25 de outubro de 1939 	 	 72 .333 :01118

Diferença da receita arrecadada para mais em 1939 	 365:880$0

S5o eiJ111,	 n compare,..er Pis	 (1:lauta-5ei Pit, iria G do
correttto. its 11 boia	 o iti iii '	 itnjaiti	 Constant,
pa sdow35	 íit,t 1	 prf,star a ',arte 1 (N	 I • 1 titudai o :III'	 ))

l'Olorida DrOVn.	 5 C:Cldidal ( n •	 laulesitt rolac5 ‘ , publicada 11.- n
Difiro-) ()Peio, cio 27 ti e agez=to Ii 19 lo.

2. lie acordo voai t titia 2h da,,, 	ixadit VO/Il
aL'ia o. 661. de 2 ti e julbc, de 1910. os candidt-dos tiro, lidera

digt.al‘ fl	 rechdo íIa icova sem os cartõo ....ti	 idenlificaeão.
1 1 . S. do 1).A.S.1'., tia .'. de novembro de 1910. -	 Mui

3Iuelw4.1o, :- o r r oi úri, II:k	 E xik	 i ii;/,

DEPARTAMENTO .uniimsTnATivo	 svitywo
púiwico

Divisão de Seleção eAperfeiçoantealo

PROV	 DE ii.N.nii.rrAç.o	 ‘ i i	 .‘om
TA --	 VII E IX , ENI:11)1;11.:\ .‘1 , 01t -	 1)t,	 S'ITIVTO DEN -
,1 .ANI IN CONS'I'.1NT

São convidados a comparecor na prOxima quita-fia, n lia G
corr..iCe. às 11 horas. ao In s ti!oto Benjamin constatd, (Avenida
pasienr:, a. 350, afim de pre s tar a parte 1 (Nixel mental e aptidii,.))
da ton,rida prava . 0s ezindicLiti), constantes da relação publicaria no
Diiiro, Oficio, do 27 de aro-ti de 1910.

2. De acordo cem o H:ido 20 tlas insftuções Gerais baixada Oral a
por avia a. 661. d. , 2 de julho de 1910, Os candidatos n50 poderão
ingre.sar 1'0 rocint, da prova som 0,5 cariiies de identificação.

D. S. do 1!..1.S.P.. eai t de noveaMoo de 1910. - João Mofa
Soet'íTI;!riO da lauta E \

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO sultviço
Powico

Malsão tle Selet:ão e Aperitivo:mm.1110

n(m .,/ 'IAS( ' 	itt Dao%'AS	 P0i.	 PitiVi tlh i NVu	 C.ARGOS	 nickSSil
INICIAI. DA (:.1RUEIIIA DE -orTETivi.: -	mrsi,Trtuo 1).n JusTiek
NECor .)1.:IoS	 diLs

HeI if icaciJ'Ps

No Diário Olic'et! cl 1 di iuriitIru corrente, pág. 20.577, 7
linha, à direita (mate si,	 "123. Absal da Siva 1,otieriro.,.";
ksja-se: -123. Abstal da Silva Lour,•iro.

Na página 20.578. 63a, linha, à esquerda no& so lts. : "512.
1 \i Eiria da 1.11,...": 	 rio da 1.oz	 .I n 8"

D. 8 do D.A.S.P .. elo 1 de novembro d, 1910. -
Druipt, diretor de Divisão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PúBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoameolo

coNeunso PARA PROVIMENTO EM CAIR;OS; DA CARREIRA DE TÉCNIC0
ADMINISTRAÇÃO DO QUADRO nEttmANENTI.: no n EnARTANIENTO ADNU,

N I STRATIVO Do SERVIÇO pi:Tumeo.

Faço público, para conhecimento dos interessadn=, que dever5.0
comparecer no próximo dia 7 do corrente, ás 8 linras, na Escola Na.
cional de Engenharia (Largo de São Francisco), os candidatos abaixa
discriminados, afim de prestarem a prova escrita de que trata a
letra e) do art. 3°. das instruções Especiais do concurso acima:

1. Pedro de Castro Camara Leal,
2. Severino Nunes Lins.
3. Joaquim Boaventura da Silva Mattos.
5. João Silveira de Camargo.
9. Benedicto José da Souza.

11. llermogenes Brenha Itibejr0
12. Antônio Lobato.
15. Carlos Pinto dos Santos.
16. Antônio Carvalho Neto.
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17. Astério Dardeau Vieira.
18. Fenelon Nonato da Silva.
19. Elpidio Pimentel.
20. Jesuino do Freitas Ramos.
22. Geraldo Barbosa.
23. José Sobro Angelo.
21. José Couto de Azevedo.
25. Maria da Conceição Miragaia.
20. Sebastião de, Sant'Anna e Silva.
28. Paulo Pope de Figueiredo.
29, Luiz Alves Freitas.
30. Ive Brat.a.
31. Jayr de Queiroz.
32. Oscar de Moura Munia.
33. Manoel do Oliveira Franco Sobrinho.

• Arnaldo Starck.
35. Alceu Moreira Pinto Aleixo.
36. Ricardo Greenhalgh Barreto Filho.

• oclavio Ribeiro Pinto Guimarães Filho.
Alfrod,, Goulart de Castro.

;39. II ug-0 de Araujo Faria:
41. Marina Tavares Franco.
.12. Nebagil de Carvalho Teixeira. •

,jos ( *. soares da Costa Filho.
otivério Fernandes Borges.

443. Byron Torres de Freitas.
-17. Imi Ribeiro Dantas.
•8. Eduardo Pinto Pessoa Sobrinho.
19. Lothario Paulo Rothfuebs.
50. 1-lésjo Kléber Fernandes Pinheiro.
51. Manfredo de Campos Mala.
52, Mary Deiró Cardoso.
53. Salomão Serebreniek.
51. Alvaro Gueiras.

• Clementino Carvalho Liba.
50. João Oliveira Santos.
58. Manuel Cavalcanti.
59. Lincol Monteiro Rodrigues.
60. Maria de Lourdes Fortes.
61. José Vieira Coelho.
62. Gustavo Adolpho Paashaus

61. Carlos Ferreira Nobre.
65. Custódio Sobral Martins de Almeida.
60. Isnard Garcia de Freitas.
67. Nilo Martins Rodrigues.
68. Wagner Estelita Campos.
69. Oscar Victorino Moreira.
70. Nilo Dantas Palhares,
72. Alvaro Peanha Barreto.
73. Rily de Oliveira Santos.
74. Enrico Siqueira.
75. Alexandre Morgado Mattos.
70. João Garibaldi de Moira Lima.
77. Rodrigo dos Santos Capela.
78. Aguinaldo Barcellos.
79. José Maria dos Santos Araujú Cavaleann

.80. Ricardo Samuel de Araujo.
Sl. Inácio da Costa Ramos.
82. Manuel Nogueira de Paula.
83. Enedino de Carvalho.

• Absalão Pereira. de Almeida.
s5. Sylvio Onintelia.
f. Diamanlino dos Santos Aguiar.

• Aloysio Cláudio Barros de Carvalho.
Re, Diamantino dos Santos Aguiar.
80. Tomás de Vilanova Monteiro Lopes..
90. Felinto Epitácio Maia.
01. Normélio 41a Costa Ramos.
92. José Martins cie Santa Roza.
9 'I. Milnl Emilio Pereira einilhon,

rr. eir os, „
• brahão António Jaber.
, ;e g s.DOP 1 DIIHIIO POD104) de Bar100.

Luiz Pbelippe do Rui-lis.
00 • Lueilia Briggs Mrito.

100. i)alii Pinto Magalhãe:..
101. Paulo Lopos Courea.
10•5. Adolpho Staerlie.
lu:). Rubens de Siqueira.
106	 er.on de Castro.
107. Abel )3orges Leal.
108. Candido Natividade da Silva.
109 , Luís Vicente Belfort de Ouro Pre
111. lário Rodrigues de Andrade.
II?. Erni] io Dias Filho.
113.11ácio Corrêa da "Trindade.
15. Alvaro „Vous° de Morais.

110. Francisco Silveira de Carvalho.
117. José Pereira Quedes Júnior.
118. José Soares Dutra.

Luiz Guilherme Ramos Ribeiro.
121. 'rito Carlos de Lima.

123. Isidoro Waisman.
-125. Weber Augusto de Moraes.
126. Arlindo Vieira de Almeida Ramos.
127. Abuso Caldas Brandão.
128. Cacambo Cairari
.129. António Francisco Santos Souza.
131. Ottolmy Straueb.
132.. .:4ry Câmara.
133. José Carlos de Melo Falcão Neta.
134. Angusto Massa Pinto.
133. niers Dias de Miranda Cunha,
127. Edmundo Fernandes Le í.
138. José Henrique Hastenreiter.
139. Eutacilio Silva Leal.
140. Mário Chicayban.
141. Aldenora rIo Vilbena Machado.
112. Helvécio Guimarães.
143. Francisco de Queirós Mattoso.
144. Galileu da Penha Franco.
110. Herculano Velloso Ferreira Ponna.
147. Enotl Bruzzi
148. Manoel de Sampaio Torres Netto.:
150. Faust Gardona.
151. Marcilio Lopes da Silva.
154. Henrique Vieira de, Rezende,.
157. Noeme Lisboa de Castro.
159. Ignatimozy Cataldi da Sonza.
102. José Soares da Silva Filho.
103. Mário de Paula Lopes.
104. Polipio Gomes da Silva.
165. Mareilio Vai Torres.
166. Luiz Facca.
171. Heitor Comes de Paiva.
172. Luis Carlos da Fonseca Júnior.
173. Alfredo Nasser.
170. Judith Léa de Oliveira.
178. Astréa Lessa Waldeck Pedroso e Silva.
179. Osmar Carvalho e Silva. •
180. Laert Peçanba Raposo.
181. Isidoro Zanotti.
188. Seráfica Marconde3 Pereira.
190. Eliezer Scbneider.
193. Maria Luiza Dória Bittencourt.
194. Maria Rita Soares de Andrade.
195. Rubens Amaral Soares.
196. José Guimarães Meneg,ale.
199. Heron de Faria Diria.

2. De ordem do senhor presidente da Banca Examinadora co-
munico aos interessados que poderão levar a Constituição Federa', o
Estatuto dos Funcionários Públicos Civis, o Código de Contabilidade,
a Le n. 281, de 28 de outubro de 1936; o Decreto-lei n. 1.202, de 8 de
abril de 1939, e mais a legislação que exigirem os pontos do pro-
grama. A legislação não poderá ser contentada nem anotada. Não
será permitida a consulta à legislação datilografada ou manusciita.

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento do Departamento Admi-
nistrativo do Serviço Público, em 4 de novembro de 1940. - Amor
Gaupyassú, secretário da Banca Examinadora.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÚCIOS INTERIORES

Serviço de Obras .

CONCOMUNCIA PÚBLICA N. 21

PARA OBRAS DIVERSAS DE LIMPEZA Nos Vamos pRÉDIOS DA ESCOLA ao:in
LUIZ ALVES, ILHA DO GOVERNADoR

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concor-
rèneia pública acima citada, o qual saiu publicado no "Diário Ofi-
cial" n. 250, de 29 de outubro de 1910. lis pá ginas 20.285-280-287.

Serviço de Obras olo Ministério da Jusfica e Negócios Interiores,
em 30 de outubro de 1940. - Luis Hildebrando de E. Horta Barbosa,
engenheiro-chefe, respondendo pelo expediente do 8- O.

Serviço de Obras
CONCORRÈNCIA ADMINISTRATIVA N. 25

Para diversas obras no 30 pavimento do edifício da Secretaria de Es-
lado do blinistério da Justiça e Neoócios Interiores

De conformidade com a autorização do Sr. ministro da Justiça
constante do processo n. 18.0-15, de 1910, são convidados os interes-
sados nos trabalhos abaixo especificados e se inscreverem até o aia
9 de novembro de 1940, de acordo comc r Código do Contabilidade da
'União, para a concorrência de preços que será realizada às 14 horas
do dia 11 de novembro de 19•0, neste Serviço do Obras, obedecendo
s condições o especificações que se seguem:

. Primeira condição - Os concorrentes deverão provar a existên-
cia legal da firma, bem como que se acham quites com as Fazendas
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Municipal e Federal. Será Lambem exigida a certidão de que trata
Decreto n. 20.291, de 12 de agosto de 1911.

Segunda condição - O preço e o prazo que o proponente ofere-
cor para execução e conclusão dos trabalhos em apreço, deverão ser
escritos em algarismos e por xtenso, e.m propostas constantes de três
vias. contidas em envelopas fechados. com .9 nome da respectiva
firma.

Terceira condição - As aludidas propostas não poderão conter
sinão uma fórmula de inteira submissão a todas as condições e espe-
cificações deste edita/.

Quarta condição - O prazo máximo. improrrogavel, para a ter-
minação dos trabalhos será de 20 dias consecutivos, contados da data
da aprovação da concorrência.

Quinta condição - Não serão
1:800.'000.

Sexta condição - Não serão aceitas propostas que contenham
unia redução sobre a mais barata, nem que se oponham a quaisquer
Preceitos do Código de Contabilidade da União.

Sétima condição - A presente concorrancia poderá ser anulada.
por ordem do Sr. miaistro da Justiça, sem que por esse motivo te-
nham os concorrentes direito a qualquer indenização.

Oitava condição - Na hipótese da firma adjudicada negar-se a
cumprir a sua propo s ta. sara julgada inidanaa para outro qualquer
r:erviço com o Governo.

Especifirações

1 - Raspar e paliar a giisso e rola, o Gabinete do chefe do Ser-
viço de Comunicações (3 0 pavimento).

" - Fornecer e instalar uma mola "Vale".
- Fornecer e colocar nos corredorea laterais do vestíbulo do

30 pavimento, duas portas de vai e vem, em peroba de Campos, lus-
trada, com iras ,3) aentiniarres espossura, almofadada; parte su-
perior em vidro fantasia ema espelhos e metal niquelado, fecho e
banqueta.

Serviço de Oblata do Miaiatario da Justiça e Negócios Interiores,
em 1 de novembro de la:O. - Luis Jos( pe nyfra das Neves, of, adiu,
respondendo pelo expediente do S. O.

Corpo de Bombeiros do Distrito Federal

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concor-
rancia administra tiva perimi ueal a, publicada no Difirio Oficial de 4
I: corrente, t página 20.650.

Policia Civil do Distrito Federal

Pelo presaide edital ficam notificados a comparecer acata Ins-
aelaria. dentro do prazo de IR horas, paia respondi-r por infrações
(k. Regulamento do Trimsbo, os proprietários ou condutora:: de
%caldos abaixo discriminados:

31alricula indistinta - Art.

ónibus:

Mata,' Bianchi, ti, 528, a98 e 925 __ Ari 248
Finares!, Ge ônibus de Luxo, as, 396, 390 e 4;2 - Artigo nú-

fne!',9 210
JU:11-111in1 de Bailo. as. roi e 513 - Art. 918 L.

Companhia dr Carris, Luz e Força do Rio de .laneiro, a. 91 -
Art. 918

Viação Continental Ltda., n. 115 - Art, 81.
Dilarniando .avila da Cunha. n. 180 - Art. 151.
Seriada& Cooperativa dos Chauffeurs, a. 816 - Art. 248 L.

/So l os de carga:

Vitoria() Marques de Cata alho, n. 1.177 - Art. 218 I,
:Nadamo Dias aloura, n. 4.775 - Art. 218 L.
Manuel Soares Costa, 11. 10.681 - Arts. 102 a 257.
jaao Dowii,gos Souto, Il. 12.333 - Art. 83.
Geraldo Esta:list:tu de aales. n. 13.019 	  Art. 212 C.

Aidos de passeio:

Alvaro	 n. 4. 8(11	 Ads. 83 e 957.
Santiago Utsiii, n. 0.109 -- Art. 218 L.
Adao di Qtadraz Viaira, o. 7.421 - Art. 100.
Domingos Rodrigues dos Santos, n. 7.906 - Art. 218 t,
Aluado Gagliot te. it. 8.560 - Art . 100.
lUnd de Ca;tro Nascimento. n. 8.809 	 Arts. 102 e 257.
Cícero Flaos Monteiro,	 9.911 - Ar t. 218 I,.
Manual Alatines. a. 10.554 -- Art. 79,
Adeliao Jasa Rebelo, a. 10.875 -- Art. 248 L.
Jaaquini Coelho, a. 11.131 o- Art. 79.
:armando Maa grida, n .11.813 - Art. 248 L.
Angela Dias kantura, a. 13.512 - Art. 248 L.
Antônio da Costa Santos, a. 14.128 - Art. 218 E.
Sebastião dos Santos Alves, n. 11.951 -- Arts. 81 e War.
Daniel Pereira Gabriel, n. 15.269 - Art. 218 L.
Lialdaniiro Gonçalves, n. 15.717 - Art. 248 L.

Manuel Pina, a. 15.784 - Art. 144.
Manuel Dias da Silva, n. 16.042 - Art. 248 L.
Manuel António doa Santos, n. 16.543 - Art. 92,
Joáo Gomes Guerra, n. 16.759 - Art. 248 L.
Romeu Hugo Multar, n. 17.301 - Art. 248 L.
João Nascimento Amaral, n. 18.201 - Art. 102.
Edmundo Grane, n. 18.593 - Art. 144.
Celestino José Ferreira, n. 18.658 - Art. 102.
António Sitva, n. 19.436 - Art. 242 C.
Arj Newton, n. 20.806 - Art. 102.
Henrique Francisco Esberard, a. 21.681 - Art. 102.
Alexandrino Loureiro, n. 22.419 - Art. 102.
Vitorino Teixeira, n. 23.753 - Art. 248 L.
João Ganstant Magalhães-, n. 21.508 - Art. 102
Antojo laabel Santos, n. 26.844 - Art. 102.
José Ferreira Silvestre, n. 26.976 - Art. 248 L.
Orlando C. Valongo, n. 27.279 - Art. 218 L.
Antanio Rodrigues da Silva, n. 27.397 - Arts. 85 e 557.
Afonso Soada, n. 27.595 - Art. 102.
Dacio Silva, a. 27.630 - Art. 218 L.
Augusto Zoladino Rodrigues Pereira, n. 27.751 - Art. 81.
Carlos Frias, a. 28.810 - Art. 102.
Humberto A y.ambuja Estrela, n. 28.90 .1 - Art. 248 L.
Sansão Lamosa Pinto Maia, n. 29.066 - Art. 248 T.
Jaa,é	 Aaneida Vieira, a. 29.137 - Art. 248 L.
José DolalPella, a. 29.227 - Art. 102.
Glauco Ferl'Clla Sousa. n. 30.095 - Art. 218 7..
Mário Air ..?s Pinheiro. a. 30.106 - Art. 102.

Cociicane Sophicy, o, 31.200 - Arts. 10.2 e 257.
Richard	 n. 31.971 - Arts. 102, 81 e 257.
A falta de pagamanto das munas, importa na apreensão doa

dociurientos do veiculo ou de seu condutor, de acordo com o pre-
visto no aiaigo 382 do regulamento cai vigor.

Rio de Jawiao, 2 de novembro de 1910. - O Inspetor,

Policia Civil do Distrito Federal

III I A 1)0 'I'llA.FE(i()

axam It:	 ,MUTORIS'CAS

Resultada dt.a exames f • fel mulo,: no dia 1 tio corrente:

Alfredo TaA ares de Lana - Vi ida Pedrosa 'Teixeira Bastos
Carlos. Alberto Teixeira flastos - João Avila Machado Filho
Sparlaco !toá -- (dou de Adobai Gaspar - Pedro da Cunha Lima -
António Terceb . a	 -	 Leopoldino de Lima _ Virgílio
Fernandes de SI.	 - Cidino Alfredo Ribeiro e José da Silva GOI1-.
çalves.

flesultal	 ti	 aaaaaa; t a, motornt	 CrP111:1110^ 11[1 dia 1 do
corrente.

AproN iálus

Nilo Pinto de CaMpos - Sebastião Miguel le Jesus - Edmundo
Gomes Mirani!a - Anizio Guimarães de Sousa - Antônio Clinegundes

Iliklebrando Oliveira de Jesus -
Jorge lailaard da - Enclidos Germano do; Santos - Enrico
de Paula Antunas - Sebastião Correia Cabral a João Cardoso.

oaseaaaaaa; _ A falta à chamada na turma efeliu e conclu-
são (paatica e regolameatar), importará no pagamento de nova ins-
crição	 (.111. t.'N

Inspriuria !.:() Trafag-o. em 4 de noaamhro do 1910. - O i1151)0
tora Dr. Eilgoi •fl -Pinto Esie."11a.

miNisTÉnio BA Einutaçao E SAUDE

Universidade do Brasil

ESCOLA ANA NÉRI

De ordem da Sra. diretora, faço público, para conhecimento dos
interessados que, de acordo coro o que estabelece o Decreto n.23.774,
de 22 de janeiro de 1931. ficam convidados a comparecer às 9.00 horas
da manhã, do dia 5 de novembro, terça-feira, a rua Benedito Ilipó-
lito n. 275, afim *Cie se submeterem às provas escritas referentes à
enfermagem prática, noções de higiene individual, anatomia e fia
siologia de doenças contagiosas e legislação sanitária, os candidatos
aamixo relacionados, que aguardam solução do requerimento para
inscrição, ao exame de habilitação de enfermeiros práticos:

Antônio Franciaco Feruandas.
Alberto Cariciai°.
Clovis Avelino Correia.
Francisco Alves Ferraz Filho.
Luiz Bispo da Silva.
Olimpia Rosa de Jesas.
Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1910,

aceitas propostas superiores a reis
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Univees'idode do Brasil

ESCOLA NACIONAL DE MÚSICA

• COn iM!".ÇO paM provimento do cadeira de "Noções de Ciénrias Físicas
e Biolfigicas Aplicadas"

Do ordem do Sr. diretor, faço público para conhecimento dos in-
teressados que a Congregação e Conselho Técnico-Administrativo desta
'Escola, constituiram definitivamente a comissão julgadora do con-
curso para provimento da cadeira de "Noções de Cièncias Físicas e
Biológicas Aplicadas", a se iniciar no dia 5 de dezembro próximo,
às 9 horas.

A comissão julgadora é a seguinte: professores Jeanidia Sodré,
Maria Campeio Barroso, Carlos Santiago da Silva, Roberto Santos e
Mário Saraiva.

Ficara convocados a conliso judgadora o os candidatos para o
dia, hora e local mencionados.

Escola Nacional do Música, 4 de 1101 caibro de 1910, —
TO 1Plittill0 de 0-1,4n, secretário.

311NISTÉIRIO DA lr...4ZENDA

Tribunal de Contas

DIRETOR' A DE TOMAD.S. D.E CONTAS

oi • oc. 2.381 — Pelo presente edital, fica intimado lrinen
zeiro, telegrafista, para, no -prazo de trinta (30) dias, contados cia
data da publicação deste, recolher aos cofres públicos a importância.
de 23:06(41 (Vinte e 4r0s contos e sessenta mil e cem •réisl, alcance
apurado no processo do tornada de suas contas, relativas ao período
do 1 de agosto de 1935 a 28 de janeiro de t936, a cujo patamento,
bem assim aos juros da mora devidos, foi condenado por acórdão de
4 de junho do corrente ano, sob pena de execneão judicial, como
agente e tesoureiro interino, da AgAncia Posial Telegráfica 'J

 (Estado de Minas Gerais)

Diretoria de Tomada de G:citas, 28 do oilobro de 1010. —
de AlOrars i djl'ef i•

Dephrlfuneolo Federal de COMpras

O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos
senhores interessados que, de acordo com o parágrafo 1.0, art.. 31,
do Decreto a, 5.873, de 26 de junho de 1940, solicita, para o dia II
de novembro de 1940, ofertas de cotações para as requisições cons-
tantes da relação abaixo, cujas especificações ço acham aftradag na
local devido, na sede 1.10 Departamento, à Avenida Graça Aranha mi-
mero 02:

Editais

Requisições:

Instalações de arquivo.
Produtos químicos.
Chave elétrica, etc.
Calhas de ferro e capa-fone.
Vaselina, etc.

, Braças de madeira,
Tubo de aço.
Tela estampada.
Trena de fita,

R i o, 4 de novembro de 1910. —	 Ju	 ion	 diretor
Dix imã() Comercial,

•

Departamento Federal de Compras

o Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos
&cultores interessados que, de acordo cora o parágrafo 1.0, art. 31,
do Decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1940, solicita, para o dia 8
de novembro de 1940, ofertas de cotações para . as requisições cons-
tantes dá relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas no
loca/ devido, na sede do Departamento, à Avenida Graça Aranha nó-.
mero 62z

Edital avulso:

Requisição: Material,

902.146.	 Rebite para peça, etc.
Rio, 4 de-novembro de 1940. — A. Junqueira Mires, diretor da

~visão Comercial,

Departamento Federal de Compras

Em virtude de despacho do Sr. diretor geral, foram impostas
multas, por inadunplemento de propostas de fornecimentos, de
acordo com o art. 34, parágrafo 32, do Decreto n. 5.873, de 26 de
junho de 1940, às firmas abaixo relacionadas.:

Alexandre Ribeiro & Cia. Ltda.—Requisição n. 501.010/11-13
— Pedido n. 5.

J. C. Mendonça — Requisição n. 903.137 — Pedido n.
.Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1940. — Roberval G-. Me-

deu-es, direi or.

Departamento Federal de Compras
- O Departamento Federal de Compras leva ào conhecimento nos

Senhores ititeressadois que, de acordo com o 'parágrafo 1. 0, art. 31,
do Decreto n. 5.873, de. 20 de junho de 1940, solicita, para o dia 11
de novembro de .1040, ofertas de cotações para as requisições cons-
tantes da relação. abaiXo, cujas especificações se acham afixadas no
local devido, na sede de Departamento, à Avenida Graça Aranha nú-
mero 02:

Edital de classe n. 104:

Material: Ferragens.

.	 Requisição:

114.081-A.
220.294/5.
234.201.
615.085-13.
904.520/22.
904.523/4.
904.525/0.

Edital lo classe n. 170:

Material.: Laboratório

Req(iisição:

121.112/81-A.
•615.367.
Rio, 4 de novembro de 0 .5(1. — A. Junqueira Ayres. diretor da

Divisão Comercial.

Depariamento trederal de Compras

O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos
senhores interessados que, de acordo com o parágrafo 1.0, art. 31,
do Decreto a, 5.873, de 26 de junho de 1910, solicita, para o dia 11
de novembro de 1040, ofertas de cotações para tis requisições cons-
tantes da relação abaixo, (mijas especificações se acham afixadas no
local devido, na sede do Departamento, à Avenida Graça Aranha nú-
mero C:

Editais avulsos.:

Itequisieões: Materiais:

107.213.	 P,),stes de cimento armado.
1o7.215.	 Lâmpad•as- elétricas.
110.097.	 Trator.
117.102.	 Conjunto para ensino demonstrativo de luz.
117.115.	 Pulverizador a motor.

-124.096/098. Pinça de fiquei, trena, etc.
120.101.	 Polidor Marelli, etc.
132.108.	 Máquina e instalaçõeS.
142.032.	 - Aparelho copiógrafo.
145.139.	 PranchÕes, ripas, etc.
2.19.044.	 Máquina manual de furar. elétrica. etit..
227.245.	 Cirúrgicos.
243.117.	 Ferragens.
246.059.	 Laboratório,
261.129..	 Laboratório.
261.130.	 Laboratório.
413.287.	 Bronze Tobim, solda. lie aço.
505.051-A	 Normógrafo,
601.077.	 Fita métrica e lit vos.
615.423.	 Construção.
615.440.	 • Madeiras.
624.147-B.	 Molesquma.	 -

• Rio, 4 de novembro de 1940. — A. Janotteito A.yres, diretor
Divisão Comercial,

—1
Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL

EDITAL DB AFORAMBNTO N. 8 (SUMARIO)
•

De ordem do Sr. chefe do Serviço Regional, chamo a atenção
dos confinantes e de q uem se interessar velo terreno de acréscido

901.072/74,
902.160.
903.340-B.
903.354,k,
903.339,B.
903.424.
909.108.
912.112.
912.144,k.

da
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de marinha localizado nos fundos do prédio ri. 62 à rua Pedro Alves,
nesta Capital, com a área de 23m2,50 para o edital de aforamento
n. 8. publicado as fls. 18.071 do "Diário Oficial" de 20 de setem-
bro de 19;0, cujo aforamento foi requerido pelo Sr. Antônio Carlos
da Rocha Fragoso.

Secção de Cadastro e Registo do Serviço Regional do Domínio
da União no Distrito Federal. 21 de setembro de 1940. - Silvio
irdes, AUX. Esc, da classe 18 do Q.S. - Visto. - S. da Silvas
Faria, chefe de Seccão.

Càsnara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos

Juvenal de Queiroz Vieira, presidente da Camara Sindical dos
Corre, evos de Fundos Públicos do Itio de Janeiro

Faz saber, de ord o m da Camara Sindical, que, tendo sido conce-
dida exoneração por lte,..reto de -1 do corrente, ao corretor de fundos
desta praça, Mauricio Mona de Abreu, pelo presonte são chamados
quaisquer interes s ades em transtiçõos nt quo houvesse intervindo o
niesnio corretor, a virem reclama-Ias, no prazo de seis meses, con-
forme preceitna o artigo 14 do Derroto ah 2.45. de 13 de março de
1897, incorrendo nas di sPOskaTte.s da lei os quo no referido prazo não
fizerem valer os SOUS direitos. E eu, Alfredo (tostão de Villemor Ama-
ral Filho, secretario daCilinara, o subscrevi. - Affeedo Gaslão de Vil-
lenloo Amaral Filho.

Secretaria da (í tilara Sindical do Rio de janeiro, em 22 de outu-
bro de 1910.-ft/renal de Que?, oz Vieira, presidente.

(C. 9.793-2 .1-X-10•-201$0 (10 vezes).

Deparlameino Nacional do Café

AG-UNCIA DO RIO DE JANEERO

ECOTAT, DE APREENSÃO E ornikavçÃo

Para conhecimento dos interessados, tornamos público que, a
Lés do setembro do corrente ano, nesta cidade, no edifício da (luar-
(lamuria da Alfandega, à rua Visconde de Itaborai, o Departamento
IXacional do Café efetuou a apreensão de cincoenta latas de café
torrado e moído, enlatado a VaCUO, Com o peso de um quilo cada
lata, as quais foram encontrados na bagagem do passageiro Kenichi
Ilayashi, a doze de julho deste ano, no Armazern Dois, quando esta
era transportada para bordo do "Brasil Marú".

F.sa apreensão foi feita com fundamento nos units. 6. 0 e 7•0 do
Decreto n. 22.121, de 22/11/32, combinados com o art. 2. 0 do I)e-
ereto n. 20.760, de 7112/31, e art. 4.0 do Decreto-lei o. , mie 1 3,, 11/37,
ficando o infrator sujoabst às penalidades previstas eni lei.

E emito não seja possivel intimar o idrator por carta, em vista
de ser desconhecido o SOil paradeiro. fazemo-lo pelo presente, fican-
do-lhe concedido o prazo do vinte dids para defesa, a contar do dia
imodiato ao da publicarão deste.

Itio C.0 Janeiro: 4 de novembro d, 19111. __ 11 , raroido,
- 1 . . Barboga, gairooto,

MINISTÉRIO DA GUERRA

Diretoria da Despesa Pública	 -Diretoria de Aeronáutica do Exército

COT O pirvz(' oh: 30 til xis 	 1.)ivisão)

De ordem do Sr. Dr. diretor da Despesa Pública do Tesouro
;Nacional, ficam convidados a comparecerem na Se g unda Sub-direto-
ri:1 desta 1)iret.oria, no prazo de 30 dias, afim de satisfazerem o pa-
gamento do selo das certidões requeridas e já extraídas, sob pena de
cobrança executiva, OS flillCititlariOS abaixo indicados:

Serafian Carlos Viana.
Aintónio Magalhães Alves.
Dr. Paulo Volosa
Alvaro Crespo
João Lopes da Silva Lima.
Manuel Lima Torres.
"Otário José dos Santos Sih:
Alatina Correia.
Emidio Celestino de Araujo,
Jesuino Ubaldo cardoso do me!o.
Sectário lytaximiandi do castro.
Ca ,ttorina Novais.
Eduardo Pereira Comes,
Rufino José da Silva.
Secretaria da Diretoria la Despesa Pública, 28 (1.? outubro

1910. - Carlo g Pinto l Castro, secretario.

Diretoria do Imposto de Renda

NoTil-W2o,:Ão DE CoMRANÇA AMIGANEL

De ordem_do Sc. diretor do Imposto de Renda, torno público
que si . vai fazer Po:omite:ação à Procuradoria Geral da Fazenda Pú-
blica. para fins de cobrança executiva, do débito de imposto de renda,
relativo ao exercício de 1930, em nome de:

•
Paulo Barreto

Ocalro de 10 (dez) dias, da terminação do prazo cio 30 dias, con-
tados da publicação do presente edital, o contribuinte acima mencio-
nado, fica convidado a comparecer à Secção de Arrecadação desta
Diretoria, para recolher o imposto, ou à Dívida Ativa, para prestar
Os esclarecimentos que julgar convenientes.

Secretaria da Diretoria do Imposto de Renda. Rio de Janeiro, 4
de novembro do 1910. - O Secretário, Il'oldemae Pinto.

Diretoria do Imposto de Renda

De ordem do Sr. diretor do Imposto de Renda, convido o coa-
triboulte abaixo mencionado, de acordo com o disposto no art. 155
do regulamento em vigor, a prestar, dentro do prazo de dez dias,
contados 30 dias da publicação deste, esclarecimentos -que se tornam
necessários para regularidade de sua situação junto a esta Diretoria,
devendo para esse fim dirigir-se à Secretaria.

Processo 3.689-10 - Pinheiro & Salvador - Exercícios: 1937
e 1938.

Secretaria da Diretoria do Imposto de Renda. Rio de Janeiro, 4
iie novembro de 1940. - O secretário, Waldemar Pinto.

Relação nominal dos candidatos ao Curso de Especialistas de
Aeronáutica. pertencentes à La Região Militar que tiveram os seus
requerimentos deferidos por esta Diretoria e que deverão prestar o
exame de seleção a realizar-se nos dias 18 e 19 de novembro, na
Escola de leronáulnia do Exército.

Nomero de ordem	 Graduação O 11(1111OS	 ob.,eVyaçõeS

1. cabo Atilônio-Duarlo - E., , E

2. Soldado Antônio Vitolino Sobrinho - E. Ae. E.
3. Soldado António Soares de Araujo - E. Ao. E.
4. Soldado Antônio de Santa Rosa - E. Ae. E.
5. Soldado Antônio da Fonseca Medeiros - 	 Ae.
6. Soldado António Soares Leitinho	 jO n . Av,
7. Cr'wh Aguinaldo Rocha - E. Ao. E.

cabo Alvaro Rosa Filho - 3. 0 R. tr.
ii;abo Alvaro Oliva o de Abreu - Bit. .Esc.
Soldado Ari tildo da Silva Tavares - E. Ae. E.
Soldado Aldésio Ferreira Costa - E, Ao.
Soldado Aroldo Avila Campos - E. Ae. E.
Soldado Arist ides Bichar'. - E. Ao.
Soldado Aristides Gomes de Oliveira - E. A O . E.
Soldado Armando Casal de Rei - E. Ae.

Altivo de Oliveira.
Augusto Silveira de Almeida
Albano Oliva.
Ahlovab Pais do Oliveira.
Aurélio D'Agostiiii.
Albino de Jesus Estevos.

Civi Bernardo Chazin.
23. Cabo Cláudio Bernardo Borges de Morais - 2. ft C. R.
21. Cabo (.:arlito Moreis - Btl. Guard.

Soldado Clarindo de Sousa Barros - E. Ao. E.
26. Soldado Carlos Luoinno de Sousa -E, Ao.
27. Soldado Délcie Silveira Xavier - E. Ao. E.,
28. Civil Décio Ribeiro - Campos.
29. Civil , Eunício GOMOS dos Santos.
30. Civil Edmo Zamith Guimarães.
31. Civil Edward Sisínio de Araujo.
32. Civil Eldi Moreira Sopitaria
33. Civil Edgar Ribeiro Freire.
31 , civil Eraido Barreto Porto - Sacra Família.
35. Civil Evandro da Silva Monteiro.
36. Soldado Emílio Rebaredo - E. Ao. E.
37 Soldado Edmundo Torres - E. Ae. E.
38. Soldédo Eugênio Jibson Jaques - E. Ao. E.
39, Soldado Edem Francisco Lopes - E. Ae. E.
40. Soldado Exequias Ribeiro dos Santos - Btl. Guard.
41. Soldado Francisco Amorim do Carvalho - 1.° R. Av.,
42. Cabo Francisco Castro - Btl. Esc,
43. Civil Francisco dos Reis Beltrão - Campos.
44, Civil Francisco Oliveira Domingos da Silva.
45. Civil Francisco Pereira de Azovedo.
46. Civil Franklin Rafael da Silva.
47. Civil Ferdinando Muniz de Faria.
48. Civil Fernando José Rodrigues.
49, Civil Fernando Pais de Aquino.
50. Civil Fausto de Farias.

Civi
1.ivi
Civ i
chi
Civi
Civi
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Número de ordem - Graduação e nomes - Observações
51. Soldado Fausto Ferreira Costa - Dp. C. Ae.
52. Soldado Floriano Gonçalves de Freitas - E. Ao. E.
53, Soldado Geraldo Paiva de Mesquita - E. Ae. E.
54. Soldado Giulite Coutinho - E. Ao. E.
55. SoWado Ornem° de Oliveira Ramos - 1.0 R. Av.;
56. Cabo Goutran Garcia Rosa - E. Ae. E.
57. Civil Gil Batista Bacelar.
58. Civil Gil Martins Lofgran.
50. Civil George Fernando Kuhurt - Niterói.
60. Civil Galileu da Silva Campos.
61. Civil Geraldo dos Santos Vilela.
62. Civil Guilherme Garcia Horta Lopes.
63, Civil liermann Kosinski.
64. Civil Helio Anel Vasques Truxen.
65. Civil Herbert Perdersen da Costa Nunes.
66. Civil Henri Feres.
67. Civil Humberto Pontes de Andrade.
68. Soldado Izaar, Rodrigues Lauriano - E. Ae. E.
69. Cabo José Pinto da Silva - 1 0 II. A. M.
70. Soldado José de Castro Neto -E. Ae. E.
71. Soldado José Domingos dos Santos° Filho - E. Ae. E.
72. Civil José Salgado dos Santos Filho.
73. Civil José Lopes Guimarães.
74. Civil José Rolemberg Lessa de Albuquerque.
75. Civil José de S.
76. Civil José de Sousa Rangol.
77. Civil José Pedro Lopes da Costa Ferreira.
78. Civil João Manuel Dias.
79. Civil João Pinto Areias.
80. Civil João José Alves da Silva.
81. Cabo jogo Hudzíak - Reg. A. N.
82. Soldado João Damaceno de Oliveira - Esc. Armas.
83. Soldado João Luiz da Rocha - E. Ao. E.
84. Soldado João Batista Carne - 1 0 R. Av.
85. Soldado ;fanfa do Naschnenloo - E. Ao. E.
86. Soldado Jorge Gomes Pinto - E. Ao. E.
IP. Soldado Jeronimo de Sousa GorSes - Dep. C. Ae.
88. Cabo Jurandir Ramos - Btl. Esc.
89. Cabo Jaime de Medeiros Coutinho -
90. Civil Júlio Mendes.
91. Civil Jeferson Bastos.
92. ,Civil JuvAncio Silva. -
93. Civil Jairo Monteiro Guimarães.
94. Civil Jorge Gumercindo de Sousa.
95. Civil Jorge Costa Pacheco.
96. Civil Louversan Rodrigues Criopor.
97. Civil Lourival Barros da Silva,
98. Civil Leonisio Lima Peçan.ha.
99. Soldado ,Licio de Castro - E. Ae. D.

100. soldado Leandro Rivera Lasserré - E. Ae. E.
101. Soldado Luiz de Párlua - E. Ao. E.
102. Soldado manual dos Santos Feitosa 	 1 0 R. Av.
103. Civil Manuel Mendes Aires.
104. Civil Manuel Sabino Gomes.
105. Civil Moacir Teixeira de Freitas.
106. civil motim Herzog de Oliveira	 Petrópolis.
107. Civil Moacir Ribeiro da Silva.
108. Civil Mirou Campeio da Silva.
109. Civil Milton Reei' Alves.
110. Civil Murilo Silva.
111. Cabo Marcilio Gomes - 1 0 R. A. M.
112. Solii(do Milton Guerra Lisboa - E. Ao. E..
113. Soldado Mauro Pierrot - E. Ae. E.
114. Soldado Mário de Figueiredo - 	 R. Av.
115. Soldado Nerval Monstane Costa - E. Ie. E.
116. Soldado N-ardí Barreiros - Btl. Guard.
117. Civil Nelson Sampaio Escobar.
118. Civil Nei 'Borges de Oliveira - Vitória.
119. Civil Napoleão Ferreira.
120. Civil Nilton Duarte de Oliveira.
121. Civil Osvaldo de Almeida Carvalho.
122. Civil Odacir Marques da Nóbrega.
123. Soldado Osvaldo Correia Sousa - E. Ae E.
124. Soldado °lindo Jacinto - E. Ao. E.
173. Soldado Orlando Soares - E. Ae. E.
126. Soldado °ditado Brasil - E. Ao. E.
127. Civil Oséas de Medeiros Paiva - Niterói.,
128. Civil Paulo Pereira de Sousa.
129. Soldado Paulo Bubenick - E. Ao. E.
130. Cabo Porei Bali - Btl. V. Cob.
I31. Cabo Pedro Advincula Ribeiro Lopes - Reg. Samp.
132. Soldado Raimundo Benedito Vilela de Abreu - E. M.
In. Civil Rubem da Silva Taveira.

Civil Rublo Camargo Garcia.
135. Civil Rossini Pereira França - Campos.
136. Civil Reinaldo Behe.
137. Civil Ruben Garcia Barroso.
138. Civil Simão de Sousa Filho.
139. Civil sebastião Mendes Barcelo - E. Pirai.
140. Civil_Samartinho MireiChk

Número de órdelll	 Graduação - Nomes Observações -

141. Soldado Severino Rodrigues de Seria - E. Ae. E.
142. Soldado Ulises Estavas Coutinbo - E. Ae, E.
143. Civil Ubaldo Silveira Sousa.
144. Civil Valier da Costa Araújo.
145. Civil ValVer Batista Esteves de Sousa.
146. Soldado Vatter Bisinela - Dep. C. Ao.
147. Soldado Wilson Carvalho Ribeiro - 	 R. Av.
i48. Soldado Zeferino Soares Filho - E. Ae. E.

Nota: Os candidatos constantes da presente relação, deverão se
apresentar às 7 horas dos referidos dias, na citada Escola.

.Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1940. - joilo Pacd, major, ad-
junto respondendo pelo chefe da Divisão.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

Departamento dos Correios e Telégrafos

ESCOLA DE APERFEIÇOAMENTO

PRIMEIRA CHAMADA

O Diretor da Escolado Aperfeiçoamenl.o dos Correios e Telé-grafos faz saber ao marinheiro do 24 classe Papirio ,Brasil, que os
exames a que se refere a portaria número duzentos e setenta, de dese-
cote de outubro de mil novecentos e trinta e oito, publicada no Diário
Oficial de dezenove sdo mesmo mês o ano, para troca de certificados
de rádiotelegrafistas do Exército e da Marinha, terão início às quatorze
horas do dia 41 de novembro próximo, na sede da Escola de aperfei-
çoamento, à rua Conde de Bomfim número duzentos e noventa (290)..

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1940. - lodo Pinto Pessoa,
Dt. E. A.

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do
Distrito Federal

Fica intimado o escriturário da classe "G", aposentado, desta
Diretoria Regional, Secundino da Silva Simas, dentro do prazo de 15
dias a recolher aos cofres desta repartição a importância de 56$0,
relativa ao extravio do registado n. 978, originário da Suissa e des-
tinado a Porto Alegre, em Rio Grande do Sul. - lagnie Elanues
de Oliveira, chefe do SRP-18.

•
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

QIN COR ft ÉIN (SIA ADMINISTRATIVA N. 37

Para fornecimento, durante o ano de 1910, de livros e publicot,Jes
Chama-se a atenção dos interessados para o edital n. 37, de

1940, publicado à página 20.361, do Diário Oficial n. 251, de 29 do
'corrente, relativo ao assunto acima mencionado.

Baurú, 31 de outubro de 1940. - Angelo Afaringoni, secretários

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

Concorrência administratisa, para a construção de edirclos, por em-
preitada, na esplanada da estação de Campo Grande

De ordem da diretoria, e do conformidade com a autorização
constante do ofício n. 8.062, de 24 do corrente, ,da Diretoria Geral de
Contabilidade do Ministério da Viação, faço público que no dia 26 de
novembro próximo, às 12 horas, no escritório da Chefia dos Serviços
ide Fiscalização desta Estrada, em Baur& Estado de São Paulo, serão
recebidas, por comissão designada pela diretoria e presidida pelo enge-
nheiro chefe da Fiscalização, propostas- para a construção, por em-
preitada, dos seguintes edifícios na esplanada da estação de Campo
Grande:

a) depósito de locomotivas (meia rotunda);
b) 18 casas de duas habitações;
e) 5 casas do uma habitação;
d) um escritório para a V Residência;
e) uma oficina para a V Residência; •
1) um depósito de materiais para a V Residência;

' st) uma casa para pernoite do pessoal do Tráfego;
h) uma casa para chefe de serviço;
i) um abrigo para bomba;
j) uma coar' para pernoite para o chefe de serviço.
As especificações e plantas dos edifícios acima mencionados,

acham-se à disposição dos interessados, no escritório da Chefia doa
serviços de Fiscalização, durante todos os dias uteis, das 12 às 16
'oras.

A concorrência obedecerá àis seguintes condições :
I - As ~postas, escritas em papel formato ofício, serão apre-k

-sentadas em três vias, no dia e hora acima indicados, todas dataday

E. Ar. . E.

..•n••

•
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tssiii tias, coai a indicação da nacionalidade e endereço do proponente,
sem rasuras, emendas ou entrelinhas, devendo as primeiras vias vir
Estiadas, no feclw, com estampilha federal de 1$0 por folha e o Selo de
ta...200, crendo pelo Decreto n. 22.011, de 26 de outubro de 1932. Serão
entregues em envólucros fechados, com a declaração, por fora, do
:assunto e do nome do proponente.

II— Em outro ~Muer°, que será apresentado na mesma ocaaião,
' . 1.atiiira o proponente os seguintes documentos:

o) recibos de quitaeão da ultima comia de impostos feelarnis,
'estaduais e municipais a que esti \ sujeito o proponente, inclusive
rinposto sobre a relida;

b) certidão, referente ao ano anterior, fornecida pela Secretaria
do Conselho Nacional do Trabalho ou pela repartição que, nos Es-
tados, o representar, provando que manténs ao seu serviço brasileiros
'em proporção não inferior a dois terços de seus empregados, como
'exige o Decreto 11. 20.921, de 12 de agosto de 1931;

e) certidão do contrato social, passada pela Junta Comercial, ou
:tertidão do registo, quando se tratar de firma individual;

d) estar constituida legalmente e autorizada a funcionar na Repú-
blica, quando for firma estraugeira (anexar o Diário Oficiei que pu-
blicou o decreto de autorização);

e) certidão negativa, passada pelo Tesonro Nacional, ou nos Ea-
tados. pelas Delegarias Fiscais, de que não é devedor à Fazenda Na-
icional;

1) documentos que provem ter como profissional responsava'
pela firma uns engenheiro civil ou arquiteto, devidamente habilitado
uns termos do Decreto ri. 23.560, de 11-12-1933;

al recibo da caução de que trata a claissula seguinte.
111 — Para garantia da proposta, o interessado depositará na

yeseuraria da Estrada, em Bauru, corno caução, a importiiecia de
10:00$0, em dinheiro ou em títulos da Divida . Pública Federal, até
a véspera do dia marcado para a concorrência. Esta caução revorterá
para os cofres da Estrada se o proponente preferido deixar de efetuar
nova caução para garantia da execução dos serviços, dentro do prazo
de oito dias contados da data do convite que lhe fôr expedido. findo
O qual será considerado excluido desde logo da concorrência, indepen-
dantemente de qualquer aviso e sem direito a reclamação de espécie
alguma. Poderá ainda a administração da Estrada, por tal motivo,
cassar-lhe a idoneidade para futuros serviços ou fornecimentos.

IV — A idoneidade dos proponentes será examinada e julgada
praviamente, à vista dos documentos referidos na cláusula 11. Re-
solvido o julgamento, tais documentos serão restituidos aos listares-
tsatins, o mesmo se fazendo com relação às propostas, que não serão
abertas, daqueles que não tiverem sido considerados idôneos. As de-
mais propostas serão abertas e lidas diante de todos os proponentes
presentes ao ato, devendo cada um rubricar, folha a folha, as propostas
do tudos os outros. O Diário Oficial da I r nião publicará a ata e o indpa
eomparativo das propoala-z apresentada-a

V — As propilas &verão conter o prata) total til . cada caas-
trneão e, pana as elwas das Paes b e e, manaionadas Tia disposicao
inicial, i g ualmente e Naco de cada conatrução e o preto global,
evite , por extenso e euru aig;trisnaH, (ienlru do , quais* serilt exernlad.r,,,
ás obras, de inteire ;iam do com o presente edital. especificai-aias e
plantas fornecidas pela -Estrada.

"VI — As promatas não deverão conter sanao unia foromia
tom p lata submissão e paais	 elaa-ulas & e la eileal. Não serão 1.)-
TrO1S cio considera-a imaismier (dedais de vantagens não previstas
neste edital, nem as mopostas que contiverem apenas o oferecimento
de uma redução sobre a proposta mais barata.

VII — A Estrada reserva-se o direito de anular a presente
éortentrêrteia no todo ots em parto se as propostas não fim sada_
falácias e ainda o de aceitar parle de uma proposta e parte de ou-
tra ou outras, sem que caiba ao proponente o direito a qualquer re-
clamação.

VIEr— A firma a que for adjudicada a execução de obras deve-
rá iniciá-las dentro do prazo de 8 dias, a contar da data do empe-
nbo, e a terminá-las dentro do prazo de 8 meses.

IX — Caberá preferência. para execução da obra, ao proponen-
te qui, apresentar proposta de preço mais barato. No caso do pro-
postas iguais, decidir-se-á por sorteio, salvo si o empate se dar en-
tre firmas nacionais o estrangairas; neste caso. a obra será adjudi-
cada ir firma nacional.

X — O proponente aceito, para garantia da execução dos servi-
C0. fará urna caução, na Tesouraria desta Estrada, equivalente a
5 ra, (cinco por cento) da importância que for empenhada para pa-
ganiento das obras. Esta caução, em dinheiro ou CM titulos.; da Dí-
vida Pública Federal deve 'á ser feita dentro de 8 dias após O aviso
expedido para esse fim, e só será restituida depois de executadas
as obras e liquidadas todas as responsabilidades resultantes das
mesmas.

XE — No caso da não serem satisfeitas as condições de prazo
estipuladas neste edital, a Estrada imporá a multa de 1:000$000 (um
conto de réis) por dia excedente e mais as que forem impostas pelo
Engenheiro Chefe, por eventuais infrações, multas essas que devem
ser recolhidas aos cofres da Estrada dentro de 8 dias da intimação,
sob pana de ser rescindida a empreitada, independente de ação ou in-
terpelação judicial, com perda da caução e sem que assista ao inte-
ressado direito à reclamação de espade alguma.

XII — A firma a que for adjudicada a execução dos serviços
bbriga-se. à sua propria custa:

o) a executar os serviços de acordo com os desenhos e especi-
ficaea, farnecidas pela Estrada;

erigir todos os defeitos de construção que forem aponta-
Os pela Fiscalização;	 e

c) remover da ob-a, dentro do prazo de 8 dias, o material con-
denado pela Fiscalização;

d) a . demolir todo serviço que a Fiscalização condenar como
imperfeito;

e) a dispensar imediatamente qualquer subordinado ou operá-
rio que não corresponder à confiança da Fiscalização;

f) ri não introduzir alleraeõas nos desenhos e especificaçõea
aprw, idas;

g) a pravideiwiar ansaios da materiais no laboratório da Es-
trada, miando a Fiscalização tiver devidaa sobre a qualidade do ma-
terial que estiver sendo empregado;

h) a executar andaimes seguros .de modo a permitir franco
acesso para a inspeção dos diversos serviços;

1) a manter constantemente na obra, corno seu representante,
um profiaional competente e portador da indispensavel carteira pro-
fissional;

j) a manter seus operários seguros contra aaidantas no traba-
lho e a observar rigorosamente todas as prescrições relativas as leis
trabalhistas e sociais.

XIII — Os pagamentos das obras serão feitas da sagninte forma:
15 e,a (quinze por cento) no respaldo dos alicerces;
40 TC (quarenta por canto) quando a obra estiver inteiramente

coberta:
45 n-a (quarentaquando a obra estivere cinco ps-a , cento)

pronta.
XIV — firma executante das serviços caberá examinar todos

os desenhos e detalhes verificando a exatidão das medidas antes de
iniciar qualmier trabalho, para que, em tempo,. sejam feitas as de-
vidas correções do acordo com a Fiscalização, cabendo à mesma fir-
ma a respolvabilidade por qualquer erro ou mnis,ão nas plantas de
execução cru ,ampo não ressalvados.

XV — A firma executante não lerá direito a qualquer impor-
táncia sob e pretexto de haver excedido o c-list o da obra ain relação
ao preço estabelecido em atei proposta.

XVI — A Estrada, nas suas Inibas, concederá tranaporte gratia
para todo o material e pessoal destinados às obras. Para os geneats

aos .111 . 111aZell dos proponantes acei-alimentícios e outros destinados
tos, não será concedido transporte gral is.

XVII — Os Pagamentos, na proporção estala...latida na clausu-
la XIII, serão efetuados, em moeda correnta, na Tesouraria da Es-
trada, em Bauru, correndo por emita do crédito especial aberto pelo
Decreto-lei n. 2.012, da 10 de fevereiro do corrente ano.

XVIII — Toda e qualquer proposta que não estiver inteirarnana
te de acordo com este edital não será tomada em consideração.

XIX — A concorra/laia s.i) se tornará efetiva dopois de aprova-
da pela Diretoria da Estrada.

Bauru, 29 4.1e outubro do 10 le. — Angelo Moringo:ti, secretário.

i',t cantai de Ferro Norovsle do

EI)V1-.‘C

Concorrência Admitia- ti:ativa para a execueão, por ampreitada, de
otwa:	 ei.,wricateillures da reruol'iaçã	 iiesplanada

Guawle.

De ordens da Diretoria, e de con[ormidade mo a autorizaç50
constante cio ofício n. 8.062, de 24 do corrente, da Diretoria Geral
coustante do ofício n. 8.062, de 24 do corrente, da Direl&orlaGeral
26 de novembro próximo, às 13 horas, no escritórioda Chefia dos
Serviços de Fiscalização ;lesta Estrada, eu lasure, Estado fie São Paulo.
serão recebidas, por comiasão designada pela Diretoria e itresidida
pelo Eaganhairo 1:11efe da Fiscalização, propostas para a exacução, por
eawreitdda, das segundes obras e serviços complementaras da remo-
delação da esplanada de Campo Grande:

1) Passagem inferior na rua Antania Maria (oelha, em Campa
Grande.

2) obras e serviços coniplawenlares na capitulada de Campo
Grande:

o.)	 1.591 metros lineares de carca de balaustres, de 1,75 de
altura, com a respectiva pintura, para divisa da quintais;

b) 610 melros lineares de muro L'Ofli gradil ca? madeira, de 1,05
de altura, inclusive pintura;

c) 1.185 melros ma-ideados ile caleada para ruas, inclusive incio
fio de concreto;

a)	 12 fogões e respectivas instalações para vasas (ift, lima habi-
tação;

e) 48 instalações elétricas em casas de uma e duas habitações;
f) 48 instalações de águas c esgotos em casas de uma e duas

habitações;
g) 78 tanques de alvenaria do tijolos, revestidos com chapa de

cimento de 0,01 de espessura. inclusive cobertura com talhas titio
francês e ligação às redes da aeua , e aseolos;

h) 000 metros lineares de nocivos de concreto armado, de (1,60,
Para esgotamento das águas pluviaisa com bocas de lobo nas entre-
vias;

i) escavação de 12.000 tnetros cubicos de terra para levanta-
mento do "grade" da unia para a construção da passagem inferior
da rua Antônio Maria Coelha, em (aamo Oranda;

5)	 carga e descarga da 1 e.a00 111.`i is 'uiitw;	 eiTm:

k) 1.000 metros lineares da nivelameuto de linha por camadas
sucessivas com altura média de, 0,80,
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As especificações e plantas das obras e serviços acima mencio-
nados, acham-se h disposição dos interessados, no escritório da Chefia
dos Serviços de Fiscalização, durante todos os dias uteis das 12 às
16 horas.	 -

A concaerência obedecerá as seguintes condições:
— As propostas, escritas em papel formato oficio, serão apre-

Sentadas em três vias, no dia o hora acima indicados, todas datadas,
assinadas, com a indicção d nacionalidade e enderêço do proponente,
sem rasuras, emendas ou entrelinhas, devendo as primeiras vias vir
seladas, no fecho, com estampilha federal de 1$0 por folha e o selo
de $2, criado pelo Decreto n. 22.011, de 26 de outubro de 1932.
Serão entregues em ensrólucros fechados, com a declaração, por fora,
do assunto e do nome do proponente.

II—s Em outro envólucro, que será apresentado na mesma ocasião,
reunirá o proponente os seguintes documentos:

a) recibo 'de quitação da última coleta de impostos fbderais,
estaduais e municipais a que estiver sujailo o proponente, inclusive
imposto sobre a renda;

b) certidão, referente ao ano anterior, fornecida pela Secretaria
do Conselho Nacional do Trabalho, ou pela repartição que, nos Esta-
dos, o representar, provando que mantem ao seu serviço .brasileiros
ain proporção não inferior a 2/3 de seus empregados, como ex¡go
o Decreto n. 20.921, de 24 de ag0sto de 1931;

c) certidão do contrato social, passada pela Junta Comercial
no certidão do registo, quando se tratar de firma individual;

d) estar constituída legalmente e autorizada a funcionar na
República, quando for firma estrangeira (anexar o "Diário - Oficial"
que publicou o. Decreto de autorização);

e) certidão negativa, passada pelo Tesouro Nacional, ou nos
Estados pelas Delegacias Fiscais, de que é devedor à Fazenda
Nacional; 

I) documentos que provem ter C01110 profissional responsável
pela firma um engenheiro civil ou arquiteto, devidamente habilitado
nos termos do Decreto n. 23.569, de 11-12-1933;

a) recibo da caução de que traia a cláusula seguinte:
— Para garantia da proposta, o interessado depositará na

Tesouraria da Estrada, em Baurú, como canção, a importância de
2:000a0, em dinheiro ou em títulos da Divida Pública Federal, até
a véspera do dia marcado para a concorrência. Esta caução rever-
terá para os cofres da Estrada se o proponente preferido deixar de
efetuar nova caução para garantia da execução dos serviços, dentro
do prazo de 8 dias contados da data da convite que lhe for expedido,
findo o qual será considerado excluido desde logo da concorrência,
independentemente de qualquer avisa sem direito a reclamação
de espécie alguma. Poderá ainda a Administração da Estrada, por
tal motivo, cassar-lhe a idoneidade para futuros serviço: ou forne-
cimentos.

IV — A idoneidade dos proponentes será examinada e julgada
préviamente, à vista dos documentos referidos na cláusula II. Re-
solvido o julgamento, tais documentos serão restituidos aos. interes-
sados, o mesmo se fazendo com relação às propostas, que nrus serão
abertas, daqueles que não tiverem sido considerados idoneos.

As demais propostas serão abertas e lidas diante de todos os
proponentes, ao ato, devendo cada um rubricar, folha a folha, as
propostas de todos os outros, O "Diário Oficial" da União publi-
cará a ata e o mapa comparativo das propostas apresentadas.

V — As propostas deverão eonter O preço total de cada igma das
ebras e serviços indicados na disposição inicial deste edital, escrito
por extenso e em algarismos.

VI — As propostas não deverão conter Senão uma fórmula de
completa submissão a todas as clausulas deste edital. Não serão to-
madas em consideração quaisquer ofertas de vantagens não pre-
vistas neste edital, nem as propostas que contiverem apenas o ofe-
recimento de uma redução sobre a proposta mais barata.

VII — A Estrada reserva-se o direito de anular a presente co.n-
correncia no todo ou em parte se as propostas não forem satisfa-
tórias e ainda o de aceitar parle de uma proposta e parte de outra
ou outras, sem que caiba ao proponente _o direito a qualquer re--
c !mação .

VIII -- A firma a‘quie rór adjudicada a execução de obras ou
serviços deverá iniciá-los dentro do ,razo de 8 dias, a contar da data
do empenho, e a terminá-los dentro ao prazo de 4 moses.

IX — Caberá preferência, para g. secução das obras e serviços,
ao proponente que apresentar proposta de preço mais bilrai°. No
caso de pnispostas iguais, decidir-se-á por sorteio, salvo se o em-
pate se dês entre firmas nacionais e estrangeiras; neste caso, as
obras e serviços serão adjudicados á firma nacional.

X — O proponente aceito, para garantia da execução dos ser-
viços, fará uma caução, na Tesouroria desta Estrada, equivalente
a 5 1/4 (cinco por canto) da importância que fôr empenhada para pa-
gamento das obras e serviços. Esta caução , em dinheiro ou em ti-
lutos da Dívida Pública Federal elevará ser feitaa dentro de 8 dias
zipós o aviso expedido para esse fim, e só será restituiria depois de
executados as obras e serviços e liquidadas todas as responsabi-
lidades resultantes dos mesmos.

XI — No caso de não serem satisfatórias as condições de prazo
estipuladas. neste edital, a Estrada imporá a gnulta de 1:000000
(um conto de réis) por dia excedente e mal sas que forem impostas
pelo Engenheiro Chefe, por eventuais infrações, multas essas que
devem ser recolhidas aos cofres da Estrada dentro de 8 dias da in-
timação, sob pena de ser rescindida a empreitada, independente da

. -
ação ou interpelação judicial, com perda ela caução e sem que assis-
ta ao interessado direito á reclamação de especie alguma.

XII — A firma a que ar adjudicada a execução doa serviços
obriga-se, á sua própria custa:

a) — a executar os serviços - da acôrdo com os desenhos e espe-
cificações forneCidos pela Estrada;

b) — corrigir todos os defeitos de donstrução que forem apon-
tados pela Fiscalização;

c) — remover da obra, dentro do prazo de 8 dias, o material
condenado pela Fiscalização;

d) — a demolir todo serviço que a fiscalização condenar como
imperfeito;

e) — a dispensar imediatamente qualquer subordinado ou ope-
rário que não corresponder à confiança da Fiscalização;

f) — a pão introduzir alterações nos desenhos e especificações
aprovadas;

g) — a providênciar ensaios de materiais no hrboratorio da Ess
traria, quando a Fiscalização tiver dúvidas Sobre a qualidade do ma-
terial que estiver - sendo empregado;

h) — a executar andaimes seguros de modo a permitir franco
acesso para a inspeção dos diversos serviços;

i) — a manter constantemente na obra, como seu representante
um profissional competente e portador da indispensavel carteira
prbfissional;

j) — a manter seus operários seguros Outra acidentes no tra-
balho e a observar rigorosamente balas as prescrições relativas. ás
leis trabalhistas e sociais.

XIII — Os pagamentos serão feitos de urna só vez, após a con-
clusão das obras e serviços e seu recebimento por parte da Estrada.

XIV — Á firma executante dos serviços caberá examinar todos
os destinos e detalhes verificando a exatidão das medidas antes de,
iniciar qualquer trabalho, para que, em tempo, sejam feitas as de-
vidas correções de acordo com a Fiscalização, cabendo à mesma
firma a responsabilidade por qualqual erro ou omissão nas plantas
de execução em tempo não ressalvadas,

XV — A firma executante não terá direito a qualquer impor-.
Janda sob o pretexto de haver excedido o custo da obea , em relação
ao preço estabelecido em sua proposta.

XVI — A Estrada, nas suas linhas, concederá transporte -gratia
para todo o material e pessoal destinado ás Obras. Para os generoa
alimentícios e outros destinados aos armazena dos proponeales
tos, não será concedido transporte gratis.

XVII — Os pagamentos serão efetuados, em moeda corrente,
na Tesouraria da Estrada, em Daurú, correndo ,por conta do crédito
especial aberto pelo Decreto-lei n.. 2.012; de 10 de Fevereiro do
corrente ano.

XVIII — Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramentO
de acordo com este edital não será tomada em consideração.

XIX — A concorrência só se tornará efetiva depois de aprovada
pela Diretoria da Estrada.

Bauru, 29 de outubro .de 1910 — Angelo Maringoni, secretário,

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL N. 40

ConcorrOncia administrativa para a concessão de obras velo regime'
de tarefas

De ordem da .Diretoria, e de conformidade com a autcrização
,constante do ofício n, 8.062, de 21 do corrente, da Diretoria Geral
de Contabilidade do Ministério da Viação, faço público que no dia
26 de novembro próximo, às 11 horas, no escritório da Chefia dos
Serviços . de Fiscalização desta .Estrada, em Bantú, Estado de São
Paulo, serão recebidas, por comissão designada pela Diretoria e pre-,
sidida pelo engenheiro chefe da Fiscalização, propostas para a cone
trução de 25 quilômetros do ramal de Campo Grande a Ponta Porá,
do Km. 75 ao Km. 100 (terraplanagem, assentamento de linha, obras
de arte, linha telegráfica, fechamento da liaba com cerca de arame,
edificios e inslalaçõe.s abastecedoras do agua).

A concorrência obedecerá às annintes 'condições:
— .1s obras serão executadas pelo regime de tarefas, nos terinoã

da Portaria de 22 de fevereiro de 1924, do Ministério da Viação, com
exceção do que dispõe o art. 31 § 20 da mesma portaria em razão
do que fica estipulado na cláusula XIV deste edital.

II — Os orçamentos
'
 projetos e a tabela de preços unitários,

estão à disposição dos interessados, no Escritório da Chefia dos Ser-
viços de Fiscalização, durante lodos os dias úteis, das 12 às 16 horas.

III — Os seeviços devem estar concluidos dentro do prazo do
seis meses.

IV — Versará a concorrência apenas na indicação da percenta.
_ gen') de redução sobre os preços da tabela aprovada para a execução
de obras nesta Estrada, e sobre os preços unitários "compostos" e
"de acordo", constantes do orçamento. A referida percentagem devO
ser única para os preços unitários dos serviços, indicada em algaris-i
mos e confirmada por extenso.

• ir — As obras acima referidas, a serem • executadas pelo proa
ponente aceito, estão orçadas em 1.596:7823300.

VI — As propostas, escritas em papel formato oficio, serão apus,
sentadas,"em tres vias, no dia • hora acima indicados, todas datadaat,
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assinadas, com a indicação da nacionalidade e endereço do propo-
nant e, sem rasuras, emendas ou entrelinhas, devendo as primeiras

'EIS vir seladas. n(' fecho, com estampilha lederal tie 1$1100 por fo-.
lha e o selo de $200, areado pelo Decreto n, 22.014, do 26 de outubro
de .1932. Serão entregues em envólueros fechados, com a declaração,
por fora, do assunto e do nome do ,proponente.

VII — Em outro envoluero, que será apresentado na mesma
ocasião, reunirá o proponente os seguintes documentos:

o) recibos de quitação da última coleta de impostos federais,
ostaduais e municipais a que estiver sujeito o proponente, inclusive
imposto sobre a renda;

b) certidão, referente ao ano anterior, fornecida pela Secretaria
do Conselho Nacional do Trabalho, ou pela repartição que, nos Esta-
dos, o representar, piorando que mantem ao seu serviço brasileiros
em proporçãc»ião interior a 2/3 de seus empregados, como exe O

oecreto n. 20.921. de 12 de agosto de 1931;
e) certidão tio contrato social, passada pela Junta Comercial,

oe certidão do registo, quando se tratar de firma individual;
d) estar consliluida legalmente e autorizada a funcionar na

Itepública, quando fôr firam estrangeira" (anexar o Diário Oficial
que publicent o decreto de autorização.m;

• c artidão nagativa, passada pelo Tesouro Nacional, ou nos Es-
(ridos. pelas Dolegacias Fiscais, de que não é devedor à Fazenda Na-
eienal;

f) prova de (pme o proponente é engenheiro,
da lavro, ou que está nas condições previstas no art. 30, § 60 da
Perlaria de 22-2-1924, citada na inicial deste;

• rocibo da caução de que trata a cláusula seguinte:
VIII — Para garantia da proposta, o interessado depositará na

Tasouraria da Estrada, em Bauru, como caução, a importância de
10:900$0. tio dinheiro ou cio títulos da Divida Pública Federal, até
a vé s para do dia marcado para a concorrência. Esta caução reverterá
para es corres da Estrada se o proponente preferido deixar de efe-
tuar nova caução para garantia da execução dos serviços

'
 dentro do

prazo de oito dias contados da data do convite que lhe fôr axpedido,
findo o qual será considerado excluido desde logo da concorrência,
independentemente de qualquer aviso c ein direito a realamação
e=pécie alguma. Poderá ainda a Administração da Estrada, por tal
motivo, cassar-lhe. a idoneidade para futuros serviços ou forneci-
mentos.

IX — A idoneidade dos proponentes será examinada 	 julgada
previamente, à vista dos documentos referidos na ciánaula
Resolvido o julgamento, tais documentos serão restituldos aos inte-
ressados, o mesmo se fazendo com relação às propostas, que não
serão abertas, daqueles que não tiverem sido considerados idôneos.

As dentais propostas serão abertas e lidas diante de todos os
proponentes presentes ao ato, devendo cada uni rubricar, folha a fo-
lha, as propostaa de todos os outros. O Diário Oficial da União publi-
cará O ata e o mapa comparativo das propostas apresentadas.

— As propostas não podarão conter senão uma formula de
completa submissão a todas as cláusulas deste edital. Não Serão to-

 consderação quaisquer ofertas de vantagens não previstas
noate edital, nein as propostas, (pie contiverem apenas o oferecimento
de MIEI redução sobre a proposta mais barata.	 -

XI — A Estrada reserva-se o direito de restringir as obras nus-.
tantas deste edital, •aasim como o de recusar todas as proposta apre.-
acidadas ou anular a concorrência, caso isso convanba aos seus in-
tarasses, sem que os concorrentes tenham direito a qualquer recla-
mai:ao ou indenizarão.

XII _._ As propostas deverão coutar, expressamente, as aoguintes
darlaracões:	 -

que o proponente se submate ás di ç oNs içõe.s do presente
edita; das "Condições (erais" para a exerucão de obras- italo re-
g im e da tarefas, aprovadas pela portaria de 22 de fevereiro de 1921,
do Ministério da Viação;

1) ) de submeter-se ás prescrições sanitárias que lhe forem im-
postas pela Administração, quanto à localização dos arrartchamentos,
e bom assim nmanter serviço médico para tralamanto dos doentes
o a fornecer, para alimentação do peasoal, gêneros de primeira qua-
!Vomito

fe aceitar
tautea para os trabalhadores acidentados, de acordo com as leis em
vigor,

XIII — Caberá preferência, para execução das obras. DO primo-
MOO que oferecer maior redução sobre os preços referidos mia clmiu-
aula 1V, por mínima que seja a diferença entre ela e qualquar mtra.
No caso de propostas iguais, decidir-se-á por sorteio, salvo se o
rmpate se der entre firmas nacionais e estrangeiras; neste raso, a
tarefa será adjudicam-1a à firma nacional.

XIV — O proponente aceito, para garantia da execução r',os ser-
voes, fará urna canção, na Tesouraria desta Estrada, equivalente a
5 r; (cinco por cento) da importância que for empenhada para pa-
gamento das obras. Esta caução, ena dinheiro ou em títulos da Dí-
vida Pública Federal deverá ser feita dentro de 8 dias após o aviso
expedido para esse fim, e só será restitadda depois de exccutar'ss
as obras e liquidadas todas as responsabilidades resultantes do titulo
de concessão da tarefa.

XV — No caso de não serem satisfeitas as condições de prazo
. estipuladas neste edital, a Estrada imporá a multa Ome 100M (cem
mil réis) por dia excedente e mais as que forem impostas pato en-
genheiro chefe, por eventuais infrações de condições gerais do regime
de tarefas, multas essas que devem ser recolhida aos cofres da Es-

Irada dentro de 8 dias da intimação, sob pena de ser cassada a con-
cesaão, irn'ependente de ação ou interpelação judicial, com perda da.
caução e aein que assista ao interessado direito à reclamação de os-
pécie alguma.

XVI — A Estrada, nas suas linhas, concederá transporta gratis
para todo o material e pessoal destinados às obras.

Para os gêneros alimenticios e outros destinados ans arloazana
dos proponentes aceitos, não será concedido transporta gentis.

XVII — Os pagamentos decorrentes da conce.ssão que for dada,
de acordo com as mem'miçõea das obras, serão efetuados, em notada
corrente, na Tesouraria da :Estrada, cio Parirá. amarrando adaapesa
per conta do crédito especial aberto pelo Decrelo-lei n. 2.012, do
10 de fevereiro do corrente ano.

XVIII — Toda e qualquer propoata qua não astiver intaisainenie
de acordo com este edital não aerá tomada em eonsidaracao.

XX — A concorrência só se tornará afolhai capota h , ama ova ,'a
pela diretoria da Estrada.

Ramal, 30 de outubro de 1910. — Angelo ;31nrinnoni,

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
EDITAL N. 11

ConcorrOncitt Administrativa para o fernecimenfe. (taranta O DOO do
1910, de materiais diversos para o rfainal de (ainda) Granda
Ponta Pura.

De ordem da Diretoria, o do COnfOr10 idade com a autorização cons-
tante do oficio n. 8.062, de 21 do com-rente, da Diretoria Geral de Con-
tabilidade do Ministério da 'Viação, faço público que no dia 26 de no-
vembro próximo, às 15 horas, no escritório da Chefia dos Serviços de
Eiscalizaeão desta Estrada, em Bani-á, Estado de São Paulo, serão
recebidas, por comissão designada pela Diretoria o pre .,. id ida pelo en-
genheiro chefe da Fiscalização, propostas para o fornecimento à Es-
trada, durante o ano de 1910, de materiais diversos, para o ramal de
Campo Grande a Ponta Porã.

A quantidad e , discriminação e especificação (lasses Mal Criais cons-
tam de avulsos que, na forma dia Docreto-lei 1.705, de 27 de outubro
de 1939, aeham-se à disposição dos interessados no Ahnoxarifado
Est macia.

A concorrência obedecerá às sagninfes condições:
— As propostas deverão ser apresentadas em I rapei

tamanho 22 x 33, no dia e hora acima citados, assinadas, com a indi-
cação da nacionalidade e endereço, sem rasuraa, emendas ou entreli-
nhas, devendo a primeira via vir selada, no fecho atm) astanotillia
federal de mil réis (1$0) por folha e mais o selo de Educação e
Saiote ($2).

• 11 — Serão entregues CIO envolneros fechados e bierados, roa) a
declaração, por fora, do mana do proponente e número da coimem-iria:ol-
eia, envolucros que serão aeompanbadoa, em aaparado, de todos tas do-
cumentos que 1) 0st:a rn provar a idoneidade do proponenta, entre eles os
recibos de quitação da última coleta de todos os impostes a quo estiver
sujeito, certidão da Junta Comercial provando estar a ;na firma ou
contrato social ali registado e certidão de que trata o art. 33 do De-
creto n. 20.291, de 12 de agosto de 1931, referente à nacionalização
do trabalho. As sociedades anônimas e as companhias nacionais ou
estrangeiras provarão a sua existência legal de conformidade com a lei.

— No ato da entrega da proposta, deverá ser apreeklidiri-v •
recibo da caução de 2:000$0, feita na Tesouraria (ictii Estrada, Mó
a véspera do dia marcado para a coneorrèneia pelo SOU N.alor no-
minal. Esta caueão, como garantia da proposta, reverterá para os
cofres da Estrada, se o proponente aceito deixar do efatuar a caução
de que trata a clausula XIX, dentro do prazo do oito dias, findo o qual
será considerado excluido da concorrência. Podara ainda a Diretoria
da Estrada, por tal motivo, caaaar-lhe a itlenaidade para Nana i s jou-

fjemda, oro primairo 'Maar, a idenaimmatic doa coneouren-
tes . sejamm i propastas abertas e lidas diante mia lodos os proponente>
que se apPOS011 'DONO prO'D a:"Sí:1 ir a casa forinalidada. cada um ru-
bricará folha a folha, a de lodos os outros, em presença do presidente
que, por sua vez, as autenticará com a sim rubrica. Unta •vez iniciadaa abertura das propostas, não serão admitidas quaisquer retitiaações
que possam influir no resultado respectivo.

Antes de qualquer dacisina o Diárin Ofi,idi da Vaiam publicará
o resumo da ata da concorrência e do mapa atan paralke das pro-postas apreaentadas,

3 — Versará a concorrOncia semaammte para o premo, ato rais, papel,
indicado em algarismos e e0On!'10;Olo ror extonso pata as unidades
estabelecidas nos artigos pedidos.

• As propostas não poderão conter aenilo uma formula de
complala aubmiasão a todas as cláusulas deste edital e tios preços.

VII — Serão regeiladaa infogralmanle as propostas:
crita(r) que irão 'estiverem totalmante feitas à, máquina ou ma sno-

que mancienarem artigos pedidoa no edital aern	 iltdiCao50respectivos preços;
c) que oferecerem vantagens 011	 Itã° P rn istWs mio

edital, ou uma redução sobre a proposta mais barata.
VIII — Fica reservado à Estrada o direito de aceitar parte de uma

proposta e parle de outra ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos vários artigos a serem fornecidos de não aceitar ne-
nhuma das propostas apresentadas, ou anular a coueorrênoirt caso isso
convenha a seus interesses, assim Como O de restringir as quantidades
pedidas.

com corso da estrada

a responsabilidade exclusiva e as obrigações resul-
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IX — Os materiais a serem fornecidos devem obedecer, rigorosa- terial a fornecer, nas condieões da cláusula III. Esta caução .stmú
eSpeeirien,r1OS constantes da relaeão que acompanha este efetuada no prazo de oito dias, a contar da data do convita, itor

sendo :-•,rupre de primeira qualidade aqueles qtte talo se repor- erito, expedido pela Estratia e só poderá ser restituida depois de
tareio ao Caderno de 'Encargos da E. F. Central do Brasil, a marcas completado o forneciniento respectivo e liquidadas todas as respon
(ai a	

-
Sabili(lades dele reaultantes.amostras.

	

as marcas con-l.anles (la relação (los materiais servem apenas 	 XX — Os pagamentos decorrentes do forriecintento serão efe-
para indicai . a (mal itlade (los iirtigos pedidos sem oui ras espec if 	 tilados em nioella corrente, na Tesouraria da Estrada, em .13aurú, na
caçõti. s: paderã( h . no entanto, ser p1 14) 	 artigos nacianais ou os- aroporção da entrega do material e mediante a apresentação (te can-

mare „,„ „a fabricas diferentes, ilestie que, com as pra- tas devidamente processadas pelo Almaxarifado e Contabilidade da
postas, sejam apresentadas dacimitaitas, fornecidos por esta Estrada, Estrada, correndo a desp(a za Por conta do crédito especial aberto pelo
que V.intpr . o rn s e r o mate rial. PraPosto equixilenie ao da marca pe,creto-lei n. 2.01 2, de 10 de fevereiro do corrente ano.

XX — A convoreOncia só se tornará efetiva depois de aprovadapedida.A 1,....!ra,1t	 airroo do , (p i ando julgar neces s ário, man- pela \Ixaillie_toriiii.oddaa
proposta que não estiver inteiramenteexaminai', no instituto	 p.::quisas ..1: n *, :malogicris	 1.-..ztado tu

Estado ti,: sãa	 itititerk-kis forneci,los, toirrendo as de=-P'- sr-i sd i m'or (lo com cede edila l não será tomada em conshha'aclo.
po: • vonta exclu:iva dos forneci... lorr. s.	 reen,--ados:	 m;d-,ri.ais	 BautA, 30 de milithro f ie WS O. — kno. c. b n 	 secreário.
k-oi o e xu mo eol ol n euv a r un o o: ine , n-m: m)a	 encloadram nas

do caderno de lucargo ou que não corre:ponderamal,-
Esiratla do Ferro Noroeste do Brasilou

X. --	 prefer,'.ni.ia para 4 )	 aa autor da pra-
po s ta mais barata. par mínima (11.1(' seja a difeeènea (adi o c'1 n 1 e
tpeOtoier [aderi. Havendo igualdade de pro.:os. 	 itor

 i II 1. 1111,» Ile	 lig.]. vidre ['hirtas 11 ti 	 e t...sirangeita;	 Cancorri, nria administriitiNa para o forlwrimefflo, durar/1e a anel de
aeste caol.	 formciraento ,:era adjudicado à firnai naeituoil.	 19 10, de thirmentes de madeira ile lei, para o ramal de CarriPo

Xt —	 material a initairaie será	 11 1..!] 	 throtamenfe à Es-	 Grande a Ponta Porã:
eda em ruja nome	 ¡rã() 05 d. -m . 11111 . '1110S	 111K à ¡mpori,j,:;n,

.--: era de-pneh: r do na forn,a	 1.)evro(ti - li,i n. 30O, de 21 ite favo-
reira	 !tias, os, praptmentes não incluirão nas precos dos mataadais
a inmatdar	 fiirelit,	 :/dIfilll O ir ,1 S, e laxas do oxpelient o . o

II	 lie l aaaee t tneide	 \1 ti 	 i impar lar - . Todas as de-pe s as rf 	 o

1 da en I reg	 lerinas da clausola N1V, e•orrerão par conta do
forneeodor.

g o o material de proced, x ocia aslrangaira :lá ti v er sido impoidado
e„aa•iorliiiall e it propv n I.a. 4,'4 i'd . Pito=:. aduaneiros o forens :le
itito reaaa,	 re.q o Il ido: O nynl l'f'd . 111idOS ti() proc:ia

da proteréneia determinada -na eláu s ala X.
— tts materiais ,o-e-respoodentas aos: pentatlos rawnxiiais

nota l ,a 111 	tielnaeirose regista,a .ts na Dirot•ela da Iteeeita
dO;1	 ri Tesaera	 Hão terelo direito à i-enção preN j:1,t na

Nula	 N'1,f a n 10 tr.IC0. 51115 111:04;0R; .1i,ver51)

da-z dt'S[W-aS tt 	 o 10Cal da Pid rO2it. IS ;a,r n,rell!c7=.

[II 1 aduaneh'o : e taxa s , alto NWP(l'i-1,:1 por comia do farne.o.d.ua
til) enin 01)111,,'

a ..tifoedeoa	 r is,•ncan ii	 lireilo para lelermi-
-eatla-	 teei a is adquiri 1 -o: can] a clã. a sula 	 Mat e rial n :mitortae",
aeio oo,,	 eaistirein situitar, , s na bitliislria nacional. as 2.10p , ,nen-

obvigadas a 7,. nau . a: direitos ;.itloaneiro .: e taxa: le

s e io dieeito a iadenizaeão alguma, pois a eles incomite. Co-
rdly ( " sr , Previnnienfe, 1 5 inalee'otis teteia-liais similares aos	 Pari-

pt'ilJilltli'itlt	 inVO dar	 para embortlia.! do
'Material :1 importar -. a tetvios do TAide	 (mo esta
aoea , ron, , ia !Ião prejiolique o eumprimenlo tio fornoeimenlo 1,,ntro

X 1	 - 1il(11),n I i	 ti i i	 til	 evedrilo ser . en[regnesn u 	 lmaxari-
';olo Lia 1 •:lra • 1:1 em 1:-Ontr1a c.a doso:a-liadas pora .)sta ei 1 ,»10, ocoll

corre»do 1)01* cool.-n lo	 rol:m'xrde t oda a s d e s p e s a s ,lo
rrialategaao,	 latas, li ti	 nniritimas 4	 44 110 1111	 I•pa,

-J'e,atazias, :Irmazenageo:. de s paeliant e .	 (plai-mmo , outras	 hI .)

•na . ega. teo . oto as do dieeitas adurmelros e 1:)-a: ;1,•
,1110 rreaireni sonre li material a importar ria : c,'in,li("..CP's da

elaes n l	 XI.
aeaoneato le'eferido ficará obrigada a ventMer imediata-

Me na thaiaxarifatio. em n-ah ia reaistatia. os coalt ecimentas dos
aarea liaa ;(a impa 1111.1das	 a,spoct iva s too ara ‘: . Re,:paada,a J 1111-

item p e lo teieninteita	 difereneas :tenso y erit'oadas nos fretes e pelo
-1,) armazenitaens e muitas tolo recaírem sala : a tais tlespael:es.

fa l da volnme doverãa ter a C n intra marca do remetente e junto
rmir . a ,e1':1 ren-ielida uma nota ili canteúdo de cada voluteie.

Pura e:, 	i,1,1,1.,/31.1 XV -1- =era çr]s nt'v',id	 ii dn!"1

XV — No i ..aso 1 releiçiio do material de impariacoo por parle
ía proponente ()brigado a pagar na repartieão

4:.rjly • 'Le1ltr, os 111 51-,4'o I	 ndilaneirn‘: e taxas do expediente.
XVI a_O folaiocintento dos ntaterlais deverá estar cancluid•) até

,ita et do dezembro da coerente eixo.
praponeni os fieam igata.lmenta oltrh-..,adas	 saastiluir, nos

arazos (pie thes foionat det(aarlinados, os materiais que não estive-
vem	 ma)rito voto as especificações exigidas

XVII — Caso nro) s e j a satisfeita a cláusula anterior, a Estrada
sa serva-se o direita de adquirir o material não entregue nos prazos

• st'aoilndas. correntia par conta do proponente aceito todas as (le s
-pesas dessa aquisição.

XVIII — Independentemente do /pie estabelece a cláusula ante-
rior. pela inobservancia das condieões, estipnladas neste edital, o pro-
nente. escolhido ficará sujeito a multas que, conforme entendimento
tia .1(iministração, patterão ser ata o valor da caução de que trata a
clúslila XIX, se a Admini4ração não preferir o cancelamento da en-
tomen(la. por simples avi so, independente de interpelação judicial,
corn perda da caução e sem que assista ao proponente direito a re-
cintilação de especia alguma.

XIX — Para garantia do fornecimento, o proponente preferido
uhriga -se a fazer uma cancã() de 10 % sobre a importàn.cia do ma-

1,D1 1 -.11, N.

tie ordena da Diretoria_ o de conformidade com a aatarizacoo
co la:tante do ofício 11 , 8.012, de 21 co carrente. da Diretoria 1;..TT(1
de Contabilidade do minishaío da Viação, faro público que, no Oia
26 de novembro próximo, ás 'O hora.s, no er.rritório cia (1iefia dos
Serviço,: de Fiscalização desta Estrada, em Baitiaa E s tado de S. feudo,
'serão recebidas, por camissãa designeda pela D i ret oria e Pre,d,iida
pelo engenheiro-chefe aa Fiscalização, In, opo I as para o foro jei..
mento, durant.,3 O ano de.:! .1!) 10, de dormeote,; de madeira de lei.

A quantidade e espoeitieaçõas dos dormentea coOstain 	 axl-'iatiraso:

rallial de Campo Grande a Ponta Pura.

que, na forma do Decreto-lei n.	 1.705, de 27 de olitubi.o
de 1929, acham-se à disposieão dos Miares:o:dos no Almoaneifado
Estiada,

A concorrência oliedecerá às seguint1 5 ondieões:
I — As propostas devei .ão très vias, ent pa-

P e l tamanho 22x 33, no dia e hora avima citados, a ssinadas, V nill a
indicação (Ia nacionalidade e endereço, sem rasuras, emendas on en-
trelinhas, dexamd° a primeira via vir selada, no fe,lto, tann estam-
pilha federai de mil reis (1O) por folha e mais o selo de "'Edneação
e Saude" ($ar.

II — Serão entregues em invólucros fechados e lacrados, com
a declaração, por fora, do nome do proponente o nt'lincro ija ennenr-
p ncia, invólucros que serão acampanhados, em separado, de todos
os documentos que possam provar a idoneidade do. pamonenie, entrC
eles os recibos de quitaoão a opima como dl tudos os impostos a
que estiver sujeito, c e rtidão ,ia Junta Comercial provando estar a
sua firma ou contrato saciai ali registado e certidão de que trata u
art. 33 do Deoreto ti 20.294, de 12-s-10n1, referente à oaci,mali.
zação do trabalho. .As	 tir.inirna: e as emapinbias nacio,!aig:
ott estrange iras Ir:ovarão a sua exi-, h;ncia	 conformidade
com a lei.

III — Xo alo da enlr(.•ga da proposta, deaf,ra .,e 1,• apresentado o
recibo da cauç'ão de 2:tioit:cat, faiai na Tesouraria da •Estrada, até a vés-
pera do dia miticado para a eúncorisènt:in, 01)1	 .01 ,.rn
divida pública federal, recebidos pelo sou valor nominal. Esta
canção. como garantia da pruic ., 1 a, reverterá para os cofres da Es-
trada. se O praoonente aceito deixttr de efetuar a cativa,' de que trata
a cláusula XIII. denfaa) do pena° de oito dias. findo 6 qual será
Si&ratifl C:XClUICIO da eúncorri'lleia. Poderá ainda a Diretoria lo Es-
t nri, iadoat,11,1]..,:.o	 motivo,r tal	 otiv, caasar-lhe a idoneidade para futoros blyne-

w — Verificada, ton primeiro 1 ugu r, dor, ,! n .m.- r-
rente.z, serão as propostas abertas e lidas diante de todos Os propo-
nentes que se • apresentarem para za:sistir a essa farm:Ui:Indo. Cada
um rubricará, folha a folha, a de todos (3,,; ontro=, em prsen,.:a do
presidente, que, por sua vez, as autenticará com a sua rubrica. Uma
vez iniciada a abertura das propostas, não serão admitidas quaisquer
retificações que possam influir no resultado respectivo.

Antes de qualquer decisão, o Di4rio Oficial da União publicaPá
n re s tituo da ata da coneorrf'..pcia e do mapa comparativo das pro-
postas apresentadas.

— Versará a concorrência somente para o preço em réis, pa-
pel. indicado em algarismos e confirmado por extenso para cada dar -
mente.

Às propMas não podarão conter senão uma fórmula de
completa :allunisslio a todas as cláusulas deste edital e dos preços.

VII — Serão rejeitadas integralmente as propostas:
a que não estiverem totalmente feitas a máquina ou manus-

critas;
b) que oferecerem vantagens ou restrições não previstas ns

edital, ou uma redução sobre a proposta mais barata.
VIII — Fica reservado à Estrada o direito de aceitar parte de

urna proposta e parte de outra ou outras, conforme a diferença para
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TrI P 110,' : nspree'35, de não areitar nenhuma das propostas apresentadas,
Ou ;ulular a euncorrèneia, caso isso convenha aos seus interes s es, bem
como o de restringir as quant:dades.

Não serão aceitas propostas para fornecimento de menos de 4.000
derileades.

IX — Caberá a preferencia para o furneeinieiilo ND autor da pro-
posta mais barata, por mínima me! seja a diference entre ela e qual-
quer outra, não excedendo de 1e ,ro.s c.ircettl--4 liteccalio-
Bavendo igualdade (1e preços.. lie'idir-se-ti por sorteio, salvo se o
empate se der entre . firmas me:binais e estrangeiras; neste caso, o
fornecimento será edjudicado à firma nacienal.

No caso da proposta mais barata referir-se apenas a uma parte
da minididade pedida tiara cada zona de ahastecitiwnio, O forneci-
mento complementar caberá aos autores das ProPestas sucessiva e
imediatamente superieres.

X — O fornee:mento dos dorrnentes deverá estar concluído atill
o dia 31 de dezembro do corrente ano.

Xt — Cas3 não soja satisfeita a cláusula anterior, a nstrada
reser\ a-se o direito de adquirir, em qualquer ponto, os dormentes
neeessários para completar a quota, correndo por conta do proponente
aceito todas as despesas dessa aquisição, como estabelece o § 4.° do
art. 52 do Código do Contabilidade Pública.

XII — Pelo não cumprimento do fornecimento, ficará o forne-
cedor sujeito a uma multa que. a juizo da Administração da Estra-
da, poderá atingir até o valor da caução de que trata a cláusula se-
guinte, podendo ainda a Administração impedir o sett compareci-
mento, durante um ano, aos futuros fornecimentos c, na reincidancia,
cassar-lhe definitivamente a idoneidade.

NIII — Para garantia do fornecimento, o proponente preferido
Obriga-se a fazer uma caução de 5 (7c sobre a importância do mate-
rial a fornecer, nas condições da cláusula III. Esta caução será efe-
tuada no prazo de oito dias, a contar da data do convite, por escrito,
expedido pela Estrada, e só poderá ser restituida depois de com-
pletado o fornecimento respectivo e liquidadas as responsabilidades
dele r:.'sultante.s.

XIV —Os pagarnenlos • decorrentes do fornecimento serão efe-
tuailas em moela corrente, na Tesoura i'ia da Estrada, em Barirú, na pro-
Porção da entrega tio material e mediante a apresentação de contas
devidamente processadas.. pelo Almoxardado e Contabilidade da Es-
trada, correndo a despesa por conta do crédito especial aberto pelo
Derretia-lei n. 2.012, de 10 de fevereiro do correele ano.

XV — A ceneorrancia só se tornará efetiva depois de aprovada
pela Diretoria da Esirada.

XVI — Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente
de acordo com este edital não será tomada uni consideração.

Balirei, 30 de outubro de 1010. — Angelo Maringoni,

NIINISTÉlt19 DA AGItICIT't

Conselho Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

EABO1tAT01110 CI. ,'..NTRAL DE ENoLoGIA

Chama-se a ale.ição des intetessados para o edital n. 33, pu-
blicado no "Diário Oficial" de 31 de outubro de 1010, à pagina
n. 20.502.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Aqronõmicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIP

teoliAL N. 11

Chama-se a atenção doà interessados para o edital de concorrên-
cia n. 11, reterente a produção e circulação dos vinhos e demais de-
rivados, no território nacional aprovado pelo Decreto n. 2.199, de
10 de março de 1938, publicado no "Diário Oficial' de 21 do corrente,

página 11.891.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOOLN

EDITAL i. 29

Chama-se a atenção dos interessados para o edital referente à
registo vitivinícola publicado no Diário Oficial cie 3 do corrente, à pá-
gina 10.085.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATÓRIO CF,NTRAL DE ENOLOGIA

EDITAL N. 30

Chama-se a atenção dos interessados para o edital referente à
registo de vinhos compostos publicado no Diário Oficial de 5 do cor

-rente, à página 19.085/86.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

LABORATófa0 CENTRAL DE ENOLOGIA

N .

Chauna-se ti aferirão do s in t eressados para e edital referente à
atizille de \imigre publicado no Mira, Oficial de	 do corrente, is

 19.00.

Nacional de Ensino e Pesquisas A9ronômicas

LABon.vribruo CENTRAI, DE ENOLOGIA

FlOrAL N 32

Clunna-se a atenção dos interessados para o edital reterei-4e à
produtos de 11,7'0 enológico publicado no Diário Oficial de 5 do rei:-
rente, it página 19.08ti.

Dhisão de Fomento da Produção Animal

INSPEfOItIA REGIONAL EM PINHEIRO

Cliama-se a u'enção dos interessados para o edital de ronc e e-
réacia edmini s trativa.spara fornecimento de rnálninas, publicado
no Diário Oficial de 1 do corrente, ii páginu 20.381„

3i1MSTÉ1110 DO 111‘1:11110, 11DÚST1111 1: CON1Élt410

Depariati1C1110 Nacional da Indústria e Comércio

Certidão — Em cumprimento ao despacho exarado no requeri-
mento de Companhia Brasileira - de Artefatos de Borracha, em 29 de
outtile'o de 1910. pelo Seehor Diretor deste Departamento, Certifieo
que se acham devidamente arquivados nesta Repartição, sob o nú-
mero 15.577, os se g uintes doemnentos: o) ata (ia essembléia geral
extraordinária. realizada em 25 de selembvo de 1910, que aneoeou
o aumento do capital em aCiiPS prefe eenciais, de 15.00( 1 :0000 para
ro.000:0000 e outras 'alterações estatularias, beni pomo cedeu auto-
risação à diretoria para alienar si mimovel; b) exposição justifica-
tiva da (lin torta; c) parecor ulít enie, ellio fiscal: (I) lista dos subscri-
tores do aumento do (eleita!: e) geia do recolhimento do si-io 10'0-
Porcional	 aninento realizedo: f)	 lip deposito de 10("A . so-
u,re aume i do, fedo no Banco ( 1 0 Comercio. Ie'partaineido Nacional
da Indústria e Corre 1 reio. Primeira 8:veilo. Eu. Lia Baena Machado
Silva. Eserituraeie da cla-ee , E, passei a r,reseete ('ertidee, selado
cem	 Rio 11;i' JallPir0. 1 de	 \-P:11.11110 dl 	 1010. - Lia puerto,
illaclo.ido	 Vscritnrar:o elas se E. -- Vi s te. — c,*0
Diretor da Seceãu, — Carimbo,: de Departamento Nacional da Indús-
tria e Comércio. — Visto. — Celso Esteres. Direi tu' ila 5.

(C. 10. lel--1-11-10-3'..e)

I)eparlainento Nacional da Indústria e Comércio
certidão — Em en te ltennettle ao despacho exarado no requeri-

mento de Companhia Brasileira de Artefatos de Borracha , ( m 2e lie
outubro de 1e 1o, pelo Senher Diretor deste 1.)eparlaniento. Certifico
que e acha d r vidamitile arquivada nesta Repaclieão, sob o nii-
111ere 15.570, a ata da essembléie geral ex.Baordieária, cru
10 ele agosto de 1010. que em/cedeu aidorizaçãi, à direleria
t rair elei n cést il oo , b e m eeteo a p eovou os atos da direterie (imante
o P e ríodo de 28 de dezembro de ltr,18 e 5 de ago ,lo de 1910. DCp,11*-
(mento Nacional da Indó-lria e ceineeeie. Primeira seeeeo. Eu, Lia
Baena Machado Silva, Escritnrário da classe E, pa s sei a eresentecertidão. Selado COM 2082. 11 o de .Pnieiro, 1 de novembro de 1010.— Lia Barna Machado Silva, escriturário classe E. — CelsoEslevr.s. Diretor da Secção. — Carimbo do Departamento Nacional
da Indnstria e Comércio. — Visto. — Celso li.sievcs. Diretor daSecção.

(C. 10.1A0--Ç-11-W--205)

ESTADO DE SÃO PAULO

UniversiOde de São Paulo

FACULDADE DE EARNIACIA E ODONTOLOGIA

CONCURSO nAttit ortovriurN ero Evwrivo Do .cAltrio DE PROFESSOR CATE -
DRÁTI CO DE FISICA ÁT. LICADA A ' FARMACIA -- CURSO DE FARNIACIA

De ordem do Sr. Dr. Diretor e de acordo com a legislação vi-
gente, faço público, para conhecimento dos intere.ssado, que, a par-
tir desta data, até o dia 25 de novembro do corrente ano, às 16 ho-
ras, estarão abertas, na Secretaria da Faculdade de Farmácia e Odon-
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tologia da Universidade de S. Paulo, sita à rua Tres Rios n. 579,
as inscrições ao concurso para professor catedrático de Física Apli-
eaela à Farmácia, P cadeira do curso de Farinficia.

São as seguintes as exigências legais

Só poderão inscrever-se em concurso, os brasileiros natos ou
naturalizados, portadores, pelo menos ha cinco anos, do diploma de

:Inacèutico, fornecido por instituto oficialmente reconhecido pelt
e ieerno Federal, consoante dispõe o parágrafo único do art. 0.0

do regulamento em vigor.
Os candidatos deverão apresentar no ato da inscrição :
1 .° tJ In requerimento com firma reconhecida, dirigido ao di-

retor da Faculdade, no qual será indicado o ume, filiação, natura-
lidade, estado civil, idade, residência. profissão tempo decorrido de
soa formatura, fazendo-o acompanhar das provas competentes;

2. 0 Diploma profissional, em original, devidamente registrado
no Departamento Nacional de Educação;

3.° Prova de que é brasileiro nato ou naturalizado;
4.° Prova de quitação com o Serviço Militar;
5.° Prova de sanidade e idoneidade moral:

.° 50 exemplares de urna tese original, ainda não publicada,
com 50 páginas no mínimo, sobre assunto de livre escolha do can-
didato e pertinente à disciplina em concurso:

7.° Memorial com documentação da atividade profissional ou
cientifica que tenha exercido e que se relacione com a disciplina
em concurso.

memorial acima citado dirá res peito a tudo que se relacione
com a formação intelectual do candidato e com a sua vida e ativi-
dade profissional ou científica e será dividido nas seguintes partes:

a) indicação pormenorizada de sua educação secundária, pre-
cisando as datas, lugares e instituições em que estudou e prêmios ou
outras distinçtees conseguidas; descrição minuciosa de seu curso
superior, com a indicação da época e lugar em que foi feito e re-
tacão das notas obtidas em exame;

b) relatório de toda a sua atividade cientifica, reportando-se
às memórias e trabalhos de qualquer forma divulgados e que ver-
sem exclusivamente sobre a disciplina em concurso;

c) relação des trabalhos científicos outros que haja divulgado.
não diretamente relacionados com a disciplina em concurso;

d) relação minuciosa de todas as funções públicas ou particula-
res. de exclusivo interesse profissional, que tenha exercido.

Todas essas informações deverão ser acompanhadas de certi-
dÕee originais ou reproduções devidamente autenticadas.

O concurso constará de :
a) defesa de tese;
à) prova escrita;
e) prova prática:
d) prova didática.
São isentos de selo a tese e os trabalhes impressos apresenta-

dos como títulos, devendo os demais documentos . serem estampilha-
dos na forma da lei.

Secretaria da Faculdade de Farmácia e Odontologia da Univer-
sidade de S. Paulo, 27 de agosto de 1940. — O secretário, professor
Archintedcs

Tabelionato Veiga (S. Paulo, Rua S. Bento ri. 41) . — Reco-
1, beco a firma Arehimedes Baillot — S. Paulo, 22 de agosto de
940. — Em testemunho (sinal público) da verdade. — !paleio

111. tio Vciou.

Reconheço a firma retro e sinal retro Tgnaeio U. da Veiga. —
11 io de Janeiro, 26 de agosto de 1940. — Em testemunho (Sinal
público) da verdade. — Accacio Figueiredo.

(C. 8.334 — 2618)40 — 1 :11118 — 13 vazes).

SOCIEDADES ANÔNIMAS
BANCO DE OPERAÇÕES MERCANTIS S. A.

Carta patente n. 727, de 20 de novembro de 1928

BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1940

Atiro

Lef rae (tescontadas . . 	 2.448 :528$500
Empréstimos em contas cortemtes 	

	
150 :00911.00

Letras a receber em c/alheia e em cobrança in-
terior 	
	

523:239$200
Valores caucionados 	  .	 30:0001000
Valores depositados 	  . . 	

	
4(4000

Caixa : Em moeda corrente . . 	
	

80:739$400
Caixa : Em depósito no Banco do Brasil 	

	
356:984$800

caixa: Em depósitos ein outros bancos 	
	

207:9838200
Diversas contas . •. 	

	
176:7371800

3.981:2528000

Passivo
Capital 	 ...	 .... 	 	 600 :000100e
Fundo de reserve	 83 :76-'$500
DeP tSsi l ne em 1'011 1 as correntes com juros • e 	 	 573 :365$ 100
Depósitos com aviso prv.io . .	 I . 191 :562e200
Depósitos a prazo fixo , . . .. 	 2e0 :1928700
Depósitos sem juros . . . 	 1 :2598200
Títulos em caução e eni dep asitos 	 	 553 :2708200
Dividendos a Pagar • 	 	 3 :629e000
Cheques 'e isados . .	 IS :0991900
D:Lversas contas . . . 	 	 400:1098110

3.9 e :252$000

Ernst Scbulz, dirclor-prosidenf e. — 0//0 Mnew'iitho/fY,

(e 10,0e1	 63e200)

BANCO INDUSTRIAL BRASILEIRO

Carta patente n. 1.573

Rua General Celinara n. 71 	 Rio de Janeiro

BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1910

Atieo
Letras descontadas . • •	 23.494 :8011500
Letras em cobrança . . 	 	 1.325 :897:1600
C/correntes garantidas . 	 	 367 :8001500
Devedores diversos . . .	 1.142 :8631100
Correependentes no interior	 •	 41 :0101800
Juros de apólices federais . 	 128 :8751000
Valores caucionados . . . 	 1.104 :7e1$600
Móveis e utensílios . 	 	 82 :527$500
Garantias diversas 	 	 153 :1001000
Diversas contas .	 • 	 	 2.305 :020$800
Caixa :

Em moeda corrente O di-
versos bancos	 725 :081e100

No Banco do Brasil 	 	 1.111 7282$300	 1.840 :2661400

32.988:2305800

Passivo
Capital 	 	 5.000 :000e000
Pando de reserva	 158 :5071800
Depósitos rui c/correntes .	 3.230 :0611600
Depósitos a prazo fixo	 2.524 :5591800
Correspondentes no interior . • 	 	 8 :0655300
Credores p /títulos em cobrança 	 	 1.225 :8975000
Redescontos 	 	 11.306:5211500
Bancos c/canção . 	 	 099 :8735600
Til, e vai. caucionados	 . 	 	 1.101:761560(1
Credores p/ garantias diveNas	 	  	 	 153 :1005000
Ordens de pagamento	 363 :141e600
Dep. p/conla de 1 erceiros 	  . . 	 	 25:000e000
Diversas contas	 9.787 :534e400

39. 288 :230e800

sjirerio	 diretoc. — r. G. Cruz, eeeen1 e. — S. do Gomo
triz Juntai', contador.

10.083 -- 4 - 11 - 010 -- 00$1)00)

BANCO DE CRÉDITO PESSOAL

BALANCETE EM: 31 DE ourunno DE l040
.1/ iro

Contas correntes . . •
Títulos deeeandados 	 	 :10e$400	 5.001 : '1191;00

Caixa em espécie e em bancos 	

	

Títulos e propriedades do banco 	
Ações caucionadas . . . 	
Devedores por efeitos em CO-

branca . .	 eu :0675600
Devedores por efeitos em ga-

rantie
	

108:285500/)

Títulos em cobrança . . 	
Títulos em garantia . 	

Despesas de instalação . 	
Móveis & utensílios .
Objetos de escritório . . 	
Diversas contas . . 	

6.708 :1001800

901 :010$300

745 :218$000
10:0005000
t5 :0005000

244 :e525600

372:4351300
130:5675200	 500 :002:3500

29:4201900
3:2501000
7 :7891700

79 :8895800

-	 rfflammulre~.....4
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BANCO HESPANHOL DO BRASIL

Sede: Rua Primeiro de Março n. 43

(Carta-Patente a. 973, de 10 de outubro de 1931)

	

api tal autorizado 	
	

Rs, 5.657:3008000

	

Capital realizado . 	
	

lls. 2.828:6508000

BALANCETE EM 31 DE WITBRO DE 1940

Ativo

Letras	 descontadas	 	 1.178: 1058300
Empréstimos	 em	 contas.	correntes	 	 1.163 :0878200
Valores	 em	 liquidações	 	 74:891.8900
Valores	 caucionados	 	 J.178 :2788100
Valores	 depositados	 	 289:10381)00
Correspondentes	 do	 exterior	 	 15:8800
Correspondentes	 tio	 interior	 	 4.10$300
Títulos	 O	 propriedades	 do	 Banco 	 53:15218200
Hipotecas	 	 47:0008000
Caixa	 em	 moeda	 corrente	 	 43 :8918710
Caixa	 cai	 depósito	 no	 Banco	 do	 Brasil	 	 30:0098100
Diversas	 contas	 	 2.950 :5208000

7.325 :7378000

Pcis$ivo

Capital ;,:.828:6508000
Depósitos	 em	 r/V	 r+da	 jmvos;	 	 09:50682110
Depósitos	 eia	 e/c	 limitada	 	 31 :57282e0
Depósitos	 sem	 juros	 	 108:05289M
Títulos em caução e eIn d(pASsiO)	 	 1.7157:173PO
Valores	 hipotecários	 	 /7 :000$oe0
Diversas	 contas	 	 0.110:1838100

CASA BANCÁRIA "J. ANTÓNIO MOREIRA'.

Rua de São Pedro n. 47 — Rio de Janeiro

BALANCEIE DO MÊS DE OUTUBRO DE 1910

Ativo

Ai\	 Em moeda corrente e em brincos..-
Títulos descontados 	
Títulos em caução 	
Tilulos em cobrança 	
Moveis e utensilios 	
Administração de propriedades 	

37:5798170
597:1088100
76:3388500
12:0008000
12:8168400

430:0008000

Passivo

Capital 	
Contas correntes 	
Bancos cigarantidas 	
José Antonio Moreira elsupr 	
Redescontos 	
Credores por títulos em cobrança 	
Valores caucionados
Bens raimin?.strados 	
Quota de Previdèneia

250:090$000
179:3738270
51:1868700

150:0008000
16:9008000
12:0008000
76:3388500

430:0008000
438700

POSSir0

4a1 tal 	 ........	 • .	 " 000 :0004000
Fundo de reserva . . 	 	 15 :000000
I Wptis d o	 para	 o	 aumento	 ca-

pital 1.000:0008000 1.015:0008000

Coidas	 corrente.: .. 468:3308300
Cie.	 a	 prazo fixo 982:1288500
Letras	 a	 pr;:mio 5:4058600 .155 :861$30e

C/c.	 garantida • 79:8608300
Itedecontos 	 .... 1.158:1558600
Cadção	 da	 diretoria	 .	 .	 	 15:0008000
Efeitos em	 cobrança 136 :067860
Efoitos cru	 garantia	 .	 . 108'2858000 211:3528600

Credoros	 1)111101os	 em	 cobrança. 372:4358:A0
Credoces p/titulos	 em	 garantia 	 136 :5678200 509:0028500

Dividendo,	 e	 bonificações	 . 5:3638300
Diversas	 contas	 .	 .	 .	 	 225:8118200

6.708:4098800

Rio de Janeiro. 1 ce novembro de 1910. — Presidente. Lindolfo
Xan.er • — Diretore s : Afrobsio Ras.so e João Francisco Coelho Lima.

Contador, Benjamim Mime.
(C 10.151 — •-11-910 — 1108200).

MANUFATURA DE SALTOS SANT'ANNA S. A.
EM LIQUIDAÇÃO

u.eutidão -- Em cumprimento ao despacho exarado no requeri-
mento de Manufatura de Saltos Santana, S. A. em liquidação, em 30
de setembi o de 1910 pelo senhor diretor deste Departamento, cer-

tifico (Inc se acham dm idamente arquivados nesta Repartição, sob o
miniro 15.518, os s eguintes documentos: a) ata da Assem:Idéia geral
extraordinária, realizada em 21 de abril de 1910, que aprovou a liqui-
dação definitiva da sociedade, a distribuição dos dividendos e tratou
de outros assuntos; 6) folha do Diário Oficial de 26 de abril de 1950
com a publicação da ata supra citada; c) folha do Diário Oficial de 20
de abril de 1910 com a publicação do anuncio de convocação da assem-,
idéia; (I) certidão comprobatória do pagamento do sèlo propor-,ionat
ao capital acrescido do dividendo; e) certidão comprobatória de qui-
fação com o imposto de renda; f) certidão comprobatória de quitação
com o inmosto de indústrias e profissões; o) e h) certidões negativas
do 90 e 100 Ofícios de Distribuidor. Departamento Nacional da Indús-
tria e Comércio. Primeira Secção. Eu, Lia Baena Machado Silva,
eserilurário da classe E, passei a pns sente certidão. — (Selado com

— Rio de Janete°. 9 de outubro de 1910. — Lia Baena Machado
Silva, escriturário. E. Visto. — Celso Esteres, diretor da Secção. —
Carimbo: Departamento Nacional da Indústria e Comércio. Visto. --
Ccho Esteres, diretor da Secção.

(C. 10.132 -- 4-11-1940 -- 3180)

1.105:8428170

1.165:8128170

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1940. — 	 Antonio Moreira.
(C. 10.168 — 1-11-50. — 5881).

7.325 :73781»

Rio ele .Taneiro, 1 de novembro de 1910, — Presidente. Manuel
• Cowle Loren:o. — Gerente, .1nget Colnwn...ro Suare:. — Contador,
José Fernandes.

(C '10.167— 1-11-1910 -- 79;;'6.)

COMPANHIA BRASILEIRA FINANCEIRA E IMOBILIÁRIA

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA DA COMPANHIA BRASILEMA EINsN-
GEIRA E ImOBILL n RLA, REALIZADA NO DIA orro DE °tr.-nom° DE 1910

Aos oito dias do més de outubro de mil novecentos e quarenta,
na Séde Social, à Avenida Rio Branco, 46. quarto ;untar, nesta Ca-
pital, às 16 horas, presentes conforme consta do Livro de Presença,
nove accionistas. representando 700 (setecentas) ações, com direito s
igual número de votos, o Sr. Marcel Bouilloux Lafont, Presidente
Companhia, verifieiVado haver número legal, abre a Ses,i-R:.

Por indicação do Sr. Luiz Carlos Dupuy, aceita por unanimidade,
assume a presidència dos trabalhoâ. o Sc. Marcel Bouilf)ux Ia font
que convida para secretariar os mesmos os Srs. Drs. Antonio Euge

-nio Richard Junior e Luiz l'çorordia Filho.
Constituido assim a me:sa. o Sr. Preidente declara que de con-

formidade com os anúncios publicados no "Diário Oficial . ' de 28 de
junho, 26 e 27 do setembro p.p. foi reunida, em 2. a convocação, a
presente assembl .éia para o fim de pôr elo discussão e aprovação o
balanço o contas referentes ao exercício encerrado cio 31 de dezem-
bro de 1939, o relatório da Diretoria e o do Conselho Fiscal, e pro-
ceder-se à eleição dos membros efetivos e suplentes da Conselho
Fiscal, e proceder-se à eleição dos membros efetivos e suplentes do
Conselho Fiscal para o exercido em curso.

Em seguida, o Sr. Presidente manda proceder à leitura do re-
latório, do balanço, contas e do parecei' do Conselho Fiscal, publica-
dos conforme preceitua a lei. no "Diário Oficial" de 11 de julho p P

Finda a loitura desses documentos, o Sr. President° manda por
em discussão o relatório da Diretoria, o balanço, as contas o o pa-
recer do Conselho Fiscal, e não havendo queni pedisse a palavil
submeteu-os à votação, tendo sido aprovados, deixando de votar os
acionistas legalmente impedidos.

Consultada a assembléia sobre a aplicação a ser dada aos lucros
líquidos apurados durante o exercício de 1939, importando PM lis.
27:2518809, A por proposta do Sr. Presidente, aceRa por unanimi-
dade da assembléia, resolvida a sua não distrihuieão e sua respectiva
incorporação à conta de "Lucros e Perdas", digo, "Lucros em Sus-
penso".

Em seguida o Sr. Presidente anuncia que se vae proceder a
eleição dos membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal para o
ano a findar em 31 de dezembro de 1940. Por unanimidade da as-
sembléia verificou-se terem sido reeleitos para membros efetivos,
os Srs. Marcello Barragat, Roger Mirilli e Jorge Pinto Liba, e, para
suplentes, o Dr. Jose Vaz de Melle e os Sr& Weber Cardo56 porto e
Manoel Moreira, que o Sr. Presidente declara empossados nos re sPe-
tivos cargos.

Nada mais havendo a tratar o Sr. Presidente suspende a sessão
pelo tempo necessário para ser redigida a presente ata. Reaberta a
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sessão, é lavrada, lida e submetida à discussão a presente ata sendo
oor todos os presentes aprovada e assinada - Rio de janeiro, Oito

ontubro de 1910. - Antonio Eugenio Richard Junior - Marcel
Itaaillanx Lofont - José Vaz de Mello -- Francisco Muniz Freire -
José - Luiz Noronha Filho - Luiz Carlos Dupy -- A. de
44 1(» i rn - Manoel Moreira.

- 10.082-.1-11-910 - 61$201.E.

BANCO GERMÂNICO DA AMÉRICA DO SUL

Deutsch-Sudatnerikanische Bank A.-G.

wias suCt."-HsAls DD RIO DE JANEIRO. S. PAULO E SANTOS.
nNt 31 DE °urinam ÍIE 1910

Caolas patentos os. 2.287 a 2.289, de 3 de abril de 1910

Ativo

.aas tlesconlatiaís . .	 29.808 :91'1300
j,,•!casi It efeito.; a receber por 	 , , onta prÓpria do

Exterior. .
1.ctras e efeitos

latras
l'jur	 •

erE1 Con;as correntes
1...dol'es caucionados . . 	 .1,31 :101,700

•epoados . 	 	 38.5t;7:200100

tilatriz	 .	 .
..Extecior	 .	 	
fiderior
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23 e 28 deste mês, e Jormal do Coméreio, nos dias 20, 23 e 26 do cor-
rente o que foi feito.

Preliminarmente o Sr. presidente submeteu à discossão e N'otação
a ata da assembléia geral extraordinária de IS de agosto deste ano,
que foi unanimemente aprovada, sem discussão, tendo sido dispensa-
da a sua leitura, a requerimento do Sr. Drault Ernanny de Melo e
Silva em virtude de ter sido publicada e já ser do conhecimento de
todos 0.3 Srs. acionistas.

Em seguida. apresentou N. assembléia, tendo em vista o objeto
da mesma, a seguinte proposta de empréstimo, com hipoteea, devida-
mente aprovada pelo conselho fiscal, conforme parecer abaixo trans-
crito:

"Proposta da diretoria - Sendo de toda conveniència liquidar as
dividas ociai; e responsabildades assumidas peia companhia. no in-
teresse e ampliação de seus negócios, como sejam compras de teares,
máquinas de estampar, urna ramense completa. urdideiras modernas,
bobinadeiras, seis penteadeira,s e máquinas complementares, ringi, ile
fiação e offiros melhoramentos, assim conto o acréscimo de um novo
pavilhão, tudo para o aumento e melhoria de sua produçiio, bem
assim o resgate de seu empréstimo por iiebnliirc,1 it taxa do juros
Muito alta 1;10 ) dez por cento - -pede à a•-ssomblóia antorizaeào
para realizar um empréstimo d e V.D.e mil carde	 vflun garan-

tia hipotecária de todos Os bens sociais, afim do solve ..:t comoromisisns
muito maiores e oriundos dos rontintos assinados com 1 Banco do
Brasil. em 19 de agosto de 1940 pela companhia e em 31 do outubro
de 19l9, por terceiros este garantido por promissórias emitidas pela
companh ia

Parecer do conselho fiscal: O conselho fiscal 4 lii COM Pa	 in

nufatora Elontinense, rhpoisde alento estudo da proposta ria I breio-
ria para obter da assembléia geral autorização, afim de realizar um
empréstimo de vinte mil contos de réis. media nte garantia hipotecaria
de todos os seus bens sociais, com o objetivo de sol y er comriromissos
muito maiores, recomenda à assembléia a aprovaão da proposta. que
consulla inteiramente os interesos da companhia, não só pelas van-
tagens de cont-olidação a juros muito mais baixos. (lis suas respons.1-
bilidados, mas Iambêm pela conveniència da uniforndiação lo -ens
compromicsos, reduzindo sensivelmente os seus encargos financeiros.
Rio do .1noPiro. 28 ri," outubro de 1910. - Drardt Ernaan j do mero e• - Vicente dc Paula Galliez • - Deoel,."eio Gonçalves de Mello."

E dispensável, disse n Sr. presidente, mais ju s tificações da van-
ta gem da operação para a companhia. se  considerarnws que com 'n Mie
mil contos lo réis, do empréstimo proposto liberar-se-á ela de res-
ponsabilidades em cifras muito mais elevadas, ficando exclusivamente
a cargo de Severino Pereira da Silva e da Companhia . Aliança lndo--
trial o reminescente das responsabilidades oriundas, do contrato de 19
deago,,-lo 0,, 1010 com o Banco do Brasil.

Posta em discussão a proposta, pediu a palavra o acionista Sr.
Vicente de Paula Galliez, que, 2.azendo notar a conveniência da opera-
eão'sugerida recomendou a aprovação da proposta da diretoria, de
vez que, como era sabido, estando praticamente liquidado o color
timo por debiinturrs da companhia, poderia a hipoteca de todos
bens ser dada em primeiro lugar. promovendo para isso a diretoria
o resgate das poucas debêntures ainda em circulaciTio ou o depósito do
respectivo valor.

Ningnem mais pedindo a Palavra, e encerrada a discm.são, foi
Posig . Pe l o presidente, 001 votação, a proposta, sendo unanimemente
aprovaila.

A seguir, declarou o Sr. presidente que poderia ainda a assem-
bléia discutir quaisquer outros assuntos de interesses da sociedade, e,
como !litiguem se manifestasse, informou que a se ...., ão seria suspensa
Para lavratura da presente ata.

Suspensa a sessão e lavrada a ata, foram reiniciados os trabalhos,
lida e submetida à discussão, votada e unanimemente aprovada esta
ata. E eu Deoch.:cio Gonçalves de Melo, primeiro secretário especial-
mente designado para redigi-lo, fi-lo e subscrevo-a com os demais'
Membros da mesa.

Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1910. - Seceriam Perciro da• - Dcoclécio Gemi:vares dc Mello. - Monoe/ 10 Sniva Campos.
(C - 10.169 - 1-11-940 - 11W1).
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	 COMPANHIA BRASILEIRA DE ARTEFATOS DE BORRACHA

ATA DA. ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINAMA REALIzADA EM 25 DE SE-
'rcmi,no DE 19 í o

COMPANHIA MANUFATORA FLUMINENSE
Aos viole e cinco do mês de setembro de 19W, na sede social da.

t-z Emoiai‘ w•sa.sr,	 tur.uatmav uts	 liv. °uru- Companhia Brasileira de Artefatos de Borracha, à Avenida Suburbana
rirto nr. 1910.1s noz,: 11011AS

	 95¡101, as nove horas, presentes os acionistas, Dr. M. 'F. ilc Cara-

,1,•	 ,,,!;/ calliez. Manuel da Silva Campos P Fernando Morais ror-

fba	 Genásio Seabra, Sr_werino pereira da Silva, Denclécin

-a- . ',in s tantes •lo livro de prcsença, o presidente da companhia, Sr.

•••• n-•So. Deoclécio nonçalves de Melo e Manuel da Silvo

.1adei ,a ,te Freitas, Drault Ernanny de Melo e Silva, Artur Bote-

:\o dia 29 de ntulubro de 1910. os 12 horas na séde da companhia,
a	 de Maria n. 101, térreo, presentes os acionistas Srs.

viHn Pel . cdra da Silva, Prificamin a exictência de nalmera legal

. l'-pre ,. P.Illall(10 29.529 ações e 29.529 valtols, conforme a ssinatn-

in-. . f:1;a ‘jin da assemblit ia em primeira convocação, convidou para

'ir Melo. AkiantiA Parro z , Demétrio Pereira da Silva, 'N'icente

eonyieacjlo. publicados. no Didrio Offrial, nos ii	 21.

a sessno incumbindo o primeiro secretário da leitura - Flavio Araujo Idosas com 7.500 ações, Oswaldo Costa, com 1500
ações, J. C. Araujo 8,-. Cia. Ltda., representados pelo seu procurador

lho Britto, com 62.358 ações, desembargador Florencio de Abreu, com
1.575 aci5es, José Maria Louros Filgueiras, com 25 (vinte o cinco)

ações, Antonio de Andrade Botelho, com 500 ações, Vicente Noronha

lista de presença em livro proprio, assumiu a presidência o ilicetor-
Iriais de 7:3% (setent; e cinco por cento) do capital social, conforme

presidente Dr. M.	 do Carvultio Britto, que convidou a mim José
Maria Louros Filgueiras para secretário, expondo a se g uir que estava
abei-ta a assembléia, havendo unmero legal, tendo sido a assembléia de-
vidamente convocada por editais publicados nos jornais, hDiário Ofi-
cial" e "Correio da Manhã", edições dos dias 10 e 19 do corrente a pri-
meira convocação, e 21 e 2-1 do corrente, a segunda convocação, res-

com 1 .000 nÇ õe s c José Patrocinio Lisbôo, com 10 ações, representando
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peclivamente asaim conelbidos; — "Companhia Brasileira de Arte-
falas; de Borracha — Asaambléia Geral Extraordinaria — São convi-
dadas osacioni'sdas a sa reunirem em asaembléia geral extraordinaria
que terá lnpar no dia 20 do corrente, às O horas, na sede social à Ave-
nida Sunhurnana ns. trj101, e que deliberará sobre uma proposta da
Diretoria de alteração dos estatutos para elevação do capital social em
aeõaa preferenciais e outra proposta da Diretoria. Rio de Janeiro, 9
de setembro de 1010. — M. '1. de Carvalho Britio, diretor-presi-
den!e". "Companhia bittsiiiafta Lia Arlefatos de Borracha Aseembiaia
Cevai Extraordinária — Segunda Convocação — Não tendo compara-
cato inimaro legal patat a realização da assembléia convocada para hoje,
ara»lovamante canvithidos os acionistas a se reunirem em assembléia
;gerai exordinaria que lerá lugar no (lia 25 do corrente, ás 9 horas,
ii eade social à ravenida Suburbana na. 051101, e que deliberará sobre
uma propo4a da Diretoria de alteração clos• estatutos para elevação
do capital -amai em ações praferenciais e outra proposta da Diretoria.
Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1010. l. '1'. de Carvalho Brat°, di-
rei or- j, e.::ident A seguir o paeaidant,e passou a lér a seguinte ex-
pw‘ição — Proposta da Diretoria — Senhorea Acionistas — O acres-
cin i o de obras e a ampliação dos serviços OU opeaações da nossa sacie-
dada, reeliimato uni aumento do capital aocial, pelo menos igual ao
capital existente. Esse novo capital será mais facilmente colocado,
sem sarrifiei0 da atual estrutura da nossa organização, se dividido em
ações praferenciais, sem voto, com dividendo fixo de O 5) (nove por
cente ., ao ano. distribuido semestralmente e com..prioridade sobre as

ordinarias. As aeõas preferenciais serão reembolsadas ao par,
prearencialmente, em lodos os casos do reembolso do capital social,
total tat parcialmente. Os portadores dai., ações preferenciais passa-
r:ia a exy rcer direito do voto no caso de não distribuição de dois di-
videndos semestrais consecutivos, conservando esse direito até que
Ee ri:,tabeleça o p;i.gamenio pontual dos dividendos. Nessas COMiii;i3eS
prupon;0., mle Soja ii atuei capital social aumentado de 15.000:0000
(quinze mil con t os de rais ., divididos e lo ;5.000 (setenta e cinco mil)
açõe:: preferenciais, do valor nominal de 20e0 (duzentos mil reis)
cada unia, com as vantagena e preferencias supra enumeradas, mais
a cio pagamento do imposto de renda que será efetuado pela nos-
sa Co i ananida, seio direito entretanto a outras distribuições, como
reserva,. Nessas condiçoes, o atual arti go :t dos noasos esta-
tutos passará a ser tis:sim redigido: "Artigo 3.0 O capital social é de
trinta mil contos de réis, sendo quinze mil contos de réis divididos
cio 7:;,000 I;seletita e cinco mil; ações ordinárias, comuns, do valor
nominal de duzentos mil reis cada unia e 7.5.000 (setenta e cinco mil)
ações paeferenciais, ao portador, tambem do valor nominal de du-
zentos mil réis cada uma, todas integralizadas. Parágrafo 1.0 As ações
/o:creram:al ia gozarão do privilégio de dividendo fixo de 95, (nove
por cento; ao alio, e serão reembolsadas preferencialmepte em qual-
quer ocorrência de que resulte o reembolso total ou parcial, dos acio-
ni.-las e não terão direito tu participação lia distribuição de reservas.
Parágriifo 2.0 As ações prelareneiais não darão direito a 'voto, podendo
entretanto os seus portadores comparecer às assambléias, assistindo-
lhes todavia, direito a um •vila por a f.:Ão lio caso de não distribuieão
de dois dividendas seineetrais consecutivos e decaindo desse direito
com a normalização do pagamento pontual do dividendo. Parágrafo 30
Wrrará por conta da companhia o pagaieento do imposto de renda
sobre os dividendos fixos das ações preferenciais, os quais deverão ser
pagas em julho e fever airo de cada exercido. Parágrafo 1.0 Dos
lucros anuais sara destacada preferencialmente a importãneia
aária ao pagamento do dividendo fixo das ações preferenciais." HM
de J;meiro. digo — Passamos a peoaente ao Conselho Fiscal, afim de
que se pronuncie e que será sujeita á aprovação da Assembléia (,•nerat
Extraordinária. O capital novo será integralizado por completo no
ato das subscrições, sendo que já temos subscritoras para a totalidade
tio aumento. Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1940. — M. •p.de
Carvalho Britto, diretor-presidente. — Alfredo Dolabella Portella,
dirator-seerelario." _Finda a leitura pelo presidente, acrescentou que
a exposição proposta fura enviada aos senhores membros do Consalho

Os quais expenderam o seguinte parecer: Parecar do Conselho
lisal— Somo:, pela aprovação da exposição da diretoria e pro-
posta nela contida, do aumento do capital social para trinta mil contoa
de réis, com o acréscimo de quinze mil contos de reis, divididos em
75.000 ações, preferenciais de 200$000 cada uma, dividendo fixo de

(nove por cento) ao ano, c demais condições da proposta, cuja
conveniência e legalidade silo evidentes. Pelo exposto, recomendamos

aprovação da Assembléia as medidas que propõe a diretoria. Rio cl,)
jaiteiai, 18 de setembro de 1950. — Osvaldo Costa. — Vicente No-
ronha. — José Patroeinio Lialtõa." O presidente submeteu à dis-
cussão proposta e parecer supra transcritos e como nenhum acionista
pedisse a palavra foram as mesmas levadas à votação, sendo unani-
memente aprovadas. Ainda o presidente acrescentou que tinha a suli-
malar à votação da assembléia outros atos que a diretoria ennween-
dera no sentido de ser executada nesta mesma assembléia a de T.ibe-
ração que vem de ser aprovada. Assim apresentaaa à assembléia a
liam de subscritores digo de subscrição ,integral do aumento de ca-
pital em ações preferenciais, bcm como o certificado de depósito de
10^4) sobre o aumento ou seja de mil e quinhentos contas de réis, expe-
dido pelo Banco do Comércio. A lista de subscritores estava assino
concebida: "Lista de subscritores do aumento de capital da Compa-
nhia Brasileira de Artefatos de Borracha — Rio de Janeiro, 18 de se-
(caibro de 1940. Os abaixo assinados subscrevem e integralizam
unia só vez, em dinheiro as respectivas subscrições, as ações prefe-
renciais do aumento de capital da Companhia Brasileira de Artefatos
de Borracha com dividendo fixo de Oate (nove por cento) ao ano,
declarando-se cientes da proposta da diretoria, do aumento do capital
social para trinta mil contos de réis, concordes com a proposta e com

os estatutos sociais de que tecia pleno conhecimento: — Companhit
de Fiação e Tecidos de Minas Gerais, Gaslão de Carvalho Eritto, divo-
tor; Marzagão, Estrada de Ferro Central do Brasil, 05.000 (sessenta
e cinco mil) ações, no valor de treze mil contos de réis
(13.000:000$000); Companhia de Teeidbs Bonn Pastor — Gastão de
Carvalho Brito — Diretor — Capital Federal — 10.000 (dez inil)
ações, no valor de dois mil contos de réis (2.000:000n00)"" —
É do teor abaixo o certificado de depósito: — Banco do Comér-
cio 7.131 :flanco do Comércio, Rio de Janeiro — 1.500:000$00 —
Rs. 1.500:000000 Recebi da Companhia Brasileira de Arlefaiiis
de Borracha a quantia de Cm mi/ e quinina/dos contos de reis,
eorespondente a 10 5 (dez por cento) sobre tis. 15.000:0000G0,
valor que diz a mesma ropresentar o aumento d„, capilai r i ser
efetivado de aciirdo com as exigraicias legais. E para abrasa
firmo o presante e unia unira via. Rio de Janeiro, 21 de
setembro de 'leio. Banco mio Cemércio — assinaturas ilegiveis
'clo Diretor e Teseureiro. Estavam inntPizados com carimbo de
Banco nina estampilha federal cio 20000 e um selo (h., educação
e sande de ',4200. Pediu a palavra o acionista Vicente Noronha
para afirMar, na tptitlidade dc iiebo efetivo do Conselha Fi s -
cal da Companhia que ele e seus companheiros tinham cot:Ia:ai-
menti, dos atos da Diretoria (pie 'toem de ser comunicados it assem-
bléia e julgavam que eram perfeitamente regulares, em conformi-
dade com a lei e com os interesses sociais, razão pelo • qual a
assembléia deveria aprova-los, ficando dessa forma definitiva-
mente aperfeiçoada a alteração estatutaria, para ser elevado para
trinta mil contos de róis o capital social, definitiva ri troa-
ção de 75 mil ações preferenciais subscritas e intagralisnolas.
O Presidante sujeitou à diseassão lodaa os atos cornplemantaues
do aumento do capital social de que dera alarida à assem-
bléia e que o Conselho Fiscal julgara perfeitos de conformi-
dade (1) .111 o cliioi to, C0100 1150 1100 e g S0 (.10010 -pedisse a pala-
vra, submatau-es	 à votação. nianifestande-se todo.;
• preseides pela aprovação. visto o que o Presidenta procla-
mou definitivarnante aprovado e realisado o aumento do cal
tal social. nos termos e condições da protrosta da Diretoria,
faltando tão só 1)11110 O "'agilmente do solo devido, que será ()PO-.
rado sem tardanan. devendo see alheados os estatutos em todo-
os pontos modifirados expresso ou tacitamente pela ineditla eira
aprovada derrogado o atual artigo 4.° dos estatutos. Ainda o
Presidente expôs; á assembléia ser necessária a autorisação da
casa afim de ficar a :Diretoria habilitada a alienar o imóvel
de sua propriedade sita à rua Lima Barros n. 71, do qual a
Companhia não necessita para as suas atividades. A l'drat
ria solicitava essa autorização sobre a qual o Conselho Fis-
cal tinha apinião favoravel. Pediu a palavra o membro do Con-
selho Fiscal Vicente Noronha, para confirmar que o Conselho
fora consultado pela Diretoria e entendia ser conveniente a alie-
nação do imóvel social, devendo a Diretoria ser habilitada a fa-
za-lo, fixando preço e demais condições. Cl Presidente soba-leiam a
proposta à 'votação e recebeu a mesma aprovação total dos acio-
nistas. E como mais não constasse da ordem dos trabalhos, O
Presidente suspendeu a sessão por uma hora afim de ser ia-
vrada a presente que escrevi em duas vias, sendo uma em liara
próprio e outra em avulso e sendo reaberta a :sessão, li a pre-
sente que a seguir foi aprovada sem restrições, sendo assinada
pelo Presidente, por mim e pelos demais acionistas prestadas
que a quizeram,' lambem pelos membros do Conselho Fiscal, ten-
do sido' respeitadas nas votações todas as abstenções legais.

T. de Carvalha Brillo, Presidente; José Maria Loures Filuuei-
ras, Secretário: Florenelo de Abreu, pp. J. G. Araujo & Cia.
Ltda.; Flavio IP Araujo Rosas, Osicaldo (o.s. hr. Avtonio de An-
drade Botelho; Vicente Noronha; Jo3é Patearinia T,isbóii.

C. 10.159 — 4-11-9 ,10 — 21500)

COMPANHIA PROPRIETÁRIA BRASILEIRA

ATA DA ASt4E1IA1IA (:;Fam, onotNÁntA nEA1.1zA0A EM. TRINTA PE Sr:Mil:RO

DE mu. 'Nava:Em:os ii QuAIRENT4

Ás 11 (quatorze' boras do dia 30 (trinta) de setembro de mil no-
veceatos e quarenta, presentes na sede da Companhia Proprietária
Brasileira, S. A.. à rua 1° de Março n. 82, 3 0 andar, os acionistas se-
nhor Alexandee Anderson, por si c como procurador do Sr. Leslie
MacGregôr, conforme proctuação que exibiu, D. Mary Jane MacGregOr,
senhores Geoffrey Etwynne Malhas, José Simões e Sousa, Ituben
Nodden Pinto e Noé de Oliveira, representando uni total de 4.908
(quatro mil novecentos e noventa e oito) ações, conforme consta do
livro de presença, assumiu a presidência o Sr. Geoffrey Elwynne Ma-
lilás, na qualidade de diretor da Lon,parthia, e declarou que havendo
um número legal estava instalada a Assembléia Geral Ordinária da
Acionistas. convidando com anuência dos presentes os senhores Rithen
Nodden Pinto e Noé de Oliveira para secretários da mesa. Constituida,
assim a Mesa, disse o Sr. presidente que não mandava fazer a leitura
da Ata da Assembléia Geral Ordinária. realizada eco 20 de dezembro
de 1939, por ter sido a mesma aprovada e assinada por todos os :leio,
nistas presentes à dita Assembléia. Continuando, disse o Sr. presi-
dente que o fim da assembléia se achava determinado no anúncio da
convocação publicada no Didrin Oficial de onze, dezessete e vinte e oito
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de setembro de 1940 e Jornal do Comércio das mesmas datas, e dava
a palavra ao secretário, Sr. Ruben Nodden Pinto para proceder à lei.
Lura do mesmo. Com a palavra o secretário, Sr. Ruben Nodden Pinto
leu o seguinte: "Ficam convidados os senhores acionistas da Compa.
nhia Proprietária Brasileira, S. A., a se reunirem em Assembléia Ge-
ral esdineria, no dia 30 de setembro de 1940, às 14 horas, na sede si).
ciai, à rua 1 0 do Março n. 82, 3 0 andar, afim de tomarem conheci.
nemlo do relatório, contas da Diretoria e parecer do Conselho Fiscal,
rela !1) .5 ao ano social findo cru 31 de dezembro de 1930 e procederem
à eieicão do Conselho Fiscal. De acordo com o artigo 9 dos Estatutos
seciais, os senhores acionistas para serem admitidos a votar deverão
il.nu-il a i'a ações na sede da Companhia, com antecedéncia mínima
de vinle e quatro heras da hora mareada para a reunião da assem-
tdeia". Declarou então o senhor presidente que, conforme constava da
pmee . ,ieee que vinha de ser lida, a presente Assembléia se reunia com
ii f:iu (.Ie tomar conhecimento dos atos e vonlas da Diretoria, referentes
ao ano social findo em 31 de dezembro de 1039, parecer do Conselho
Ficai, e proceder à eleição do Conselho Fiscal para 10-10. A seguir
o sr. presidente mandou que se fizesse a leitura do relatório da Di-
retio . ia, balanço e parecer do Conselho Fiscal, distribuidos em avulsos
e publicados. Acrescentou o Sr. presidente que os documentos refe-
:antes ai exercício de 1939, na conformidade do artigo 147, números
1°, 2° e :,0, n 10 Decreto u. 434, do 4 dc julho de 1891, haviam sido pos-
tes à dieposição dos seus acionistas e se encontravam sobre a mesa
para qualquer verificação. Dada a palavra ao secretário, Sr. Ruben
Nedden Pinto procedeu ceie a leitura do relatório e balanço. O se-
nhor presidente, à segnir, deu a palavra ao Sr. Noé de Oliveira, que
leu n eeeninte parecer: "O Conselho Fiscal da Companhia Proprietária
Brasileira, tendo examinado cuidadosamente os livros o documentos
que !hes foram apresentados, e, achando tudo em perfeita ordem, é
de parecer que sejam aprovados os atos e contas da Diretoria refe-
rentes ao exercício de mil novecentos e trinta e nove. Outrossim,
eegere (pie sejam aprovados todos os aios da Diretoria até à presente
data. Postos em oisesuseão, o relatório, balanço e parecer do Conselho
Fiscal, ninguem pediu a palavra e submetidos à votação, foram unani-
memente ti ro v a os lendo deixado de votar os impedidos por lei. De-
clarou, então o Sr. presidente que se ia proceder à eleição do Conselho
• iscai o Suplentes, e assim, ficava suspensa a Assembléia, por quinze

minutos, afim de que os senhores acionistas se munissem de cédulas.
lteai,erte a sesaão e feita a chamada pelo livro de presença, verificou-
se terem sido eleitos para membros do Consellin Fiscal, os senhores
John Geosge Cross, Geor,ge Ravenscroft Plurnb e Harry Clifford Reed,
e para membros suplentes os senhores Ruben Nddden Pinto, Noé
Oliveisa e Roque Langoni, todos por unanimidade de votos, tendo-se
abstido de votar os impedidos por lei. Proclamou, em seguida, o R0.—
111101' presidente, empossados os membros. do Conselho Fiscal e Se
plentee, que acabavam de ser eleitos. O Sr. presidente indagou se
aleree ¡Irei presentes desejava fazer uso da palavra, verificando-se
que ninguern o desejava. O Sr. presidente, congratulou-se com a As.
sembleia p e la boa ordem com que decorreram os trabalhos, e nada meia
havendo a tratar, levantou a sessão, pedindo, Porem, aos senhores acio-
nistas. (pie se conservassem na sala afim de assinarem a presente ata
feita por mim, unben Nodden Pinto, que como secretário a mandei
lavrar. e por estar conforme a assino, com a Mesa e todos os acio-
nistas presentes. — Ruben Nodde mi Pinto, Pp . Leslie MacGregõr. —
Alexander AndPrson.	 Alexander Anders ,m. — Mary lime 31de-
Grea ór . — G. E. Mathias. — José Simões e SOUZa — Noé de 011-
.rPira.

(C. 10.163— 4-11-910	 11831.

SOCIEDADES Cá
TENDA ESPÍRITA NOSSO SENHOR DO BOMFIM

ExTRA •ro:3 DE ESTATUTOS

rendada nesta capital, sua sede e fôro, em 10 de, agoeto de
te ;o, l iuraeão indeterminada, tem por fins: a prática da cari.
da,e, executada por espíritos prepostos da Bondade Divina,
afravée da mediuns para isso preparados e desenvolvidos e o mais
constante (lis atinem a, é e e do art. 1°. Ge seus sócios não respon-
dei	 uli I I iariamente pelas olnigaies sociais. Será administrada

una iiivet orla composta de presidente (que é o seu represen-
te juito e fora dele); vice-prosidente, 1 0 e 20 secretários, 1 0 e
ao tesenreiroa e 1 0 e 20 procuradores e um Conselho Fiscal composto

sioeo membroa. A Tenda só poderá ser dissolvida quando se ter-
ia s nepossivel o Preenchimento dos fins a que se propõe e mediante
zipl'1 ,15, ação da maioria de sócios, reunidos em assembléia geral, ea -pc..hirrienf, convocada para esse fim." No caso de dissolução da
Temia, seu patrimônio, depois de solvidos todos os compromissos,
será ., ,ItrPgue à Irmandade de Nosso Senhor do Bomfim, Estes es-
teteias só poderão ser reformados mediante aprovação de 2/3 de só-
cios (leites reunidos em assembléia geral especialmente convocada
para eese fim. A diretoria atual e os fundadores constam de uma
relaeão anexa aos estatutos. — A Diretoria.

(C. 10. 085-4-11-40-25$5)

ANÚNCIOS
Escola Remington, S. A.

AssEmDLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Para tratar do aumento de capital e alteração de estatutos n 11
Sociedade e outros objetivos de ordem social.

Primeira Convocação

São convidados os senhores acionistas da Escola Remington S. A.
a se reuniremm em assembléia geral extraordinária, no dia 18 do
novembro do corrente ano, na,ede da sociedade, na rua Sete de Se-
tembro n. 59, às 14 horas, para deliberarem sobro o aumento de
capital, reforma dos estatutos e outros objetivos de ordem social. •

Ficam suspensas as transferéncias de, ações, a partir da presente
data até que se haja realizado a referida assembléia.

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1940. — Frederico Ferreira
Lima. — Adhemor Ferreira Lima. — 31,7e1denter Martins de .-115a...
querque. — Antr, nia Affonso Ferreiro.

(C — 10.101 — 1-11-19 .10 _ 6112, 3 eazes)„

Companhia Manufatora Fluminense

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Terceira Convocação

Não tendo havido número legal de acionistas para a assembhUa
convocada para o dia 30 do corrente, ficam convocados novamenk.
Os senhores acionistas para a assembléia geral extraordinária que
se realir • no dia 11 do corrente, às 12 horas, no escritório da Com-
panhia, à rua 1.0 de Março n. 101, loja, afim de tomarem conheci-
mento da renúncia Lia diretoria e de uma proposta para reforma
dos , estatutos sociais.

Rio de Janeiro, 1 de novembro de 1940. — Severino Pereira
da Silva, presidente. — Fernando Morais Ferreira, diretor-tesou-
reiro.

(C — 10.081 — 1-11-1940 — 61$.2, 3 vezes).

Companhia de Seguros "Sagres"

Cautela extraviada

Tendo os herdeiros de Artur César Santos de Kos, do Pará,
alegado o extravio da cautela n. 39, representando 25 ações de nú-
meros 5.986-010, do 2009 cada uma, averbadas em nome de Artur
César Santos de Kos torna-se público que se dentro de 30 dias não
for apresentada reclamação alguma, será emitida nova cautela re-
presentativa daqueles títulos.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1910. — A diretoria.
Companhia de Seguros "Sagres". — Nilo Goulart, diretor-ge-

rente.
Reconheço a firma Nilo Goulart.
Rio de Janeiro, 1 de novembro de 1940. — Alvaro Borgerth Tei-

xeira, tabelião.
(C —9.909 — 1-11-19-10 — 77$5, 4 vezes).

União dos .Proprietários de Marcenarias

Sede	 Avenida Henrique Valadares n. 119-sobrado

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

(Segunda e última convocação)

Convite

De ordena do Sr, presidente, ficam convidados todos os soni::
associados desta União, a tomar parte na assembleia geral extraor-
dinária, a se realizar 1-, 111 nessa sede aita à Av. Henrique Valaderea
a. 149, às 20,30 horas do dia 18 de novembro de 1910, com a se-
guinte ordem do dia:

a) leitura da ata da última assembléia;
b) autorização a atual diretoria para requerer a ratificação (lo

reconhecimento do Sindicato de acordo com o art. 24, alínea "0-#
da portaria SCM. 337, de 31 de julho do 1910;

c) leitura e aprovação dos estatutos de acordo com a portaria
SCM. 354, de 22 de agosto de 1940;

d) assuntos gerais.
Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1940. — loilo Conte, secre-

tário.
(C — 9.996 — 31-10-1940 — 9148, 3 vezes).
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Declaração

:.5alan Jaco!) catran tendo extraviado a carteira ae Aaentmaaa
sob o n. 135.656 que foi fornecida pelo instituto de Ident ficação.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1940. — &Mim Jaco!) Catran.
Reconheço a firma Salim Jacob Catran.
Rio de Janeiro. 29 de outubro de 1910. — Em testemunho (sinal

público) da verdade. — Caio Josué l'imentel, 1abelifio substituto..
— 10.153 — 4-11-1940 — 11$2).

Sindicato dos Industriais de Cerâmica e 'Vidro

ASSEM BI.1,1A GERM. ExTitAoRDINÁrtiA

Fica convocada para o dia 14 (quatorze) de novembro de 1910,
à: 11 horas, na sede social, à rua Mexico n. 168, 8.0 andar, a assem-
1,1 , ia geral para os seguintes fins:

discussão e aprovac.:as.• dos novos estatutos para efeito de
sita adaptação ao regime sindical instituido polo Decreto-lei ntl-
rooro 1.402 de 5 de agosto do 1939;

bi exame e adoção de medidas
apreço,

Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1940. — Amorico Idtdolf- pre-
sidnite.

(e. 9.981 -- 26-10-10 — 61$2 — 4 vezes).

Sociedade \amima Sanatório Rio de Janeiro

iIifl.i, OnniN Ált1.\

São convidados os senhores ac i o ais[.as Para a a srrobléLi geral
(li .1 	 a reatizar-se, ria sede da Sociedade, à rua Desembargador
lsidro n. 166, à 1 horas cio dia 29 de no x ombro do corrente ano,
afino de tomaccia conhecimento do relatório da diretoria, parecer
do conselho fiscai, balanço referente ao ano social encerrado em 90
de :eienibro MIM '' , c procederem a eleição da diretoria e membros
e fetivo s c SitidOlit Os do conselho fiscal. Na sede da Sociedade estão à
disposição dos senhores acionistas os documentos relativos ao ba-
lance. conta de lucros e perdas, lista cio acionistas e de transferèn-
cias de ações,

Rio de Janeiro, 28 de (utub,ro de 1910. — A dire/oria.
(C — 10.038 — 28-10-1940 — 55$1, 3 xezes).

Banco de Crédito Pessoal

AssENI	 ttEit 11, EvritAontnNint.N.

fOttriPeaçãfá

São convidados os senhores acionistas do Banco de rr4:dita
Pe . oal a se reunirem cio assembléia geral extratirdinária, no dia 11
do COrrent.e, às 13 horas, na sede social, afim de deliberarem solive:

1.° — Aumento do capital social de 2.000:0G140, para réis
4:000:000$0, a saber:

1.000 :0(',	 em ações Comuns e 1,r,.00:0000 em ações preferen-
ciais, nos rnoldes das já existentes;

2.0 — E consequente reforma-do artigo 4 •0 dos 1 . 4;11111os si-
e ta is.

Rio de Janetro, 4 de novembro de 1940, —	 diretoria.
(C — 10.086 — 1-11-1910 _ 55$1,

The American Seciely or l‘io de Janeiro

convados os sócios da 'lhe Amor tea n Soe iut y o( Rio do
Janeiro, a efnuparcerein a unia a s sembh , ia geral extra rdinária
Sociedade, no dia 14 do Corrente, its 11 horas, na soa sede social,
à praça Maná n. 7. 18.0 andar; sala n. 1.813, para tratar de assunto
relativo a reorg]nização da sociedade e consequenie aprovniio do,
seus estatutos sociais.

R i o de Janeiro, 1 de novembro do 1910. — t Comissão.
(C — 10.170 — .1-11-1910 —	 :1 veres).

Companhia Minas tio Rio Carvão

AssrAl nt.í.1. n ta:R.‘1. Evric.xonnusziru.N.

•.S5() eHividados os senhores acionistas a ,e reunirem no dia
8 de á,..veronro corrente, às 15 horas da tarde. na  sede da companhia,
à rua General Câmara 0. 66-1P andar, atilo de ratificarem o au-
mento do capital social e as alterações dos estatutos, de confor-
midade com a aulorizac:In, da assenddéia geral extraordinária de
29 de ,:ailubro pp.

Rio de Jane;lo, 4 de novembro de 1910. — 4 diretoria.
(C — 10.165 — 1-11-1910 — 313$7, 3 vezes).

correlatas à final idade em
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